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¿ Q u i é n p e g ó a q u i é n ? 

Alcalde y párroco 
de Arenas de Iguña 
se acusan mutuamente 

H a c e a l g u n o s d í a s ocu-
TTÍÓ e n A r e n a s d e I g u ñ a 
u n s i n g u l a r i n c i d e n t e : a l 
a l c a l d e de l a l o c a l i d a d se 
l e f u e l a m a n o v d i o c o n 
eQa a l p á r r o c o , o v i c e v e r ­
sa, s e g ú n cmien l o c u e n t e 
d e a m b o s L o c i e r t o es 
cpie h u b o a l g ú n g o l p e en­
t r e a m b a s a u t o r i d a d e s . l a 
d v i l y l a e c l e s i á s t i c a . Nues ­
t r o r e d a c t o r A R C O N A D A 
fee h a p u e s t o e n c o n t a c t o 
c o n a m b o s v h a e l a b o r a d o 

P S O E y P C E , e n C a n t a b r i a 

La hora de la disidencia 
L a h o r a de las disensiones ha llegado a loa partidos de 

l a p ü e r d a en Cantabr ia . E n e l PSOE, algunos sectores no 
d i s imu lan el malestar existente, sobre todo, d e s p u é s de la 
asamblea a puer ta cerrada de Castro U r d í a l e s en l a que l a 
a c t u a c i ó n de M á g i c a no g u s t ó a ciertos sectores. " V i n o a 
apoyar la. l í n e a s o c l a j d e m ó c r a t a " , dicen los disidentes a ñ a -
diendo que en aquella o c a s i ó n hubo m á s que palabras . 

Por o t r a parte, t ampoco parece que en e l PCE las aguas 
es t én remansadas. Los "dis identes i d e ó l o g o s " son acusados 
de f o r m a r direcciones elitistas, intelectuales, s i n n inguna i n ­
cidencia sobre el mov imien to obrero. Estos, a su vez. no se 
quedan cortos a l a h o r a de ca l i f icar de "incapaces" a m i e m ­
bros de l a ejecutiva, agregando que " p o n t i f i c a n o l v i d á n d o s e 
ÚB que l levan seis meses en e l p a r t i d o " . E l martes y el 
m i é r c o l e s , s e g ú n fuentes de esta disidencia, se c e l e b r a r á n 
conversaciones entre ambas corrientes para l legar a u n des­
enlace. 

( I n f o r m e de Arconada en p á g i n a 5) 

M i g u e l F u e n t e s , e l " f u e r z a n u e v i s t a " 

m u l t a d o c o n d o s m i l l o n e s 

"Yo no pago 9f 

M i g u e l Puentes G o n z á l e z , 
m ü i t a n t e s a n t a nde r ino de 
"Fuerza Nueva" , m u l t a d o es­
ta semana por e l M i n i s t e r i o 
áel I n t e r i o r con dos mi l lones 
4» pesetas por tenencia de 
anoas. se lo ha d icho c l a r a -
meafee a nuest ro redactor 
OftOTAÑEDA: « Y o DO p a -
80-. 

E n l a ent revis ta . Fuentes 
á f í r m a que t iene Ucencia de 
a r a » la rga de á n i m a rayada 

y que l a e n s e ñ ó a l a P o l i c í a 
cuando se l o p i d i e r o n : " H e 
de decir que e l fus i l no s a l i ó 
en n i n g ú n momen to de l co ­
che donde iba , que m e fue 
requisado n o en eü F r o n t ó n 
de Anoeta , s ino e n l a a u t o ­
pista San S e b a s t i á n - B i l b a o " . 

L o d i c h o : " Y o n o quiero 
da r n i u n d u r o a este G o ­
b ie rno" . 

(Ent rev is ta en p á g i n a 9) 

N u n c a t a n t a s s a n c i o n e s 

c o m o e s t a t e m p o r a d a 

Racing, 700.000 
pesetas en multas 

" N o puedo decir que pagaremos con gusto I» san­
ción, pero sí que comprendo l a a c t i t u t d del púb l i co . . . " 
Uegó a manifestar esta temporada el presidente r a -
oingnista, a l t é r m i n o de u n conf l ic t ivo encuentro en 
Que el á r b i t r o hizo de las suyas. A buen seguro que e l 
socio, af ic ionado y e l p rop io presidente, a l conocer 
que el mon tan te de las m u l t a s (po r ta r je tas , a r r o j a r 
objetos, riego, e tc . ) , asciende a l f ina l izar l a c a m p a ñ a 
a anos 700.000 pesetas n o r e p e t i r á n aquellas palabras. 
Nunca, pues, e l Rac ing p a g ó tantos castigos como este 
«fio. 

( I n f o r m a c i ó n sobre este tema en p á g . 30) 

u n i n f o r m e s o b r e t a n e x ­
p e d i t i v o m é t o d o d e m o s ­
t r a r i n c o m p a t i b i l i d a d . L a s 
acusac iones s o n m u t u a s . 
E l p á r r o c o a f i r m a q u e l e 
d i o e l a l c a l d e a t r a i c i ó n y 
que a d e m á s l e d e b e l o s 
fune ra l e s p o r F r a n c o y 
C a r r e r o ; ed a l c a l d e a r g u ­
m e n t a q u e s d i o a o t u d e n 
l e g í t i m a defensa v d e s p u é s 
de q u e l e m e n t a r a n a sus 
an tepasados . . . 

( I n f o r m a c i ó n en p á g . 3 ) 

F e l i p e G o n z á l e z , e n l a c l a u s u r a d e l X X X I 

C o n g r e s o d e U G T 

"Luchamos por una 
Constitución posible" 

B A R C E L O N A — A pr imeras horas de ayer tarde, 
h a tenido lugar en e l Palacio de Congresos de M o n t -
Juloh ei acto de c lausura del X X X E Congreso de l a 
U n i ó n Genera l de Trabajadores ( U G T ) . 

E n el acto de clausula 
hizo uso de l a paiabra e l 
secretario genera) d e 1 
PSOE, Felipe González , 
quien b r o m e ó sobre alga-
nos grjtos aislados d^ 
« m a r x i s m o » diciendo que 
se alegraba de o í r l o s y d? 
que «sean m á s » . 

Felipe Gonzá lez se r e f i ­
r i ó a la « in t ima un ión» 
que ha existido y e x i s ^ 
entre ed PSOE y la UGT, 
af i rmando que eü p r imero 
e s t á «al servicio perma­
n e n t e » de la mencionada 
central s indical . 

Tras a f i rmar que «no 
hay que caer en e l t r a v é s 
tísmo po l í t i co , sino acer­
carse a l a realidad de 
nuestro pueb lo» , al secre 
t a ñ o general ded PSOE se 
re f i r ió a l a que considera 
« r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a 
de esta hora de nuestro 

p a r t i d o » , m a n i f e s t a n d o 
que é s t e « p u e d e rec ib i r 
un nuevo mandato p o p u ­

lar de siete u odho m i l l o ­
nes de e s p a ñ o l e s antes ae 
que te rmine e l año» . 

«Un mandato — a ñ a d i ó — 
que trasciende las fronte­
ras del p rop io PSOE». « Z 
esto puede ser asi —prosi­
gu ió— porque el cambio 

M i e m b r o d e l a n u e v a c o m i s i ó n 

e j e c u t i v a n a c i o n a l 

José Luis Cos, elegido 
secretario confedera! 

J o s é L u i s Cos, de 40 a ñ o s , admin i s t r a t i vo , actual 
secretario regional de l a U G T de Cantabr ia , h a sido 
elegido secretario confederal de l a cen t ra l socialista, 
con lo que o c u p a r á u n puesto en la nueva C o m i s i ó n 
ejecutiva estatal . 

L a c o m p o s i c i ó n de esta comis ión ejecutiva fue da­
da a conocer ayer por l a noche. Se compone de d ie­
ciocho miembros : u n secretario general, ca rgo que s i ­
gue ocupando N i c o l á s Redondo; once secretarios para 
departamentos espec í f i cos y siete secretarios confede­
rales. 

iniciado e l 15 de j i m i o cte 
1977 neeesita profundizar­
se, necesita de l a completa 
d e m o c r a t i z a c i ó n de todas 
las instituciones del Es ­
t a d o » . 

«Es t e oaanbio — a í i m t ó 
acto seguido— se encuen­
t r a ahora paralizado po r 
una A d m i n i s t r a c i ó n y u n 
Gobierno incapaz de pro­
fundizar en este mayor 
camibio que e! p a í s nec^ 
s i ta .» 

S E G U R O D E D E S E M ­
PLEO: COBRAN E L 38 3/o 

A l referirse a esta "pa-
raJ izaGÍón". e ¡ secretarlo 
general del PSOE c i tó co ­
m o ejemplo e l hecho de 
que "e l Seguro de Des­
empleo no cubra m á s que 
el 38 por c ien to de l a p o ­
b l a c i ó n que e n estog m o -
mentos no t iene lugar de 
t rabajo, "Este porcentaje 

(Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

D i e c i s é i s p á g i n a s 

Hoy, suplemento 
especial dedicado 
al campo 

Esta ed ic ión de HOJA D E L L U N E S incluye en sus 
p á g i n a s centrales u n suplemento especial dedicado a l a 
g a n a d e r í a y agr icul tura , sectores especialmente i m p o r ­
tantes en nuestra r e g i ó n , en e l que se recogen nume­
rosos a r t í c u l o s y reportajes de nuestros habituales co­
laboradores en los temas agrarios. 

D í a d e l a s F u e r z a s A r m a d a s , 

e n M a d r i d 

E n e l t e m a d e J a s C a n a r i a s 

Gaddafi apoya 
la postura 
española 

T R I P O L I —La entrevista ce 
lebrada ayer p o r e l minis too 
e s p a ñ o l de Asuntos E x t e r i o ­
res y e l coronel M u a m m a r 
Gsddafi constituye, s in duda 
alguna, uno de los contactos 
po l í t i cos m á s importantes en­
t re los mantenidos po r e l se ­
ñ o r Oreja Agui r re en sus n u ­
merosos viajes por el cont i 
nente africano. 

L a personalidad del d i r i ­
gente l i b i o c a u s ó v iva i m p r e 
s i ó n en e l m in i s t ro e s p a ñ o l , 
eme c o n v e r s ó con é l po r es ­
p a d o de 40 minutos . Tras í a 
entrevista, y a preguntas de 
ios periodistas, e l s e ñ o r Ore 
] h Agu i r r e puso de rellew» 
que, p o r razones obvias, no 
podte a a p ü c a r eft contenido 

de la c o n v e r s a c i ó n , pero que 
h a b í a sido muy satisfactoria, 
cosa que se reflejaba en Sil 
ros t ro . Y d i r i g i é n d o s e a los 
informadores e s p a ñ o l e s , d e j ó 
entrever las posibilidades de 
ur- claro apoyo l i b i o a las te­
sis e s p a ñ o l a s , de cara a la 
« c u m b r e » de Ja r tum. 

Como es sabido, en los ú l t i 
mos discursos e intervencio­
nes p ú b l i c a s del dirigente l i ­
bio Gaddafi, cuando é s t e ha 
enumerado las islas del con­
tinente africano que d e b e i 
ser objeto de de sco lon i zac ión 
ha o m i t i d o siempre las islas 
Canarias, l o que parece ser 
que revela una t oma de posi­
c ión que ahora puede vertM 
cEaramente conf i rmada . 

12.000 
soldados 
en el desfile 
conmemorativo 

MADRID.—S. M . el Rey don Juan Carlos p r e s i d i ó en flf 
m e d i o d í a de ayer, en el Paseo de l a Castellana, e l desfile con ­
memora t ivo del «Día de las Fuerzas A r m a d a s » . 

Minutos d e s p u é s de las once y media, las banderas y es­
tandartes de las distintas unidades que fo rmaban en el des­
f i le , fueron trasladadas, a l mando del teniente general G ó ­
mez de Salazar, desde el Palacio Real a l lugar que m á s t a r ­
de ocuparon en l a f o r m a c i ó n . Las banderas y estandartes 
iban escoltados por una c o m p a ñ í a de operaciones especiales. 

Alrededor de las 11,50 horas, SS. M M . los Reyes de E s ­
p a ñ a llegaron, en coche, a la t r i buna de honor, desde donde 
presenciaron el desfile. 

I n i c i a ron & desfile ciento once aviones de todas clases 
y cuarenta y ' cuat ro h e l i c ó p t e r o s que sobrevolaron e l reco­
r r i d o en el sentido de la Plaza de Atocha a la Plaza de Cas­
t i l l a . 

Todas las unidades que a c o n t i n u a c i ó n desfi laron, a l pa ­
sar ante la t r i buna de honor, en l a que se encontraban St l 
Majestad el Rey, d ieron los gr i tos de «¡Viva E s p a ñ a ! » , que 
fueron u n á n i m e m e n t e coreados. 

E n tote l , han part icipado en el desfile conmemorat ivo 
del «Día de las Fuerzas A r m a d a s » , que se p r o l o n g ó por es­
pacio de una hora y cuarto, alrededor de doce m i l hombres. 

Una vez finalizada la parada mi l i t a r , SS. M M . los Reyes 
de E s p a ñ a se in t roduje ron en u n coche descubierto y , a los 
acordes del h i m n o nacional y entre grandes muestras de e n - . 
tusiasmo, abandonaron la t r ibuna de honor. 

Posteriormente, unos centenares de personas —algunas de 
©lias por tando banderas e s p a ñ o l a s — recorr ieron e l i t inera ­
r i o del Paseo de la Castellana. A la cabeza de estas perso­
nas iba una pancarta, cuyo texto era el siguiente: « C o m p a ­
t r io tas c a í d o s muertos por manos cobardes. Los tenemos p re ­
sentes, v iva l a Guardia Civ i l y l a Po l ic ía A r m a d a » . — ( E f e ) 
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d e 13 s G n n d n a prieto 
La semana ú l t i m a c o m e n z ó con las elecciones de C á m a r a s 

Agrarias, que han afectado a toda Ib provincia , y f inal izó co­
n o c i é n d o s e los resultados oficiales de estos comicios, en los 
que la Asoc iac ión Independiente de Ganaderos y Agricultores 
M o n t a ñ e s e s (AIGAS) ha obtenido una m a y o r í a absoluta, a l 
conseguir 597 delegados; seguida de los llamados indepen­
dientes, con 172; Sindicato D e m o c r á t i c o de Ganaderos M o n t a -

-Beses, con 115, y F e d e r a c i ó n de Trabajadores de la Tier ra , 
con 55. AIGAS domina , pues, todas las comarcas en que a 
estos efectos ha sido d iv id ida la provincia , y con gran d i fe ­
rencia de delegados sobre las d e m á s asociaciones, con excep­
c ión de l a zona del Asón , donde los independientes ocupan 
©1 p r i m e r puesto, con 29; seguidos de AIGAS, con 28. 

E n cinco munic ip ios , los de Meruelo, Lamasco, Tudanca, 
Arenas de I g u ñ a y Vega de Pas la Junta P r o v i n c i a r Electo-
t a i ha anulado las elecciones por defectos de forma e i n c o m ­
pletas documentaciones, y por el lo t e n d r á n que repetirse m a -
fiana, martes. 

CONFLICTOS L A B O R A L E S 

E n e l mundo laborad c o n t i n ú a n en huelga legal los 1.680 
trabajadores de las f a c t o r í a s de Firestone, de Torrelavega, 
Puente San Migue l y Caries, y no parece encontrarse so lu­
c i ó n . Por e l con t ra r io , hoy se r e a n u d a r á el t rabajo en «Ta ­
lleres Candue la» , donde llevahan ya 18 d í a s de paro, y todo 
por problemas de forma, no de fondo, ya que esta semana 
ú l t i m a , t ras una larga r e u n i ó n celebrada ante el delegado de 
í r a b a j o por representantes de la empresa y de los t rabaja­
dores, l a patronal se n e g ó a d i s t r i b u i r en doce mensualida­
des l a p r i m a anual de asistencia que f igura en e l Convenio. 
Afortunadamente, el sentido c o m ú n se ha impuesto, aunque 
demasiado tarde, y la huelga ha terminado. 

A p a r t i r de hoy se anuncia o t r a huelga, la del sector del 
metal de empresas de menos de cien trabajadores. N o ha 
habido, a l parecer, fo rma de llegar a u n acuerdo para, l a r e ­
n o v a c i ó n del convenio, n i s iquiera para decidir si es legal o 
Ilegal este paro y , como consecuencia, estas modestas empre­
sas agravaron su s i t u a c i ó n y los trabajadores de las mismas 
e m p e o r a r á n sus respectivas e c o n o m í a s . Y lo malo es que 
al f ina l todos s a l d r á n perdiendo,, y s i alguno gana algo, a l o 
peor n o compensa las p é r d i d a s que mot iva la huelga. Pero... 

EQUIPOS D E AYUDAS A LA N A V E G A C I O N 
PARA PARAYAS 

Hemos de celebrar que, a l f i n , ya se ha anunciado la su­
basta para l a a d j u d i c a c i ó n de la i n s t a l a c i ó n de los equipos 
de ayuda é la n a v e g a c i ó n en nuestro aeropuerto. La convoca­
tor ia ha sido publ icada en el «BOE». y el presupuesto as­
ciende a 144 mi l lones y medio de pesetas, lo que refleja l a 
Importancia de estos equipos, que han de estar totalmente 
Instalados antes de finalizar e l presente a ñ o . Si ello es a s í , 
Parayas, a las grandes ventajas que ofrece, dada su s i t u a c i ó n 
para él aterrizaje y despegue de aviones, u n i r á las g a r a n t í a s 
de seguridad que o f r e c e r á n estos equipos a r faci l i tar enorme­
mente el t r á f i co , sobre todo en momentos en que las cond i ­
ciones a t m o s f é r i c a s no son buenas. 

D E C I S I O N Q U I Z A I L E G A L . PERO ACERTADA 

T a m b i é n hemos de celebrar que aunque la dec i s ión del 
Ayuntamiento no haya sido, al parecer, muy legal que diga­
mos —hasta e l extremo de que los propietarios levantaron 
acta y se proponen entablar las pertinentes acciones legales—, 
baya decidido demoler los restos del a n t i q u í s i m o y a n t i e s t é ­
t ico balneario de la segunda playa del Sardinero. L o que se 
ha dado en l lamar «a lca ldada» , y al margen de lo que deci­
dan los jueces sobre el proceder del Ayuntamiento, no hay 
duda que ante los ojos de los santanderinos la «a lca ldada» 
ha merecido u n á n i m e respaldo, porque seguir manteniendo 
en pie un b a r r a c ó n tan vergonzoso como inúti l— estaba ce­
f rado desde hace tiempo— en una ciudad veraniega como San­
tander, c o n s t i t u í a una a u t é n t i c a afrenta para todos, pues pese 
b que sus actuales propietar ios h a b í a n anunciado en m ú l t i ­
ples ocasiones que iban a -derribarle y a levantar en dicho 
lugar o t ro balneario m á s moderno, lo cierto es que pasaban 
los a ñ o s y todo segu ía igual , para bochorno de los santan­
derinos. Por nuestra parte, hemos de aplaudir esta dec i s ión , 
como en su d í a aplaudimos la de o t ro alcalde que a c o r d ó ce­
r r a r dicho establecimiento porque no r e u n í a las m í n i m a s con­
diciones que cabe exigir a u n balneario en una playa de 
tanta impor tancia . 

PERDIDAS D E T I E M P O L A M E N T A B L E S 

E n el Pleno que la D i p u t a c i ó n Provincial c e l eb ró e l v ier­
nes ú l t i m o cabe destacar la a p r o b a c i ó n de cincuenta mi l lones 
para adqu i r i r acciones de la «S. A. Gran Casino del S a r d i n e r o » 
y 32 mil lones para ampl ia r e l capital de Cantur, la sociedad 
dependiente de te. D i p u t a c i ó n que explota las instalaciones 
t u r í s t i c o - d e p o r t i v a s que ha construido la C o r p o r a c i ó n M u n i ­
cipal ; a s í como la toversión de otros muchos mil lones en d i ­
versas obras de i n t e r é s en dis t intos lugares de la provincia , 
t ina pena que a IR d i s c u s i ó n del nombramien to del fu tu ro 
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presidente de la I n s t i t u c i ó n Cul tura l de Cantabria se dedica­
ra tanto t i empo —mucho m á s que a la to ta l idad del resto 
de los asuntos— por u n defecto, al parecer, de forma. Pero 
por u n problema de fondo: el i n t e r é s que sigue teniendo para 
muchos ocupar cargos. Igualmente lamentable que los pa r l a ­
mentarios m o n t a ñ e s e s , reunidos para completar los a r t í c u l o s 
del bor rador del estatuto p r e a u o t n ó m i c o de Cantabria —los 
cinco pr imeros h a b í a n sido aprobados la semana anterior— 
no fueran capaces de estudiar n i uno solo de los a r t í c u l o s 
pendientes, debido a que dedicaron toda la larga s e s i ó n a de­
bat i r si p r o c e d í a o no la presencia en la Junta del represenr 
tante de un pa r t i do po l í t i co . As i no vamos a ninguna parte. 

i H A B R A PLAZA D E TOROS? 

Se esperaba que el s á b a d o quedase resuelto el fu tu ro de 
la plaza de toros de Santander, y con ello asegurada la ce­
l eb rac ión el p r ó x i m o verano de los festejos taur inos y de 
otros e s p e c t á c u l o s que puedan darse en el coso de Cuatro 
Caminos, pero a ú l t i m a hora q u e d ó pendiente la posible so­
luc ión para el m i é r c o l e s p r ó x i m o . Confiemos que ambas par ­
tes —Ayuntamiento y propietar io de la plaza— lleguen a u n 
acuerdo y la so luc ión sea digna para ambos y , como conse­
cuencia, que la capital siga contando con una i n s t a l a c i ó n y 
unos festejos populares que son necesarios. 

1 3 3 l u j o 

1 2 7 d o s p u e r t a s 
• « • re • 

I « • •'>'• 

1 7 6 . 2 0 0 

2 1 3 . 1 8 0 

1 2 7 t r e s p u e r t a s . . . . . . . . . 2 2 1 . 6 3 0 

1 2 7 c u a t r o p u e r t a s . . . . . . 2 2 7 . 6 0 0 

1 2 4 / D L . S . . . 2 5 5 . 5 0 0 

1 2 8 / 3 P . . . 2 9 4 . 8 0 0 

1 3 1 . . . 3 2 6 . 4 0 0 

1 3 1 F a m i l i a r 3 4 8 . 0 0 0 

1 3 2 / 1 . 8 0 0 . . . 4 7 0 . 7 0 0 

P U E R T O C H i C O S A N T A N D E R 

Cartelera de espectáculos 
C O L I S E U M 

— Teléfono 2114 60 — 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. 

íTODA LA T I R A N I A , LOS V I C I O S , LA OPRESION Y E L L I ­
R I S M O D E LA ESPAÑA M E D I E V A L ! ¡Una pe l í cu la dura, te ­
r r ib l e , cruel. . . , pero hermosa y apasionante! ¡UN T O R B E ­
L L I N O D E AMOR Y V I O L E N C I A ! ¡Nunca i m á g e n e s tan te ­
r r ib les llegaron a ser tan bellas! ¡EN U N LUGAR D E C A S T I ­

LLA Y E N PLENA EDAD M E D I A . . . ! 

D E L A M O R Y D E L A M U E R T E 

(Autorizada ú n i c a m e n t e mayores de 18 a ñ o s ) Amparo M U ­
Ñ O Z , Antonio PERRANDIS , «LA POLACA», S i m ó n A N D R E U . 
(Eastmancolor) ¡La h is tor ia imposible de u n amor imposible! 

— Telé fono 23 41 83 — 
H O Y , a las 4,30, 7,30 ( N U M E R A D O ) y 10. 

í E M O C l O N A N T E IMPACTO! 
¡UN P I L M E DE P A L P I T A N T E ACTUALIDAD! ¡Una pe l ícu la 
con el que muchos espectadores se s e n t i r á n identificados! POR­
QUE NO PODEMOS PASARNOS OTROS CUARENTA. AÑOS 

H A B L A N D O D E LOS CUARENTA AÑOS. . . ! 

S O L O S E N L A M A D R U G A D A 

(Autorizada mayores de 18 a ñ o s ) y mayores de 14 acompa­
ñ a d o s de sus padres o tutores) . J o s é SACRISTAN, Piorella 

FALTOYANO. ' 'Eastmancolor) 

R O X V 
— Teléfono 22 69 25 -

H O Y . a las 4,30, 7,30 y 10. 
¡ D E S P U E S D E LA I M P O R T A N T E REFORMA, E l i C I N E 
R O X Y PRESENTA OTRO GRAN IMPACTO D E SU N U E V A 
PROGRAMACION! ¡LA MAS D I V E R T I D A Y PICARA E X P E ­
R I E N C I A D E AMOR! ¡Dos hombres en su vida.. . Deb í a de­
cidirse por uno,, pero a i f ina l , D E C I D I O QUEDARSE CON 
LOS DOS .! ¡LA COMEDIA MAS C H I S P E A N T E Y « D E S T A ­

PADA» D E L AÑO! 

N O S O T R O S , Q U E F U I M O S T A N F E L I C E S 

(Autorizada t í n i c a m e n t e mayores de 18 a ñ o s ) . Amparo Soler 
L E A L , Vicente PARRA. (Eastmancolor) 

C E R V A 
— Teléfono 2114 18 — 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10.—¡DOS U L T I M O S D I A S ! 
iLOUIS D E FUNES: L A FORMULA D E L A RISA! ¡Una pe­
l í cu la donde el p r inc ipa l protagonista es l a carcajada! ¡RISA 
A BORBOTONES D E S D E LAS P R I M E R A S I M A G E N E S ! 
¡LOUIS D E PUNES di r ige todo u n concierto de carcajadas! 

¡UN F I L M E SOLO PARA REIR. . . ! 

E L H O M B R E O R Q U E S T A 

(Autorizada para todos los p ú b l i c o s ) L O U I S D E FUNES. 
Con Noelle A D A M . (Color-Scope) ¡ M I E R C O L E S , G R A N I M ­
PACTO!: «LOS M A G N I F I C O S D E LA VENGANZA» (18 y TA...) 

T i n g Puanh. (Eastmancolor) 

M O N A C O 
(Campogiro) — Especializado en Versiones Originales. 

(Te lé fono 23 40 49) 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. _ 

¡ U S T E D SERA T E S T I G O D E U N I N S O L I T O I M P A C T O C I ­
NEMATOGRAFICO! ¡Todo u n ceremonial de belleza, de h o ­
r r o r y de muerte! NOTA.—Se advierte a i p ú b l i c o que esta pe­
l ícula , p o r su t e m á t i c a o contenido, pudiera he r i r l a sensi­
b i l idad de l espectador. ¡POR P R I M E R A V E Z E N E L C I N E , 

U N A MUJER Y . . . ! 

L A B E T E 

! •• ( L A B E S T I A ) 
(Exclusivamente mayores 18 a ñ o s ) Clasificada («S») . U n fil­
me de W A L E R I A N BOROWCZYK (autor de « C u e n t o s I n m o ­
r a l e s » ) . Y e l cortometraje: «ARANJUEZ». {MAÑANA, N O 
HAY ESPECTACULO! ¡ M I E R C O L E S , PROSIGUE ESTA E X -
éiialilr&LkuiJ i i PE3?GE0!NAL E E M C U L A I • M ié ULá.-iiiu*'! 

C A P I T O L 
— Teléfono 23 37 27 — 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. NUMERADO 

¡Un f i lme de Sidney POLLACK de éx i to mund ia l ! ¡Un fas­
cinante cara a cara con el amor y la muerte. . . ! 

U N I N S T A N T E , U N A V I D A 

(18 a ñ o s * y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s de sus padres o t » 
tores) . E n Tedhnicolor. Por A l PAGINO, Mar the KELE3ñ j 
A i m y DUPEREY. ¡ N a d a le impor taba , jugaba con él amor j 

la muerte. . . hasta que e l la a p a r e c i ó ! 

S A N T A N D E R 
- - Te lé fono 2354 67 — 

A las 4,30, 7,30 y 10. ¡ U L T I M O S DIAlj 

¡La m á s estremecedora pe l í cu l a de la temporada! 

E L H E R E J E 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por L i n d a B L A I R , lUdhai i 
B U R T O N Louise E L E T C H E R y M a x V o n Sydow. E L Jim 
VES: ¡Sensac iona l estreno! «BUSCANDO A L SR. GOODBAÍ 

(18 años) E n Technicolor . Por Diane Keaton. 

— Telé fono 2103 33 — 

A las 4,30, 7,30 y 10. ¡ U L T I M O S 

Yves ROBERT, creador de «El gran rub io» , acapara | 
vamente las risas de Europa . 

U N E L E F A N T E S E E Q U I V O C A E N O R M E M E N Í 

(18 a ñ o s y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s de sus padres o 
tares) . E n Technicolor . Por Jean ROCHEFORT, d a u d e BP 
SEUR y Annde Duperey. E L JUEVES: ¡Unico d í a ! «1 
CONYUGAL SANA» (18 y 14...) E n Technicolor . Por Josól 

c r i s t á n , Amparo M u ñ o z , Ana Be lén . Anton io Perrand&J 

B O N I 
4^0 y 7,30. 

¡Violenta . . . cruel . . . estremecedora... a s í es 

D O M I N G O S A N G R I E N T O 

(Autor izada para mayores de 18 a ñ o s ) Eas tmancoMj 
E m e s t B O R G N I N E , Michael J . POLLARD, Louis Z01"' 
Sdip una mente vengativa y t rastornada como, l a suy*i 

| i j , taiaeínftT u n p l a n t a n d i a b ó l i c o . 
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E l qpm do% g e n u i n o s r e p r e s e n t a n t e s d e l « r a n c i e n r e g í m e » , b l o e s a l g o q u e a y u d a a c o n f i a r e n l a s t r a d i c i o n a l e s v i r t u d e s d e 

c o m o s o n u n a l c a l d e d e m o c r á t i c o y u n c u r a c o n s o t a n a , s e l í e n a b r a z a . Y a d i j o e l c l á s i c o q u e « n u e s t r o d e s t i n o e r a i r d e t r á s d e 

g o l p e s , p a r a e m p l e a r u n e u f e m i s m o , e n p l e n a p l a z a m a y o r d e l p u e - l o s c u r a s , b i e n e n p r o c e s i ó n , b i e n c o r r i é n d o l e s p o r d o q u i e r . . . » 

¿Quién pegó a quién?: Alcalde y párroco de Arenas de iguña explican el incidente 

Párroco: "Aún me debe los 
funerales por Franco y Carrero" 

Dentro de tinos a ñ o s l o can 
f a r á a los poetas, pero en;*-
cspóndonos a l evento na re» 
¿tactor de HOJA D E L L U N B í l 
se d e s p l a z ó a Arenas de IgTJ-
fia para conocer p o r boca dea 
p á r r o c o las circunstancias dea 
p r e á m b u l o , nudo 7 desenlace 
de l a a g r e s i ó n sufrida, « c o a 
ilusiones mú l t i p l e s» , a m a n o á 
del actual alcalde de l a -villa 
L á z a r o Calles. 

Aunque estas versiones^ se­
g ú n luego veremos, son con 
t radictor ias en algunos p u n ­
tos, t e n í a m o s la esperanza de 
asistir a una reconci l iac ión 
bajo pal io de los dos p ro ta ­
gonistas, dado que e l d í a e r i 
especialmente propic io : testi 
v idad del Corpus Cbris tL I n ­
tento b a l d í o , el m a l t iempo 
l i izo suspender la p r o c e s i ó n y 
a d e m á s el alcalde, nos dije-
i o n , no asiste a n i n g ú n acto 
religioso desde su toma de 
poses ión . E l p á r r o c o nos hLw 

el recuento del «debe» xeu;-
giosoc «Qui tó l a s u b v e n c i ó n 
<5el Ayuntamiento a nuestra 
Patrona l a V i rgen de l Car-
men...t. Y luego l a frase m o < 
numénta l : ( (Aún m e debe los 
gastos de los funerales por 
Franco y Carrero Blanco. L» 
env ié una nota y m e d io la 
callada por r e s p u e s t a » . 

JSO M E I N V I T A N , PUES 
NO V O Y 

E l s e ñ o r Calles, al o t ro la­
do del h i lo te lefónico , expiV 

a s í su ausencia de los o f i ­
cios religiosos: «No he rec' 
b ido n i una sola invi tac ión 
tesáñ que soy alcalde Por lo 
tanto, no as i s to» . 

E L M E O L L O D E L ASUNTO 
Pero vayamos a l meollo dei 

asunto. Todo e m p e a ó con el 
fallecimiento repentino de un 
subteniente perteneciente al 
Sexito Depós i t o de Sementales 

S U C O M P R A G R A T I S . . . 

AUTOSANDER 
« S a l ó n d e l C o c h e U s a d o » 

R E G A L A N O S U N A U T O M O V I L 

V A L O R A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P t s . 

F A C I L I D A D E S 

C / S o n F e r n a n d o , 7 2 

A b i e r t o s á b a d o s t a r d e 

Aproveche 
e l 

verano 

( A u x i l i a r e s A d m i n i s t r a t i v o s ) 

E S C U E L A P O L I T E C N I C A D E S A N T A N D E R se 
« e m p l a c e e n comunicar que » p a r t i r del d í a 5 de j u n i o 
comienza l a preparadUm ám bm oposiciones que a c o n -
t t n a a o i á n se tmiitean, co t a m o s de ta rde 7 noche, 
R E Q U I S I T O S : 

18 a ñ o s /te edad. 
B a c h i l l e r Elemental? M. P . P r i m e r Grade e 
T í t u l o s equvlalentea. 

C O N V O C A D A S 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e l a V i v i e n d a 

R e m u n e r a c i ó n aprox imada , 400.000 pesetaaa. 
Ins tancias hasta e l 10 de j u n i o . 

I n s t i t u t o S o c i a l d e l a M a r i n a 

R e m u n e r a c i ó n aproximada , 450.000 pesetas. 
Instancias has ta d 16 de j u n i o . 

P E N D I E N T E D E C O N V O C A T O R I A 

A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l d e l E s t a d o 

R e m u n e r a c i ó n aproximada , 400.000 pesetaas. 
U l t i m a convocatoria, 500 plastas. 

S| desea u n a mayor i n f o r m a c i ó n , n o dude en d i r ig i r se 
a nuest ra S e c c i ó n de Oposiciones, donde, con mucho 

gusto, l e atenderemos 

E s c u e l a P o l i t é c n i c a d e S a n t a n d e r 

H E R N A N C O R T E S , 4 1 

de l a Remonta de Santander. 
E l subteniente era considera­
do jpomo u n vecino m á s de 
Arenes, dado que pasaba c í a -
00 meses a l a ñ o en este pue­
blo , en cuyos bajos del Ayun­
tamiento existe una p a r a d i 
m i l i t a r . E l i n í a r t o le sorpren-
c i ó en u n bar ded citado m u ­
nic ip io y fue trasladado, ea 
una escalera de mano por re­
quer imiento del. p ropio alca', 
de a l a Casa Consistorial, do.i-
de fue instalado el c a d á v e r 
a l a espera de que u n Capi tán 
del destacamento de Santan­
der viniera a recogerle en e1 
Ayuntamiento. Una vez al l í ex­
p r e s ó el deseo de trasladar al 
extinto a su casa, a lo que 
c o n t e s t ó la mujer de la ps* 
mera autor idad local con m 

' «aqu í e s t á b ien» . L a d i s c u s i ó n 
que s igu ió p r o v o c ó la súb i t a 
salida del despadio ded aloal 
de que, s e g ú n su test imonio, 
oyó decir al cura palabras co­
mo «¡Tú te callas! ¡Tú te c v 
lias!» y « a q u í no hay autor t -
dadies n i c a r i d a d » . Su inter 
v e n c i ó n c o m e n z ó , s e g ú n ver-
s :ón del p á r r o c o , con u n «Y * 
soy tan ca tó l i co como usted 
y de a q u í no se lleva nadie el 
c a d á v e r » . Y o para evi tarme 
l íos , prosigue, c o r t é l a discu­
s i ó n cuando L á z a r o Calles me 
d i j o que « u s t e d a l o suyo» 
r e s p o n d i é n d o l e que, «Ceotivd-
mente, y a lo m í o , y prooed» 
a i m p a r t i r a l f inado el sacra ' 
m e n t ó de la e x t r e m a u u n c i ó n • 

« M E GOLPEARON A 
T R A I C I O N » 

Manuel San Migue l Toca ea 
el nomíbre de l cura p á r r o c o 
que desde hace 28 a ñ o s lleva 
Se par roquia de A m i a s de 
I g u ñ a . L o que $111 p a s ó , a con 
t m u a c i ó n nos l o relata asi: 

Se vende 
local 
1 2 5 m .2 

S a n M a r t í n 

R . V i c t o r i a 

I n f o r m e s : 

T e l é f . 3 7 - 0 6 - 5 0 

a 

M U E B L E S E N 

— B A M B U 

— R O T I N 

— M E D U L A 

— N A M P O O 

— e t c . 

( A b i e r t o s á b a d o s 

t a r d e ) 

Alcalde: "El me agradíó 
primero f f 

—Ya le digo que ¡estaba re­
vestido, con estola. Fue a l sa-
b r y disponerme a a b r i r m i 
coche, aparcado en l a Plaza 
Mayor , cuando me golpeare a 
a t r a i c ión . £ 1 me dio en l a 
f í e n t e , con e l sello, y su m u -
Jer me golpeaba po r d e t r á s 
Tengo magulladuras. M i r e . 
Varias personas in tervin ieron 
para que no me pegara. Y o no 
opuse resistencia. Luego me 
r e c o n o c i ó e l m é d i c o y tras 
hacerme el parte m é d i c o l l a ­
m é a l gobernador c iv i l para 
ponerle en c o n o c l m i é n t o de 
la ocurr ido . Me di jo que man­
d a r í a a l teniente de d e m a r o 
c:ón de Los Corrales para i n ­
coar a l oportuno expedience. 
£ s í o c u r r i ó . Se ha dado cur­
so a l a . denuncia por abus.i 
de autor idad. 

—¿Lo sabe el obispo? 
—Sí , s í , l l a m ó dos veces i n 

t e r e s á n d o s e po r el tema. 
Para L á z a r o Calles, alcalde 

tíe Arenas de I g u ñ a desde ha • 
oe seis a ñ o s , nombrado en 
circunstancias a n ó m a l a s p o -
e! entonces gobernador civU, 
Claudio Colomer, s in habe'* 
eido desti tuido el anterior a l ­
calde y con la d i m i s i ó n en 
bloque de toda la corpora­
c i ó n , salvo u n concejal, k 
t i s t o r i a de, los hechos es bás ­

tente divergente coa l a faol-
l i tada p o r e i p á r r o c o . Vea­
mos: 

— E l cura, t ras l a ^x t r em v 
u n c i ó n , d i j o : «Mi m i s i ó n ha ' 
t f rminado . Ahora . recen uste­
des para que haya m á s c a r i ­
dad y menos s o b e r b i a » . Lue ­
go, se m a r c h ó . Y o sa l í a ta 
cí l i e y l e p e d í explicaciones. 
Me c o n t e s t ó con malos mo­
dales, d i c i é n d o m e que ¡era u n 
soberbio y prof i r iendo insu l 
tos graves, con palabras m u y 
groseras. Me l a n z ó u n p u ñ e ­
tazo a l a cara y me m e n t ó a 
m madre. Le di je que no se 
lo c o n s e n t í a y me de fend í . 

Para el cura p á r r o c o lo su­
cedido representa u n cap í tu lo 
n i á s en la serie de agresiones 
que durante los ú l t i m o s a ñ o s 
lie prodigado e. alcalde. «Ha-
ce dos a ñ o s , recuerda, agre 
d ió verbalmente a m i c u ñ a d a 
en la feria de la Vi rgen dal 
Camino, en Molledo. Hao» 
cuatro a ñ o s , a g r e d i ó al en­
tonces juez, Domingo L a n ñ i s , 
que desde aquel incidente 
ha levantado cabeza. Es 'a 
t ' . a s t o m a d o » . 

E l c a p í t u l o de la vida y m i ­
lagros de L á z a r o Calles es 
completo po r e l reverendo 
con el relato de varios p le i ­
tos contencioso-administrat i 

vos de algunos vecinos contar'* 
oí ayuntamiento; perdidos to­
dos ellos po r este ú l t i m o ; a s í 
como con e l supuesto «affai-
l e » de unos terrenos adqu i ­
r idos po r eü anter ior alcalde 
poica fínca de juegos recrea­
t ivos , y que han sido destina­
dos a cons t ru i r pisos. M á s 
a ú n , c o n t i n ú a , a l a empresa 
«Lác teos M o r á i s , S. A,», le ha 
obstaculizado numerosas con 
oesiones de licencias de obras 
que han supuesto p é r d i d a » 
para l a misma del orden de 
varios mil lones de pesetas. 
« E s como Franco, termina, s'3 
frase preferida es: «aquí man 
do yo». 

Preguntado el alcalde sobre 
su mi l i t anc ia po l í t i ca , dlj'> 
que se consideraba, de mo • 
m e n t ó , apo l í t i co . 

—¿Pero no es usted de Fuer­
za Nueva? 

—No, no tengo s i m p a t í a s 
por n i n g ú n par t ido p o l í t i o 

— T a m b i é n dicen que c o n c 
I?» s u b v e n c i ó n a la patrona de 
Arenas de I g u ñ a . . . 

—Se t ra ta de una cantidad 
a rb i t ra r i a que no consta en 
n i n g ú n l i b r o de actas. 

—Nosotros nos l imi t amos a 
levantar acta... 

A R C O N A D A 

JAIME RIB ALAYGUA 

llRETA A LA MODA 
DE ESTE VERANO!! 
' 1 11 1 11 • •» 111 m 

E n t r a f u e r t e , c o n g a r r a , c o m o 
c o r r e s p o n d e a t u j u v e n t u d . 

R e í a a l a m o d a l i b r e y v i s t e c o m o 
q u i e r a s . 

A c é r c a t e a nues t r a s Secciones 
espec ia l izadas y p r u é b a t e l a s 

p r e n d a s q u e q u i e r á s h a s t a 
c o n s e g u i r - I a q u e t e g u s t e s o l a m e n t e 

a t t 

J . R I B Á L A Y G U A 
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Anoche, d e s p u é s de la elau • 

0ura hablamos con M a r í a A n ­
tonia de l a Iglesia, que en es­
te congreso ha sido elegida 
para fo rmar par te de l a Se­
c r e t a r í a Permanente de l a Fe­
d e r a c i ó n de Organizaciones 
Feministas, con sede en M v 
d r i d . 

M a r í a Antonia de la Ig le 
sia n a d ó hace 28 a ñ o s en Po-
lanco. E m i g r ó , con sus pa­
dres, en é l a ñ o 57 a Bras i l , 
donde t r a b a j ó en una fabrica 
desde los quince hasta los 
dieciocho a ñ o s . A su vuelta a 
Torrelavega, t r a b a j ó como 
ayudante de u n o t o r r m o , c o ­
mo vendedora, cobrando re­
cibos, y finalmente, estuvo 
empleada en é l Patronato de 
Apuestas Mutuas durante s i»-
te a ñ o s . A I mi smo t i empo hi»> 
la carrera de Graduado S > 
c a l y hasta su marcha defi­
n i t i v a a M a d r i d s e g u i r á t r a -
bajandCfen la Aseso r í a J u r í ­
d ica de Ja CSUT. Su preocu­
p a c i ó n p o r los problemas de 
l a mu je r la l levó a fundar 
en Torrelavega hace tres a ñ o s 
la «Asociación de Mmeres d » 
H o g a r » . P a r t i c i p ó en las « J o r 
nsdas para l a L i b e r a c i ó n ú 
la M u j e r » celebradas en M a ­
d r i d en e l 75. Fue oondidata 
a'. Congreso de Diputados po r 
i» A D M (Asociac ión Demo­
c r á t i c a de la M u j e r ) Es la 
fundadora de esta a s o c i e c í ó -
en Santander y su actual Pro 
sidenta. E s t á casada, no tie­
ne hi jos y «da inquie tud so­
c ia l l a l levó a i f e m i n i s m o » 
s e g ú n sus propias palabras, 

— M a r í a Antonia: ¿Ya no 
vo lve rás a Santander. 

—Volve ré para organizar u n 
p lan regional, para conocer 
la s i t u a c i ó n de la mu je r en 
Cantabria, de l a que t rabaj* , 
de l a que es ama de hagar, 
de l a campesina. Daremos 
ana serie de d ia r ias , se m o n • 
taran bloskos para r e p a r t í r 
propaganda. Convocaremos 
naa rueda de prensa para dar 
a conocer los resultados del 
congreso que acaba de c lau­
surarse. Tendremos un acto 
p ú b l i c o en el que non acom­
p a ñ a r á n personalidades p o ­
l í t i ca s de l a r e g i ó n 

Mujeres 
L a s f o t o g r a f í a s d e M a r g a r i t a N e l k e n , V i c ­

t o r i a K e n t y C l a r a C a m p o a m o r h a n p r e s i d i d o 

e l p r i m e r C o n g r e s o F e m i n i s t a e n E s p a ñ a . S e i s ­

c i e n t a s d e l e g a d a s d e t o d a E s p a ñ a , m i e m b r o s 

d e M o v i m i e n t o s F e m i n i s t a s d e E u r o p a , y h a s t a 

r e p r e s e n t a n t e s f e m e n i n o s d e l F r e n t e P o l i s a r i o 

M a r í a A n t o n i a d e l a I g l e s i a , p r e s i d e n t a d e A D M 

h a n e s t a d o r e u n i d a s e n M a d r i d , e n l a A I S S d e 

l a A v d a . d e A m é r i c a . E n t r e l o s i n v i t a d o s p o l í t i ­
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m e B l a n c o y e l d e l e g a d o d e c u l t u r a , S r . G o n ­
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"No confundir a las feministas serias con 
grupos radicales y minoritarios. f f 

M a r í a Antonia no emplea 
j a m á s l a palabra provinc ia 
La c o n v e r s a c i ó n se mantiene 
po r t e i é fono pero puedo «ver.» 
su cara cuando dice « n o s o t r a s 
practicamos u n feminismo se • 
rio». 
O U E R E L L A CONTRA 
V I Z C A I N O CASAS 

—Hace dos d o m i n gos V i z ­
c a í n o Casas f i rmaba u n ar­
t icu lo en e l Suplemento de? 
í m p a r c i a l , y entre otras l i n ­
dezas d e c í a que era una suer­
te que n o q u l s i é r a i s tener h l -
•ob para que estos no fueran 
h i jos de puta . E n l a prensa 
loca l se p rodu jo , pero c a m ­
biando l a palabra puta por 
puntos suspensivas. ¿Lo bas 
l e ído? 

—Lo he l e í d o . Y como t o ­
d a v í a en E s p a ñ a e l Insul to de 
puta e s t á penado, l o m á s pro­
bable es que presentemos ana 
querel la contra t a l s e ñ o r , que 
aunque no menciona a lúa -
gana a s o c i a c i ó n en concreto, 
s» se pe rmi te publ icar Jao 
to con el a r t í c u l o , del m á s 
pebre estilo machlsta, ana fo­
t o g r a f í a de u n grupo de m u ­
jeres de A D M con pancarta^ 
donde aparecen c l a r í s i m o s 
tanto las siglas de la asocia-
c ' ó n como el anagrama. 

—Pero no es s ó l o Vizca íno 
Casas quien piensa que s ó i s 
unas castradoras de hombres. 
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que p o r t á i s l a bandera del 
d ivorc io y de l abor to , q u » 
e s t á i s en guerra con el h o m ­
bre. 
—Ese s e ñ o r , y otros m j -

chos, confunden a las fem -
nlstas serlas con u n grupo nv. 
no r l t a r io de colectivos que 
agrupan a las extremistas 
Este feminismo rad ica l só .o 
existe en Barcelona y un p<v 
co en M a d r i d . 

I N S E M I N A C I O N 
A R T I F I C I A L 

—¿Qué pretenden las fem 
nistas radicales 

—Parten de que l a muje r 
ee una clase social, p o r lo 
t r n t o e l problema de l a m u 
je? es l a lucha de clases, pe­
ro entendiendo la lucha de 
clases como lucha de sexos. 
La al ternat iva es que se unao 
todas las mujeres en u n p a r ­
tido para t o m a r e l poder. T 
como ú l t i m a s consecuencias, 
e' lesbianlsmo y l a reproduc­
c ión p o r medio de l a Insemi­
n a c i ó n a r t i f i c i a l . Personalmen 
tb pienso que es, entre otras 
cosas, u n absurdo, ya que. 
quieran o no, lo qme reciben, 
p o r e l medio que sea, es p r o ­
ducto del hombre , y si to que 
pretenden es prescindir de 
é l . . . Creo que este t i p o de 
feministas nos hacen u n flaco 
s e rv ido . Confunden a l a o p i ­

n i ó n p ú b l i c a de buena fe y je 
dan mot ivos para comentarios 
cerno e l de Vizca íno Casas, a 
los que no puedo califlcat-
m á s que como de mala idea 

—Def íneme é l feminismo 

—En def in ic ión talante v 
corta , l a defensa de ia igual* 
dad hombre-mujer . E n igual 
dad de condiciones a igualdad 
de derechos, igualdad de de­
beres. Exis ten unas condicio­
nes b l o l ó ^ l e a s inmutables; l a 
mu je r s e g u i r á pariendo por 
mucho que postulen las extre­
mistas. Pero no puede con 
seguirse una sociedad demo­
c r á t i c a donde l a m i t a d de sQs 
miembros o algo m á s q u » re­
presentantes las mujeres v i -
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vimos discr imiadas en l a casi 
to ta l idad de los campos. Aquí , 
o trabajamos todos y empu­
jamos el car ro jun tos pa a 
que l a cosa se arregle, o no^ 
pasaremos la vida dependien­
do unos áf otros. No b e m o á 
intentado nuuca el «qu í t a t e tó 
r a ra ponerme yo» sino e l « d é ­
jame el s i t io que me corres­
ponde. 

S E R V I C I O C I V I C O 
T E M P O R A L 

—Ya no existe e l Servid . ) 
Social, pero ¿ q u é me diofs 
de! Servicio Cívico? 

—Nosotras enviamos un 
proyecto a! delegado de Cul­
tu ra , apoyando l o posi t ivo y 
rechazando l o negativo. No 
estamos en contra , n i m u c h í ­
s imo menos, pero siempre que 
sea u n servicio voluntar lo y 
remunerado. 

—-En ar t icu lo 25 del Ante­
proyecto de C o n s t i t u c i ó n dioe 
que es obl igator io para todas 
las mujeres e s p a ñ o l a s , p a n 
•los varones de conciencia y 
para los eventos de l Servicio 
M i l i t a r . 

— S í , y el apartado giete de 
ese a r t í c u l o f i j a i a d u r a c i ó n 
de seis meses para las muje­
res. Pero seis meses de t r a 
bajo s in sueldo qne las em 
presas a p r o v e c h a r á n a l mA 
s imo. T dado que es c íc l ico 

como l a m m siempre f on ta» 
r á n con una buena legftte 40 
mujeres que t rabajen gratts, 

.Dicen qme d a r á n u n t í t u l o dg 
c a p a c i t a c i ó n , pero ¿ d ó n d e van 
a ejercer s i no hay puestos dfl 
t rabajo y encima este prooe* 
d imiento pe rmi te l a mano d é 
obra gratis Indefinidamente^ 

—Pero t a m b i é n los hombree 
deben prestar sus servicios y 
po r e l doble de t i empo. 

—Pero a l h o m b r e l e Buafe 
tiene d estado, le paga soflN 
qne sea s t m b ó l í c a m e n f e . Y M 
da alojamiento, comida y ves* 
tído .Y a nosotras de eso a » 
da. Se supone que d n r a n t é 
ese servicio c ív ico h a b r á tas 
padre, u n hermano o u n ma­
r i d o qne mantenga a l a n x H 
ja r , ya que debe seguir v4«t 
viendo en casa. A d e m á s a | 
hombre se le dice que e s t á 
cumpliendo u n deber de d o » 
fcnsa a l a n a c i ó n . N o hay tof 
ma de establecer u n para lo» 
UÉmo. 

Antes de cor ta r la cornual* 
e a d ó n M a r í a Antonia estuvo 
recordando a feministas a t e 
lados como Dolores Ibar r t r r f , 
Federica Montseny, pero q a f 
no l legaran a crear v e r d a d » 
ros movimientos . E n l a He< 
p ú b l i c a funcionaba uno ds 
tendencia anarquista. CosnO 
d » t o curioso t a m b i é n r e c o r d ó 
que en 1920 se i n t e n t ó n a 
Congreso como el que acaba 
de celebrarse pero fue p r o ­
mov ido p o r las feministas d$ 
afuera y rechazado ené rg i ca* 
mente po r las adentro alegáis •* 
de que E s p a ñ a no necesitaba 
feminismos importados . EJsps» 
fía siempre ha sido diferente 
oFna de las contradicciones ae 
aquella é p o c a —dice— es qoe 
las Izquierdas concedletroo 
ei voto a la mu je r y este se 
y» d io a las d e r e c b a s » . Nos 
despedimos de M a r í a Antonia 
ó* la Iglesia f e l i c i t ándo la po r 
sr nuevo cargo en M a d r i d , 
desde donde no se d i r i g i r á i 
las reglones s ino que se ooof« 
d i ñ a r á todo el t rabajo tenü> 
rusta e s p a ñ o l . 

M a r í a T e r e s a i 
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La disidencia crea serias tensiones en los partidos de la izquierda 
Una aparente ca lma rodea 

a l psOflE de Cantabria. S i n 
embargo, la s i t u a c i ó n se pa­
rece mucho a l a t r anqu i l idad 
que antecede a l a tormenta . 
E l r u m o r de posibles despi­
dos de mil i tantes socialistas 
en esta reg ión , azuzado po r 

la not ic ia de varios c o m i t é s 
locales que parecen dispues­
tos a presentar la d i m i s i ó n ; 
la s u s p e n s i ó n de mi l i t anc ia a 
las juventudes socialistas de 
Torrelavega; a s í como el 
«apa r the id» voluntar io de la 
un ión local de Castro U r d í a ­
les y eJ anuncio de disensio­
nes surgidas en el seno de l a 
UGT por u n sector, que nos 
dicen mayor i tar io , no co inc i ­
dente con la actual d i r ecc ión 
del par t ido, configuran unas 
coordenadas de con f l i c t i v i -
dad que bemos procurado 
sondear mediante consulta a 

PSOE partido por dos: Hablan los dimitidos 
estos sectores m á s sensibi l i ­
zados. 

Para nuestros confidentes, 
allegados ai c o m i t é ejecutivo 
d imis ionar io , l a r u p t u r a tiene 
u n o s o r í g e n e s claros: E l 
I Congreso celebrado los d í a s 
1 y 2 de octubre del pasado 
a ñ o . Hay coincidencia en a f i r ­
m a r que aquellas jomadas 
supusieron u n claro r evés pa­
ra las posturas defendidas 
po r el par lamentar io Jaime 
Blanco, que v io c ó m o sus te­
sis s a l í an derrotadas en be­
neficio del C o m i t é Ejecutivo 

recientemente d imi t i do , que 
obtuvo el refrendo de la ma­
yo r í a absoluta de la Federa­
ción. 

MUGICA APOYO 
A LOS SOCIALDEMOCRATAS 

As i las cosas, l a s i t uac ión 
d e r i v ó hacia una s i t u a c i ó n de 
d ivorc io to ta l , en l a que e l 
PSOE aparece escindido en 
dos bloques: uno, af ín a Ja i ­
me Blanco, con mayor peso 
especí f ico en M a d r i d , y con 
e l apoyo de los c o m i t é s eje­
cutivos de S a n t o ñ a , Ast i l lero 
y Los Corrales, y o t ro , su­
puestamente mayor i t a r i o, 
pa r t ida r io del c o m i t é regional 
y del c o m i t é ejecutivo. U n 
PSOE par t ido por dos, que 
p r o v o c ó una asamblea extra­
ordinar ia convocada por la 
ejecutiva federal que, descon­
vocando el congreso extraer-

OS 

desenlace para 
del PC 

La semana que comienza puede s ignif icar para 
«íl PCE de Can tab r i a un cambio de t á c t i c a respecto a 
as disidencias surgidas en el par t ido con an t e r i o r i dad 
d I X Congreso. Se sabe que el secretariado regional 
Mene previsto real izar contactos con ios d imi t idos del 
C o m i t é Loca l y P rov inc ia l , y de las dis t intas agrupa­
ciones, para lo cjie se ha cursado u n l l a m a m i e n t o pa­
ra entablar conversacianes, que t e n d r á n el mar tes y 
el m i é r c o l e s . 

La d i r ecc ión del PCE en 
nuestra r eg ión e s t ó m o v i é n ­
dose en este asunto con m ' i -
cha prudencia, con la espe­
re nza q u i a á s de que la con 
tes tac ión no trascienda dema 
síado, de que la re insercióci 
erv el organigrama del p a r t i d > 

se produzca «sin portazos > 
De cualquier forma y de no 
asediar sorpresas, parece que 
ai menos u n d imi t ido del C ^ 
n J t é Local c a u s a r á oaja ¿n 
e par t ido por dec is ión pe • 
eonal. 

S e g ú n parece, las pr incipa 
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FACILIDADES PC PAGO 

C a r r e t e r a d e P a r a y a s , K m . 1 

A B I E R T O S A B A D O S T A R D E 

les acusaciones vertidas co «• 
tra los «d i s iden tes ideólogos ) 
Juan Ir lgoyen, Javier Diaz y 

Víctor Gi jón , se refieren a J* 
que se interpreta por la d: -
reoción como intentos de í o r • 
tr.ar direcciones elitistas, m 

teJectuaies, s in ninguna m e 
¿ t n c i a en el movimiento ohr?. 
ro. Fuentes , que nos pareceu 
fiables manifestaron que en 
una r e u n i ó n del secretarialo 
del C o m i t é Regional se l l eg ' 
a pedir , por parte de uno .m 
los integrantes, la d imi s ión 
de todos ios disidentes, s:n 
que la propuesta fuera t o -
oiada en c o n s i d e r a c i ó n . 

Los disidentes cuestionan IH 
operatividad del par t ido en 
Santander, dudando de sj 
existencia p rác t i ca ; asi com^ 
(a escasa capacidad organiz-i 
t iva en sectores que se esc 
m a n b á s i c o s , como sanidad, 
e n s e ñ a n z a y universidad. «Las 
organizaciones de fáb r i cas 

a ñ a d e n , e s t án desmontadas.; 
E'.den la apertura de u n pro 
ceso constituyente, reclaman 
do u n debate ampl io en •.; 
que todas las alternativas pu^ 
dan ser discutidas l ibremente 
No ven n i n g ú n t ipo de Incom 
pat ibi l idad en la coexistencia 
en el seno del par t ido de d i 
Eerentes corrientes ideoióg 
cas, y repudian la «caza $?• 
b ru jas» de supuestos desv.a 
conis tas de derechas o 
Izquierdas. 

Los d imit idos , Roberto Ru 
E no, Francisco Pelgado, Jud;i 
I r lgoyen, Marisa O b r e g ó n , Ja 
ir.er Díaz , C é s a r Llamazares 
M a r í a Teresa Camy, etc., pa 
recen estar dispuestos a dis­
cu t i r con Ambros io San Se 
b a s t i á n , secretario regiona. 
pero manifiestan e s c r ú p u l o ' 
ente determinados miembros 
del c o m i t é que « pontif ica-i , 
o l v i d á n d o s e que l levan seis 
ir.eses de a n t i g ü e d a d en el 
p a r t i d o » , para decir lo en pa­
labras de uno de nuestros i n ­
terlocutores. 

fr&Qnil£gg¿) 

d inar io anunciado p o r e l Co­
m i t é Regional para e l 14 de 
mayo, c o n t ó con la presencia 
del d iputado po r G u i p ú z c o a 
M ú g i c a Herzog. «Múgica , d i ­
cen los a ñ o r a disidentes, v ino 
a apoyar la l ínea s o c i a l d e m ó -
crata del P S O E » . 

De la asamblea, que se ce­
l e b r ó a puer ta cerrada en 
Castro, no ha trascendido 
apenas nada. Se sabe que el 
orden del d í a t e n í a u n solo 
punto: «Anális is de l a s i tua­
c ión y posibles so luc iones» ; 
pero lo que p r e t e n d í a e l r e ­
presentante de la ejecutiva 
federal, en connivencia con la 
oficina parlamentaria, era, en 
op in ión de nuestros in te r lo ­
cutores, « m e a r s e de la m a n ­
ga una nueva ejecutiva, sal­
t á n d o s e el Congreso ( ú n i c a 
forma l íc i ta de proceder a su 
e lecc ión) y dejar sin in for ­
mar y mudo el c o m i t é ejecu­
t ivo sa l ien te» . 

A R a m ó n Arias, exsecreta­
r i o general, c o n t i n ú a n , no le 
dejaron hablar. «Sólo se nos 
p e r m i t i ó contestar a las a lu­
siones personales, bajo p r o ­
mesa del s e ñ o r Múg ica de 
conceder la palabra a todo el 
mundo al f inal de la r e u n i ó n . 
No fueNasí, y se i n t e n t ó n o m ­
brar una nueva ejecutiva sin 
que contara en el acta de la 
asamblea. Se a r m ó el fol lón. 
Hubo golpes y voces de «Se 
siente, se siente, Stal in es tá 
p re sen te» . Se c a n t ó ^«La I n ­
t e rnac iona l» para forzar a 
Múgica a levantar el p u ñ o , 
pero n i por esas» . Lo que 
hizo fue levantar la voz para 
decir: «Se clausura la asam­
blea. M a d r i d n o m b r a r á una 
comis ión ges to ra» . 

Siempre s e g ú n estas fuen­
tes, u n delegado i n t e r p e l ó en 
pr ivado a i dir igente d e l 
PSOE, h a c i é n d o l e recaer so­
bre su persona toda l a res­
ponsabil idad de l o a l l í o cu ­
r r i d o , a l o que M ú g i c a H e r ­
zog c o n t e s t ó que é s a era su 
o p i n i ó n y que l a de él era la 
que va l ía . 

I A GESTORA, CONTRA 

LOS ESTATUTOS 

Y M a d r i d n o m b r ó la ges­
tora. . . Es ta c o m i s i ó n , que l l e ­
v a r á las riendas del pa r t i do 
por t i empo ,de momento , i n ­
definido, es atacada po r este 
sector, que se sorprende de 
que en su c o m p o s i c i ó n figu­
ren personas no pertenecien­
tes, en su m a y o r í a , al c o m i t é 
regional, m á x i m o organismo 
entre congresos; n i tengan, 
algunos, e l a ñ o de mi l i t anc ia 
impresdndib le , s e g ú n los es-
ttautos, para acceder a cua l ­
quier ó r g a n o de d i r ecc ión» . 
«Se han pasado por la entre­
pierna, concluyen, al c o m i t é 
regional, a i resto de los a f i ­
liados, y a la C o m i s i ó n de 
Conflictos ,que tiene denun­
cias s in r e so luc ión de a lgu­
nos miembros que ahora i n ­
tegran esta c o m i s i ó n gesto­
ra» . 

Dos temas quedaban a ú n 
sobre l a mesa: la postura de 
la UGT, que s e g ú n opiniones 
vertidas en la prensa pare- , 
c í an ooincidentes con el pa r ­
lamentario Jaime Blanco, y 
la cues t ión a u t o n ó m i c a , que 
s i rv ió como detonante para 
la d i m i s i ó n de los ahora con­
sultados. 

Buena prueba de que el 

sentir mayor i t a r io de l a UGT 
no es coincidente con e l ac­
tua l g i ro que han tomado las 
cosas es, nos dicen, el que de 
los 17 miembros desplazados 
a Barcelona para asist ir a l 
X X X I Congreso, n inguno es 
de l a «camar i l l a par lamenta­
r ia» , mientras que po r e l con­
t r a r i o s í e s t á n representados 
la m i t a d de la ejecutiva d i ­
m i t i d a . « E n la asamblea p r o ­
v inc ia l de delegados sa l ió 
t r iunfante la l ínea cont rar ia a 
Jaime Blanco» . 

¿ D E D O N D E SALIO 
E L ESTATUTO? 

Una bomba con espoleta 
retardada suponen las decla­
raciones de nuestros op inan­
tes sobre c ó m o se ha gesta­
do ei estatuto p r e a u t o n ó m i c o 
presentado por el PSOE y ia 
Junta de Parlamentarios. Se­
g ú n las mismas fuentes, «el 
estatuto no ha sido discut ido 
en n i n g ú n ó r g a n o del par t ido . 
Nadie sabe de d ó n d e ha sa­
l ido , aunque nos suponemos 
que de M a d r i d . Es sospecho­
samente coincidente con el 
proyecto de UCD, que p r e v é 
la posibi l idad de a d h e s i ó n de 
otras regiones. No es el p r o ­
yecto de PSOE de Cantabria, 
sino el del par lamentar io. 
Hasta e s t á redactado en pa­
pel de la oficina parlamenta­
r ia». 

Un temor a posibles repre­
salias subyace en estas decla­
raciones. «La mejor prueba 
de que en el PSOE hay de­
mocracia interna s e r á el que 
no haya expulsiones. Quere­
mos seguir trabajando en la 
base del par t ido para que 
nuestra postura e s t é repre­
sentada en el X X V I I I Con­
greso». 

A R C O N A D A 

DE OPORTUNIDRDES EN 

1 0 . 0 0 0 C O L C H A S C O N L O S 

P R E C I O S M A S B A J O S D E E S P A Ñ A 

P t s . 

C o l c h a a c r í l i c a , d e s d e 3 2 5 

C o l c h a e s c o c e s a , a c r í l . , d e s d e 3 5 9 

C o l c . t e r g a j , s u e l t a s , d e s d e 4 9 9 

C o l c . f a n t a s í a , a c r í l . d e s d e . 5 7 5 

C o l c h a t e r g a l , d e s d e 5 9 9 

C o l c h a t e r g a l , d e s d e 6 2 5 

e n C O R T I N A S , s e g u i m o s o f r e c i e n ­

d o u n a e x t e n s a v a r i e d a d : e n d i b u ­

j o s , e s t i l o s ^ n o v e d a d e s . 

P R E S U P U E S T O S G R A T U I T O S 

I N S T A L A M O S A D O M I C I L I O 

A C U R R E 
Juan de Herrera, 3 

Principe, 1 • Cubo, 7 
Rualasal, 23 (Selecciones) 

y en ASTILLERO, 
Plaza Generalísimo, i 
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A s a m b l e a d e l a H e r m a n d a d d e D o n a n t e s d e S a n g r e 

Más de 16.000 litros de 
sangre desde su fundación 

E n l a m a ñ a n a «le 
a y e r se c e l e b r ó e n e l 
C i n e C a p í t o l l a V I H 
a s a m b l e a g e n e r a l o r d i ­
n a r i a de l a H e r m a n ­
d a d de D o n a n t e s d e 
S a n g r e , de S a n t a n d e r . 
Se l e y e r o n los i n f o r ­
mes de t e s o r e r í a y a.> 
t i v i d a d e s r e a l i z a d a s e n 
1977, a s i c o m o d e los 
o b j e t i v o s p r e v i s t o s pa ­
r a 1978, y f u e r o n e n ­
t r e g a d o s d i p l o m a s a 
M a r c o s R e s t e g u i Vt-:-' 
ga , J o s é A n t o n i o O r r . 
j a R i v a s , J u l i o R a l i ; 
de S a l a z a r I r a s t o r z a , 
E n r i q u e A l o n s o H e r ­
m o s a , C a l a t r a v a , C r u z 
R o j a de C a s t r o U r d í a ­
les, E q u i n o s N u c l e a -
res ; F i r e s t o n e H í s p a ­
n l a , A s o c i a c i ó n de C a ­
bezas de F a m i l i a s de 
L a r e d o , M e c o b u s a . 

í F u n d i m o t o r , M i n i s t f -
| r i o de A g r i c u l t u r a 
* R e a l C o m p a ñ í a A s t u 

r í a n a de M i n a s . Escue­
la de A . T S. F de H 
r e s i d e n c i a C á n t a b r a , 

5 R a d i o S a n t a n d e r , R a -

: : |PPÍ Í : I : 

La presidencia de la asamblea. 

d i o N a c i o n a l de E s p a ­
ñ a , R a d í o C a n t a b r i a y 
R a d i o P o p u l a r . A s i m i s 
m o f u e r o n e n t r e g a d a s 
p l a c a s a R a d i o San ­
t a n d e r , R a d i o N a c i o n a j 
l e E s p a ñ a , R a d i o C a n ­
t a b r i a , R a d í o P o p u ' a r 
y L a G a c e t a de l N o r t e 
Se e n t r e g ó u n obse­
q u i o a J o s é Sa i z B r a ­
v o . 

E l t o t a l de s a n g r 
o b t e n i d a p o r l a H e r ­
m a n d a d d u r a n t e 1977 
9s de 4.024 l i t r o s , y p a 
r a 1978" p r e s e n t a u n 
p r e s u p u e s t o de gas tos 
q u e s u p e r a los c i n c o 
m i l l o n e s de pesetas. 
Desde s u f u n d a c i ó n 
e n 1970 o b t e n i d o 
16.726 l i t r o s de san ­
gre. 

R a f a e l d e l a S i e r r a , s o b r e e l « D í a I n f a n t i l d e C a n t a b r i a » 

"Llevar a la Magdalena lo que 
es de nuestra tierra... 

E l 4 de j u n i o se celebra e l p r i m e r D í a I n f a n t i l de 
Can tabr ia . L a idea de r e u n i r a n i ñ o s de toda nues t ra 
r e g i ó n en u n mi smo lugar , en donde p o d r á n conocer 
o recordar todo cuanto de pecul iar y c a r a c t e r í s t i c o 
Uene nues t ra c u l t u r a y f o r m a de v ida , debe s i g n i f i ­
car u n f reno a l a p é r d i d a de nues t ra s ingular i d e n t i ­
dad. L a i n i c i a t i v a n a d ó u n d í a n o m u y lejano, des­
p u é s de u n in t e r cambio de ideas entre A D I C y e l Oo-

, legio Torreb lanca y , t r a s n o pocas dif icul tades , c r i s ­
t a l i z a r á e l domingo p r ó x i m o . Ese á i a h a b r á n i ñ o s que 
por p r i m e r a vez c o n o c e r á n u n rabe l , u n dal le o s a b r á n 
c ó m o se cari ta en l a m o n t a ñ a y c ó m o en Campoo o 
en Ut Costa. Otras , q u i z á vean por p r i m e r a vez u n 
t r en , o el m a r . Todos c o n o c e r á n , en f i n , u n poco m e ­
j o r su en torno y en todos a u m e n t a r á u n poc o él amor 
por esta t i e r r a . 

T o d o A D I C , c o m o e n 
ocas iones s i m i l a r e s h a h e ­
cho , se h a v o l c a d o e n l a 
p r e p a r a c i ó n c u i d a d o s a d e 
es ta f i e s t a y , c o m o coo r ­
d i n a d o r de t o d o s e l l o s , Ra­
f ae l de l a S i e r r a , c o n e l 
q u é h e m o s m a n t e n i d o u n a 
b r eve e n t r e v i s t a p a r a que 
n o s ac l a r e las d i f i c u l t a d e s , 
los p r o y e c t o s y las carac te­
r í s t i c a s de es te d í a i n f a n -
t ü . 

— L a idea , e x c l u s i v a m e n ­
te , es l a s i g u i e n t e : l l e v a r a 
i a n e n í n s u l a de l a M a g d a ­
lena l a m a y o r p a r t e p o s i -
be de las cosas q u e s o n 
t í p i c a s de n u e s t r a t i e r r a , y 
que se r e f i e r e n a f o l k l o r e , 
c o s t u m b r e s , f o r m a de v i d a , 

a r t e s a n í a , g a s t r o n o m í a , 
t r a b a j o , e t c . E n f i n , t o d o 
l o que , c o n m a y o r o m e ­
n o r s i n g u l a r i d a d , n o s de f i ­
ne a t o d o s l o s q u e h a b i t a ­
m o s e n C a n t a b r i a . 

— D i f i c u l t a d e s v c o l a b o ­
r ac iones . . . 

— A ú n es p r o n t o p a r a 
hacer u n a l i s t a e x h a u s t i v a 
de c o l a b o r a d o r e s . M e gus­
t a r í a d e s t a c a r a h o r a l a co­
l a b o r a c i ó n d e l A y u n ta -
m i e n t o de S a n t a n d e r y de 
l a C a j a de A h o r r o s , ade­
m á s de a l g u n o s B a n c o s y 
empre sa s c u y a l i s t a c o m ­
p l e t a p u b l i c a r e m o s e n s u 
d í a . A n i v e l de o r g a n i s m o s 
o f i c i a l e s , t o d o h a n s i d o fa­
c i l i d a d e s , desde e l G o b i e r -

C o n c e s i o n a r i o d e 

CITROEN^ 

P E U G E O T 

9 R e c o g e m o s s u 

v e h í c u l o u s a d o 

9 F a c i l i d a d e s d e 

p a g o . 
S A N T A N D E R 

Ca l l e C a s t i l l a 71 
T e l é f 21-48-00 

G U I A 

D E L 

A U T O M O V I L 

R E N T A C A R 

ALQUI 
AUTO 

G G C H E S ^ I N 

C O N D U C T O R 

f e l é f o n o s : 

>3 8 4 8 5 y 2 3 8 4 8 6 

t a l l e r e s 
v e l a r d e 

E S P E C I A L I D A D E N 

M O R R I S , S E A T , 

S I M C A Y R E N A U L T 

f M O T O R E S D I E S E L 

A E C A N I C A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I i : 

C a l l e C a s t i l l a , 9 3 

e l é f . : 3 7 . 3 0 - 1 6 

f£S ei unicu . i H O t U , ¿ A O w ¿¿'GAJuíVíâ  igL con 
h o m o l o g a c i ó n para ta con fecc ión de placas de m a t r i ­
cula en Santander y p rov inc ia . 
Le ofrece: 

m i A N G U L O S D E r i i ¿ - S E Ñ A L I Z A C I O N 
H O M O L O G A D O S 

O B L I G A T O R I O 

B. O. E. n ú m . 217 de 9-8-76. 
B. O . E. n ú m . U de 13-1-76. 

Real Decreto 2.1O0/7b 
Decreto 3.595/75. 

" G E M A " — CaUe M a d r i d , 10. T e l é f o n o 22 43 95 
S A N T A N D E R 

a 

C a l d e r ó n T í a B ^ - T f n o s ^ O S S O M S a n t a n d e r 

Asociada a ¡ n t e f R e n t . 
1.400 n f i d ñ a s Internacionales. m 

P ^ i í ^ i ^ t ó a n u e s t r o s c l ien tes , a b r i m o s 
s á b a d o s t a r d e y d o m i n g o s y 

foot iuoí ; ñ o r la m a ñ a n a . 

auto-escuela 
p a z 

C o n l o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s 

T r á m i t e s d e l a u t o ­

m ó v i l o S e g u r o s 

A m ó s d e E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r [:t\ 

l o r í e n t e 
SEAT 

P U E R T O C H I C O 

RAMON 
GONZALEZ 

C h r y s l e r 

D o d g e 

S f m c a 

B a r r e í r o s 

P.0 d e l N o r t e 

T O R R E L A V E G A 

i de CHRYSLEF 

A U T O 

N O R T E , S . A , 

D O D G E - S I M C A 

F a c i l i d a d e s d e p a g o . 

V e h í c u l o s u s a d o s 
p r o c e d e n t e s d e c a m b i o . 

T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

T O D A S L A S M A R C A S 

( C a r r e t e r a d e P a c a y a s ) 

CONCESIONARIO DE CHRYSLER 

133 lUjO 

127, dos puer tas . . . 

127 t reg puertas 

121 cuatro puertas 

124/ D L . a ».« n , 

128/3 P . m fi. h» 
131 « W B B » 
131 F a m l U a r m • » 
U 3 / L 8 0 0 „ . » 

Ptas 

ss 176.2Ut 

. . . 213.18l> 

. . . 221.631 

^ 227.6üt 

„ . 255.&0t 

294.800 

s,, 32t).4üt 

i . . 348.000 

470.700 

Reparaciones. l impieza g 
montajes de Radiadores 
nuevos, d e p ó s i t o s de sasolJ-
oa y gas-oil . tubos de escape 
silenciosos para t urina os, ca­
miones o tractores. Chapa y 
p in tu ra . 

Apar amiento p r o p i a 

C o n c e s i o n a r i o 

I N T E R R A D I A 

S E R V I C E 

S a n L u i s , 5 

T e l é f o n o 2 3 3 0 2 0 

^ M t esc tule 
u tiende su 

l u t o i r ó v i j 
contra la 
JUKKOlslUIS 

1 r a í a m o s su coche en 
veinticuatro boras con 

plena g a r a n t í a 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o 

G A R A J E M O R O 

Generad D á v ü a , 113, 
T e l é f o n o : 80 ̂  « • Santander 

n o C i v i l h a s t a las d i f e r e n ­
tes de legac iones de M i n i s ­
t e r i o s . L a s d i f i c u l t a d e s , 
c o m o c o m p r e n d e r á s , h a n 
s u r g i d o c o m o c o n s e c u e n ­
c i a de l a g r a n i m p o r t a n c i a 
d e l a f i e s t a . H a h a b i d o q u e 
a n d a r m u c h o , t r a b a j a r m u ­
c h o , v e r a m u c h a s perso­
nas , e tc . T r a t á n d o s e de l o s 
n i ñ o s , t o d o t i e n e que s a l i r 
p e r f e c t o . 

— ¿ P r o g r a m a ? 
— N o p u e d e ser c o m p l e ­

t o , y a q u e a ú n a h o r a es ta ­
m o s h a c i e n d o las ú l t i m a s 
ges t iones . N o o b s t a n t e t en­
d r e m o s : u n a e x p o s i c i ó n de 
t r a b a j o s de l o s p r o p i o s n i ­
ñ o s ; o t r a de p i n t u r a r e g i o ­
n a l y o t r a de a p u n t e s so­
b r e t r a j e s r e g i o n a l e s . A r t e 
sanos de m a d e r a y a l f a r e ­
r í a . C o n c u r s o s de siega, 
s a l t o d e l pas iego . o r d e ñ o y 
b o l o s f e n t o d o s e l l o s , ade­
m á s , p a r t i c i p a r á n a lgunos 
n i ñ o s ) . H a b r á e x p o s i c i ó n 
de vacas t u d a n c a s , f r i s o 
ñ a s . su izas v c a b a l l o s . H a 
b r á u n a se r i e de s tands 
en d o n d e se r e p a r t i r á l e ­
che y se v e n d e r á t o d o t i p o 
de p r o d u c t o s r eg iona le s 
( sobaos , quesadas p a n t o r -
t i l l a s ) y a d e m á s p r o d u c ­
t o s de l a s e m p r e s a s de la 
r e g i ó n . T e n e m o s p r e v i s t o 
h a c e r u n c o c i d o v e l a b o r a r 
a l l í m i s m o e l o r u j o , p a r a 
que l o s n i ñ o s c o n o z c a n sn 
p r o c e s o . E s t a r á e l G r u p o 
de T e a t r o E s t u d i o . Y ade­
m á s u n a g r a n r e p r e s e n t a ­
c i ó n de n u e s t r o f o l k l o r e -
F l o r e n c i o G o n z á l e z , L i n e1 
A i r o s o , E s t e r M o n t e s , B o 
s io y M a r t í n , e l C o r o de 
C a m a r g o . l a R o n d a de E l 
F r e s n o . I b i o , e l G r u p o de 
C o r o s y Danzas de S u a n -
ces, e l C o r o de S o l v a y . 1? 
B a n d a de C o r n e t a s y T a m 
b o r e s de Sn iace . y vario.»-
g r u p o s de c o r o s y r o n d a 
l i a s de n i ñ o s de M a t a p o r -
q u e r a , de E s c a l a n t e , de Po 
l i e n t e s de R e i n o s a . de G a -
Uzano, e tc . S u p o n g o que 
se m e o l v i d a n a lgunos 
A d e m á s h a b r á u n a rega ta 
de b a l a n d r o s y u n a e x h i b i ­
c i ó n de t r a i n e r a s , p a r a la 
q u e c o n t a m o s c o n l a t r a i 
ñ e r a de A s t i l l e r o y , p o s i ­
b l e m e n t e , a l g u n o s bateles . 

F i n a l m e n t e , R a f a e l de la 
S i e r r a c o m e n t a i a m a y o r i -
t a r i a c o l a b o r a c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s de l a r e ­
g i ó n — c o m o caso a n e c d ó ­
t i c o , v e n d r á n l o s n i ñ o s de 
T r e s v i s o c o n s u a l c a l d e al 
f r e n t e — c e d i e n d o a u t o b u ­
ses p a r a e l d e s p l a z a m i e n t o 
y d a n d o t o d a o í a s e d e fa ­
c i l i d a d e s . « D i g o m a y o r i t a -
r l a — a ñ a d e — p o r q u e algu­
nos a lca ldes , m u v p o c o s , y 
o t r a s p e r s o n a s h a n pr iva­
d o a sus n i ñ o s l a as is ten­
c i a a este « D í a I n f a n t i l » 
a r g u m e n t a n d o u n a supues 
t a i d e o l o g í a p o l í t i c a á e 
A D I C E s t o es a b s u r d o y 
m á s e n este caso en, e l que 
e l a c e n t o d e l d í a es t o t a l ­
m e n t e c u l t u r a l , n i p o r aso­
m o p o l í t i c o . L o lamenta­
m o s p o r q u e l o s oer judica-
dos a l a p o s t r e s o n los I 
p r o p i o s n i ñ o s que n o po | 
d r á n d e s p l a z a r s e » . 

F I L A T E L I A 
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T r e s n o m b r e s p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l a C á m a r a A g r a r i a 

Según algunas estimaciones, 
el par t ido del Gobierno, ÜCD, 
ha sido uno de los m á s Inte­
resados en las elecciones a 
C á m a r a s , apoyando a perso 
ñas que durante el r é g a n ^ 
acterior colaboraron dé a l ­
guna manera en d i v e r s a 
agrupaciones y que ahora m i -
l i tar en UCD, resultando a i 
guno de ellos elegidos c o m í 
parlamentarios. Este s e r i ó el 
caso de nuestro diputado Jus­
te» de las Cuevas, presidenSe 
de la Comis ión de Agricul tura 
del Congreso y m iembro de 1 . 
Asociación Independiente de 
Ganaderos y Agricul tores ds 
Santander (AIGAS) y uno de 
los posibles candidatos por 
esta Asociación a la preside -i 
cía provincial . Sin duda algu­
na, su p r e s e n t a c i ó n p o d r í a 
producir tensiones entre aig ?• 
ros dirigentes de AIGAS. 

«fAIGAS» N O SE 
I D E N T I F I C A CON N I N G U N 

TIPO D E PARTIDO 
POLITICO 

« E s t a m o s totalmente satis­
fechos con los resultados ob ­
tenidos en las elecciones. 
Considero que ha sido un 
gran t r iunfo de los nombra? 
que no e s t á b a m o s vinculados 
a ninguna o rgan izac ión po i ' 
tica.» . 

Así se manifestaba Ferm".i 
Gómez, presidente de la Aso 
ciación Independiente de Ga­
naderos y Agricul tores d'? 
Santander (AIGAS) con 11.353 
afiliados ( s e g ú n su presiden 
te), vencedora en las recien 
tes elecciones y con cierta 
ventaja sobre los d e m á s sirj 
dicatos agrarios (597 delega • 
dos). Preguntado por HOJA 
DEL L U N E S sobre las posi­
bles causas de la abstenoiót-i, 
bastante considerable en a i 
gunos casos, d i jo que se de­
bían a que «aún no estamos 
lo suficientemente m e n t a l í z a -
dos para salir , de la noche a 
la m a ñ a n a , con unas eleccio 
nes». Igualmente nos m a n í 
festó, a este respecto, que 
también p o d í a haber inf luido 
«la sucia propaganda de alga 
ñas organizaciones e inclusa 
algunos sacerdotes han h e c h i 
propaganda por los pueblos 
en alguna h o m i l í a en contra 
de AIGAS» 

«Las O á m a r a s Agrarias 
deben funcionar con p l e n i 
responsabilidad en la nueva 
p lan i f icac ión del campo. Una 
de sus principales misiones 
ee ordenar y exigir en cuanco 
a la fo rma como se tiene que 
organizar la po l í t i c a ag r í co l i 
y ganadera de C a n t a b r i a . » 

—¿Tiene AIGAS a l g ú n p r o ­
grama concreto? 

—De programas estamos 
completamente d e s e n g a ñ a d o s 
por los po l í t i cos ; considera 
mos que é s t o s se deben rea­
lizar desde l a base y en cada 
pueblo debe hacerse lo que 
los propios vecinos conside­
ren necesario para la zona. 

De «ca tas t ró f ica» cal i í ion 
F e r m í n G ó m e z S e ñ a la po l í ­
tica agr íco la y ganadera que 
lleva actualmente el Gobierno 
para todo el Nor te de E s p a ñ a . 
«Es preciso —seña ló— dotar 
a nuestros pueblos con los 
m á s elementales medios, co 
mo pueden ser el agua, elec 
t r i f icac ión , v í a s de comunic-i 
c ión y u n largo e t c é t e r a . Para 
ello es necesario impl icar a 
la D i p u t a c i ó n Provincial , pues 
el veinte por ciento de la ren 
ta provincia l proviene de la 
agr icul tura y g a n a d e r í a , y si 
hubiese que d i s t r i bu i r l o p ro -
pcrcionalmente, a los ganade-
i nos c o r r e s p o n d e r í a n unos 
200 millones de pesetas f ren­
te a los 24 que nos consignan 
ahora .» 

Respecto a los candidatos 
para la presidencia y vicepre; 
sidencia provinciales de las 
O á m a r a s Agrarias, nos m a n i ­
festó que AIGAS a ú n no ha­
bía decidido las o a n d i d a t u r a á , 
pero igualmente nos confir­
m ó que es posible él mismo 
se presente. «No puedo con­
f i rmar la candidatura de Jus 
to de las Cuevas, aunque, co­
mo miembro de AIGAS, tiene 
derecho a p r e s e n t a r s e . » 

N o pertenecen a ninguna 
o rgan izac ión agraria a nivel 
nacional, c o n s i d e r á n d o s e t o ­
t a l m e n t e independientes, 
raunque simpatiza con la 
Asociac ión de J ó v e n e s A g r i 
cu l to res» . . . G ó m e z S e ñ a q u í 
so, una vez m á s , dejar b i e i 
claro que AIGAS e s t á des 
viinculado de cualquier par­
t ido y que si a l g ú n d í a ss 
produjese alguna v incu lac ión 
« p r e s e n t a r í a la d imis ión» . 

M I G U E L GUERRA: 
« E L P R I N C I P A L PAPEL 

D E L A S CAMARAS 
AGRARIAS D E B E SER D E 

CONSULTA 
E I N F O R M A C I O N » 

Para Miguel Guerra, repre 
sentante de los independien 
tes que se clasificaron en se 
gundo lugar (172 delegados) 
y que v e n c i ó con una gran d i ­
ferencia a AIGAS en T ó r r e l a -
vega ( s e g ú n ó!, cons igu ió 18 i 
votos, mientras que AIGAS. 
no l legó a los 10), la absten­
c ión se debe en gran parte a 
la confecc ión de los censos-
«Muchos de los interesados 
no acudieron a comprobar si 
su nombre estaba correcta 
mente inscr i to , a d e m á s f igu -
r á b a n nombres de ganaderos 
renteros que han cambiado df» 
residencia, a s í como personas 
y£ fa l lecidas .» « T a m b i é n 
—añadió— en algunas comar 
cas po r falta de organ izac ió i ; 
e i n f o r m a c i ó n , los ganaderos 
no acudieron a fo rmar cand 
daturas, d á n d o s e e l caso q:,€ 
en muchos pueblos só lo sa 
presentaba una candidatura, 
no existiendo, por tanto, r i ­
validad, lo que, s in duda al 
guna, t a m b i é n ha c o n t r i b u i d . 
a fomentar el abtencionismo 
Ahora bien — c o n t i n ú a Migut0! 
Guerra—, en Torrelavega los 
ganaderos han acudido a v o 
tai en u n porcentaje conside 
rablemente elevado, si t e ñ e 
mos en cuenta que- la vota­
ción s ó l o d u r ó cuatro horas .» 

Sobre el funcionamiento de 
las C á m a r a s Agrarias d:jo 
que d e b í a n ser de consulta e 
i n f o r m a c i ó n , muy s imi la r ía 
funcionamiento de las C á m a 
ras de Comercio y Urbanas 
Considera que los sindicatos 
agrarios son los que deben 
trabajar por los ganaderos. 

—¿Qué propuestas e levar ía 
ahora mismo al Gobierno? 

—En el terreno e c o n ó m i c o 
s e r í a necesario dotar a los 
ganaderos de pienso base, 
como se l ia estado suminis­
trando durante tantos año>( 
por el Servicio Nacional de 
Productos Agrarios, p u £ s 
pienso que es la a u t é n t i c a 
ganadero, el iminando los i n 
venta directa del Estado ai 
t e r m e d i a r í o s . Conseguir un 

c r u c e r o s 
'Capitales Nórdicas desde 119.000 ptas. 
Islas Griegas y Turquía . . . . desde 20.400 ptas. 
Gran Crucero al Mar Negro desde 57.000 ptas. 
7 Perlas del Mediterráneo , desde 16.500 ptas. 
Crucero Atlántico desde 40.000 ptas. 
Egipto y Tierra Santa. desde 65.3.00 ptas. 
Islandia, Cabo Norte y Sol de Media Noche 

^esde 83.700 ptas. 
Grecia y Yugoslavia . . . . . . . desde 52.900 ptas. 
Caribe desde 91.000 ptas. 
(extensión opcional a Méjico, Jamalc'a, etc.). 
Crucero por el Rhin , desde 11.000 ptas. 
Gran Crucero Vuelta al Mundo desde 5.150 US.$ 
Salidas los meses d e M a y o a Dic i embre . Consulte en cualquiera de nuestras 

oficinas, donde le asesoramos con el programa que m á s le conviene. 

S A N T A N D E R : 
— — \ Plaza A t a r a z a n a s , I . T I f s . : 2 1 6 5 1 2 - 2 1 5 5 0 8 

Vuelta al Mundo . . . . . . . . . desde 129.200 ptas. 
Dos Archipiélagos. . . . . . . . desde 104.900 ptas. 
Asia Misteriosa > Bangkok, desde 65.150 ptas. 
Rusia desda 64.130 ptas. 
Oriente Fantástico - Bangkok desde 50.765 ptas. 
Safari én A f r i c a . . . . . . . . . . . des.de 83.150 ptas, 
Lejano Oriente . . . . . . . . . . . . desde 95.300 ptas. 
Indonesia desde 89.500 ptas. 
Puertas del Oriento desde 91.500 ptas. 
India . . . j j . . . . . . . . c d e s d e 4 5 . 8 7 0 p t a s . 
China desde 132.700 ptas. 

W a g o n s - n t s w O f p 
L a m a y o r o r g a n i z a c i ó n m u n d f a l d e v i a j e s , 

precio jus to de l a leche y qua 
é s t a sea entregada con e l 3 % 
de grasa. Por . supuesto, ex( 
g i r ía que esos descuentos que 
las f á b r i c a s hacen uni la tera l ' 
mente a los ganaderos sean 
prohibidos. Eín e l terrpno so­
cial , conseguir l a Jubi lac ión 
del ganadero a los 55 ó 60 
a ñ o s , pues oreo que e l t raba­
jo en cualquier sector de i a 
sociedad es menos duro que 
el d e í campo. 

Sobre su posible candidatu­
ra para la presidencia, a ñ a d i ó 
que la ú l t i m a palabra la t ie­
nen los electores y que enea • 
b e z a r á una candidatura en 
coa l i c ión con otros sindicatos 
agrarios opuestos a AIGAS. 

M A R T I N E Z D E LA PEDRAJA: 
« D O N D E NOSOTROS 

H E M O S ACUDIDO N O H A 
H A B I D O A B S T E N C I O N E S » 

M a r t í n e z de la Pedraja, pre­
sidente del Sindicato Demo 
orá t i co de Ganaderos, qu.^ 
cuenta, s e g ú n él , con un^s 
tres m i l quinientos afiliados 
y mucihos simpatizantes, s*1 
muestra satisfecho por los 
resultados de las elecciones 
ya que en las comarcas oost* 
ras han conseguido el s e g ú n 
co puesto (115 rielegados-
« P o d e m o s hablar de éxi to ys 
que hemos t r iunfado en . iá 
m ayor parte de los pueblo i 
donde nos hemos presentad 
e conjunto de las oandidatu 
ras d e m o c r á t i c a s . » «Dond^ 
nosotros hemos acudido m 
he existido a b s t e n c i ó n , con­
cretamente en Suances í b t - -
e 87 por ciento.» 

—En su op in ión , ¿ c ó m o de -
ben ser las C á m a r a s ? 

—Creo que siempre han si 
do ambiguas; la función 
estas C á m a r a s debe ser t écn v-
ca Considero que e l aspecto 
reivindicat ivo debe quedar en 
ías organizaciones sindicales 

Igualmente, M a r t í n e z de ja 
Pedraja r e a f i r m ó su i n t e n c i ó ; 

de no presentarse como can­
didato a l a presidencia de l a 
C á m a r a Provincial . Nos ma­
n i f e s tó que el Sindicato De. 
m o c r á t i c o Ganadero apoyarla 
la candidatura a l a presiden-
c ía del independiente Migué! 
Guerra, a l igual que ios indo 
pendientes, U G A M y FTT. 

Uno de los puntos m á s i m • 
portantes, a j u i c i o de M a r t í ­
nez de l a Pedraja, es el des 
a r ro l lo del cooperativismo 
d i r ig ido p o r los mismos coo-
pecrativistas. Respecto a loe 
problemas con los que , actual­
mente se encuentran ios ga 
naderos y que requieren una 
r á p i d a so luc ión , s e ñ a l ó el p r o 
blema l ác t eo , el desarrollo de 
la g a n a d e r í a de carne, el 
aprovechamiento de los re­
cursos naturales, la correcw 
exp lo t ac ión de los montes co­
munales, la i n t e r v e n c i ó n del 
agricul tor en la comercian 
sac ión y d i s t r i b u c i ó n de los 
productos que produce, etc 

C A S I M I R O GARCIA LANZA: 
« E N ESTAS E L E C C I O N E S 

HA E X I S T I D O U N A GRA'V 
FALTA D E I N F O R M A C I O N » 

Casimiro Garc í a , coordina 
dor de a l F e d e r a c i ó n de T ra 
bajadores de la T ie r ra de 
ÜGT ha manifestado a HOJA 
D E L L U N B S que una de las 
causas del abstencionismo h i 
sido la fal ta de in fo rmac ión . 
(«También hay que s e ñ a l a , 
—dice— que la gente del canv 
po siempre ha sido reacia, 
pues se 1? ha tratado may 
mal .» 

La F e d e r a c i ó n de Trabaja 
dores de la Tierra , que con­
sidera el decreto de las e-ec 
ciones « a n t i d e m o c r á t i c o » , ya 
que no se c o n s u l t ó a las 
oe Ayuntamientos, consiguien 
do 55 votos. E n op in ión de 
fuerzas representativas del 
campo para elaborarlo, sa 
p r e s e n t ó en Cantabria en on • 
su coordinador, «no e s t á na­
da mal , si se tiene en cuanta 

& e s c a s ó t iempo que lleva 
funcionando esta F e d e r a c i ó n 
en C a n t a b r i a » . 

Aunque no las ve con m v 
cha u t i l i dad , cree que las Cá­
maras deben ser u n á r g a n o 
de consulta de t i p o t é c n i c o , 
deben or ientar a l ganadero y 
agr icul tor . 

—Tiene l a F T T a l g ú n p r o ­
grama concreto? 

— E n estos momentos esta 
mos estudiando uno general, 
en e l que intervienen directa­
mente los ganaderos y se es 
fá examinando l a posibi l idad 
de sal i r p o r los pueblos para 
conectar y conocer dirpeta-
mente los problemas con lo* 
que se encuentran, que no 
son pocos. 

Como reivindicaciones m á s 
inmediatas, nos a p u n t ó 'i, 
conseguir u n precio ju s to de 
la leche, oponerse a la i m p o r 
t ac ión de la leche en polvo e 
inc id i r directamente sobre las 
importaciones de carne o 
cualquier o t r ó producto de r i ­
vado del campo. « E n t i e n d o 
que los hombres del campr 
tenemos derecho a- tomar car­
tas en el a sun to .» 

A l igual que el Sindicato 
D e m o c r á t i c o Ganadero y a 
CTGAM, la F T T a p o y a r á ja 
candidatura del independien 
te Miguel Guerra para la p re 
sidencia. 

E n e l momento de redacta . 
esta i n f o r m a c i ó n no se h a b í a 
podido localizar a n i n g ú n 
miembro del C o m i t é P rov in 
pial de U G A M . Se sabe que 
la U n i ó n de Ganaderos y Agr 
cultores M o n t a ñ e s e s se na 
manifestado en diversas oca­
siones en cont ra de lae Cáma­
ras Agrarias y, po r tanto, no 
Se presentaron, aunque sí 
apoyaron a una gran m a y o r í a 
de candidaturas independien­
tes, que en algunos casos es 
taban formadas po r miem­
bros de la propia Asoc iac ión 

L u i s M i g u e l 

R O D R I G U E Z 

m V A R I E D A D 

N u e s t r a e x p o s i c i ó n e s d e l a s m á s a m p l i a s d e E u r o p a . 
E n e l l a p u e d e e n c o n t r a r , s e g u r o , e l m o b i l i a r i o q u e 
m e j o r s e a d a p t e a s u s n e c e s i d a d e s , a s u g u s t o , 
a s u b o l s i l l o . 

E n H A B I T A R E p u e d e v e r V d . d e u n a v e z , m u c h o m á s 
m o b i l i a r i o q u e e n l o s d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e 
c o n o z c a . V I S I T E N O S . 

en pleno campo 
el c e n t r o del mobil iar io y la d e c o r a c i ó n 

k m . 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 
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Las autonomías, una descentralización 
administrativa 

Con asistencia de m á s de 
un centenar de personas se 
ce lebró en la m a ñ a n a do 
ayer un debate sobre auto­
nomía y Const i tuc ión en el 
salón de actos de la Escuela 
de Formac ión del Profesora­
do de E. 0. B., organizado 
por el Partido del Trabajo 
de Cantabria. Actuó de mo­
derador el responsable de 
prensa del panido , señor 
Segarra e intervinieron el 
senador Benito Huerta de 
Izquierda Democrá t i ca , M i ­
guel Angel Revilla, presiden­
te de ADIC y Agust ín Gómez 
Acosta, secretario general 
del P1C. 

SOLO UNA 
DESCENTRALIZACION 

Benito Huerta, el pr imero 
en intervenir mani fes tó 
disconformidad con el actual 
anteproyecto constitucional, 
por no recogerse en el mis­
mo las au tonomías regiona­
les, sino una mera descen­
t r a l i z ac ión , que era p r á c t i ­
camente lo que había ocur r i ­
do en los ú l t imos cuarenta 
años , conced iéndose autono­
m í a po l í t i ca solamente para 
el P a í s Vasco y Cata luña . D i ­
jo t a m b i é n , que hab ía desa­
parecido del anteproyecto el 
r é g i m e n p r e a u t o n ó m i c o , que 

laquimpfla 
T e l é f . 2 2 - 1 6 - 8 8 

el tema a u t o n ó m i c o es de 
sentido común al haber con­
t r ibuido Cantabria con tan­
tos miles de pesetas al Go­
bierno central con notable 
diferencia sobre lo que aquí 
se h a b í a recibido, que no 
habían sido demostradas las 
razones por las cuales po-
día ser más cara la autono­
mía , pese a que los parla­
mentarios c á n t a b r o s recibie­
ron hace dos meses promesas 
del gobernador de Santander, 
de facil i tarles, como máxi­
mo, en quince días , datos de 
las organizaciones de los 
Ministerios, servicios y tasas 
y de la Caja de Ahorros, 
sobre el ahorro y su destino, 
" lo que — d i j o — quiere de­
cir que no se atreven a ha­
cerlo y que la au tonomía 
con Castilla y León supon­
d rá otro t ipo de centralismo, 

lo cual bene f i c i a r í a más a 
los que detentan el poder 
e c o n ó m i c o " . 

Efttendió la a u t o n o m í a , f i ­
nalmente, como uno de los 
métodos para la introduc­
ción de la democracia. 

EL TEMA MAS IMPORIANIE 

Miguel Angel Kevilia rea­
lizó unas consideraciones de 
la au tonomía regional enten­
dida como el tema más im­
portante del momento, y co­
mo pa r t i c i pac ión activa del 
pueblo en asumos que le in­
teresan de su entorno geo­
g r á f i c o ; abordó puntos coin­
cidentes - con los de Benito 
Huerta, resaltíj las dif icul ta­
des para conseguir la auto­
nomía al ser exigido el asen-
timientc de cuatro quintas 
partes del municipio, esti­
mando que el g r i t o que du­
rante el año 197/ clamo p -
diendo au tonomía en el pa'> 
iba a ser cercenado. Con res­
pecto a la au tonomía de 

í.ií'oto M . i j u s ^ i i c U i t e ; 

Cantabria, di jo que el tema 
estaba sentenciado, decidido 
y pactado en Madrid , que 
Clavero Arévalo no iba a ad­
m i t i r el estatuto de los par-
lamentarlos c á n t a b r o s , sino 
integrado en Castilla y León, 
asunto pactado entre el m i ­
nistro de las Regiones y ios 
parlamentarios de UCD. Aña­
dió que él sabia que en Mn-
d r i d . Cantabria tenia un pa­
pel ya previsto: el servir de 
cuña de una especie de po­
licía entre Euzkadi y Astu­
rias, ya que claramente ha­
bía manifestado el doctor 
Del P iña l , el hombre más 
sincero de UCD, que su par t i ­
do no estaba por las autono­
mías . Concluyo diciendo que 
era necesaria una campana 
pueblo a pueblo sobre el te­
ma, no como varita m á g i ­
ca, sino como instrumento 
para ponerlo en vías de so­
lución. 

Gómez Acosta, no es taña 
de acuerdo con la fó rmu la 
de ser redactada la Constitu­
ción, sin contar con las ma­
sas populares, ins inuó la 
necesidad de que una izquier­
da cohesionada se ocupase 
de trabajar por el tema, que 
debe llevarse a efecto la au­
tonomía haciendo desapare­
cer los desequilibrios, yendo 
a la consecución de un estatu­
to esencialmente po l í t i co . Di jo 
que en el caso de Cantabria 
sobre todo, no se puede con­
fundir a u t o n o m í a con sepa­
ratismo, habló de la necesi­
dad de conseguir ó r g a n o s 
de gobierno como parlamen­
to, hacienda regional y t r i ­
bunales de justicia, s incroni­
zados con los poderes regio­
nales a todos los niveles del 
Estado español , tratando de 
defenderse asi del centralis­
mo y de las multinacionales. 

D e s a r r o l l a r o n l a p o n e n c i a 

s o b r e " e c o l o g í a " 

Cinco santanderinos 
en el congreso 
de Ka ÜJCE 

E l pasado jueves c o m e n z ó en u n Colegio Mayor m a ­
d r i l e ñ o , el Congreso de la TJtaión de Juventudes Comu­
nistas de E s p a ñ a — U . J . C. E.— donde la representa­
c ión de Cantabria con cinco delegados, p r e s e n t ó una 
ponencia de ecoüogía y p a r t i c i p ó m u y activamente en 
varias comisiones. 

Los delegados de Cantabria en este Congreso de la 
U . J. C. E . fueron los j ó v e n e s J e s ú s G a r c í a , Jul io L o -
beto y Dolores López , de Torrelavega; Ana Ruiz 7 Os­
car López , de Santander, que par t i c iparon en las s i ­
guientes comisiones que se fo rmaron : Movimien to Ju ­
veni l , Panorama de l a Po l í t i c a Internacional , M o v i ­
miento Obrero, Estatutos y O r g a n i z a c i ó n , y en la Co­
m i s i ó n de Ideo log ía de l a U . J. C. E . 

Por o t ra parte, J e s ú s G a r c í a era el encargado de 
presentar la ponencia que llevaba la D e l e g a c i ó n c á n t a ­
b ra sobre eco log ía y quien nos dájo que, a i parecer, ya 
h a b í a alguna enmienda p o r par te de la De legac ión de 
C a t a l u ñ a , en e l punto que se r e f e r í a a Oentrales N u ­
cleares, e x p l i c á n d o n o s que l a postura que d e f e n d í a n so­
bre este tema era que aunque no estaban de acuerdo 
actualmente con el sistema que se estaba llevando a 
cabo pana su c o n s t r u c c i ó n con los consiguientes p e l i -
rgos humanos y eco lóg icos , creen que en e l fu tu ro pue­
den ser m u y necesarias p o r la escasez de nuevas fuen­
tes de e n e r g í a . 

Ayer, domingo, f inal izó el Congreso con la presencia 
de altos cargos direct ivos del Par t ido Comunista de E s ­
p a ñ a , 7 uno de los resultados m á s interesantes es é l 
nombramien to de l secretario general de l a U n i ó n de 
Juventudes Comunistas de E s p a ñ a , Josep Palau. 

E CANTABRIA 
DIA 4 DE JUNIO - PALACIO DE LA MAGDALENA - SANTANDER 

DESDE LAS DIEZ DE LA MAÑANA 
F O L K L O R E 

C o r o d e C a m a r g o 

R o n d a d e l F r e s n o 

I B I O 

B o s i o y M a r t í n 

E s t e r M o n t e s 

U n e l A i r o s o 

P e d r o L a m a d r í d 

F l o r e n c i o G o n z á l e z 

C o r o s y D a n z a s d e S u a n c e s 

G r u p o d e T r o m p e t a s y T a m ­

b o r e s d e S n i a e e 

V a r i o s c o r o s d e n i ñ o s 

R o n d a l l a s 

Y m u c h o s m á s 

A C T I V I D A D E S 

— S i e g a 

— O r d e ñ o 

— R e g a t a s d e b a l a n d r o s 

— T r a i n e r a s 

G A S T R O N O M I A 

— S o b a o s 

— Q u e s a d a s 

— O r u j o d e P o t e s 

— P a r t t o r t i l l a s 

— C o c i d o , e t c . 

E X P O S I C I O N E S 

— T r a b a j o s I n f a n t i l e s 

— T r a j e s d e C a n t a b r i a 

— P i n t u r a R e g i o n a l 

D E P O R T E S 

B o l o s 

A r r a s t r e 

S a l t o d e l p a s i e g o 

A R T E S A N I A 

T E A T R O 

M a d e r a 

P i e l 

A l f a r e r í a 

T e a t r o E s t u d i o 

Para conocer mejor esta tierra 
Para amar más nuestra región 

— entrada lil • e — 

ORGANIZADO POR ADIC Y EL COLEGIO TOFÜREBLANCA 
Colaboración de CAIA DE AHORROS Y AYUNTAMIENTO DE SANTANDER, 

además de varias empresas 
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I l d e f o n s o T o r r e g r o s a , e n S a n t a n d e r 

"En San Sebastián, la ETA había prometido El doble error de los 
una masacre y se acercó como nunca " socialistas renovados 

M i g u e l Fuentes e s t á t r anqu i lo . Los dos mi l lones de 
m u í t a impuestos po r e i m i n i s t r o de l I n t e r i o r n o le 

preocupan en exceso. Fuentes es u n conocido m i l i ­
t an te de Fuerza Nueva de Santander, delegado p r o ­
v i n c i a l de Fueraa Joven, amigo personal de Blas P i ­
fiar, que fue padr ino de uno de s u » h i jos en su ú l t i m a 
v i s i t a a Santander, hace pocas semanas. M i g u e l F u e n ­
tes se h a enterado — s e g ú n p rop ia m a n i f e s t a c i ó n — do 
la s a n c i ó n por los p e r i ó d i c o s . A ú n . n o h a recibido n o ­
t i f i cac ión of ic ia l a lguna. 

EL s á b a d o , los mi l i tantes de. 
puerza Joven colocaron m?.'i 
mesa en el Paseo de Pereda 
jun to a l Min is te r io de Hacien­
da, donde manifestaban áu 
desagrado por la fuerte san 
pión ordenada po r M a r t i n V i ­
lla, y p e d í a n donativos para 
ayudar a pagarla. Cuando ha­
bían recaudado unas cuarenta 
m i i pesetas, dos n ú m e r o s ú ? 
la Pol ic ía Armada procedieron 
a recoger la bolsa con .a 
r ecaudac ión , por orden de 
gobernador c iv i l de la p ro 
vincia. 

Miguel Puentes na natuadr 
para HOJA D E L L U N E S , na­
rrando su ve r s ión de lo ocu­
r r ido en San S e b a s t i á n nace 
una semana, contando ooa 
detalle lo que m o t i v ó la £a¡er-
te mul ta del min i s t ro del I n ­
terior. 

ARMA D E B I D A M E N T E 
L E G A L I Z A D A 

—-La m u l t a le na sido im­
puesta por llevar u¡n arma. 
¿Tiene licencia para su uso? 

—Por supuesto que tengo 
licencia de a rma larga de á n i ­
ma rayada, licencia que mos 
t ré a l a po l i c í a cuando me 10 
pidieron. T a m b i é n tengo ta 
correspondiente guía , que »ii 
n ingún momento me tue soi ' 
citada, por ello no me expíí-
ct- c ó m o r m han mul tado y 
c ó m o dicen que ca rec í a de la 
guia precisa para el arma.. . 

— ¿ P o r q u é llevaba u n fus i l 
a San S e b a s t i á n ? 

—He de decir que el fus i 
no salido en n i n g ú n momen­
to del coche donde iba, que 
me fue requisado no en el 
f ron tón de Anoeta, que era 
donde se dio el m i t i n , sino en 
la autopista San S e b a s t i á n -
Bilbao, mucho d e s p u é s de ter 
minar e l acto. Y o , desde que 
M a r t i n V i l l a es min i s t ro del 
In ter ior , l levo frecuentemente 
O- a rma conmigo, como ele-

autobuses quedaron destroza 
dos p o r los Impactos de bala. 
L a E T A h a b í a p romet ido ha­
cer una masacre y l o cierto 
es que se a c e r c ó como nunca 
en lucha abierta, a las fuerzas 
del orden p ú b l i c o . 

N O PAGARE 
Volvemos a l tema de. fus i l . 

Puentes me e n s e ñ a l a gula 

L a f o i o , de archivo, fue tomada recientemente con m o ­
t ivo de l a v is i ta de Blas P i ñ a r a Santander . E n ella, j u n t o al 
l íde r de F . N . aparece M i g u e l Fuentes, a l que ahora el M i ­
nisterio del I n t e r i o r h a m u l t a d o con dos mi l lones de pesetas, 
en el transcurso de l a ceremonia religiosa que a n t e c e d i ó a l 
bautizo de uno de sus h i jos . Blas P i ñ a r fue el padr ino . 

m e n t ó de defensa. E l gober 
nador San S e b a s t i á n habla 
de paz en su provincia. . . ¿ P o r 
q u é no se da una vuelta, solo 
y desarmado, por el Casco 
Viejo de San S e b a s t i á n ? F ran 
camente, creo que, en m i caso 
concreto, e l s e ñ o r m i n i s t r j 
«Sje ha p a s a o » . 

—¿Cuán tos santande r i n o s 
fueron a San S e b a s t i á n ? 

—Unos setenta. Fue u n au 
t o b ú s completo y varios co< 
ches part iculares. Y o m e des 
p l acé a San S e b a s t i á n a c u m ­
p l i r una m i s i ó n concreta: so ­
norizar e l exterior del recinto 
con e l equipo que llevo en m i 
furgoneta. Cuando e l acto es­
taba ya a l a m i t a d , comenza-
r o r a t i rotearnos desde fuera 
Hay fotos en las que l a Guar­
dia O v i l e s t á parapetada de­
t r á s de m i furgoneta. La prue 
ha de l o intenso que fue e\ 
t i roteo es que fue preciso pe­
d i r refuerzos, y que varios 

que corresponde a u n fu sü de 
caza t ipo «Mause r» . U n «Voe-
re» del calibre 30-06. E l arma 
le fue requisada, pero en n in-
gi ln momento se le p i d i ó la 
gu ía . Puentes insiste en l a ab • 
soluta legalidad de su s i t ú a -
caón. 

—Dos mil lones es mucho 
dinero. . . ¿ C ó m o p a g a r á la 
multa? 

—No tengo esa cantidad, n , 
mucho menos, pero aunque 
a l g ú n m i e m b r o d é Fuerza 
Nueva quisiera pagar l a m u l ­
ta yo no la a c e p t a r í a . No 
quiero dar n i u n duro a est? 
Gobierno. S i m i s superiores 
no me obligan, no p a g a r é 1* 
s a n c i ó n . M i r e usted, hace p o ­
co detuvieron u n comando de 
ETA con u n a u t é n t i c o arse­
nal de a rmas , bombas y «go­
ma 2», y ya e s t á n en l a calla 
La p rop ia pol ic ía nos lo d i jo 
durante el registro a que f u i ' 
mos sometidos en ia salida, de 
San S e b a s t i á n . 

• • • 
Migue l Puentes e s t á ind lg-

nado, t ranqui lo , pero indig­
nado. Durante l a c o n v e r s a c i ó n 
e x p r e s ó duras c r í t i c a s a l Q>-
biemo. 

—Quieren enfrentarnos a 
las fueras del orden, pero no 
lo c o n s e g u i r á n . Quieren des 
v i r tuar nuestra imagen ante 
l a gente, pero tampoco logra* 
r á n su p r o p ó s i t o . Nos retie­
nen l a r e c a u d a c i ó n de una 
mesa instalada en l a calle, pe­
ro consienten que E T A man­
tenga é l impuesto rpvolucio 
nario. . . parece como s i e l Go­
bierno só lo se d o b l e g a r á an­
te la violencia y l a c o a c c i ó n 
S e r í a m u y t r i s te que nos obl i ­
garan a emplear l a violencia. 
Lo que o c u r r i ó en Anoeta fue 
para ver lo . T i r aban con ar­
mas largas desde e l monte y 
fue preciso que llegaran n K i ' 
chos hombres de las fuerzas 
antidisturbfos para repeler la 
ag re s ión . Hubo momentos d-1 
t ens ión porque la po l ic ía que 
guarda el lugar sólo t en í a 
pistolas, que no p o d í a n con 
tener a quienes usaban fusi­
les. 

E l delegado provinc ia l de. 
Puerza Joven ha resumido así 
&u v e r s i ó n de los beohos. Co­
mo prueba nos m o s t r ó '.a 
guia de su f u s ü de caza e 
in s i s t i ó en que l a m u l t a era 
injusta: «Antes hablaban de 
extremistas de derecha y de 
izquierda, pero veo que los de 
centro son extremistas a la 
hora de s a n c i o n a r » , d i jo como 
punto f ina l . 

M . A . C A S T A Ñ E D A 

" E l PSOE, desde gu f u n d a c i ó n , t iene u n a de&liara<QXón <$• 
principios e n Ja que no e n t r a e i vocablo^ é l término», 3a p á h 
labra " m a r x i s m o o m a r x i s t a " , entre o t ras cosas porqus n o 
hace f a l t a : l a p rop ia d e c l a r a c i ó n da p r inc ip ios es m-arxlstsK 
s in tener que reconocerlo expresamente. Pa ra corroborar lo 
lo r e c o r d a r é que hab la del r é g i m e n jnhumTtno del •capitalis­
mo, de dos clases con intereses qntagónícf lB, de l pape l =de l i ­
b e r a c i ó n social asignado a l a clase t r a b a j a t í o í a y , Snadmen-
tó, por s i quedara a lguna duda, de l a nseesaida s o c M í z a -
c ión de los grandes medios de p r o d u c c i ó n . A M ¿ e n e , u n p r o ­
grama m a r x i s t a a l que p o r setíto r ^ l m e n l * n o l e " ^ l iecesa-
r i o apoyar í fe en autocal i f icaclan^s" . 

As í e n f o c ó é l tema» d e l m a r x i s m o l i d s í p n ^ o Tojrrcgrosa, 
veterano y prestigioso m i l i t a n t e del PSOE H i s t ó r i c o , que e l 
s á b a d o p r o n u n c i ó una documentada y profunda conferencia 
en l a Escuela de Numanc ia . Ddefonso Torregrasa^ que í o o 
vicepresidente del PSOE y d i rec tor de " E l Socia l is ta" , c o n ­
t i n u ó su a n á l i s i s de l a polvareda en t o r n o ají concepto de l 
marx i smo levantada recientemente por e l secretario de l 
PSOE, Fel ipe G o n z á l e z , declarando a u n redac tor de " H o j a 
del L i m e s " que "esta d e c l a r a c i ó n l a m ^ t o w o e l psjrtido has­
ta agosto de 1S72, cuando se produjo l a esc i s ión , y e l P S O E 
His tó r i co l a sigue manteniendo hoy s in qu i t a r , n i a ñ a d i r , u n 
punto o u n a coma" . 

" P o r el cont rar io — p r o s i g u i ó el s e ñ o r Torregresa parai 
"ECOJA D E L L U N E S " — e l PSOE renovado, en su congreso 
de diciembre de 1976, c o m e t i ó e l error de i n c l u i r el t é r m i n o 
" m a r x i s t a " en su d e c l a r a c i ó n ideo lóg ica o ' p r o g r a m á t i c a de 
par t ido. Supone a l i n t r o d u c c i ó n de u n vocablo que no a ñ a ­
de nada nuevo a l c a r á c t e r clasista que y a t e n í a e l PSOE 
desde su f u n d a c i ó n y s í , e n cambio, c ie r ra l a puerta p a r a 
a d m i t i r en su seno a los socialiafcas no marxis tes . Fue u n 
error. Nosotros, man ten i endo l a d e c l a r a c i ó n i n i c i a l , no ce­
rramos l a puer ta a f iguras t an excepcionales como Prieto, 
Fernando de los R í o s o J i m é n e z de A s ú a , y seguimos s ien­
do u n pa r t i do m a r x i s t a " . 

"Pe ro es que hay ot ro e r ro r en la a c t i t u t d del secretario 
generafl del PSOE renovado — c o n c l u y ó e l s e ñ o r T o r r e -
grasa puesto que, de acuerdo con lo aprobado en el C o n ­
greso, n i n g ú n aifiliado puede sacar a l a cal le discrepancias 
con respecto a este Congreso, só lo en o t r o siguiente puede 
plantearlas. Las diferencias deben debcitirse en el á<mbíto de 
las agrupaciones, e n las asambleas, en el p a r t i d o en d e f i n i ­
t iva , pero n o en l a cal le: eso es cercenar l a operatividaid y 
la consecuencia de u n p a r t i d o 

SÍ P R E C I O S 
Y facilidades 

Un piso 
no es un grupo 

de paredes. 
D e b e d e h a b e r a l g o m á s . 

A ¿ g u a l m o b i l i a r i o , c a l i d a d 
por» c a l i d a d , HABITARE m á n t i é n e 
l o s p r e c i o s más ba jos d e l mercado. 
Estamos en e l campo p o r q u e " a q u í e l 
t e r r e n o es 6 a l o veces más b a r a t o 
que en- l a c iudad y é s t o a b a r a t a n u e s t r o s 
n u e s t r o s c o s t o s . y , p o r t a n t o , n u e s t r o s " p r e o i o s . 
Además avalamos su compra con n u e s t r o ' C e r t i f i c a d o da G a r a n t í s 
y puede d i spone r V d . de d i v e r s a s c o n d i c i o n e s de pago. 
Seguro que s a l e s a t i s f e c h o . d e una v i s i ' t a ' a HABITARE. 
VENGA A VERNOS. 

en pleno campo 
e l c e n t r o de l mobil iar io y la d e c o r a c i ó n 

k m , 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 

P o r e j e m p l o : 
L O S P L A N O S 

En PLACINSA, pensa­
mos que los planos 
de un piso no son lí­
neas caprichosamente creadas por un 
arquitecto. 
Los planos de RESIDENCIAL SAN FER­
NANDO cuentan con muchas horas da R E S I D E N C I A L 
trabajo con el único f in de dotar a su v i - ^ A K . I c c n i ^ i a w i r ^ / ' N 
vienda de las mejores condiciones da w A N i t K N A N ü V - / 

habitabilidad. 
Venga a vernos un día 
de é s to s , Tenemos tos 

t . . . . . PIanos qus se ajustan s 
la necesidad de su familia. 

PLACINSA 
Castilla, 39 - Entio. Izqda, - Telfs. 2158 00 - 04 

http://satisfecho.de
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La gran batalla por 
el mercado mundial 
del automóvil 

Fste es el cuadro de la 
p roducc ión de vehículos el 
año pasado. Las cifras son 
elocuentes y. merecen un 
aná l i s i s detenido para ver a 
donde nos conduce la carre­
ra en pos de la ventas: 

r 
PRODUCCION 
AUTOMOVILISTICA 
{ANO I977Í 

Estndos Unidos . . . 9.211.1000 
Japón . . . 5.420.000 
Alemania 3.790.000 
Francia 3.092.000 
I tal ia 1.440.000 
Gran B r e t a ñ a . . . 1.328.000 
ESPAÑA 9S9.000 

Entre los productores hay, 
como se ve, dos colosos: Es­
tados Unidos y J apón , que 
acaparan una buena parte 
de la p roducc ión mundial . 
Maturalmentej si producen 
tienen que vender. Pero las 
nuevas exigencias de la c r i ­
sis e n e r g é t i c a , y no hay que 
olvidar la crisis económica 
mundial coincidente, hace 
que estos do 'grandes" de 
la industria del automóvi l 
adopten sus medidas para ha­
cer frente con eficacia a la 
s i tuac ión . Hay que vender, 
hay que competir, hay que 
abrir mercados nuevos e in­
sistir en los viejos. 

Hoy, por ello, se habla de 
un coche internacional, d3 
un modelo que pueda satis­
facer las distintas clientelas 
del mundo. Incluso ios ame­
ricanos, tan dados al modelo 
gigante, enorme de dimen­
siones y de peso, g ran con­
sumidor, han ensayado nue­
vas formas- de au tomóvi l . 

El otro grande, Japón, tie­
ne que sacar su p roducc ión , 
y su incidencia en lo ; mer­
cados, no sólo el america­

no, sino t ambién el europeo, 
es cada a ñ o m á s fuerte y 
s ignif icat iva. Buena prueba 
son sus ventas crecientes en 
Bélg ica , Holanda, Dinamarca 
y Gran B r e t a ñ a , 

Es cierto que existen mu­
chos pa í ses apenas motoriza­
dos (Tercer Mundo, China, 
e t c é t e r a ) . Pero no hay que 
hacerse demasiadas ilusiones, 
porque, de un lado, sus po­
sibilidades son muy l imi ta ­
da por el subdesarrollo y de 
otro lado, las barerras aran­
celarias se alzan como un 
fuerte obs táculo . 

Para los fabricantes no 
europeos, Europa sigue sien­
do objetivo prefrente, por­
que sus pa íses no han llega­
do a la sa tu rac ión , ü e ahi 
que el presidente de Fiat 
es té insistiendo en la llama­
da "respuesta europea" y 
en la reacc ión comunitaria 
y aun común de toda t u r o -
pa frente a la p e n e t r a c i ó n 
norteamericana o japonesa. 
Importa mucho hacer fren­
te al futuro como una indus­
t r ia europea menos fragmen­
tada, más unida en esfuer­
zos por la p r e p a r a c i ó n de 
hombVes, por la tecnología 
unificada por los proyectos. 

Europa, por ahora, es más 
que un mercado de "repo­
s ic ión" , de cambio Se en­
cuentra todavía con una 
clientela no satisfecha to­
davía. Al f in y al cabo lis­
tados Unidos con un coche 
por cada dos habitantes, per­
mite la p roducc ión de mi l lo , 
nes, de vehículos Europa, 
muy por debajo en las tasas 
de mo to r i zac ión . no puedp 
ser menos; admite todavía 
rriás y no digamo1-, va on pI 
caso español . 

P u e s t a a p u n t o 

Verano: Revisar el circuito de refrigeración 
Aunque el t i empo n o es a ú n veraniego los d í a s de ca­

lor e s t á n a l a vuel ta de l a esquina. Para que e l coche 
pueda func ionar perfectamente en verano es preciso p o ­
ne r lo a pun to . Uno de tos lugares que m á s sufren con las 
temperaturas elevadas es el sistema de r e f r i g e r a c i ó n , por 
ello vamos a dar unas orientaciones sobre l a f o r m a de 
tener a pun to todo lo referente a esta f u n c i ó n p r i m o r ­
d i a l : 

¿ C u á n t o t i empo hace que usted no se h a ocupado 
del c i r cu i to de r e f r i g e r a c i ó n ? Muchos de aquellos a los 
que se d i r ig ie ra esta pregunta nos r e s p o n d e r í a n que des­
de que lo compra ron . S i todo h a funcionado b ien haista 
entonces, lo m á s n o r m a l y corriente es que n i n g ú n p r o ­
pie tar io se acuerde siquiera de que ta ] c i r cu i to existe. 
Y m á s sí tenemos en cuenta que se t r a t a de u n sistema 
en el que hay piezas que pa ra ser comprobadas, hay que 
desmontar y eso, como se sabe, t a l como se h a pues­
to la m a n ó de obra l a m a y o r í a de las veces es m á s barata 
cambiarlas s in comprobar , como ocurre, por ejemplo con 
el te rmosta to . De todas maneras, veamos que es lo que 
h£iy que revisar en el c i r cu i to de r e f r i g e r a c i ó n , para te­
ner una cierta g a r a n t í a de que no s u r g i r á n problema^ en 
el momento m á s cr i t ico . P r á c t i c a m e n t e , l o ú n i c o que se 
puede t ra ta r bajo este aspecto son los mangui tos de con­
d u c c i ó n de agua y la correa o correas de mando del 
vent i lador , del radiador . S in embargo, nunca e s t á de m á s 
tener otras precauciones para aumentar la g a r a n t í a . 

Los mangui tos de goma se deter ioran con el t iempo 

a causa del calentamiento. Sobre todo los que llevasi 
agua desde e l bloque o cu la ta hasta e l t e rmosta to y d 
que se inser ta en l a p a r t e superior del radiador , que sao 
los sometidos a m a y o r tempera tura . 

L a r e v i s i ó n se e m p e z a r á por d i o s , observando, en 
p r i m e r lugar , su estado superf ic ia l , preferentemente a 1» 
a l tu ra de las abrazaderas de f i j a c ión , que son las zonas 
m á s compromet idas . D e s p u é s se t r a t a r á de apreciar las 
fugas de agua por las uniones, l o cuafl se delata i n m e ­
diatamente po r l a presencia de salpicaduras blanquecinas, 
procedentes del l í qu ido de r e f r i g e r a c i ó n que l leva a n t t -
congelante. 

En el p r imer caso, ante l a m á s m í n i m a duda de r o ­
tura , se s u s t i t u i r á n por otros nuevos, teniendo la precau­
c ión de rodear sus extremos con v a r í a s vueltas de c in ta 
aislante. A pesar de que ya vayan reforzadas. 

E n el segundo caso se a p r e t a r á n las abrazaderas has­
ta que se consiga una t o t a l estanqueidad. Para compro ­
bar s i se cumple este punto , se l i m p i a r á n las salpicaduras 
antes citadas y se r e p e t i r á la o b s e r v a c i ó n dos o tres d í a s 
d e s p u é s . 

Con respecto a los mangui tos y siendo extensible l a 
advertencia para todas las piezas de goma que haya en 
el coche, es conveniente recordar que. incluso sin usarse, 
las piezas de goma ge estropean con el t iempo, siendo u n 
m á x i m o de u n pa r de a ñ o s l a v ida de lavs mismas, y a 
los tres todas deben ser cambiadas . 

S e a t c o n s t r u i r á e n E g i p t o 

v e i n t e m i l v e h í c u l o s a l a ñ o 

SEAl acaba de f i rmar un 
acuerdo para la cons t i tuc ión 
en Egipto de una nueva em­
presa, en la que p a r t i c i p a r á 
minori tar iamente, junto con 
la FIAT, la empresa nacional 
EL NASR y un bando de f i ­
nanciac ión ¡ndus-trial egipto-
iran. 

El objélvo de la compañ ía 
será promover la motoriza­
ción de el país mediante la 
fabr icac ión v comercializa­
ción cié diversos modelos 
FIA'1 y S h A l . entre los q i e 

Camiones Usados 
perfectamente 
reacondkionados 

Modelo: 
3 0 6 0 - L B a s c u l a n t e 

1 0 6 1 - A 

8 2 / 3 5 

4 2 / 3 8 - T T u t o 3 0 0 

2 6 / 2 6 B a s c i b i i t é 

6 4 / 2 6 - V B a s e u t a a t e 

4 2 / 2 0 - N B a s c o l a n t e 

7 0 3 

i A S " S T O C K " D E O T T O S I S Í i D D E L O S 

Véales ea: 
AUTO NORTE 

MflfCQS 

P E G A S O 

P E G A S O 

B A B B E I B O S 

B A B B E I B O S 

B A B B E I B O S 

B A B B E I B O S 

C t r a . P a r a y a s , 

S A N T A N D E R 

des taca rá , por su c i f ra de 
producc ión , el Seat 133, des­
tinado a ser el modelo popu­
lar egipcio. 

El acto de la f i rma tuvo 
lugar en Ei Cairo, con la 
presencia del embajador de 
España, general Dlez-Aie-
g r i a ; siendo suscrito por 
parte de SEAl por su presi­
dente, señor An toñanzas y 
su director general, señor 
Vidal Rius. 

Este importante acuerdo 
constituye para SEAl una 
consol idac ión de su pol í t ica 
exportadora a los pa íses á r a ­
bes, ya que p e r m i t i r á el 
montaje local de series CKD 
enviadas desde la planta 
SEAT, en Barcelona, con un 
objetivo de 20.000 senes 
anuales del modelo 133. 

Han sido ya enviadas 3.000 
series desde Barcelona y las 
primeras unidades del popu­
lar modelo ya han salido de 
las lineas de montaje egip­
cias con la co laborac ión de 
técnicos españoles desplaza­
dos a t i Cairo para la pues­
ta a punto de las instala­
ciones y para el control de 
la calidad de los coches fa­
bricados. 

El pr imero de los autos 
producidos se rá ofrecido al 
presidente egipicio Sadat. 

No se descarta la f i r m a 
de un p r ó x i m o contrato pa­
ra la p roducc ión de modelos 
SEAT de más alta c i l indra ­
da. 

C I T R O E N * 
U t t c o c h e p a r a g e n t e i n t e l i g e n t e . 

C o n c e s i o n a r i o p a r a S a n t a n d e r 

y p r o v i n c i a : 

Auto Gomas, S. A. 
V E N T A S • E X P O S I C I O N • S E R V I C I O 

H E R N A N C O R T E S , 2 5 

C O N C E S I O N A R I O : 

SETIEN HEM Y CIA, S. A. 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S 

# C O C H E S L U J O S O S 

# T O D O C O N F O R T 

# C O N L A M A S A V A N Z A D A T E C N O L O G I A 

V E A E N N U E S T R A E X P O S I C I O N L O S 

S I M C A 1 . 0 0 0 — S I M C A 1 . 2 0 0 — C H R Y S L E R 

Y D O D G E 

R E V U E L T 
C a r r e t e r a S a n t a n d e r - B i l b a o C O L I N D R E S T e l é f . 6 5 - 0 2 - 0 1 

C q ü g o 

GONOSlONARIOi lE ^ C H R Y B l | R 
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I L a a c t i v i d a d d e U C D h a s t a a p e n a s h a c e d o s m e s e s , e n l o c o n - p a r a l a c a p t a c i ó n d e m i l i t a n t e s , t r a b a j o q u e p a r e c e e s t á r e s a l t a n d o 

c e r n i e n t e a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l p a r t i d o , a q u í e n R e i n o s a , n o h a s i d o a l g o d i f í c i l p o r t a n t o d e s e n c a n t o p o l í t i c o , f a l t a d e f i r m e z a i d e o l ó g i c a , 

m u y a m p l i a . E n l a s ú l t i m a s s e m a n a s s e v e u n c i e r t o m o v i m i e n t o p o r t a n t a f a n t a s í a d e p o l í t i c a - f i c c i ó n . 

A l f o n s o S á n c h e z - S a r á c h a g a , p r e s i d e n t e d e l c o m i t é c o m a r c a l d e U C D 

Y s i U C D fue en loe c o m i ­
cios de l 15 de Junio pasado 
en l a c ap i t a l eampuroiana bt 
c o a l i c i ó n t r i u n f a d o r a , e n m o -
¿to a lguno este heotxo, en las 
p r ó x i m a s elecciones m u n i c i ­
pales s e r v i r á de baremo y 
g a r a n t í a de u n nuevo t r i u n ­
fo , «i antes los ucedistas n o 
ofrecen a l electorado u n r e -
planteamiento, p o l í t i c o m á s 
profundo. E n esta l inea es­
t á n , s e g ú n v e r s i ó n de los 
responsables locales de este 
par t ido . Nos d icen que hay 
indicios "razonables" p a r a 
pensar que h a quedado r e ­
hecha l a imagen del m i s m o ; 
Claro que esto l o t i ene que 
decir e l electorado. 

Cualquier resul tado que se 
produzca en las p r ó x i m a s 
eSecciones munic ipales es d i ­
fícil de predecir , aunque 
n inguno de los responsables 
principales de cada p a r t i d o 
piensan sa l i r derrotados. Así 
ge desprende de lo mani fes ­
tado a este corresponsal por 
nuestro entrevistado de hoy, 
que nos d e c í a ; "Estamos 
preparando las elecciones 
municipales con r e f l e x i ó n p 
serenidad", se h a n dado los 
primeros pasos es t ruc tu ran-

"No es 
de 

do e l C o m i t é Loca l y Comar ­
ca l 7 p r ó x i m a m e n t e celebra­
r á n u n i m p o r t a n t e ac to pa ra 
inaugura r e n Reinosa loe l o ­
cales del p a r t i d o , acto a l que 
a s i s t i r á n al tos dir igentes n a ­
cionales de U C D " . Esto —se­
g ú n parece— s e r á a pr imeros 
de Junio p r ó x i m o . 

L A S COSAS D E L A P O L I ­
T I C A Y L A P O L I T I C A D E 

L A S COSAS 

Alfonso S á n c h e z - S a r á c h a -
ga, reinosano, 38 a ñ o s de 
edad, padre de tres h i jos , 
f a r m a c é u t i c o , presidente de l 
C o m i t é Loca l y Comarca l de l 
pa r t i do y como portavoz de l 
mismo se asoma h o y % las 
p á g i n a s de H O J A D E L L U ­
NES, como asi l o h i c i e r o n e n 
fechas anter iores los de l 
PCE, PSOE y A P , a l objeto 
de da r c o n t e s t a c i ó n a nues­
tras preguntas, enmarcadas 

tiempo de nombres sino 
recíutar militantes..." 

AULA DE CULTURA 
C A J A D E A H O R R O S D E S A N T A N D E R 

R E C I T A L 

A Y A 
A c o m p a ñ a d a p o r : 

S E R G I O S O L A R - M A R I O N U Ñ E Z • B O C H A 

M I E R C O L E S , 3 1 d e m a y o d e 1 9 7 8 

O c h o y m e d i a d e l a t a r d e 

E N 

SAN VICENTE DE LA BARQUERA 
S A L O N E S D E L H O T E L M I R A M A R 

J U E V E S , 1 d e j u n i o 

O c h o y m e d í a d e l a t a r d e 

E N 

IOS CORRALES DE BDELNA 
C I N E « B U E N O S A I R E S » 

V I E R N E S , d í a 2 — O c h o d e l a t a r d e 

E N 

NOJA 
S A L A « E L B A R C O » 

S A B A D O , d í a 3 — O c h o y m e d í a d e l a t a r d e 

E N 

POTES 
C I N E L I E B A N A 

I n v i t a c i o n e s e n l a C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R , O f i c i n a s d e S A N V I C E N ­

T E D E L A B A R Q U E R A , L O S C O R R A L E S D E 

B ü E L N A , N O J A Y P O T E S . 

e n los aspectos locales, regio­
n a l 7 nac iona l , u n p e q u e ñ o 
a n á l i s i s de l a p r o b l e m á t i c a 
p o l í t i c a reinosana, ahora que 
parecen estar en puer tas las 
elecciones municipales . 

—Tras una p r i m e r a v i b r a ­
c i ó n cuando las elecciones 
de l 15 de j u n i o , l a E s p a ñ a 
rea l parece e s t á volviendo l a 
espalda a l Gobierno, a l Pa r ­
lamento , a los par t idos . E l 
hombre de la calle e s t á sa­
tu rado de p a l a b r e r í a , y de­
j ando a u n lado las cosas de 
l a po l í t i c a , se vuelve a l a p o ­
l í t i c a de las cosas. ¿ N o le 
parece que U C D , u n o de los 
par t idos mayor i ta r ios , e s t á 
perdiendo puntos? 

—No h a y duda de Que go­
bernar en plena etapa cons­
t i t u c i o n a l es dif íc i l , pero a 
m i j u i c i o , S u á r e z e s t á cons­
t ruyendo l a casa de l nuevo 
Estado de una f o r m a acepta­
ble, y esto el electorado lo 
t e n d r á m u y en cuenta. Por 
o t r a par te , pienso que, con 
u n pa r t i do b ien es t ructurado 
V organizado se puede ser 
op t imis t a en cuanto a pos i ­
bilidades electorales. 

— L a ac t iv idad de todos los 
par t idos p o l í t i c o s e s t á ahora 
cen t rada e n l a p r e p a r a c i ó n 
de las p r ó x i m a s elecciones 
municipales . ¿ C r e e que l a l a ­
bor real izada po r U C D d u ­
ran t e e i t i empo que l l eva en 
e l poder f a v o c e r e r á o i n c i d i ­
r á en el resul tado de l a nue ­
va consulta popular? D i c h o 
de o t r a manera , U C D goza 
de u n pr iv i leg io , l a m a y o r í a 
de que dispone en ambas 
C á m a r a s , con l a pos ib i l idad 
e n las m á s de las ocasiones 
de i m p o n e r su c r i t e r i o ; ¿ e s t e 
c r i t e r i o h a sido desarrol lado 
s e g ú n corresponde a TJCD 
Gobie rno o U C D par t ido? 

— U C D Gobierno ¡r U C D 
p a r t i d o t iene que co inc id i r 
necesariamente en esta e ta ­
pa cons t i tuyente y e l lo se 
demuestra en esa p o l í t i c a de 

consenso en la que p a r t i c i p a 
el ejecutivo y el p a r t i d o cen­
t r i s t a . T é n g a s e en cuenta 
que ahora estamos en u n a 
etapa de "democrat izar la 
democracia" , pero una vez se 
consiga esa democracia p le ­
na, entonces UCDt s i recibe 
apoyo del electorado, s ó l o 
r e a l i z a r á p o l í t i c a de consen­
so en aquellos temas y cues­
tiones de g ran impor t anc i a 
para el p a í s y sus i n s t i t u c i o ­
nes. E n suma, hay una exce­
lente o c a s i ó n entre Gobier ­
no y par t ido . 

A R E I L Z A 
Y L A S M U N I C I P A L E S 

—No queda bien parada 
UCD en l a r a d i o g r a f í a p o l í ­
t ica del p a í s , v e r s i ó n ú l t i m a 
de J o s é M a r í a de Arei lza , en 
Comil las . ¿ C ó m o j u z g a r í a us­
ted las declaraciones de este 
pol í t ico? 

—Como la de u n po l í t i co 
poco experimentado, él que 
es u n g r a n po l í t i co y con 
muchas horas de vuelo, C l a ­
ro, que si en lugar d é haber 
derrochado todo su saber y 
hacer en t a n t a p a l a b r e r í a lo 
hubiese puesto de manif ies to 
con "hechos reales" (ha te ­
nido muchas ocasiones y 
oportunidades) o t ro gal lo le 
c a n t a r í a a l s e ñ o r Arei lza . 
Cada cua l puede pensar co­
mo quiera. 

—^Elecciones munic ipa les ; 
¿ c ó m o piensa abordar esta 
c a m p a ñ a , hay listas prepa­
radas con nombres que ofrez­
can a l a vez g a r a n t í a de 
t r i u n f o , f o r m a r á n listas de 
coa l i c i ón con otros grupos? 

— L o s cosas hay que hacer­
las con r e f l ex ión y serenidad. 
E n p r i m e r lugar . Se e s t á es-
t rue tu rando el C o m i t é Local 
V Comarca l y p r ó x i m a m e n t e 
celebraremos u n acto i m p o r ­
t an te para inaugura r , a q u í , 
en Reinosa, los locales del 
pa r t ido . No tenemos n o m ­

bres porque no es ho ra de 
nombres, s ino de rec lu ta r m i ­
l i tan tes y buscar apoyos. E n 
cuanto a coaliciones, n o hay 
coaliciones, lo cual no quie­
re decir que una vez todos 
e s t é n sentados en la Corpo­
r a c i ó n , desde este momento , 
todos deben colaborar en p ro 
del desarrol lo de Reinosa y 
Campeo. 

— S e r í a interesante conocer 
el c r i t e r i o y censura que 
U C D h a r í a sobre l a ac tua­
c i ó n m u n i c i p a l , f o r m a de c ó ­
m o d e b e r í a n abordarse aque­
l los asuntos m á s espinosos en 
los que e s t á inmerso nues­
t r o A y u n t a m i e n t o , hasta que 
llegue l a nueva C o r p o r a c i ó n . 
¿ C ó m o d e b e r í a ser ejercida 
l a a c t u a c i ó n corpora t iva ac­
tua l , s e g ú n su cr i te r io? 

—No embarcarse en p r o ­
yectos de difícil , r e a l i z a c i ó n , 
que l e s i o n a r í a n los comienzos 
de a c t u a c i ó n de l a que se 
forme d e s p u é s de las p r ó x i ­
mas elecciones, a quien co­
rresponde t o m a r decisiones 
de g r a n envergadura, dado 
que ahora los que e s t á n no 
d i s p o n d r í a n de t iempo s u f i ­
ciente para alcanzar pos i t i ­
vos logros. Esta pregunta, 
a d e m á s e s t á den t ro del p r o ­
grama electoral de UCD pa­
r a las municipales . D icho 
programa a b o r d a r á iodos los 
campos: sani tar io , cu l t u r a l , 
deport ivo, u r b a n í s t i c o , etc., y 
p r inc ipa lmente s é b a s a r á en 
la urgente p l a n i f i c a m ó n del 
desarrollo campur r i ano y de 
Reinosa. Creo que las elec­
ciones municipales v a n a 
acelerar u n contacto entre 
los ayuntamientos de Re ino­
sa y Campoo pa ra estudiar 
u n p l a n con jun to . Es i n s ó l i t o 
que Reinosa, como A y u n t a ­
miento , tenga l a e x t e n s i ó n 
que t iene y no pueda hacerse 
una p l a n i f i c a c i ó n i n d u s t r i a l 
con los ayuntamientos adya­
centes. Las elecciones m u n i ­
cipales — s e g ú n nuestra op i ­

n i ó n — v a n a acelerar t m 
contacto entre los a y u n t a ­
mientos de Reinosa y de En* 
medio pa ra estudiar u n p l a n 
conjunto , s in descartar u n a 
fus ión a ciertos niveles, pero 
s in que Enmediq p ierda su 
p e r s o n a l i d a d m u n i c i p a l , a 
menos que sus habi tantes de­
c idan lo con t ra r io . E n d e f i ' 
n i t i v a , presentaremos u n 
programa "real izable", no 
cosas imposibles, es decir, d i ­
remos a l pueblo reinosano 
q u é problemas se pueden so­
lucionar y q u é problemas no, 

E L T E M A A U T O N O M I C O 
— U n tema que nos a t a ñ e a 

todos, l a a u t o n o m í a de C a n ­
tabr ia . ¿ E s U C D p a r t i d o pa r ­
t i da r i o de l a a u t o n o m í a ? 

—Este tema es m u y serio y 
cualquier paso a favor o en 
cont ra de Cas t i l la a b r i r í a u n 
g ran debate en nuest ra t i e ­
r ra . De todas formas, no de­
bemos o lv idar los reinosanos 
las profundas relaciones que 
nos unen con las t ie r ras de 
Cas t i l l a . Cualquier d e c i s i ó n 
a l respecto es el pueblo quien 
debe decidir , d e s p u é s de h a ­
ber sido i n fo rmado m u y a m ­
pl iamente sobre el p a r t i c u ­
l a r ; es una o b l i g a c i ó n hacer 
saber a l pueblo los pros y los 
contras de la a u t o n o m í a . 

Nos d e c í a S á n c h e z - S a r á -
chaga que no es m u y a f i c io ­
nado a las encuestas y a los 
sondeos, que esto sólo lo t i e ­
ne en cuenta cuando se e s t á 
en plena c a m p a ñ a electoral , 
es decir, en u n ambiente 
adecuado para conocer no 
los porcentajeS) s ino las i n ­
tenciones del electorado. Se 
muestra op t imis t a en cuanto 
a las posibilidades electora­
les de U C D en Reinosa, a u n ­
que no descarta l a p o s i b i l i ­
dad de que l a a b s t e n c i ó n su ­
p e r a r á e l porcentaje de l a 
ú l t i m a consulta. Por lo ex­
puesto, los ucedistas son p o ­
sibles candidatos p a r a l l evar 
sus mi l i t an te s a ocupar s i ­
t i o en l a Casona m u n i c i p a l 
de Reinosa. E l t i e m p o nos 
d i r á q u é hay de c ie r to en 
el lo. 

A n t o l í n 

R O L D A N P E R E Z 

ATENCION REINOSA Y COMARCA 
E L D I A 3 0 D E J U N I O T E R M I N A E L P L A Z O 

P A R A L A S D E C L A R A C I O N E S D E 

IMPUESTO GENERAL SOBRE LA RENTA 
e 

IMPUESTO SOBRE EL PATRIMONIO 

G E S T O R I A P E L A E Z 
C O M O E N A Ñ O S A N T E R I O R E S , C O N P E R S O N A L T E C N I C O 

E S P E C I A L I Z A D O , L E R E S O L V E R A E F I C A Z M E N T E E S T O S T R A M I T E S 

G E S T O R I A 
A V D A . J O S E A N T O N I O , N U M . 1 8 T E L E F O N O 7 5 - 1 1 - 8 4 

E L A E Z 
REINOSA 



P á g i n a 1 2 — 2 9 d e m a y o d e 1 9 7 8 MOfciM D E T O R R E L . A V E G A 

AULA DE CULTURA 
C A J A D E A H O R R O S D E S A N T A N D E R 

R E C I T A L 

RIGO 
IMPIO 

M A R T E S , 3 0 d e m a y o d e 1 9 7 8 

O c h o y m e d i a d e l a t a r d e 

E N 

REINOSA 
S A L A V E J O 

M I E R C O L E S , d í a 3 1 

O c h o y m e d i a d e l a t a r d e 

E N 

LAREDO 
S A L A O L I V E R 

J U E V E S , d í a 1 d e j u n i o 

O c h o d e l a t a r d e 

E N 

SANTANDER 
A v d a . C a r d e n a l H e r r e r a O r i a , s / n . C a z o ñ a 

I n v i t a c i o n e s e n l a C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R , O f i c i n a s d e R E I N O S A y 

L A R E D O y a p a r t i r d e m a ñ a n a , M A R T E S , 

e n e l S e r v i c i o d e l a O b r a S o c i a l , P l a z a d e 

V e l a r d e . 3 . S a n t a n d e r . 

Guía profesional 

R. PRIETO 
D I G E S T I V O 

Consultas G L i N l C A ALBA 
Xeléf ono: 88 a 50 

(Se ruega soliciten bo ta ) 

J a i m e L ó p e z B o n e l l 
Especialista Obstetr icia 

I f Ginecología . 
W ConsuJt. j de 4 a 8 

excepto s á b a d o s . 
r Se ruega soliciten d í a 

y hora al t e l é fono 88 15 40 
J o s é M a r í a de Pereda, 48, 

p r imero , derecha 

M A N U E L T E I R A 

M E D I C O 
GORAZUM 1 N U T R I C I O N 
Rulz Xagle, 1, L8, derecba 

Telé fono; 88 16 50 

Ü . 

Xeléf ono: 8» ü l 30 
Se ruege so l l c i t a i bota . 

J rUHüi iM O L A i t - L . UOLOGO 
- . Ü Ü G I A D E L A SORDERA 

X D E L V E R T I G O 
Clínica ALBA — Torrelavega 

Se ruega solici tar hora. 

A . S A N G R A D O R 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS & 

De 10 a 12 y de 4 a 6 
Edi f ic io Oaja de Ahorros, 

po r t a l n ú n . 2, I A Telól . : 66¿ 
LOS CORRALES 

J. VILLAR 
Medicina General 

N I Ñ O S 
J u l i á n Ceballos, 6 
Te l é fono : 89 33 42 
TORRELAVEGA 

S E RUEGA S O L I C I T A R 
CONSULTA 

R A M O N F E R N A N D E Z 

M E D I C I N A I N T E R N A 

Pulmones — C o r a z ó n 
Digestivo 

lOsé M a r í a de Pereda. 28 

R . M A R T I N E Z 

B R E T O N E S 

M E D I C I N A G E N E R A L 

J u l i á n C e b a ü o s 11 

T e l é f o n o 89-20-04 ] 

E l c o n f l i c t o e n « F l r e s t o n e » c o n t i n ú a s i n r e s o l v e r s e 

Los trabajadores han celebrado 
asambleas y manifestaciones 

C o n t i n ú a l a huelga lega l de los t rabajadores de 
"F i res tone" , que el pasado m i é r c o i a s y eí s á b a d o ce­
lebraren con asistencia mas iva sendas asambleas en 
el rec in to m u n i c i p a l deport ivo del M a l e c ó n . Sigue l a 
conf l i c t iv idad s in visos por el momento de que l legue 
l a s o l u c i ó n , y a que n o hay d i á l o g o entre los p roduc­
tores en huelga, y la empresa. 

L a ú l t i m a asamblea del s á b a d o tuvo escasa d u r a ­
c i ó n , poco m á s de media hora , y en e l la el C o m i t é 
de huelga i n f o r m ó a los trabajadores de sus gestiones, 
y de que " f l r e s t o n e " de Burgos h a b í a adoptado por 
v o t a c i ó n i r t a m b i é n a l a hue lga e l p r ó x i m o juevesi 
d í a en que e l C o m i t é torreiaveguense y el de Bilbao» 
se e n t r e v i s t a r á n en Burgos con l a r e p r e s e n t a c i ó n obre­
ra de aquel la f a c t o r í a . 

D e s p u é s de l a asamblea, los trabajadores t o r r e l a -
veguenses se mani fes ta ron por diversas calles de l a 
c iudad, d i s o l v i é n d o s e s in incidencias en l a Plaza M a ­
yor, po r t ando var ias pancar tas alusivas a l convenio y 
en cont ra del con t ro l e l e c t r ó n i c o que se quiere i m p l a n ­
t a r en l a empresa, que es uno de los mot ivos de la 
huelga. 

O T R A S N O T I C I A S 
D E L A S E M A N A 

Se c l a u s u r ó e l X V I c o n ­
g reso d e los A m i g o s d ^ i 
F e r r o c a r r i l , que d u r a n t e 
v a r i o s d í a s m o s t r a r o n e n 
l a s a l a d e l B a n c o d e B i l ­
b a o u n a e x p o s i c i ó n d e 
t r e n e s c o n s t r u i d o s p o r 
sus m i e m b r o s , q u e h a n 
l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e 
l a a t e n c i ó n de m i l e s de 
p e r s o n a s q u e l a v i s i t a ­
r o n . Se h a n c o n t e m p l a ­
d o a u t é n t i c a s o b r a s de 
a r t e , c o m o m u e s t r a de 
u n e n t u s i a s m o y u n t r a ­
b a j o d e los A m i g o s d e l 
P e r r o o a r r i l , q u e a b u e n 
geguro h a b r á n a d q u i r i d o 
e n n u e s t r a p r o v i n c i a c o n 
m o t i v o de es te Congr e so , 
n u e v o s m i e m b r o s e n t u . 
s i a s m a d o s c o n e l q u e h a c e r 
a r t í s t i c o y t é c n i c o , ctue 
t u v i e r o n e n l a m u e s t r a e l 
c o m p l e t o f o t o g r á f i c o r e ­
t r o s p e c t i v o , y v a l i o s a s co­
lecc iones de sellos c o n ­
m e m o r a t i v o s . 

S A L O N D E L M U E B L E 

O t r a n o t i c i a de s t acada 
f u e l a r u e d a i n f o r m a t i v a 
d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l 
S a l ó n d e l M u e b l e , que 
expuso a l a o p i n i ó n p ú . 
b l ca a t r a v é s de ios m e 
dios d71 i n f o r m a c i ó n 
o p t i m i s t a b a l a n c e de l 
ú l t i m o c e r t a m e n que, co­
m o 'nc a n t e r i o r e s t a n t r 

h a c o n t r i b u i d o a l a eco­
n o m í a p r o v i n c i a l en todos 
ios aspectos . 

E i ^ c o m i t é i n f o r m ó q u e 
l a s v e n t a s e n e i « a l ó n , 
h a n p o d i d o l l e g a r a l o s 
o c h o c i e n t o s m i l l o n e s de 
pesetas ; y q u e e] n ú m e r o 
de v i s i t a n t e s a l a f e r i a , 
se a p r o x i m ó a los c i n . 
c u e n t a m i l . 

E n v i s t a d e l é x i t o d e l 
s a l ó n e n u n a s c o n d i c i o 
nes socio - e c o n ó m i c a s 
d i f í c i l e s , e l c o m i t é p i e n s a 
y a e n e i p r ó x i m o a ñ o : y 
ese o p t i m i s m o q u e r e s p i ­
r a , l e h a c e p r e v e r que p a . 
r a e l S e x t o S a l ó n d e l 
M u e b l e , se n e n e p o r c o m ­
p l e t o ©I M e r c a d o N a c i o ­
n a l , cosa que o b v i a m e n t e 
deseamos. 

S O L V A Í 

U n a v i s i t a i m p o r t a n t e 
h a y que d e s t a c a r e n este 
b r é v e r e s u m e n s e m a n a l . 
Se t r a t a de l a e f e c t u a d a a 
« S o l v a y » p o r e l e m b a j a d o r 
é e B é l g i c a e n E s p a ñ a e l 
pasado jueves . E l s e ñ o r 
M . j e a n W e r w i l g h e n . f u e 
r e c i b i d o p o r e l d i r e c t o r de 
« S o l v a y » M . B i s t e r e i n ­
g e n i e r o s jefes de i a f a c . 
t o n a . v i s i t a n d 0 sus i n s t a ­
l ac iones . C o n este m o t i v o 
e¡ e m b a j a d o r be lga , c o n ­
v o c ó a t o d a l a c o l o n i a 
belga r e s i d e n t e e n l a p r o ­
v i n c i a c o n l a que d e p a r . 
f ó c o r d i a l m e n t e : a b a n 

T O D O E N M U E B L E S A U X I L I A R E S 

porcel 
¡SOLO NOS DEDICAMOS AL REGALO! 

— L i s t a s d e B o d a — 

C Parque Infantil Manuel Barquín. TORRELAVEGA 
(ce r rado s á b a d o s t a rde) 

d o n a n d o l a c i u d a d p o r l a 
t a r d e e n c o m p a ñ í a d e 
Su esposa. 

C O N F E R E N C I A D E L 
D R . D I E R S S E N 

^ N o f a l t a r o n d u r a n t e ios 
ú l t i m o s s i e t e d í a s ac tos 
c u l t u r a l e s des tacados . E n ­
t r e e l los , p o r s u s i g n i f í -
c a d o y p o r l o e n t r a ñ a b l e 
que r e s u l t a p a r a n u e s t r a 
c i u d a d , h a y q u e r e f e r i r , 
se a l a c h a r l a - h o m e n a j e 
a i r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i ­
d o d o c t o r d o n S i x t o 
O b r a d o r , a c a r g o d e l d o c -
t r D i e r s s e n . j e f e de los 
S e r v i c i o s de N e u r o c i r u g í a 
d e l C e n r o M é d i c o N a c i ó . 
B a l M a r q u é s de v a l d e c i -
I l a e n e l s a l ó n d e ac to s 
de l a C á m a r a de couie1"-
c i ó , l l e n o a rebosar , 

B l d o c t o r D ie r s s en . r e ­
s a l t ó l a p e r s o n a l i d a d h u . 
m a n a y c i e n t í f i c a d e í 
g r a n m o n t a ñ é s desapare ­
c i d o d e f a m a u n i v e r s a l , 
i n f a t i g a b l e t r a b a j ador , 
que h a l o g r a d o e n s u d i ­
fícil e s p e c i a l i d a d m é d i c a , 
m e t a s i n c r í b l e s c o n sus 
rmevas t é c n i c a s q u i r ú r ­
gicas . >en t o d a su v i d a de . 
d i c a d a a i s e r v i c i o de los 
d e m á s . 

P r e s e n t ó a l c o n f e r e n ­
c i a n t e , e l c o n c e j a l de le ­
gado d e C u l t u r a d e l 
A y u n t a m i e n t o ' s e ñ o r c o ­
b o T o r r e , d e i e s ^ ó n de 
l a que h a p a r t i d o l a f e , 
ü z i n i c i a t i v a que e n c o n t r ó 
u n a r e spues t a m a y o r i t a -
r l a e n t r e n u e s t r o s c o n v e ­
c inos . 

J O V E N C A M A R A 

N o p u d o , s i n e m b a r g o , 
ce lebrarse l a a n u n c i a i a -
mesa r e d o n d a e n t o m o a 
l a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a , 

q u e o T g a n i a z d a p o r Jovej 
C á m a r a , p r e t e n d í a re. 
u n i r e n e l M e r c a d o m 
c i o n a l . l a o p i n i ó n d e k 
p a r l a m e n t a r i o s J o s é MíjI 
g u e l A l a v a , de u C D ; j a j , 
m e B l a n c o , de] P S O E , j 
B e n i t o H u e r t a , d e I D . 

J o v e n c á m a r a , a tSP&'í 
v é s d e s u p r e s i d e n t e ha i 
h e c h o p ú b l i c a a l respe^ 
t o u n a n o t a e n l a q u e 
p l i c a l a s u s p e n s i ó n d ^ la 
m e s a r e d o n d a , p o r l a no 
a s i s t e n c i a de los parla* 
m e n t a r i o s que h a b í a o 
c o n f i r m a d o su asistencia, 
y que a e x c e p c i ó n d e jo-
s é M i g u e l A l a v a A g u l m , * 
n o c u m p l i e r o n s u cora,.' 
p r e m i s o s i n excusa algu­
n a . J o v e n C á m a r a pide 
d i s c u l p a s p o r e á t a a n o v 
m a l í a p r o d u c i d a l e jo s de] 
á n i m o d e l a a soc i ac ión , 
que p o r c i e r t o l l e v ó el 
d e s e n c a n t o a las m u c l m 
pe r sonas que e] pasado 
v i e r n e s , a las o c h o de lí 
t a r d e , se d i e r o n c i t a es 
e l M e r c a d o Naciona l , . 
v i é n d o s e s o r p r e n d i d o s pa 
l a s u s p e n s i ó n de u n axstc 
que p o d í a h a b e r a r ro j ad r 
m u c h a l u z en u n t e m a dr 
t a n t a a c t u a l i d a d . >m 

P A R T I D O D E 

V E T E R A N O S | 

E n e l o r d e n depor t ivn 
a u n q u e e l t e m a hay í 
q u e i n c l u i r l e t a m b i é i 
e n e l b e n e f i c i o , h a y qo 
r e s a l t a r l a r e s p u e s t a m i 
y o r i t a r i a de p ú b l i c o eu 
el p a r t i d o q u e e n l a t a* . 
de d e l s á b a d o d i s p u t a r a 
las s e l ecc iones de vetera 
nos d e l A t h l e t i c de BU 
b a o y C a n t a b r i a , a bew 
í i c i o d e los n i ñ o s acogí 

(Pasa a la p á g i n a s¡sulentí¡ 

Un Círculo Cántabro 

en Madrid 
ü n grupo de c á n t a b r o s r e ­

sidentes en M a d r i d e s t á n 
ilusionados con l a idea de 
cons t i tu i r u n Ci rcu lo C á n t a ­
bro en l a c ap i t a l de E s p a ñ a . 
Con este m o t i v o h a n enviado 
car ta a una serie de perso­
nas que pueden hal larse I n ­
teresados en f o r m a r par te 
del mismo. D i c e n en e l l a que 
nuestra r e g i ó n s e r á , posible­
mente, l a ú n i c a que no cuen­
te con c í r c u l o , que e x i s t i ó 
a n t e r i o r m e n t e e l Hogar 
M o n t a ñ é s , desaparecido por 
deficiente g e s t i ó n y a p a t í a 
de los socios, y que ahora 

a m b i c i o n a n u n luga r en á& 
de se d é cabida a todos 1« 
s impat izantes de l a regfiSi 
cerno fuer te lazo de uirián 
pa ra que C a n t a b r i a sea ^ 
coaoeida e n M a d r i d . Qalflí1 
fomentar l a c u l t u r a , eS * 
k lc re , l a m ú s i c a y , ader 
d ivu lga r e l conocimiento -
nuesteas c a r a c e r í s l c a s fll 
t í p i c a s . 

E l Cen t ro se h a l l a InstaS 
do provis iona lmente i 
calle Sagasta, 86. P a r q i » 
San J u a n Baut i s ta , y IW 
el t e l é f o n o 4163877. 

D E P O R T E S B O L A D O 
# E X P O S I C I O N D E M U E B L E S P A R A J A R D I N , C A M P O Y P L A Y A 

$ S O M B R I L L A S , C O L U M P I O S Y C O L C H O N E S • T I E N D A S P A R A C A M P I N G 

# C A Ñ A S Y C A R R E T E S P A R A M A R Y R I O 

# E S C O P E T A S S U P E R P U E S T A S R E P E T I D O R A S Y C A R T U C H E R I A , E T C . 

M A R T I R E S , 1 3 T E L E F O N O 8 8 - 2 3 - 1 0 T O R R E L A V E G A 
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d e l M e t a l d e m e n o s d e 1 0 0 

"La huelga 
no es llegar 

H C o m i t é de Huelga de los trabajadores, pusto a l 
balboa con la r e d a c c i ó n de la HOJA D E L L U N E S , hace 
tes siguientes declaraciones a la o p i n i ó n p ú b l i c a y, en 
especial a los trabajadores implicados: 

Primero.—Este C o m i t é de Huelga desmiente ta jan­
temente, y por segunda vea, a la A g r u p a c i ó n Empresa-
l ian P Y M E , en l o referente a la i legalidad de la huelga. 

Segundo.—Es rigurosamente exacto que se han c u m -
pdido todas las exigencias legales para la t r a m i t a c i ó n 
de l a huelga. 

Tercero.—Es absolutamente falsa y torpemente t en­
denciosa su a f i r m a c i ó n en cuanto a que e l delegado de 
Trabajo no ha autorizado la huelga. 

Cuarto—EB. C o m i t é de Huelga, con plena responsa-
M i d a d de sus fundones, se ve en l a ob l igac ión de de­
nunciar las constantes coacciones que se e s t á n come­
tiendo, por una parte, por dicha A g r u p a c i ó n Empresa­
r i a l con sus reiteradas notas negando gratui tamente l a 
legaHidad de la huelga, y po r otra , p o r varios empre­
sarios, en concreto, cuya r e l a c i ó n nos consta, como es 
negar el pago de los anticipos debidos, e incluso eü 
caso del que, delante de todos los trabajadores de su 
tal ler , ha dicho que t o m a r í a represalias duras contra e l 
que el lunes no fuese a t rabajar y que s i alguien se 
acercaba al ta l ler durante la huelga en p lan i n f o r m a ­
tivo—cosa legal— é l m i s m o le d a r í a dos t i ros . 

Quinto.—La huelga es u n derecho de los t rabajado-
í e s y los t r á m i t e s legales e s t á n para favorecer e l ejer­
c ic io de este derecho, no vamos a p e r m i t i r que sean los 
empresarios quienes nos lo impidan . E l los s í han p o ­
d ido y pueden, en todo momento , imped i r l o s i de ver­
dad lo desean y es negociando las peticiones "que los 
trabajadores les presentamos en l a ú l t i m a r e u n i ó n de­
l iberadora. 

Este es e l ú n i c o y verdadero procedimiento para e v i ­
t a r la huelga y normal izar l a v ida labora l de todo e l 
sector, pero no l o s e r á n , en modo alguno, las amena-
sas, las violencias n i e l juego de sutiles y part idistas 
Interpretaciones de l a ley con que hasta ahora han i n ­
tentado romper la . 

V E R Y O I R M E J O R . . 

tema 
— L e n t e s d e c o n t a c t o . 

— A u d í f o n o s P H I L I P S . , 

C . P a b l o G a r n i c a , 3 . T o r r e l a v e g a 

P I A N O S - O R G A N O S 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

A R T E S S A B L A B 
PASAJE D E SARO, 1 

TORRELAVEGA T E L E F O N O 89 18 96 

SALA DE ARTE ESPI 
O L E O S D E L O P E Z A L A R C O N 

Del SO de maye a i IS de Junio 
Horas: de 7 a 9,30, tarde. 

Alonso Astulea, n ú m . ft. TORRELAVEGA 
Paira visitas fuera de horar io l l amar a i Te lé fono 88 13 65. 

SALAZAR 

L E N T E S D E C O N T A C T O 

R I G I D A S Y B L A N D A S 

M e n é n d e z P f e l a y a 6 T e l . 8 9 1 3 9 3 T o r r e l a v e g a 

El conflicto Firestone 
sigue sin solucionarse 
{Viene de la página anterior) 

l o s e n e l C e n t r o " F e r ­
n a n d o A r c e " . 

E n e i M a l e c ó n , l o » se­
l e c c i o n a d o s d e C a n t f t -
b r i a v e n c i e r o n a los vas -
eos, p o r t r e s go le s a ce ro , 
t r a s u n e n c u e n t r o m u y 
b i e n j u g a d o , c o n s u p e r l o -
r i d a d m o n t a ñ e s a , q u e 
c r i s t a l i z ó e n t a n t o s m a r ­
cados p o r U r i o n a , O l a v a -
r r i e t a y T o ñ i n G e n t o . 

H u b o e n t r e g a de t r o -
fe tos a l o s c a p i t a n e s <ír 
a m b o s e q u i p o s y a l á r b i -
t r o , s e ñ o r U r r e s t a r a z u ; y 
las s i g u i e n t e s f o r m a c i o ­
nes : 

C a n t a b r i a : C a z a 11 a, 
T r u e b a Ig l e s i a s , M o r i e g a , 
C S a r c í a , C a r l o s , R e s q u e , 
P a r d o , G e n t o , U r i o n a , 
Z a b a l l a , P í o , O l a v a r r i e t a 
y Á r a n g u r e n . 

A t h l e t i c : I b a r r o n d o I I , 
R a ú l , Z a m a e o n a , E g u v 
q u i z a , Z a g a z a g a , E t u r a , 
B a r t i d a , ü r i b a r r i , U r q u i -
j o , I b a r r o n d o I I y O c h o a . 

C o l a b o r ó t a m b i é n l a 
B a n d a d e C o m e t a s y 
T a m b o r e s de C r u z R o j a : 
y f u e s o r t e a d o u n b a l ó n 
c o n l a f i r m a d e l o » Juga­
d o r e s d e l S p o r t i n g de G i -
j ó n , d o n a d o p o r su e n ­
t r e n a d o r , M i e r a . 

Efe r e s u m e n , b o n i t o es­
p e c t á c u l o , y b u e n a r t ^ 
c a u d a c i ó n p a r a e l c e n t r o 
" F e m a n d o A r c e " , q u e 
a r a d e l o q u e se t r a t a b a . 

A Y E R , D O M I N G O 

P o r f i n , t u v i m o s a y ^ r 
u n d o m i n g o p r i m a v e r a l . 
E l l o m o t i v ó q u e l a s a l i d a 
d e T o r r e l a v e g a d e e x c u r ­
s i o n i s t a s f u e r a n u m e r o ­
sa, c o n p r e f e r e n c i a a l a s 
p l a y a s , p o r q u e h a y d e ­
seos y a d e t o m a r el ¡gol 
e n c o n d i c i o n e s y d i s f r u ­
t a r c o n b u e n t i e m p o de 
t a n t a b e l l e z a n a t u r a l q u e 
n o s r o d e a y q u e h a s t a 
a h o r a l a c l i m a t o l o g í a n o 
l o h a p e r m i t i d o . E n este 
aspeco, S u a c n e s se l l e v ó 
tí m a y o r c o n t i n g e n t e da 
t o r r e l a v e g u e n s e s , n o f a l ­
t a n d o e x c u r s i o n e s a l ca ra -
T » y t a m b i é n a L a s C a l ­
d a s , d o n d e a y e r se ce l e ­
b r ó l a t r a d i c i o n a l F i e s t a 
de l a R o s a , c o n s o l e m n e s 
c u l t o s e n h o n o r de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n d e l R o ­
s a r l o , c o n g r a n as is ten^ 
c í a de f i e l es . 

E n l a c i u d a d , m u y po* 
ca e e n t e , a u n q u e a n i m a ­
c i ó n p o r l a m a ñ a n a e n o' 
c o n c e r t ó d e l a B a n d a 
M u n i c i p a l y p o r l a t a r ­
de, c u a n d o e l r e g r e s a de 
e x c u r s i o n i s t a s e r a ?ene-
r * L E s t a a n i m a c i ó n p r l ^ 
m a v e r a l se n o t a b a y a e n 
las t e r r a z a s de l a s cafe­
t e r í a s , s í n t o m a i n e q u í v o ­
co, c o m o d e c i m o s , q u e 
e s t u v o m a r c a d o p o r e l 
b u p n t i e m n o , q u e t o d o s 
e s o o r á b a m o s desde h a c i a 
m u c h a s j o r n a d a s ; a e x -
c e n c i ó n de Tas c o m p e t i ­
c i o n e s d e p o r t i v a s q u e e! 
l e c t o r e n c o n t r a r á e n l a » 
p á g i n a s c o r r e s p o n d i e n t e » . 

H O Y , R E C I T A L D E 
F I A N O F N F L C I R C U L O 

D E R E C R E O 

P a r a h o y , l u n e s , a l a í 
o c h o de l a t a r d e , e s t á 
a n u n c i a d o e n e l s a l ó n de1. 
C í r c u l o de R e c r e o , u n re^ 
c i t a l de p i a n o , a c a r g o de 
las a l u m n a s d e l conse r ­
v a t o r i o de M ú s i c a de Tí*-
r r e l a v e g a . 

Se t r a t a d e u n cenc ie* -
l o d o fia ( l e c u r s o , aega* 

n i z a d o e n c o l a b o r a c i ó n 
c o n e l C í r c u l o d e R e c r e o , 
q u e p r e t e n d e d a r a co ­
n o c e r l o s t r a b a j o s q u e 
d u r a n t e e l c u r s o r e a i ^ 
z a n d i c h a s a l u m n a s ; - a s í 
c o m o c r e a r u n c l i m a de 
v e r d a d e r o a m b i e n t e m u ­
s i c a l q u e d e b e r o d e a r 
s i e m p r e a estos c e n t r o i 
c u l t u r a l e s . 

E n e l p r o g r a m a f i g u ­
r a n l a s s i g u i e n t e s cpn^ 
c e r t i s t a s : M a r í a J o s é 
R u i z S a n t a m a r í a , P i l a r 
Seco M a q u i e r a , M a r í a 
J o s é H e r r e r o s R u i z , L u i s a 
M a r í a F e r n á n d e z M a g u í 
C a r m e n F e r n á n d e z J o ^ e , 
M a r í a C r u z R e v u e l t a A r ^ 
za , M a r t a B r e t o n e s Ce^ 
t a l l o s , M a r g a r i t a C r e s p o 
G a r c í a y M a r i s o l C a n t o ­
n a M i e r a , a l u m n a s desde 
p r i m e r o a q u i n t o c u r s o 
de p i a n o . 

F A R M A C I A D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H o y , lunes, , e s t a r á de 
g u a r d i a , d í a y n o c h e , l a 
f a r m a c i a de A m p a r o F e r ­
n á n d e z A b a s c a l T e i r a , e n 
l a c a l l e L o s M á r t i r e s , 
n ú m . 17. 

G a b r i e l C A Y O N O R T I Z 

m i c a c i n n 

3 0 M O D E L O S 

D E C O C I N A S COK DNA GANA DCÍM 

ALMACENES 

SANTILLAN 
G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , v a j i l l a s , 

c r i s t a l e r í a s , a r t í c u l o s efe r e g a l o 

J u g u e t e s 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a b a r e s 

A B I E R T O S A B A D O S T A R D E 

HERLOYA 
PO<SU 

AHORA EN lerafin 
C r o l l s 

> f e a b a n < 

n u n é a 

LA PRIMERA LAVADORA 
AUTOMATICA 
DE ESPAÑA 

e n t o d o e l m u n d o , s i g n o d e c a l i d a d 

Se r a f í n 
consolación, i t 
TORRELAVEGA 

YESASA VIDROPLAST PUENTE 
T U B E R I A S D E PLASTICO E N «PVO» Y «FE» 

A I S L A M I E N T O S — I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S * 
OLEOS — LITOGRAFIAS — MOLDURAS — ESPEJOS 
A L M A C E N Y O F I C I N A : E X P O S I C I O N : 
Pintor Pancho Goss ío , 3 J o s é M . " Pereda, 28 
Te lé fono 89-17-54 Te lé fono 88-25-1? 

I f c l u b d e l̂ C4Cionee 
L e o f r e c é r n o s l a m á s a m p l í a g a m a d e s a l i d a s y d e s t i n o s , a p t a 

p a r a t o d a s l a s e c o n o m í a s . 

C a n a r i a s C o s t a d e l S o i E s t . U n i d o s 

C o s t a B r a v a M é j i c p 

L o n d r e s H a w a i . 

A t e n a s C a l i f o r n i a 

M a l l o r c a 

I b i z a 

M e n o r c a 

C o n s u l t e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s , d o n d e !e a s e s o ­
r a m o s c o n e l p r o g r a m a q u e m á s l e c o n v i e n e . 

SANTANDER: Plaza Atarazanas, I .T l fs . : 21 55 12 - 21 5 5 0 8 

Wagms-litsWÉDjj 
A.VGAX& 

L a m a y o r o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l d e v i a j e s . 
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O R T I G A 

F O T O G R A F I A 

I N D U S T R I A L 

VENTA Y SERVICIO 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 

E S T U D I O S J E S V E R 

P r e p a r a c i ó n de M a t e m á t i c a s . F ís ica y Uuitnica poi 
Profesor T i tu l ado de C á t e d r a 

Cursos reducidos de E G B - JBCP - C O L Bachi l ler -
Selectivo de Univers idad - Estudios ün 'vp ' . sitarlos 5 

Técnicos . 
I N F O R M A C I O N * M A I K I C U L A : Isabel la C a i ó ü c a 4 

entresuelo dfrecha. de 10 a 12 y de h'¿h a J,3ü, 
T E L E F O N O : 23-10-30 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
D p t o . C a r a v a n a s 

SR. D . L U I S D E l ^ S T I U O B A R C E N A 

T F N Q 2 3 9 4 6 4 E S T A C I Ó N D É SERVICIO IdJAIZ 

V i a j e g r a t i s a I b l z a , c o m p r a n ­

d o s ü v e s t i d o d e n o v i a e n L a s 

A n t i l l a s . 

I n f ó r m e s e e n S a n t a n d e r , P r o ­

l o n g a c i ó n d e G u e v a r a , 4 , y e n 

T o r r e l a v e g a , S e r a f í n E s c a l a n ­

t e , 1 0 . 

E l P r i n c i p i o V H de l a D e c l a r a c i ó n de los Derechos de l 
N i ñ o , suscri ta aftiora hace ve in te a ñ o s en l a O N U , dice t e x ­
tua lmente entre o t ras cosas: " E l n i ñ o debe d i s f r u t a r plena­
mente de Juegos 7 recreaciones, los cuales d e b e r á s estar 
or ientados hac ia los f ines perseguidos po r l a e d u c a c i ó n ; l a 
sociedad y las autoridades p ú b l i c a s se e s f o r z a r á n p o r p r o ­
mover é l goce de este derecho". 

De c ó m o se compor ta l a sociedad, de l a f u n c i ó n que c u m ­
p len las autoridades y de los medios de que se disponen 
para el d i s f ru t te de este derecho i n f a n t i l en Can tab r i a , as i 
como del entendimiento que se t i ene y de l a labor í o n n a ü v a 
que en e l desarrol lo s ico lóg ico y m o t r i z de l n i ñ o c u m p l e 
una f u n c i ó n t a n impor t an t e como es l a recreat iva, h a b l a ­
remos en esta o c a s i ó n , b a s á n d o n o s fundamenta lmente e n 
aquellas dotaciones de c a r á c t e r p ú b l i c o que p o r su alcance 
s i rven o dejan de servi r a l a comunidad . 

U n factor i m p o r t a n t e en l a e d u c a c i ó n y el equi l ib r io del 
i nd iv iduo es l a zona verde por las dist intas funciones que 
cumplen en nuest ra existencia. H a y regiones como la* 
nuestra donde e l verde es conna tu ra l con sus gentes: con e l 
verde hemos nacido y hemos crecido, é l verde ec algo que 
nos rodea y apenas hay que adentrarse en el In te r io r de C a n ­
tabr ia pa ra encon t r a r ese verde que le define y separa c o m ­
pletamente de Cas t i l la . E l verde pues, desde u n p u n t o de 
vista cu l t u r a l , se encuentra incrustrado en el te j ido de nues­
t r a existencia y, s i n embargo, cada d í a se reduce m á s su 
alcance, caída d í a son m á s l imi tadas sus funciones en e l 
medio urbano, cada d í a se destruyen prados y á r b o l e s i n m o ­
lados e n u n m a l entendido sentido de l ' p rogreso humano . 
Francisco Candei t iene escri ta una novela que t i t u l a " h a n 
ma tado a u n hombre, h a n ro to el paisaje", s in dejar de ser 
cierta esta m e t á f o r a , a uno se le ocurre la p a r á f r o s l a de que 
t a m b i é n cuando se cor ta u n á r b o l , se ta la un bosque, se 
asesta u n duro golpe a l paisaje humano . 

L O QUE " N O " ES Z O N A V E R D E 

Los n i ñ o s , por sus ¡neces idades b io lóg icas y motr ices , por 
el t i empo con que cuentan, por e l a f á n Inquieto de descu­
b r i r nuevas sensaciones, son los que m á s d i s f ru t an de las 
zonas verdes, conceptuadas m á s a l l á del entendimiento u r ­
bano que denomina como zona verde a u n p e q u e ñ o parque 
y, a veces (con sentimiento m u c h o m á s especulador) a unos 
espacios residuales imposib i l i tados pa ra l a c o n s t r u c c i ó n y 
que m á s se asemejan a un conjunto de macetas que a l o que 
debemos considerar como u n espacio verde, en su doble f u n ­
c ión sedante y c lorof í l i ca . Precisamente uno de los errores 
de ciertos encargados municipales e inc luso urbanistas con­
siste en l a extendida creencia de l i m i t a r la f u n c i ó n de l es­
pacio verde a su Inf luencia sedante e n el medio urbanizado, 
O l v i d á n d o s e del factor p r i m o r d i a l en que se apoya su exis­
tencia consistente en l a r e n o v a c i ó n del ox ígeno a t r a v é s de 
la f u n c i ó n c lo ro f í l i ca que cumplen plantas y á r b o l e s . L i m i t a r 
ei espacio verde a u n s imple p rado n o es m á s que castrar 
ja i m p o r t a n c i a y l a i n f l u a i c i a de su exis t i r . E l necho de que 
en las ciudades costeras no sea t a n apremiante l a necesidad 
de luchar coMjra l a c o n t a m i n a c i ó n porque l a presencia de l 
mar y la insistencia de los. vientos s i rve de escoba n o quie­
re decir que debamos menos preciar ese revi ta l lzador de l a 
a t m ó s f e r a que supone la r e n o v a c i ó n d o r o í í l i c a de l med io 
ambiente. 

E n las localidades del l i t o r a l las zonas verdes vatn des­
apareciendo por l a I m p l a n t a c i ó n de u n a c o n s t r u c c i ó n que no 
tiene en cuenta l a l ^ l s l a c i ó n vigente en m a t e r i a del suelo, 
donde la ley reserva u n 10 por 100 de l espacio a edif icar para 
usos eco lógicos , a parte de lo que se estipule e n los planes 
parciales tanto para zonas verdes como para espacios l i ­
bres y deportivos. Por su parte, l a Conferencia M u n d i a l de 
Eslocolmo sobre el M e d i o Ambien t e , celebrada en 1968, c i f ró 
el n ú m e r o ideal de metros cuadrados por hab i t an te para 
zonas verdes en una cant idad que es a tode^ luces imposible 
de conseguir no solamente en Santander-capi ta l , s a m t o ñ a o 
Laredo, por citar tres casos de i n c r e í b l e d e p a u p e r a c i ó n de l 
verde, sino que resulta sangrante en localidades como T o r r e -
iavega, donde el cambio de c a l i f i c a c i ó n se realiza con e l c o n ­
sent imiento de; propio Ayun tamien to y l o que era una zona 
verde se convierte de la noche a la m a ñ a n a en p o l í g o n o i n ­
dust r ia l por obra y gracia de su propie tar io , o en Reinosaí, 
donde el recientemente abatido proyecto de Plan U r b a n í s ­
tico c o n v e r t í a en zona de ed i f i cac ión in tens iva hasta el ce­
menterio de la local idad. 

B A R R I O S P E R I F E R I C O S 

D é todas formas, ei sentimiento de necesidad de zonas 
verdes y l a impos ib i l idad de u t l l l aa r algunas para usos de 
v iv ienda o Industr iales i n v i t a a dejar t a l y como e s t á n esas 
parcelas de l ibe r tad que en pueblos y ciudades permanecen 
en el centro u r b a n í s t i c o ; a veces, se Inte ta escamotear la 
. ca l i f ac ión (caso de los j a rd ines de Pereda en el d i fun to 
" P l a n B a b i a " ) p o m é n d o en duda su s i t u a c i ó n legar y, por 
io tanto , pel igrando su estabilidad. Pero son ios barrios pe­
r i f é r i cos los que adolecen de fa l ta de zonas verdes y p rec i ­
samente sus habitantes son quienes t ienen, por su bajo grado 
de c u l t u r a eco lógica , menor sent imiento de que las zonas 
verdes son una r e i v i n d i c a c i ó n necesaria para su vida y la de 
sus hi jos . A menudo el desprecio p o r í a zona verde e s t á com­
pletamente basado en la pel igrosidad que e n t r a ñ a n algunos 
prados s in edificar, residuos que e l constructor no ha podido 
u t i l izar , donde crece ei verde s in que se cuide su crec imien­
to y con u n grado de abandono t a l que las ratas, la basura y 
l a f a l t a de luz convierten lo que debe de ser lugar de espar­
c imien to y hasta posible parque para la comun idad —a pe­
sar, incluso, de su raqui t i smo— un loco de pel igro (tres n i ­
ñ o s h a n sufr ido descarga en la Colonia de Los Pinares por 
los postes de luz situados precisamente en ese verde res i ­
dual ) o i n f e c c i ó n (basura, ra tas ) , violencia i exhibicionistas, 
maniacos . . . ) . 

Las zonas verdes son t a n escasamente valoradas por los 
vecinos de n i v e l popular que en u n caso como el de T o r r e -
iavega, donde, la necesidad de elementos regeneradores del 
o x í g e n o es verdaderamente perentoria por el fuerte grado de 
c o n t a m i n a c i ó n a que tiene sometida la aona a in tens idad 
en las edificaciones a s í como la c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l 
cuando algunos vecinos v ie ron l a pos ib i l idad de que el A y u n ­
t a m i e n t o les i n s t a l a ra una b c e r a en u n espacio que h a b í a 
quedado como verde porque la empresa constructora habla 
vo lumet rado en exceso las edificaciones circundantes, no d u ­
d a r o n en acceder a t a l ofer ta que hipotecaba el verde nece­
sario. Poco t i e m p o d e s p u é s , l á Asamblea de Vecinos cons­
ciente de l p roblema rechaza la u b i c a c i ó n de l a bolera e ins i s ­
t e e n l a r e i v i n d i c a c i ó n del «spac io verde. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 4 , teiw 

I n f a n t i l d e C a n t a b r i a » , p r o m o v i d o p o r | ¡ f 

t a b r i a . 

A d i c h a f i e s t a s e e s p e r a a c u d a n 

t o s d e l a r e g i ó n , q u e s e r á n e n t r e t e n i d o s e j 

P a r q u e M u n i c i p a l . 

E s é s t a u n a b u e n a o c a s i ó n para 

a d e c u a d o s p a r a l a e x p a n s i ó n d e l o s n i ñ o s , 

c i ó n d e l o s n i ñ o s e n c u a n t o s a s p e c t o s es|| 

l o s j u e g o s y l a c o n v i v e n c i a . C o n l a r e l a c l í 

T a m b i é n e s u n b u e n m o m e n t o p 

d e p o r t e s d e c a r á c t e r m o n t a ñ é s , m u c h o s g 

d e c o m u n i d a d e s c o n e s c a s a v i d a . L a r e v i ! 

c i c i o q u e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s c o n s i d e r a r | 

n e r a c i ó n e n g e n e r a c i ó n h a d e s e r u n a labt 

t u r a q u e a h o r a c o m i e n z a a d e s e n t e r r a r s e , 

Y a e s t á e n c o n t a c t o e l n i ñ o c o n i 

d e l o s l u g a r e s d e e s p a r c i m i e n t o , r e c r e a t i v o S 

f i e r e , n u e s t r o c o l a b o r a d o r S a i z V i a d e r o i l 

t r a b a j o s o b r e l a s i t u a c i ó n i n f a n t i l e n C a n » 

L a s i t u a c i ó n d e l i 

s zona! 
ü i aci 

A veces ,1a h i s to r i a es mucho m á s penosa debido^ 
trascendencia: e n l a sacr i f icada comarca de Torreiave 
ampl i a f r a n j a ca l i f icada como zona verde, con una 
fíele t o t a l super ior a los 300.000 m2. l i a Ido siendo i 
t r u í d a en base a u n falso P l a n Parc ia l . E n esta zouaj 
e s t á enclavado é l a c tua l estadio del M a l e c ó n . En 
monstruosas operaciones de desfalco de bienes p ú b l 
culpables son todos aquellos t é c n i c o s y po l í t i co s bajo cu¡ 
r eoc lón l a i ndus t r i a de i a c o n s t r u c c i ó n h a Ido expol l 
pueblo de unas dotaciones que J a m á s p o d r á recuperai| 
otros casos, se t r a t a s implemente de l a avar ic ia de 
propietar ios que sacr i f ican los Jardines ante la pres 
los bloques de cemento . 

¿ C u á n t a s escuelas nacionales- cuen tan c o n zox 
des, jardines s implemente , espacios recreativos, a su 
dor? C o n m a y o r fac i l idad se encuentran estas dtotacioil 
los colegios privados, fundamenta lmente en l o s de 
religioso que f u e r o n fundados cuando la parcela era i¡| 
caso va lor y e l suelo no t e n í a la t r a s c e n d e n c í a r ecc 
que ahora supone. E l avance de las desurbanizaciones 1 
compromet iendo muchos de estos colegios que h a n cec 
te l a p r e s i ó n de las urbanizadoras: La Salle» es m 
leglo que h a perdido su a m p l i a zona, verde; Sagrados! 
z ó n e s h a desaparecido bajo la piqueta de una aonstru 
otors , como Escolapios, es posible que lleven u n 
malar a i de los Agust inos , etc. 

E L E S P A C I O L I B R E C O M O D E R R O C H E 

Existe en e l seno del mundo de 19, constrofflelón 
yacentes— una f i losof ía que cal i f ica los espacias libn 
mo derroche u r b a n í s t i c o - A las zonas verdes ruó les 
den la impor t anc i a de p u l m ó n oxigenante que poseen 
lo tanto , a los espacios l ibres tampoco pueden con 
é l grado de equ i l ib r io que proporclonaa a la conviví 
dadana. Para l s constructores cualquier v i a l que ex 
las proporciones m í n i m o s es u n derroche, cualquier 
que m a g n i f i q u é l a r e l a c i ó n entre los individuos , que d( 
gue l a c o n g e s t i ó n de l t r á f i c o , que acopa el apareamienl 
v e h í c u l o s de f o r m a perentor ia , que contenga cualidades] 
r a que los ancianos descansen y los n i ñ o s jueguen..J 
el lo es s u p é r f l u o . Es u n derroche. 

He a q u í que nuestras ciudades lo e s t á n siendo 
m á s para recor re r sus calles, pa ra caminar , para tfl 
en a l g ú n v e h í c u l o , que pa ra comunicarnos. Son calles 
escasas plazas. Son agobio. Cuaoido los juegos infanlHí 
van replegando hacia l a r e a l i z a c i ó n i nd iv idua l por encim 
los valores colectivos que antes c o n t e n í a n , es porque e 
p a c i ó que para tales menesteres se destina resulta ridídí 
pe igroso. Cualquiera puede preguntarse por los anfl 
juegos de n i ñ o s : ia c a d é t a , e l p a ñ u e l o , el corro, gi 
c ayó - l i b ró , incluso l a comba... todos ellos h a n ¡Éido despl 
dos por otros de c lara s ign i f i cac ión ind iv idua l i s t a QUí 
cubren ;a d e s a p a r i c i ó n de zonas libres de edif icación, I 
de t r á n s i t o , l ibres, en def inát iva . 

U N P R O Y E C T O P A R A T O i i i i . E L A T E . G A 

Dei aprovechamiento que se puede hacer «Ee alguMl 
ñ a s que actualmente se encuen t ran abandonadats y epí 
tan pend entes de que a l g ú n constructor consiga u n 
de ca l i f i cac ión en el uso d é las mismas o l a inaponga P 
fuerza, dice bien ciaro u n proyacto presentadlo por la AS 
ción torrelaveguense de vecinos "Riolndina~Inmot3li l• 
Jun to a la Iglesia del bar r io existe desde hace tioaM" 
deplorables condiciones d é c o o s e r v e c i ó n , vm solar —Jí1 
dad de la parroquia— de a p r o x í m . - c l á m e n t e - 1.200 
sirve para que los . chicos Jueguen a f ú t b o t en condld 
de subdesarrollo. Merced a u n proyecto presentado P1 
arquitecto J o s é A n t o n i o G a r c í a M a r t i n , e n dicho sol* 
p r o d u c i r í a n tres usos d i s t í n r o s y compiementar ios : 

I o . — C o n s e r v a c i ó n del mismo en c a l i d a d de zoní 
de y d e d i c a c i ó n a espac'o recreativo. 

2 ° . — P a r q u e i n f a n t i l , para n i ñ o s de 1 a 4 a ñ o s , 9 
tener que i r a c o m p a ñ a d o s p r o m o c i ó n a la * 
v e n c í a en t re las personas que les cuidan (' 
ras, ancianos, j ó v e n e s , etc.). , 

S0.—Pista de pat inaje de anos 200 m & , que caf-
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H e m o s p a s a d o y a o t r a e t a p a d a l o s n u e ­

v o s t i e m p o s . S e c e l e b r ó s i n g r a n d e s s o b r e s a l ­

t o s l a e l e c c i ó n d e l a s C á m a r a s A g r a r i a s . H a ­

b í a c i e r t a d e s o r i e n t a c i ó n e n e l a m b i e n t e , p e ­

p o y a s e d e s p e j a r o n l a s I n c e r t l d u m b r e s . L l e ­

g ó e l m o m e n t o d e r e f l e x i o n a r y d a p r o g r a ­

m a r u n a a c c i ó n e n é r g i c a e n t o r n o a l c a m p o 

m o n t a ñ é s . 

D e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 

Programar una 
nueva política 

N U E V A S O R I E N T A C I O N E S 

De estas elecciones h a b r á que. sacar c o n s e c u e n c i a » 
p r á c t i c a s . E l paso que se h a dado debe conducirnos a a l ­
guna; pa r t e y , en p r i m e r lugar , a o lv idar posibles suscap-
tibi l idades y rencores que n o h a r í a n m á s que aiiondaar d i ­
ferencias y m a l o g r a r los deseos de u n i d a d y c o h e s i ó n de 
labradores y ganaderos. 

Por encima de i d e o l o g í a s o" par t id i smos e s t á o debe 
estar e l i n t ó r é s general de l o p rov inc i a y de caída Una 
de sus comarcas. 

Rebasado ya e l m o m e n t o de los inevitables enf ren-
tamientos que suscitan las elecciones, de cualquier signo 
que sean, h a b r á que buscar caminos de concordia parai 
superar las huel las de l a lucha electoral y co inc id i r en l a 
u n i ó n de esfuerzos pa ra estudiar las nuevas orientaciones 
que h a n de gu i amos en los t iempos que se avecinan. A 
este esfuerzo deben concur r i r vencidos y vencedores, los 
que v o t a r o n y los que se abstuvieron. A q u í n o cabe r e h u i r 
una c o l a b o r a c i ó n que h a de beneficiar a todos. 

C O M I S I O N E S D E T R A B A J O 

Es cier to que él que mucho abarca poco apr ie ta . M á s 
que pretender enfocar en su conjunto los problemas del 
campo m o n t a ñ é s s e r í a o p o r t u n o comenzar desde ahora 
esa nueva p o l í t i c a que t ienda a estudiar y solucionar cues­
tiones concretos planteadas en nuestras zonas rurales. 

S i nos a l a r m a volver a aquellos Consejos E c o n ó m i c o s 
de otros t iempos, debemos aceptar l a f ó r m u l a de c o m i ­
siones de trabajo, de grupos representativos que en cada, 
comarca aborden, con sentido p r á c t i c o , los problemas de 
cada r e g i ó n . H a y diferencias fundamentales entre irnos y 
otros pueblos; en unas zonas preocupan los pastizales; e n 

otrais, l a p r o d u c c i ó n de carne; en n o pocas, l a exp lo ta ­
c i ó n de las posibi l idades que ofrece l a r e p o b l a c i ó n fores­
t a l ; a l l í l a necesidad de i r a l a u n i f i c a c i ó n y m a y o r p r o ­
d u c c i ó n de f ru tas ; a q u í , las v í a s de c o m u n i c a c i ó n y ser­
vicios que son indispensables. 

Pero no crear comisiones de t rabajo que en unas ho- . 
ras de alegre c h a r l a den por conclu ida su tareai con i r r e a ­
lizables proyectos, sino comisiones que e s t é n en ac t iv idad 
todo e l a ñ o que busquen y gest ionen soluciones y que, 
cuando h a y a n agotado su capacidad de in ic ia t ivai sean r e ­
levadas y en t r en a f o r m a r par te de ellas nuevos hombres 
con renovadas fuerzas. -

U N P R O G R A M A C O H E R E N T E 

Es indispensable h u i r de f o r m u l a r soluciones que de 
ajntemano sabemos que no se p o d r á n l levar a l a p r á c t i ­
ca. Y h u i r de f ó r m u l a s viejas que no s i rven para los 
t iempos nuevos. 

Necesitamos fo r j a r u n p rograma coherente, eficaz y 
posible y perseguir su r e a l i z a c i ó n con tenacidad, s in des­
fal lecimientos , s i n deserciones, las comisiones de t r aba -
Jo deben ser las que acier ten a crear esa indispensable 
u n i ó n y c o l a b o r a c i ó n que t a n necesaria es en cualquier 
ac t iv idad pero con m a y o r urgencia en el campo, donde 
los esfuerzos dispersos se malogran apenas formularse . 
Tenemos enormes posibil idades pa ra una labor conjunta; 
ind iv idua lmente apenas alcanzaremos a v i v i r r u t i n a r i a ­
mente cuando nuestras regiones e s t á n demandando so­
luciones concretas y realidades c laramente definidas. 

U n programa coherente h a r á posible a. cor to plazo l a 
defensa y e l desarrol lo progresivo del campo m o n t a ñ é s . 

J . D e l a P A D I O R N A 

Supbiiiento 

al 

CLAAS 

RACIONALIZA 

EL CAMPO 

MONTAÑES 

A TOAVES DE 

ÜTECO 

CLAAS 
presenta la sama mas moderna 

-Remolques auto-cargadores 
- Enpacadoras de alfa presión 
-Cortaforrajes enslladores 
" Picador desmenuzador 

TRACTORES DE RUEDAS Y ORUGAS 
galardonados con el 

TROFEO INTERNACIONAL A LA CALI 
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P o c a s r e g i o n e s o f r e c e n t a n t a s p o s i b i l i d a d e s d e d e s a r r o l l o c o ­

m o l a c o m a r c a d e L l á b a n a . T u r í s t i c a m e n t e e n l o s ú l t i m o s 2 5 a ñ o s 

h a e x p e r i m e n t a d o u n f o r m i d a b l e i m p u l s o q u e d e b e c o n t i n u a r s e s i n 

d e s f a l l e c i m i e n t o s . E s p e r m a n e n t e l a a c t u a l i d a d d e e s t a z o n a c o n s u 

c é l e b r e M o n a s t e r i o d e S a n t o T o r i b i o , c o n s u t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a , s u s 

m o n u m e n t o s . L o s P i c o s d e E u r o p a s o n n o t i c i a s i e m p r e , e n c u a l q u i e r 

é p o c a d e l a ñ o y c o n c r e c i e n t e a f l u e n c i a d e v i s i t a n t e s , n a c i o n a l e s y 

e x t r a n j e r o s e n t o d o t i e m p o . L a p e s c a , l a c a z a y o t r o s d e p o r t e s t i e ­

n e n e n L i é b a n a m u c h o s p i n t o r e s c o s l u g a r e s p a r a s u p r á c t i c a . 

E n o t r o a s p e c t o h a b r á q u e c o n c e d e r l a I m p o r t a n c i a q u e s e m e ­

r e c e a l s i s t e m a d e c a r r e t e r a s , u n a s y a r e a l i z a d a s y o t r a s e n p r o y e c t o . 

L a s r u t a s d e C a s t i l l a y d e A s t u r i a s c o n d u c e n a e s t a r e g i ó n , a l a p e ­

q u e ñ a « S u i z a e s p a ñ o l a » , a n t e s a i s l a d a y o l v i d a d a y a h o r a a b i e r t a a 

t o d o s l o s h o r i z o n t e s y c o n f a v o r a b l e s p e r s p e c t i v a s s i c o n t i n u a m o s 

y p e r f e c c i o n a m o s l o q u e h a s t a a h o r a s e h a h e c h o . 

E l t u r i s m o t i e n e a q u í u n f u t u r o d e i n a g o t a b l e s r e c u r s o s , p e r o , 

a l m i s m o t i e m p o , n u e s t r a p r e o c u p a c i ó n e s t á e n l a s p r o f u n d a s r a í c e s 

d e n u e s t r a e c o n o m í a r u r a l , e n l a g a n a d e r í a . 

Principal fuente de ingresos 

La importancia ganadera de Liébana 
L I E B A N A , GANADERA 

La g a n a d e r í a en l i é b a n a es, s in duda alguna, la p r i n ­
c ipa l fuente de ingresos de las gentes de esta comarca, en­
tendiendo la g a n a d e r í a en explotaciones racionales. A ú n hoy 
d í a puede comprobarse la existencia de establos —cada vez 
menos—, que de p o r s í hacen difíci l y trabajoso en maneje 
y rendimiento de los animales, b ien por ser cuadras «a la 
a n t i g u a » , s in ninguna r e n o v a c i ó n en su estructura desde ha 
ce a ñ o s o, de o t r a manera, po r no observar unas elemen 
tales normas de higiene, imprescindibles en cualquier explo­
t a c i ó n ganadera por p e q u e ñ a que sea. 

Dando po r supuesto la existencia de ganaderos con un 

D I V I S I O N D E A I S L A M I E N T O S 
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a l o j a m i e n t o s 
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e l g a n a d o 

N u e s t r o s e r v i c i o t é c n i c o e s t á a s u 

d i s p o s i c i ó n p a r a a t e n d e r a c u a n t a s 

c o n s u l t a s n o s f o r m u l e . 

n ú m e r o de cabezas m u y l imi t ado por las razones de s iem­
pre: e m i g r a c i ó n de los j ó v e n e s , fa l ta de medios m e c á n i c o s , 
pastizales, etc., hay que t ra ta r de hacer u n bosquejo de l a 
g a n a d e r í a lebaniega a escala superior porque hay mater ia 
para el lo . 

Actualmeti e ouenta esta r eg ión con un considerable n ú 
mero de cabezas, r e f i r i é n d o n o s pr incipalmente a l ganado va­
cuno, conseguidas a base de mucho t rabajo, a ñ o s y ayudas 
para faci l i tar la entrada de razas m á s selectas y con una ga­
r a n t í a de p r o d u c c i ó n acorde con los t iempos en que vivimos. 

PARDO A L P I N A Y F U I SON AS 
E n unos a ñ o s se han ido el iminando las g a n a d e r í a s mix­

tas que n i eran de carne n i de leche sino simplemente de 
trabajo. . . y poco m á s , para dar paso a razas de ap t i tud cár­
nica o lechera suficientemente conocidas. Partiendo del ga­
nado pardo alpino, en lotes importados de alemania, Suiza 
y Austr ia , hasta las frisonas a u t ó c t o n a s y posteriormente las 
americanas, lo cierto es que ha ido llegando a L i é b a n a u . i 
excelente conjunto de vaoas lecheras y de carne que, en su 
fu tu ro p r ó x i m o , d a r á los resultados que se persiguen. 

Aún a s í encontramos ganaderos que a fuerza de seleo-
c ión y habi l idad han conseguido unas c a b a ñ a s extraordina­
rias de vacas tudancas para u n mejor y m á s fácil aprove -
chamiento de las zonas altas de la comarca. S i bien a p r i ­
mera vista el rendimiento parece m í n i m o , lo cierto es que 
a base de u n manejo adecuado, con mano de obra casi i n ­
existente y amplias zonas de monte, la raza tudanca e s t á de­
mostrando lo equivocado de muchas apreciaciones y merece 
mayor a t e n c i ó n que la que ha tenido hasta hace poco t iempo. 

Las impor tac iones de la "pardo a l p i n a " en p r i n c i p i o no t u 
vieron el éx i to que los ganaderos deseaban; todo ello es ló 
gico part iendo de la base de u n cambio brusco del habitat , 
que incluye el manejo de los animales en cuanto a pastoreo, 
a l i m e n t a c i ó n , establos, c l ima, etc., s i bien la descendencia, 
ya aclimatada a esta zona e s t á respondiendo a las mayo 
res exigencias, lo mismo respecto a rendimiento c á r n i c o que 
a p r o d u c c i ó n lác tea . 

La rust ic idad de estos animales ha hechb posible que 
en corto espacio de t iempo se haya conseguido una selec­
c ión adecuada s in demasiado trabajo, sino con t e s ó n e in te­
reses por mantener la l í nea p r i m i t i v a . E n cualquier m u n i ­
c ip io de L i é p a n a se encuentra uno con establos modernos 
exclusivamente de ganado pardo alpino, en condiciones ó p ­
t imas por su higiene, a l i m e n t a c i ó n y cont ro l de los animales. 

PRODUCCION L E C H E R A 
La tendencia al aumento de la p r o d u c c i ó n lechera v.a 

dando sus frutos y lo que p a r e c í a inalcanzable hace unos 
a ñ o s hoy se ha hecho realidad. 

La raza frisona ha experimentado u n auge ext raordinar ia 
en toda l a r eg ión lebaniega; part iendo de tres dist intas l i ­
neas de origen —Holanda, C a n a d á y Estados Unidos—, se ha 
conseguido una se l ecc ión de animales eminentemente .eche-
ros que son el o rgu l lo de sus propietar ios . S i n duda ningu­
na la zona r e ú n e condiciones adecuadas para su exp lo t ac ión 
y a s í podemos comprobar la existencia de vacas «p in tas» ex 
celentes, capaces de compet i r en cualquier mercado con l a 
seguridad de hacer u n buen papel. Tanto en e s t a b u l a c i ó n 
permanente como en cualquier o t r a modal idad, los resulta­
dos son ó p t i m o s . 

L a se lecc ión de esta raza no es f ru to de la casualidad; e l 
ganadero, consciente de l a impor tanc ia de l a p r o d u c c i ó n lác­
tea, no o lv ida la c o n f o r m a c i ó n y un i fo rmidad de sus an ima­
les, de manera que l o mi smo existen frisonas americanas en 
varios puntos de la comarca como excelentes vacas holando • 
santanderinas en otros muchos. Actualmente e s t á en marcha 
o t ra moderna e x p l o t a c i ó n que dice bastante a i favor de l I n ­
t e r é s de nuestros ganaderos po r la mejora de esta raza. 

S A N I D A D D E L GANADO 
Todo el lo se e s t á logrando gracias al t rabajo de sus prop.e 

tar ios, pero u n papel de gran impor tancia lo juega la san; 
dad de l ganado y l a higiene de los establos, en consecuencia 

L a t r a d i c i ó n es c a r a c t e r í s t i c a de los lebaniegos y por ello 
resulta difícil sal ir de unas normas establecidas a t r a v é s de 
muchos fíños de trabajo; s in embargo, y gracias a numero 
sas c a m p a ñ a s de d ivu lgac ión y asesoramiento p o r parte de 
los Servicios de E x t e n s i ó n Agrar ia y la c o l a b o r a c i ó n de los 
profesionales veterinarios, este problema ha d isminuido sen 
siblemente y cada d í a hay mayor p r e o c u p a c i ó n po r l a h l 
g i m e de los estab.os: nuevas construcciones, mejora de las 
anteriores, ven t i l ac ión adecuada, des in fecc ión pe r iód ica . . . , lo 
cual repercute directamente sobre la salud de los animales 
como es lóg ico . 
CAMPAÑAS D E VACUINACION 

Las c a m p a ñ a s de v a c u n a c i ó n siguen siendo uno de ios 
mayores o b s t á c u l o s a salvar para conseguir una sanidad ade­
cuada, puesto que el ganadero desea resultados a corto pla­
zo y en algunos casos no es posible. 

La v a c u n a c i ó n anual contra la fiebre a í t o e a ha- e l imina­
do por completo la enfermedad desde hace a ñ o s y l o mis­
m o sucede con el carbunco s i n t o m á t i c o cuya v a c u n a c i ó n es 
ya n o r m a para todos los animales en la é p o c a correspon­
diente. 

La brucelosis sigue teniendo la m á x i m a impor tancia y dt 
hecho a s í lo reconoce el ganadero pues actualmente es di­
fícil encontrar u n animal sin vacunar a la edad propia para 
el lo. L a l a b o r que e s t á realizando el Min i s t e r io de Agricul­
tu ra en este aspecto encuentra respuesta en la comarca l e 
baniega, c o n s i g u i é n d o s e cifras de v a c u n a c i ó n de terneras 
verdaderamente altas, a juzgar po r los estudios de las ú ' ; 
t imas c a m p a ñ a s contra la brucelosis. 

E l problema de la mami t i s , q u i z á s emparejado con 
anterior en cuanto a p é r d i d a s e c o n ó m i c a s , se ha incremen­
tado en los ú l t i m o s a ñ o s como consecuencia de la selección 
de vacas de ap t i t ud lechera; la incidencia de la enfermedad 
es elevada, aunque actualmente se realizan controles lecha­
ros p e r i ó d i c a m e n t e po r medio de los Servicios de Extens ió i i 
Agrar ia verdaderamente efectivos para detectar las mamit is 
s u b c l í n i c a s y asesorar a los ganaderos sobre la desinfección 
de o r d e ñ a d o r e s , pezones, etc., que, sin duda alguna, han - de 
dar buenos resultados. 
LOS TERNEROS 

L l á b a n a aporta al mercado nacional buen n ú m e r o de ter­
neros de las dist intas razas pero a q u í se plantea el tercer 
gran problema de la sanidad ganadera: la diarrea de los 
terneros, ocasionado en u n gran porcentaje —como e f ante­
rior—, p o r u n deficiente manejo y mala higiene de los ani-
manes y de los establos: suelos h ú m e d o s , paredes sucias, 
cubiles infectados... hacen que ya en las pr imeras etapas, 
desde e l nacimiento, l a diarrea sea u n m o t i v o de constante 
p r e o c u p a c i ó n , aunque a veces no se le da la impor tancia de­
bida. 
I N S E M I N A C I O N A R T I F I C I A L 

L a i n s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l desde hace unos a ñ o s , coa 
dosis procedentes de: Centro de I . A. de Torrelavega, garan 
t iza l e cont inua mejora de l a p r o d u c c i ó n l á c t e a de l a descen ­
dencia, mediante e l empleo de sementales probados, cuyo 
n ú m e r o a u m e n t ó en fecha reciente con l a i m p o r t a n ción de 
tres excepcionales toros de procedencia americana y france­
sa gracias a l a D i p u t a c i ó n Provinc ia l de Santander. 

L a r e c r í a de las jatas producto de esos progenitores va 
dando unos resultados m u y satisfactorios y l a g a n a d e r í a le­
baniega muestra una curva ascendente en cuanto a cantidad y 
sobre todo cal idad de sus animales hoy en d í a . 

V . d e l a L A M A A . d e M I R A N D A ( V e t e r i n a r i o ) 

CAMPES 
EL QUESO DE LA MONTAÑA 

« E X T R A G R A S O » 

Elaborado con leche de vaca pasteurizada 
C O N L A G A R A N T I A D E 

"QUESERIAS CANTABRAS I I 
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E m p a c a d o r a 
J o h n D e e r e 

3 3 2 y 3 3 6 
3 4 2 y 4 6 6 

Pacas más compactas • Más emboladas por minuto 
Mayor solidez para mayor 

J o h n D e e r e l a n z a a h o r a a l m e r c a d o l a 

E m p a c a d o r a 4 6 6 , q u e a d e m á s d e e s t a r d o t a d a d e l a s 

v e n t a j a s t r a d i c i o n a l e s d e l a s e r i e J . D . , c u e n t a c o n u n 

a n c h o r e c o g e d o r d e 1 , 8 0 m . d e l a r g o y 1 4 4 d e d o s , q u e 

p e r m i t e n r e c o g e r e l f o r r a j e c o n u n a p é r d i d a m í n i m a e n 

c u a l q u i e r t e r r e n o . E l r e c o g e d o r , c u e n t a t a m b i é n c o n d o s 

v e l o c i d a d e s ( p u e d e a u m e n t a r o d i s m i n u i r l a v e l o c i d a d d e 

r e c o g i d a e n u n 2 0 5 1 ) . Y l a t o r c a a l i m e n t a d o r a d e t r e s 

p ú a s , i n t r o d u c e c a r g a s m a y o r e s e n e l c a n a l d e p r e n s a d o . 

P o r o t r a p a r t e , l a f u e r z a d e c o m p r e s i ó n p u e d e a p l i c a r s e 

t a n t o a a m b o s l a d o s , c o m o p o r e n c i m a y p o r d e b a j o d e l a 

p l a c a . - E l r e s u l t a d o s o n p a c a s m á s c o m p a c t a s , q u e n o 

p i e r d e n s u f o r m a d u r a n t e e l m a n e j o . 

L a 4 6 6 p e r m i t e r e a l i z a r m á s e m b o l a d a s p o r m i n u t o , 

g r a c i a s a s u c a b e z a l c o m p r e s o r d e c a r r e r a l a r g a , q u e 

e m p a c a 9 8 c a r g a s d e m a y o r t a m a ñ o : 4 1 x 4 6 c m s . , p o r 

m i n u t o . L a l o n g i t u d e s v a r i a b l e . 

E n d e f i n i t i v a , l a 4 6 6 i n c r e m e n t a l a p r o d u c c i ó n e n m e n o s 

t i e m p o . 

L a s e s p e c i á l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e s o l i d e z y c a p a c i d a d 

d e l a 4 6 6 , l a h a c e n a d a p t a b l e a c u a l q u i e r n e c e s i d a d d e 

r e c o l e c c i ó n . L a h u e v a 4 6 6 d e J o h n D e e r e , h a s i d o 

c o n s t r u i d a p a r a t r a b a j a r e n g r a n d e s e x t e n s i o n e s y o b t e n e r 

e l m á x i m o r e n d i m i e n t o e n e l e m p a c a d o . 

E n t r e l a g a m a d e e m p a c a d o r a s J o h n P e e r é , 3 3 2 , 3 3 6 , 

3 4 2 y 4 6 6 , s e e n c u e n t r a l a q u e s e a j u s t a a s u s 

n e c e s i d a d e s . 

V i s i t e a s u C o n c e s i o n a r i o J o h n D e e r e . O l e I n f o r m a r á 

a m p l i a m e n t e s o b r e s u p r o d u c t i v i d a d . 

F - 2 

C o n c e s i o n a r i o : 

R U I Z H E R M A N O S 
Í D i v i s i r m figrícold) , 

Avda. de Parayas - SANTANDER 
^2S Í492 y 2S 0S43 
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Próxima reunión científica en Santander 
Para los d í a s 13 y 16 de j u ­

p i o p r á x i m o , la sociedad Es ­
p a ñ o l a para el estudio de los 
pastos tiene previsto cele­
bra r en la capi ta l y p r o v i n -
eia de Santander, su X V I I I 
E e i m i á n Cient í f ica anual. 

L a Sociedad E s p a ñ o l a pa­
re A Estudio de los Bastos 
(S. E . E . P.) viene desarro­
l lando su act iv idad desde 
1959 y l a f o rma m á s de 350 
•ocios e s p a ñ o l e s y algunos de 
los p a í s e s vecinos, de las 
m á s variadas profesiones: 
argieultores y ganaderos, t é c ­
nicos e ingenieros de d iver ­
sas especialidades, veterina­
r ios , q u í m i c o s , f a r m a c é u t i c o s 
b o t á n i c o s c a t e d r á t i c o s ; 1 a 
p r á c t i c a , la t é c n i c a y la cien­
cia se dan la mano en la 
S. E . E . P. para abo rda r lo s 
Innumerables problemas que 
plantea e l conocimiento, m a ­
nejo, e x p l o t a c i ó n y empleo 
de los pastos y forrajes co­
m o mater ia p r i m a para la 
a l i m e n t a c i ó n del ganado. T o ­
dos los a ñ o s , l a S. E . E . P. 
celebra su congreso ( r e u n i ó n 
cientfica) en una r eg ión p r o ­
vincia e s p a ñ o l a . Estas reunio-
nse son it inerantes y hasta 
momeoto han sido sede casi 
todas las regiones; en dos 
ocasiones lo fueron mixtas, 
con los pa í se s vecinos, Fran­
cia y Portugal. 

Santander es sede, en ex­
clusiva, por p r imera vez. A n ­
tes en la I I I R e u n i ó n , co­
rrespondiente a 1962. r ec ib ió 

a l a S. E . E . P. o o m p a r í i é n -
doHa con Burgos; en aquella 
o c a s i ó n se v i s i ta ron los pas­
tizales de E l Escudo, San 
Pedro dea Romera l y l a Vega 
de Fas. E n l a X V m R e u n i ó n 
Cient í f ica se a b o r d a r á e l es­
tud io de cuestiones compren­
didas en una ampl ia t e m á t l -
OQ. 

E l grupo de socios de la 
S. E . E . F . en Santander, 
j u n t o a los adheridos para 
esta X V I I I R e u n i ó n C i e n t í ­
fica: De legac ión de l a n D i ­
vis ión Regional Agrar ia , de­
legac ión provinc ia l de A g r i ­
cul tura y sus organismos de­
pendientes, Centro de I n ­
ves t igac ión y Desarrollo, I n s ­
t i t u to de Estudios Agrope­
cuarios (de la I n s t i t u c i ó n 
Cul tu ra l de Cantabria) , Agen­
cia de Desarrollo Ganadero, 
espera con t r ibu i r , con el 
aporte de trabajos locales, s 
un mejor conocimiento de 
nuestra p r o b l e m á t i c a agro-
Eorrajera, l o que, unido a 
los anunciados por numero­
sos socios, r e a l i z a r á e l in te­
r é s del congreso anunciado. 

Los trabajos previstos son 
de índo le c ient í f ica y p r á c t i ­
ca. Los pr imeros se desarro­
l l a rán , como sesiones c i en t í ­
ficas, en Santander capital . 
La parte p r á c t i c a comprende 
una gira de estudio - trabajo 
a los pastizales de m o n t a ñ a 
en la cordi l le ra c a n t á b r i c a , 
de C á b u é m i g a , Reinosa y dos 
tardes s e r á n dedicadas a v i ­
sitar explotaciones de la zo­

na baja y media de l a p r o ­
vincia . 

L e S. E . E . P. que goza en 
los medios agro - ganaderos, 
de u n s ó l i d o prest igio, d i s ­
pone de u n medio p rop io de 
c o m u n i c a c i ó n , la r e v i s t a 
«PASTOS», en cuyos dos n ú ­
meros anuales se recopilan 
los trabajos, ponencias y co­
municaciones presentados a 
cada r e u n i ó n c ient í f ica anual. 

E n los medios agro - gana­
deros de Santander se espe­
ra l a oe l éb rac ión de este 
congreso de pastos con I n u ­
sitado i n t e r é s , pues no en va­
no se dispone de organismos 
centros y entidades que t r a ­
bajan en l a t e m á t i c a pra ten­
se y es é s t a la p r imera oca­
s ión en que se e x p o n d r á n , 
conjuntamente, algunos de 
los trabajos desarrollados o 
en curso de e jecuc ión . 

Una c o m i s i ó n local, com­
puesta por los s e ñ o r e s V i c ­
tor iano Calcedo, Va len t ín A l -
mansa S á h a g ú n , Santiago M e -
n é n d e z de Luanca, Jul io Fer­
n á n d e z Vázquez -Gu l í a , A n ­
gel de Miguel Palomino y 
Juan R e m ó n Erase (vocal de 
la jun ta di rect iva de la 
S. E . E . F.) es la encargada 
de organizar el apretado p r o ­
grama de actos que compo­
nen este X V I I I R e u n i ó n 
Cient íf ica y que t e n d r á co­
mo sede el magn í f i co marco 
del Palacio de la Magdalena 
amablemente cedido por el 
exce l en t í s imo Ayuntamiento 
santanderino. 

TRABAJE CON LOS MAS FUERTES PARA OBTENER LOS MEJORES FRUTOS DE LA TIERRA 

V 

L o s t r a c t o r e s B a r r e i r o s e s t á n e q u i p a d o s c o n m o t o r e s 

d e g r a n f u e r z a , a m p l i a m e n t e e x p e r i m e n t a d o s , 
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S A N T A N D E R 

C O N C E S I O N A R I O OE' 

E n a g r i c u l t u r a h a b l a n l o s e c o n o m i s t a s d e h u i r d e l a r u t i n a d e 

l o s m o n o c u l t i v o s . U n o s m i s m o s t e r r e n o s s o n s u s c e p t i b l e s d e d i v e r s a s 

p r o d u c c i o n e s q u e s i r v e n p a r a c o n t r a r r e s t a r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a s 

m a l a s c o s e c h a s e n l a e c o n o m í a f a m i l i a r . U n a ñ o a d v e r s o p a r a u n c u l ­

t i v o p u e d e r e s u l t a r f a v o r a b l e s p a r a o t r a s a l t e r n a t i v a s . 

E n l a s e x p l o t a c i o n e s g a n a d e r a s , c o m o e n l a g r a n i n d u s t r i a , h a y 

a c t i v i d a d e s a u x i l i a r e s o c o m p l e m e n t a r i a s q u e , a v e c e s , s o n p r o p o r -

c i o n a l m e n t e m á s r e n t a b l e s y m e n o s c o s t o s a s e n s u s o s t e n i m i e n t o . 

T a m b i é n a q u í e s ú t i l d i v e r s i f i c a r l o s t r a b a j o s q u e s e e n c o m i e n d a n a l 

c l a n f a m i l i a r b u c a n d o p r o d u c c i o n e s q u e s e o b t i e n e n a m á s c o r t o p l a ­

z o . N u e s t r a s m u j e r u c a s , t a n c u i d a d o s a s a n t e s c o n s u s g a l l i n a s — l a 

d o c e n a d e h u e v o s e r a u n b e n e f i c i o e x t r a — v a n c a m b i a n d o s u s c o s ­

t u m b r e s y s e d e d i c a n , c o m o t o d a l a f a m i l i a , a l a v a c a , a l j a t o , a la 

l e c h e . 

P e r o s i e m p r e q u e d a n a l g u n a s h o r a s l i b r e s e n e l h o m b r e , e n 

l a m u j e r , e n l o s m u c h a c h o s , q u e p u e d e n i n v e r t i r s e e n p e q u e ñ a s ex ­

p l o t a c i o n e s , d e c i c l o c o r t o , q u e p r o p o r c i o n a n b e n e f i c i o s c o m p l e m e n ­

t a r i o s . 

D i v e r s i f i c a r t a m b i é n e s r e n t a b l e 

Pequeñas explotaciones 
COMO E N OTROS PAISES 

Apenas nos llagan a l campo e n s e ñ a n z a s y p r á c t i c a s 
de p a í s e s m á s adelantados. Se lee poco entre nosotros 
y son escasos los conocimientos que nos vienen de m á s 
a l l á de nuestras fronteras. Creemos encerrados en n ú e s 
t r a o b s e s i ó n de l a vaca y la ' leche , que np hay otras 
actividades que merezcan nuestra a t e n c i ó n . 

Naciones que van en caheza en la exp lo t ac ión y se­
lecc ión del ganado vactmo, como Francia, Holanda y 
otras, dedican u n a vez m a y o r i n t e r é s a la p r o d u c c i ó n 
de conejos en explotaciones famil iares y , en no pocos 
casos, en explotaciones industriales. 

NEGOCIO F A M I L I A R 

Antes de pretender llegar a 
una p r o d u c c i ó n en gran esca -
la, la exp lo t ac ión cun í eo l a co ­
mienza en é l á m b i t o fami l ia r , 
en e l aprovechamiento de re­
siduos de l a huerta, de los 
prados, de los granos de dea 
echo. E l alojamiento de estos 
p e q u e ñ o s animales se hace ds 
u n modo r ú s t i c o ; d e s p u é s va 
c o n s i d e r á n d o s e su impor tan­
cia y merece l a pena instalar 
jaulas que fac i l i t an la a l imen­
t ac ión y .a l impieza. 

C u a n d o comprobamos la 
precocidad de los conejos y 
su a c e p t a c i ó n en e l mercado 
vemos que resulta rentable ¡a 
a d m i n i s t r a c i ó n de piensos pa 
ra acelerar su puesta a punto 
para el consumo. Es u n ne­
gocio fami l ia r que deja m a ­
yores beneficios cuanto m a ­
yor a t e n c i ó n ponemos en él . 

SELECCION 

Gomo en toda exp lo tac ión , 
estos p e q u e ñ o s animales son 
m á s rentables cuando nos 
preocupamos de i r seleccio­
nando las razas, que en pocos 
meses e s t án en condiciones 
de i r a los mercados de con­
sumo. Asi se consigue que t i 
rendimiento en canal, que & 
del 55 por 100 en los anima­
les s in seleccionar y alimen­
tados pr imariamente , llegue 
al 60 o 65 po r 100 cuando se 
seleccionan las razas y se les 
proporciona una a l i m e n t a c i ó n 
equil ibrada. 

Hay estirpes que en 70 dias 
alcanzan en canal un peso d3 
k i l o a k i l o y medio. E l cruza­
miento de razas gigantes con 
animales de peso medio pro­
porciona ejemplares de dos 
ki los y medio o m á s . La se­
lección de reproductores t i e ­
ne, pues, enorme impor t ancU 
y los cruzamientos p roporc io ­
nan una mayor rapidez en ei 
crecimiento y mayores cama 
das en cada p a r i c i ó n . 

H I B R I D A C I O N 

Desde el punto de vista de 
su rendimeinto, es casi im­
posible conseguir reuni r en 
una sola raza todas las con­
diciones favorables. Y como 
va en aumento la exp lo t ac ión 
de conejos, se lleva a cabo 
Importantes experimentos pa­
r a obtener los animales m á s 
rentables. 

De a h í que ahora se ponga 

La h i b r i d a c i ó n entra ya en 
la cunicul tura indus t r ia l , en 
gran escala, pero dentro y 
fuera de E u r o p alo exige ya 

l a creciente demanda de esta 
carne de alto valor nu t r i t ivo . 

Alrededor de 15 a 20 meses, 
una madre seleccionada p ro­
porciona unos 70 conejos para 

el consumo. Sin grandes pre­
tensiones, la cunicul tura pue­
de ser hoy, en nuestras ex-

E n l a e x p l o t a c i ó n f ami l i a r l a j au la de conejos faci l i ta el ma­
nejo de é s t o s , la p a r i c i ó n y l a l impieza de excrementos. 

especial a t e n c i ó n en l a obten­
c ión de h í b r i d o s , como se ha 
alcanzado ya en aves ^ pues­
ta y engorde y en cerdos. A 
el lo se llega con e l cruza­
miento de machos y hembras 

con definidas c a r a c t e r í s t i c a s 
mediante e l cual se obtienen 
l í neas seleccionadas que, a su 
vez, se cruzan y t ransmi ten 
sus mejores cualidades de 
crecimiento, precocidad y v i ­
ta l idad. 

plotaciones familiares, uno de 
los negocios m á g rentables, 
aunque la consideremos una 
act ividad complementaria, pe­
r o que, a l proporcionar sus^ 
tanciosos ingresos a l lado de 

la e x p l o t a c i ó n pr inc ipa l , i rá 
m e r e c i é n d o n o s cada vez ma­
y o r a t e n c i ó n s i tenemos en 
cuenta que proporciona, a 
cor to plazo, una carne exqui­
si ta a precios a l alcance de 
todos los consumidores. 

E m p r e s a r i o a g r í c o l a 

Baja su participación 
en la renta agraria 

La e c o n o m í a de los empre­
sarios ag r í co l a s muestra, se­
g ú n el not ic iar io e c o n ó m i o j 
del Banco de Vizcaya, u n cre­
ciente n ivel de endeudamiento 
y u n descenso de su p a r t i d 
p a c i ó n relativa a la renf!3 
agraria. 

La p a r t i c i p a c i ó n de las dis­
ponibil idades empresariales 
en la renta agraria, que era 
del 76,9 por 100 en 1964, ha 
pasado a ser del 69,7 por 100 
en 1976, mientras que la re­
m u n e r a c i ó n de los asalaria­
dos m e j o r ó del 20,3 al 24 2 
por 100 y los intereses de los 
capitales ajenos del 1,4 a i 5 
por 100, indicando un mayor 
endeudamiento del empresa­
r io . E l montaje de los c r é d . 
tos p a s ó en dicho p e r í o d o de 
53.340 mil lones de pesetas a 
348.689 mil lones. 

Asimismo, el crecimiento de 
l a f o r m a c i ó n bru ta de capi ta l 
ñ j o ag r í co l a con respecto a l 

valor a ñ a d i d o b ru to agrario 
es infer ior a l de l a m a y o r í a 
de los p a í s e s de l a OCDE, lo 
que es u n s í n t o m a m á s de las 
dificultades empresariales, da* 
b ido a l a baja tasa de sus be­
neficios, que impide destinar 
del producto obtenido la par­
te necesaria para con t r ibu i r a 
la f o r m a c i ó n de capital . 

La excesiva f r agmen tac ión 
de las explotaciones es quizá 
uno de los factores que m á s 
inf luyen en la baja renablU4 
dad del campo lo que trae 
aparejado u n encarecimiento 
del producto, s in que ello be­
neficie al agr icul tor por tener 
su or igen en unos mayores 
costos de p r o d u c c i ó n . 

Por o t ra parte, la gran dis* 
p e r s i ó n de la oferta y su des­
o rgan i zac ión ofrecen pocdfl 
posibilidades a l agr icul tor to' 
d iv idua l para obtener uno* 
mayores beneficios por W 
productos. 
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COMPRENDEMOS 

LA VIDA 

DIARIA 

El Campo, con su problemática diaria. 
Lo comprendemos, porque de él 
venimos, y para el trabajamos. 

En la Caja Rural Provincial, a través de 
nuestra red de oficinas podemos 

presumir de conocer perfectamente al 
hombre del campo. 

Nuestros hombres lo conocen, y casi 
siempre lo tratan de tú. 

Son hombres que se han criado y han 
corrido muchas veces de pequeños por 

los campos de nuestra entrañable 
provincia. 

El hombre del campo sabe niuy bien que 
conocemos de su vida diaria, de sus 

problemas y de sus necesidades, por eso 
es nuestro amigo, por eso es nuestro 

cliente. 

09 
1% 

iU 
m 

Caja Rural 
P o d e m o s h a c e r m u c h o p o r V d , 

•4* 
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E R M A INC 
Avenida Parayas Santander 

refr igeradores 
de ¡ e c h e 

l BOMBAS DE VACIO 

Vista en perspectiva de una Sala de Ordeno en Paralelo, de cuatro plazas con dos ojr' defladoras. 

MOTORES DIESEL: 

p a r a t o a o s 

SBccemmií y para fodO 

FORRAJES: 
R E M O L Q U E S 

A U T O C A R G A D O R E S 7,:: f • : í- ::: 

ensitádoras 

C o s e c h a d o r a -7 

d e f o r r a j e 2 5 
3 3 2 - 3 3 6 3 4 2 - 3 4 6 

Empacadora 
motocultor 

H i l e r a c i o r a s 

: i ^ p a d o r a i 

p a r a 

c a b a l l e r í a 

y t r a c t o r 

M 
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D I V I S I O N 
A G R I C O L A 

Teléfonos 251492 y 250843 
ESTIERCOL: 

E L : 

B o m b a h e l i c o i d a l AUTOASP1RANTE 

C I S T E R N A S C E I R 

ues 

MAQUINARIA EN GENERAL; 

lili 
O T O S ! E R R A S 

ras 
i r a s 

r a s 

a 

r 

' m o t O G u l t o r 

MONTESA 

Molinos Pulverizadores 
de grano grano agua 

Hericidas de n m tractor 

(DIVISION AGRICOLA) 

L a r g a y l l e n a d e e x p e r i e n c i a s — u n a s b u e ­

n a s , o t r a s r e g u l a r e s y , e n o c a s i o n e s , m a l a — 

e s l a h i s t o r i a d e l c o o p e r a t i v i s m o e n l a M o n t a ­

ñ a . Y c o m o e n t a n t o s m o m e n t o s e n t r e n o s ­

o t r o s , a v e c e s s o p l a b a n v i e n t o s d e c o l a y m a r ­

c h á b a m o s . . . e s o , v i e n t o e n p o p a . E n o t r a s o c a ­

s i o n e s n o s g a n a b a e l d e s á n i m o y n o s r e c l u í a ­

m o s e n c a s a s i n q u e r e r s a b e r n a d a 

E s t a f a l t a d e c o n t i n u i d a d , e s t o d e n o p e r » 

s l s t t r e n e l e s f u e r z o , n o e s u n v i c i o e x c l u s i v a * 

m e n t e n u e s t r o . E s e f e d e l a g e n e r a l i d a d d e l c a m ­

p o e s p a ñ o l . E n u n a s é p o c a s l a s i d e a s c o o p e r a t i ­

v i s t a s b u l l e n y s e p o n e n d e m o d a y l u e g o , s i n s a ­

b e r p o r q u é , q u e d a n r e l e g a d a s a i o l v i d o y p a s a n * 

a ñ o s s i n a p e n a s h a b l a r s e d e e l l o . 

E l t i r a y a f l o j a d e l c o o p e r a t i v i s m o 

• s 

y comercializadón 
AGRICULTURA D E GRUPO r I 

E n e l transcurso de los a ñ o s el cooperativismo, como ta t í r 
tos ot ros esneeptos Jaa ido evolucionando, p e i f e c c i o n á n d o s e 
y contrastando su grao u t i l i dad . Es l á s t i m a que muchos d¡6 
nuestros dir igentes n o puedan estudiar detenida/mente l o qo© 
significa en Holanda, en Dinamarca y en otros p a í s e s esta 
sistema de organizaeidn que consagra la exteaordinaria I m ­
por tancia d é l á ag r i cu l t u r a de grupo o de n ú c i e o s ganaderos 
asociados. 

Hace pocos dios fue él subsecretario del Min i s t e r io ds 
Agr icul tura , M a r t í n Oviedo eü que en unas declaraciones des* 
p e r t ó de su letargo a ios simpatizantes del cooperat iv isniK 
«El cooperativismo agrario, —decíar— tiene t m papel m u y i m ­
portante y es decisivo para el fu turo , ya qae la u n i ó n será. 
cada vez m á s necesana para alcanzar niveles de ren tab i l idad 
no sólo en la p r o d u e e i ó n sino t a m b i é n en ia c o m e r c i a l i z a c i ó n » . 

Y a p u n t ó algo que pocas veces se ha dicho: «La ag r i cu l ­
tura hay que v i v i r l a a n ive l regional» . Es por ello po r l o que 
las cooperativas estimamos que han de artieularse sobre ca­
da comarca o r eg ión para englobar ed coBlanto de explota­
ciones que tienen a n á l o g a s c a r a c t e r í s t i c a s y comunes nece­
sidades. 

Só lo asi la agr icul tura de grupo o los n ú c l e o s ganaderos 
quedan enrolados en u n programa c o m ú n . 

E L H O M B R E , I M P R E S C I N D I B L E 

Casi siempre s i buscamos la causa dd fracaso de los i n ­
tentos de cooperativismo la hallaremos en el hombre. E n el 
hombre dirigente, ©n el que ha de demostrar su eapacidad de 
sacrificio, sus dotes de coordinador. ES fácil a t r i b u i r los fa­
llos al sistema cooperativo, pero lo c ier to es que en una 
abrumaodra m a y o r í a de casos el desastre se produce p o r q u é 
a la cabeza de la o rgan i zac ión hemos situado a dirigentes, s in 
vocac ión , sin conocimientos de las materias que tiene entre 
manos. 

A la cabeza de las cooperativas, tanto o m á s que en las 
grandes empresas industriales o financlesas, hay que s i tuar 
a hombres curt idos, d i n á m i c o s , capaces de Bevar e l t i m ó n 
sin deslumhrarse n i encogerse. Son como p e q u e ñ o s capitanes 
de barco dispuestos, en voluntad y p r e p a r a c i ó n a sortear es- • 
eolios y arrastrar temipestades. 

E n ©1 campo tenemos hombres de é s t o s . Y a es h o r a de 
convencemos de que n o somos menores de edad n i necesi­
tamos v i v i r bajo tutelas turbiamente interesadas en maae-
Jamos a su gust®. Pero cada cooperador tiene que ser u n v i ­
gía que responda fcalmente de sus obligaciones 7 la primesra 
de todas, l a de saber responsabili2arse en la e lecc ión del rec­
tor o presidente de l a cooperativa y de lequipo que h a de 
colaborar con él y secundarle en su tarea. 

E l cooperat ivismo es una siembra fecunda pero para que 
f ruc t i f ique es preciso sembrar las ideas que nos l levan a co­
nocer sus ventajas, su incuestionable necesidad en los actua­
les momentos de l a agr icu l tura y de la g a n a d e r í a regional y 
nacional. Los ejemplos los tenemos a manos Denas en D i n a ­
marca, en Ingla terra , en Holanda, en Francia, an Suiza... Allí 
donde existe una Caleciente prosperidad de l campo, los p r o ­
tagonistas son las cooperativas. 

P o r v e n d e r l a l e c h e m á s b a r a t a 

Las centrales boicotean 
un autoservicio de Madrid 

M A D R I D . — E l autoservicio Gredos, de la calle O c a ñ a , 87, 
e s t á siendo boicoteado p o r las centrales tecberas L a u k i , R a m 
y Clesa, que han reducido a la mi tad ee suminis t ro normal , 
de leche. S e g ú n h a In fo rmado el propte tor io , el mo t ive 
del «boicot» es élf ba£o precio a que vende la bolsa de l i t r o 
de leche. Actualmenfee, l a vende a 26 pesetas, mientras que 
e l precio n o r m a l de venta es de 30 peseras. Hace m á s de jal 
mes que este estabiecfaalento viene o í r e d e n d o estos precla^i 
que han provocado t m gran malestar entre otros e ^ n w i n i n i u J 
de la zona, panadesoe que venden leehe y o t r o m-xj&ucsxm 
s in estar a u t o r i z a d o » paara e ü o , según el propia aaao dea 
servicio Gredas, que han presionado a ias oenteales 
para que anulen el stsministro a este comercio. 
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A l o s e u r o p e o s i e s s u c e d e l o m i s m o . 

Tenemos una 
agricultura cara 

L a L iga Europea para l a C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a es 
qb organismo de c a r á c t e r p r ivado , apoyado p o r grupos 
financiemos, po l í t i cos y universi tarios, cuya f ina t fdwi es 
favorecer la i n t eg rac ión europea en u n ente suprana-
cionaL E n Ff«paft* a p a r e c i ó h a d a 1956 y es una ent idad 
con bastante peso en el proceso negociador de nuestro 
p a í s con l a Comunidad. Carlos M o n t o l í u es eü p r é n ­
dente de l a C o m i s i ó n da Agirculitura de l a L E C E en 

— E n t é r m i n o s generales, c ó m o juzga Xa i n t e g r a c i ó n 
e s p a ñ o l a en l a C E E desde eú punto de vis ta ag r í co la? 

—Pues m u y posi t iva desde u n punto de vis ta glo­
ba l . Naturalmente , algunos sectores y regiones q u e d a r á n 
m á s beneficiados que otros , pero puede decirse que 
m á s de l a m i t a d de los productos se b e n e f i c i a r á n , p r i n -
cipatin,ente los productos m e d i t e r r á n e o s (frutas, ver­
duras, v ino , aceite, etc.) . Los m á s perjudicados s e r ó n 
e l vacuno, productos l á c t e o s , remolacha, cerdo y avi­
cul tura . 

L A «C.E.BJ» N O A Y U D A A LAS REFORMAS 

—Se han hecho graves acusaciones a la Comunidad 
en e l sentido de que n o ha dedicado s u í i c i e n t e s fondo.* 
á l a re forma de estructuras agrarias.' ¿Qué nos puede 
decir a l respecto? 

—Efectivamente, esto ps a s í , se ha incumpl ido el 
t ratado de Roma. S ó l o e l cinco p o r cien de los fondos 
que existen en Ja CEE para e l desarrollo ag r í co l a se 
Iwhi destinado a la re forma de estructuras agrarias, y 
el noventa y cinco por cien restante se ha dedicado a 
mantener los precios. Por o t ra par te , e l ochenta por 
d e n de esta cantidad destinada a mantener precios se 
ha aplicado casi exclusivamente a productos a g r í c o l a s 
n ó r d i c o s . Y , ademas, el F E D E R (Fondo Europeo para 
e l Desarrol lo Regional), bien concebido en su origen, 
ha estado m a l atendido, ha recibido pocos fondos y 
paret de ellos se ha desviado hacia l a indus t r ia . 

—Parece que se na dado t ra to de favor a ot ros 
p a í s e s y zonas no europeas, en per ju ic io de p a í s e s euro 
peos con regiones a g r í c o l a s subdesarrolladas. 

—Si , los casos mas concretos son los tratados con 
e l Nor t e de Africa (Mogreb) e Is rael , asi como a ex 
colonias de p a í s e s europeos, que han recibido m á s 
a t e n c i ó n que ramas europeas deprimidas. L a C E E ha 
reducido el ochenta por cien de l a t a r i f a exterior co­
mun i t a r i a para el Nor te de Afr ica , u n sesenta po r cien 
a Is rae l , p o r ejemplo, adentras que l a r e d u c c i ó n a Es­
p a ñ a no pasa del cuarenta po r cien. 

— ¿ C r e e que la agr icul tura de la Comunidad es m á s 
product iva que la e s p a ñ o l a ? 

—Bien , a q u í hay una imagen falsa, ya que se con­
sidera que l a product iv idad europea es m u y superior . 
S i n embargo, el t a m a ñ o medio por e x p l o t a c i ó n es m u y 
parecido. E l t a m a ñ o ideal para una e x p l o t a c i ó n es e l 
medio que existe en Estados Unidos, unas 150 h e c t á r e a s . 
Gomo esto en Europa no sp puede alcanzar, hay que 
« y o d a r a l a agr icul tura f ami l i a r o, me jo r a ú n , potenciar 
las subvenciones a las explotaciones plurifarraliares, 
ana idea que ya m a n e j ó Sicco Manshol t . Esto no signi-
flca, n i mucho menos, que l a agr icu l tura e s p a ñ o l a sea 
product iva , c laro . La verdad es que tenemos una agri­
cu l tu ra cara., pero á los europeos les sucede l o m i s m o 

T i r a n l a p i e d r a p e r o n o e s c o n d e n l a m a n o . E l 

c a m p o e s a g r e d i d o s i n c o n s i d e r a c i ó n c o m o s i 

c o n é l s e j u g a r á a l t i r o a l b l a n c o o a l p i m - p a m 

p u m . T o d o s s e c r e e n c o n d e r e c h o a p o n e r n o s 

e n l a p i c o t a c o n c u a l q u i e r p r e t e x t o , b i e n s e a 

P u n t o s d e v i s t a 

p o r q u e s e n o s i m p o n e n u n o s p r e c i o s q u e v e n 

s i e m p r e p o r d e t r á s d e l o s q u e r i g e n p a r a l o s d e ­

m á s p r o d u c t o s o p o r q u e d e s d e l o s p u e b l o s y 

a l d e a s s e a l z a u n c l a m o r a n t e m a n i f e s t a s i n ­

j u s t i c i a s . 

El subdesarrollo del campo 
Todas esí(as c r í t i c a s se resumen en u n a acusa­

c i ó n : e l c a m p o e s t á subdesarrollado. As í , e n conjunto , 
s i n ana l izar las diferencias fundamentales de unas y 
otras provincias y , dentro de é s t a s , de unas y o t r a s 
comarcas. Y de este subdesarrollo se hace ú n i c o res­
ponsable a l a gente que t raba ja en e l campo, como s i 
o t ros impor tan tes factores no i n f l u y e r a n e n e l m a y o r 
o menor progreso de l a ag r i cu l tu ra y de l a g a n a d e r í a . 

En , l a s o p i n i o n e s , . c o m o n u e s t r o s c a m p e s i n o s 
e n l a s ideas , n o s v a m o s 
f á c i l m e n t e h a c i a l o s e x t r e ­
m o s , s i n m a d u r e z d e j u i ­
c i o , s i n e x a m i n a r serena­
m e n t e l o s d i s t i n t o s f a c t o ­
r e s q u e i n t e r v i e n e n . E l 
s u b d e s a r r o l l o a g r í c o l a es 
oonsecuenc ia d i r e c t a de 
u n a m e n t a l i d a d de i n c o m ­
p r e n s i ó n y d e s p r e c i o q u e 
n o s hace s u p e r v a l o r a r e l 
p r o g r e s o i n d u s t r i a l y n o 
c o n s i d e r a r e l p a p e l funda­
m e n t a l que s i g n i f i c a e n l a 
e c o n o m í a d e l j a i s e l des­
a r r o l l o d e l c a m p o . P r e f e ­
r i m o s i m p o r t a r p r o d u c t o s 
y ga s t a r d i v i s a s s i n m o ­
l e s t a m o s e n e s t i m u l a r l a s 
a u t é n t i c a s fuen tes de abas­
t e c i m i e n t o p r o p i a s que 
p u e d e n sa t i s face r las exi­
gencias d e l c o n s u m o y 
c r e a r u n a r i q u e z a que en 
p o t e n c i a se h a l l a e n n u e s ­
t r a s t i e r r a s y e n e l t r a 
b a j o de n u e s t r a s gentes . 

P O L I T I C A D E C R E D I T O S 
E l s u b d e s a r r o l l o e s t á en 

r e l a c i ó n c o n l a i n c i p i e n t e 
y c o m p l i c a d a p o l í t i c a de 
c r é d i t o s v ayudas , t a n á g i l 
y generosa h a c i a e l s e c t o r 
i n d u s t r i a l y t a n p a r c a y 
l e n t a y e n m a r a ñ a d a cuan­
d o se t r a t a de l a g a n a d e ­
r í a o de l a a g r i c u l t u r a . 
S i n e m b a r g o , e l c o n c e p t o 
de s u b d e s a r r o l l o es, c o m o 
t a n t a s o t r a s cosas, r e l a t i ­
vo. C u a n d o se p r o m u e v e n 
c o n f l i c t o s e n eü c a m p o a 
m á s de u n o le s o r p r e n d e 
c o m p r o b a r q u e e n las ca­
r r e t e r a s de las d i s t i n t a s 
p r o v i n c i a s se m o v i l i z a n , en 
s o n d e p r o t e s t a , m i l e s y 
males de t r a c t o r e s y . s i n 
q u e r e r , l o s q u e n o s acu­
sen de r e t r a s o y d e a b a n ­
d o n o se p r e g u n t a n c o n 
c i e r t a i n c r e d u l i d a d : « ¿ t a n ­
t o s t r a c t o r e s h a y e n Es­
p a ñ a ? Pe ro , ¿ n o t r a b a j a n 

c o n 
e l v i e j o a r a d o r o m a n o ? » Y 
v e n m u c h o s d e n u e s t r o s 
p u e b l o s c o n v i v i e n d a s m o ­
destas p e r o nuevas , c o n 
l u z y t e l é f o n o , c o n m o t o -

g r a n d e s s e c t o r e s r u r a l e s 
e n p o c o s a ñ o s h a n e x p e r i ­
m e n t a d o u n d e s a r r o l l o sor ­
p r e n d e n t e y g r a c i a s a s u 
p r o p i o e s fue r zo . sSaa l a s 
su s t anc io sa s a y u d a s q u e 
r e c i b e n e n o t r o s p a í s e s . 
D e n t r o d e l p r o g r e s o g e n e ­
r a l e l c a m n o h a e v o l u c i o ­
n a d o s i n cesa r p e r o a m e 
ñ o r r i t m o p o r q u e n o h a 
e n c o n t r a d o l a s a y u d a s q u e 
l a i n d u s t r i a , l a v i v i e n d a , 
las v í a s de c o m u n i c a c i ó n 

E l t rac tor rompe l a t ie r ra para hacerla fé r t i l . Cuando e l cam­
po levanta su voz airada, miles de tractores invaden las ca­
rreteras evidenciando l a t r a n s f o r m a c i ó n que ha ido o p e r á n ­

dose e n e l sector r u r a l . 

segadoras y m o t o c u l t o r e s , 
l a s o r p r e s a v u e l v e de 
n u e v o a l o s s u p e r f i c i a l e s 
o b s e r v a d o r e s . N o q u i e r e n 
c r e e r l o * q u e v a n p o r q u e 
l a c i u d a d y sus gentes si­
g u e n de espa ldas a l cam­
p o , c o m o s i é s t e e n l a eco ­
n o m í a n a c i o n a l f u e r a u n 
r e s i d u o i n s e r v i b l e q u e n o 
m e r e c e n i n g u n a a t e n c i ó n . 

Pe ro l a v e r d a d es que 

y l o s s e r v i c i o s h a n i d o r e ­
c o g i e n d o c o n g e n e r o s i d a d 
y h a s t a c o n d e s p i l f a r r o en 
las zonas u r b a n a s . 

E S F U E R Z O C O L E C T I V O 
E I N D I V I D U A L 

H a b l a r de s u b d e s a r r o l l o 
e n e l c a m p o es i g n o r a r l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a gana­
d e r í a e n las p r o v i n c i a s es­
p a ñ o l a s y s e ñ a l a d a m e n t e 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a 

C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 4 

( P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s ) 

S a n t a n d e r . 

O f r e c e a l o s s e ñ o r e s 

g a n a d e r o s , l a I n m e j o r a b l e 

P o r s u m o t o r D i e s e l 

d e g r a n p o t e n c i a y s u 

n u e v a l í n e a , , l a h a c e n 

P o r s u r a z o n a b l e p e s o , e l 

t a m a ñ o d e s u p e i n e y l a 

p e r f e c t a d i s t r i b u c i ó n d e 

l o s m i s m o s , e s s i n d u d a 

P o r s u e c o n ó m i c o p r e c i o , 

y s u l i m i t a d o c o s t o 

d e o p e r a c i ó n , r e s u l t a 

P o r m o d e r n a , m a n e j a b l e 

y e c o n ó m i c a , e s 

NISTAL 
S E G A D O R A F O R T 

L A M A S M O D E R N A 

Alfombrar su jardín es mucho 
más simple de lo que usted cree. 

,£7$ Todos los c o r t a c é s p e d e s 
« i S - OUTILS WOLF cortan y reco­

gen la hierba simultáneamente. 
OUTILS WOLF le ofrece la ga­
ma más amplia, desde los ma­
nuales, hasta los 14 Rotondor,/ 

y los más nuevos: el autopro« 
pulsado y el tractor cortacés* 
ped. 

L A M A S M A N E J A B L E 

L A M A S E C O N O M I C A 

L A M A S P R A C T I C A 

LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CUESTA MAS 

CARROS HERBICIDAS 
P A R A T R A C C I O N A N I M A L Y M E C A N I C A 

Para m á s i n f o r m a c i ó n o d e m o s t r a c i ó n , v i s í t e n o s en : ' 

MAQUINARIA NISTAL 
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e n l a n u e s t r a , c o n t o d o a 
l o s d e f e c t o s q u e h a y a q u e 
r e c o n o c e r p e r o , a n t e t o d o , 
p o r l o q u e e á eSL c r e c i ­
m i e n t o d e n u e s t r o p o t e n ­
c i a l h a s i g n i f i c a d o e l es­
f u e r z o c o l e c t i v o e i n d i v i ­
d u a l d e l g a n a d e r o m o n t a ­
ñ é s . Y n o h a s i d o u n des­
a r r o l l o i n d i s c r i m i n a d o y 
« a l o l o c o » s i n o c o n s c i e n ­
t e s d e q u e se e s t aba c r ean ­
d o u n a c a b a n a a l a cabe­
z o d e l a s d e E s p a ñ a m e ­
d i a n t e l a s e l e c c i ó n d e l o s 
a n i m a l e s y l a a d a p t a c i ó n 
d e l t e r r e n o a a e x p o t a ­
c i ó n d e l g a n a d o v a c u n o . 
E n cada p e q u e ñ a p a r c e l a 
de t i e r r a e l g a n a d e r o h a 
p u e s t o u n a m a r a v i l l o s a 
m á q u i n a t r a n s f o r m a d o r a : 
l a vaca . A q u e l m a t o r r a l , e l 
n n c o n u c u d o n d e s ó l o cre­
c í a n o r t i g a s o h e l é c h o s 
feieron r o t u r a d o s y c o m e n ­
z ó a s a l i r h i e r b a . Y t r a s l a 
h i e r b a l l e g ó l a v a c a n a r a 
t r a n s f o r m a r l a e n c a r n e , 
e n l eche y e n c r í a s q u e ha­
b í a n d e m u l t i p l i c a r l a p r o ­
d u c c i ó n d e p r o t e í n a s p o r 
t o d o s l o s h o r i z o n t e s d e l a 
p e n í n s u l a e i s l a s . 

E s c l a r o p a r a l o s q u e 
q u i e r e n v e r q u e e n l o s pa­
sados a ñ o s s a l i e r o n de 
a q u í , d e T o r r e l a v e g a , d e 
O r e j o , de So l a r e s , d e Ve­
ga de Pas, de A m p u e r o . de 
B e r a n g a , d e R a m a l e s , d e 
C a b e z ó n / d e U n q u e r a y de 
t a n t o s p u n t o s d e l a M o n ­
t a ñ a l a s m e j o r e s vacas de 
p r o d u c c i ó n q u e i b a n a en­
cabezar l o s p l a n t e l e s vacu ­
nos d e m u c h a s g r a n j a s se­
l ec tas e n l a s m á s d ive r sa s 
p r o v i n c i a s . Y m i l e s de 

i t e r n e r o s p i n t o s se e x p o r t a ­
b a n h a c i a l o s g r a n d e s c r i a ­
d e r o s p o r q u e se h a b í a d e ­
m o s t r a d o q u e e r a n l o s p re ­
f e r i d o s p o r s u p r e c o c i d a d . 

A C O R T A R D I S T A N C I A S 

Y e n t o r n o a l a v a c a de 
l a M o n t a ñ a f u e r o n levan­
t á n d o s e g r andes y m o d e r ­
nas f á b r i c a s t r a n s f o r m a ­
d o r a s que , d a n o c u p a c i ó n a 
m u c h o s b r a z o s e i n u n d a n 
E s p a ñ a c o n p r o d u c t o s q u e 
c o m p i t e n c o n l o s d e p r o ­
cedenc ia e x t r a n j e r a . Y s i 
h o y l a M o n t a ñ a e s t á supe­
r a n d o c o n es fue rzo l a c r i -
s is e c o n ó m i c a q u e sacude 
y a l a r m a a t o d o s h e m o s d e 
a g r a d e c e r l o a e s to s g a n a ­
d e r o s y a g r i c u l t o r e s « s u b -
d e s a r r ó l l a d o s » q u e h a n 
c r e a d o a p u l s o u n a s ó l i d a 
e c o n o m í a capaz d e r e s i s t i r 
l o s t i e m p o s a d v e r s o s y l a s 
m á s d i f í c i l e s c o y u n t u r a s . 

C u a n d o e l h o m b r e de 
p u e b l o s y a ldeas h a l e v a n ­
t a d o c o n sus b r a z o s e s t a 
f u e n t e d e r i q u e z a , d e l a 
q u e se b e n e f i c i a n i n d u s ­
t r i a y c o m e r c i o , t r a b a j a d o ­
res y p r o f e s i o n a l e s d e c u a l ­
q u i e r c a t e g o r í a j i o se p u e ­
d e m e n o s p r e c i a r e s t a i n ­
cansab l e l a b o r c r e a d o r a d e 
v a r i a s gene rac iones s i n o 
c o n s i d e r a r r e s p c n s a b l e -
m e n t e q u é t a r e a s n o s i n ­
c u m b e n a t o d o s l o » espa­
ñ o l e s p a r a a c o r t a r d i s t a n ­
c ias e n t r e l a s zonas r u r a ­
les y l o s sec tores , t a n p r i ­
v i l e g i a d o s , d e l o s c e n t r o s 
u r b a n o s . í C u á n t o s g r a n d e s 
p l a n e s h a n i d o t r a n s f o r ­
m a n d o y m o d e r n i z a n d o é l 
p a í s g r ac i a s a l a h o r r o y a 
l o s b r a z o s de n u e s t r o s u b ­
d e s a r r o l l a d o c a m p o l Y d ^ 
las c i u d a d e s de l a s enor ­
m e s eoncen t r ac i cmes u r b a ­
nas, ¿ q u é a y u d a s h a n l l e ­
g a d o a l a s c o m a r c a s r u r a -
los? 

R U Y D E S I L V A 
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S e e s t á p r e p a r a n d o u n d e c r e t o 

Los excedentes 
nacionales sustituirán 
importaciones agrícolas 

E n el plazo de u n mes pue­
de ser presentado a l Consejo 
de Min is t ras el proyecto de 
real decreto que los Min i s t e ­
r ios de Comercio y A g r i c u l ­
tu ra t ienen ya p r á c t i c a m e n t e 
redactado, que posibi l i te la 
s u s t i t u c i ó n de importaciones 
de productos a g r í c o l a s por la 
compra de excedentes nacio­
nales, in fo rma «Logos». 

Los productos m á s directa­
mente beneficiados por estas 
medidas s e r á n la leche, carne 
de vacuno, a z ú c a r y arroz, as í 
como algunos otros t é m p o r a , 
mente excedentarios, como 
pudiera ser la patata o la ce 
bolla. Se e s t a b l e c e r á la ob i i 
gac ión de una consulta prev i a 
a la o b t e n c i ó n de licencia 
i m p o r t a c i ó n para conocer s: 
existen excedentes nacionales 

del p roduc to que en cada ca­
so se tenga derecho a i m p o r ­
tar en v i r t u d del r é g i m e n de 
t r á f i co de perfeccionamiento 
activo. E n e l caso de qn% 
efectivamente, haya exceden­
tes, e l demandante e x p o n d r á 
las condiciones en que acep­
t a r í a los productos nacionales 
(de acuerdo con los precios 
y calidades internacionales v : 
gentes), y e l POBPPA y otro 
organismo competente en 
asunto t e n d r í a n que dar una 
respuesta a la pe t i c ión en un 
plazo de unos diez d í a s . 

S i no hubiere acuerdo emco 
ambas partes t ras esta coa 
sü l t a , la persona o empresa 
interesada en adqu i r i r el p r o ­
ducto p o d r í a acudir a com 
p i a i en el mercado interna-
c " nal . 

E l l a b r a d o r , e l g a n a d e r o , t i e n e , c o m o c u a l ­

q u i e r o t r o h o m b r e , a f á n d e c o n o c e r c o s a s n u e ­

v a s , d e a p r e n d e r c o n l a e x p e r i e n c i a d e o t r o s , 

c o n t r a s t a r c o n l o q u e a q u í s e h a c e , l o q u e s e 

h a c e m á s a l l á d e n u e s t r a s f r o n t e r a s . 

E n l a M o n t a ñ a , l a C a j a d e A h o r r o s h a o r -

A q u e l l o s v i a j e s d e l a C a j a d e A h o r r o s 

La ganadería de alta montaña 
E n el viaje que se hizo a Suiza p a r t i c i p ó u n notable ve­

ter inar io m o n t a ñ é s recientemente fallecido, J e s ú s G ó m e z Pe-
dra jo . Es interesante recordar y resumir hoy, en homenaje a 
su memor ia , lo que d i jo entonces, pues sigue siendo de ac­
tual idad. 

Afirmaba, en p r imer lugar, que Suiza, sus ciudades, sus 
campos, sus m o n t a ñ a s , son u n prodigio 4e limpieza y de or 
den. «ISW hemos visto u n m a t o r r a l en el campo, la t i e r ra es 
aprovechada a l m á x i m o y la segadora o el dalle llegan hasta 
él borde del a l q u i t r á n de !as carreteras o au top i s t a s» . 

UN A N A L I S I S E X H A U S T I V O DE LOS E L E M E N T O S 

Aquellos labradores y ganaderos, b:en dir igidos t e c m c v 
mente, estudian la c o m p o s i c i ó n de sus t ierras, complemen­
t á n d o l a s con las sustancias que les faltan para obtener el m á -

g a n i z a d o y s u f r a g a d o v i a j e s c o l e c t i v o s d e g e n ­

t e s d e l c a m p o a F r a n c i a , a H o l a n d a , a S u i z a y 

o t r o s p a í s e s . L e s a c o m p a ñ a b a n t é c n i c o s a g r o ­

p e c u a r i o s q u e l u e g o p u b l i c a b a n e n l a p r e n s a 

p r o v i n c i a l s u s o b s e r v a c i o n e s . 

r 

CISTERNAS PARA PURIN 
O F R E C E A L O S A G R I C U L T O R E S Y G A N A D E R O S M O N T A Ñ E S E S 

R e m o l q u e s b a s c u l a n t e s a g r í c o l a s e 

i n d u s t r i a l e s . 

S e m b r a d o r e s d e p a t a t a s , g r a n o s y 

c e r e a l e s . 

R o d i l l o d e c o n t a c t o y r e g e n e r a c i ó n 

d e p r a d e r a s . 

R e m o l q u e s p a r a L a n d R o b e r , J e p p , 

W i l l y s . 

R a c i o n a l i z a c i ó n d e m o n t a j e s d e n u e ­

v a s g r a n j a s . ; ¡ J ¿ ^ d i m i t o ^ i 

O f i c i n a t é c n i c a p a r a e s t u d i o d e p r o ­

y e c t o s d e i n s t a l a c i o n e s m e c a n i z a d a s 

y a u t o m á t i c a s p a r a g r a n j a s , e t c . 

T r a b a j o s e s p e c i a l e s d e e n c a r g o . 

¡ C O N S U L T E N O S S I N C O M P R O M I S O ! 
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P E Ñ A C A S T Í L L O 

Nuestro inolvidable amigo J e s ú s G ó m e z Pedraja, con un buen 
ejemplar de parda alpina durante su viaje a Suiza. 

x^rno rendimiento. Observa las cualidades de sus vacas j 
tiende constantemente a mejorarlas y seleccionarlas. Y crea 
asociaciones para ayudarse mutuamente y mejorar su nivel 
de vida 

Rara es ia l inca ctonde, jun to a ¿a segador a-cosechadora, 
el t ractor , la elevadora de forrajes, etc., no se ve el a u t o m ó v i l 
que le lleva a las ciudades en poco t iempo. 

E n Suiza no pagan impuestos a l Estado por las tierras. 
Pagan por cabezas de ganado y po r productos obtenidos, y 
ello da lugar a una p r i m e r a se lecc ión ; el ganadero procura 
no tener muchas vacas, sino las estrictamente necesarias pa­
ra c o n s u m i r ' l o que sus fincas producen y, como es lógico, 
se queda con las mejores. 

Estos ganaderos tienen t ierras en tres alturas distintas: 
el l lano, que oscila de los 300 metros a los 1.000 sobre el 
n ivel del mar. La m o n t a ñ a , por encima de los 2.000 m e t r o s 
las t ierras de la m o n t a ñ a baja suelen ser propiedad de los 
ganaderos y los de la alta son del Estado o de cooperativas, 
en realidad terrenos comunales bien aprovechados. E n Í03 
pastos de a l tura se fabrican excelentes quesos y otras veces 
se env ía a l l á al ganadero que no produce leche. 

E n la baja y altr m o n t a ñ a es frecuente la existencia de 
c a b a ñ a s para acoger el ganado. Cuando un ganadero quiere 
const rui r una de é s t a s es ayudado e c o n ó m i c a m e n t e por el Es ­
tado. 

Las fincas situadas por enc ima de ios 600 ó 700 metro? 
e s t á n cubiertas de nieve frecuentemente, durante irnos c inco 
meses del a ñ o y en este t iempo el ganado permanece estar 
bulado. E n el mes de mayo suben sus ganados a la media 
m o n t a ñ a y en j u l i o y agosto a la alta m o n t a ñ a . Eki esta al­
tu ra los animales son cuidados po r los d u e ñ o s , por coopera­
dores que cuidan los suyos o los de los d e m á s o por asa1»-
riados. 

Las vacas tienen su p r imer par to a los dos a ñ o s y me ­
dio, pero en esto juega u n papel impor tante la naturaleza: 
el ganadero suizo procura que sus vacas tengan las crias da 
octubre a febrero, ya que, de esta forma, pueden aprovechar 
los pastos de a l tura durante el verano. Por el lo, a veces ra -
trasan la c u b r i c i ó n hasta los tres a ñ o s . 

E L EFECTO DE LA ALTURA 

A efectos dei con t ro l lechero (obl igator io para todos loa 
ganaderos) se tiene en cuenta la a l tura a que se realiaa 61 
o r d e ñ o , llano o m o n t a ñ a , y mediante ei empleo de unos í n d i ­
ces equiparan las producciones. A este efecto, es de s e ñ a l w 
que para el ganado de raza Simmenta l se establecen tres co» 
tas o alturas y para la raza pardo alpina existen ocho cotas. 

Terminaba su a r t í c u l o G ó m e z Pedrajo diciendo que ed ga­
nadero suizo hace, normalmente, c inco cortes de hierba en sus 
cuidadas p r a d e r í a s no pastadas. Otras veces dedica una par ta 
a siega y la o t ra al pastoreo en r o t a c i ó n , ut i l izando pastores 
e l éc t r i co s para la p a r c e l a c i ó n necesaria. 

He a q u í una lecc ión sencilla, pero interesante, para nues­
tros ganaderos, especialmente para los de l á s amias altas. 
De aquellos viajes de la Caja de Ahorros Se obtuvieron p ro ­
vechosos conocimientos y nuestros ganaderos tuvieron la ex 
cepcional opor tunidad de ver o t ro mundo, otras costumbres 
v nuevos sistemas de exp lo tac ión de la t ier ra y del ganado. 

e s c i e n d e l a 

aducción de huevos 
En casi 21 mil lones ae docenas na d isminuido ií. produo-

cion de huevos durante los cuatro p r imeros meses de este a ñ o 
con re lac ión a 1977, s e g ú n ios ú l t i m o s datos del Min i s t e r io de 
Agricul tura En efecto, frente a 267,5 mil lones del a ñ o 77, que 
concluyó con una p r o d u c c i ó n total de 793,7 mil lones de doce­
nas, récorct del sector hasta la techa, en el per iodo enero-
abr i l de 1978 la p r o d u c c i ó n ha descendido a 246,8 millones 
de docenas lo que parece indicar la vuelta a los niveles de 
p r o d u c c i ó n de 1976, en que se lanzaron a l mercado 741,1 m i -
iones de docenas de huevos. 

Aunque no hay datos relativos a la p r o d u c c i ó n de pol lo 
en estos mismos meses, es de suponer que l&s 734.500 tone­
ladas producidas el a ñ o pasado, y que supusieron u n aumen­
to del 340 por 100 sobre las 212.000 producidas a finales de 
1966, a l iniciarse e l despegue de esta act ividad, se vean t a m ­
bién notablemente rebajadas por la í n t i m a u n i ó n entre ambas 
producciones a v í c o l a s y e l desaliento que ú l t i m a m e n t e se 
aprecia en este sec tor . . ^ í ,^Ad*uUtiJ*¡^.\j^i¿^A~.i.u~\ t -J 
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H a y a n i m a l e s q u e p u d i é r a m o s l l a m a r « d e l a b o r a t o r i o » , q u e s e 

o b t i e n e n a t r a v é s d e e s t u d i o s , d e s e l e c c i o n e s , d e c r u c e s , d e c o n c i e n ­

z u d o s a n á l i s i s d e s u s c a r a c t e r í s t i c a s . S o n a n i m a l e s d e l u j o q u e s ó l o 

p u e d e n s o s t e n e r s e e n d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s , o p í p a r a m e n t e a l i ­

m e n t a d o y c u i d a d o s , v u l n e r a b l e s a d i s t i n t o s t i p o s d e e n f e r m e d a d e s 

y , p o r l o g e n e r a l , d e c i c l o r e l a t i v a m e n t e c o r t o e n s u p r o d u c c i ó n . 

E n e l p o l o o p u e s t o e s t á n l o q u e g e n é r i c a m e n t e s e l l a m a n « r a z a s 

i n d í g e n a s » q u e s e e n g e n d r a n , n a c e n , v i v e n y m u e r e n e n d e t e r m i n a ­

d a s á r e a s g e o g r á f i c a s . C o m o l a q u e s e c u i d a e n l a a m p l i a á r e a d e l o s 

A l p e s , l a « a l p i n a » , o l a r u b i a p i r e n a i c a q u e e s l a m i m a d a p o r l a 

D i p u t a c i ó n F o r a l d e N a v a r r a . Y e n t r e n o s o t r o s , a q u í e n l a M o n t a ñ a , 

l a t u d a n c a , d e c a r a c t e r í s t i c a s a n á l o g a s a l a a s t u r i a n a o a l a g a l l e g a . 

Las razas indígenas 

El tudanco, ganado de las zonas altas 
A t r a v é s de l a h i s t o r i a 

de estas razas p o d í a e s t u -
d i c a r s e l a e v o l u c i ó n d e l a 
s o c i e d a d r u r a l e n u n a s y 
o t r a s r e g i o n e s y p a í s e s . E l 
p r o g r e s o h a i d o a r r e b a ­
t a n d o a l m o n t e y a l b o s ­
q u e ex tensas á r e a s q u e se 
h a n p u e s t o e n p r o d u c c i ó n 
y l a s p r ú n i t i v a s r aza s in r 
d í g e n a s de g a n a d o v a c u n o 
h a n i d o r e p l e g á n d o s e ha­
c i a t e r r e n o s m e n o s p r o ­
d u c t i v o s y d e m á s d i f í c i l 
e x p l o t a c i ó n . L o s p a s t o s 
a l t o s s o n i nacces ib l e s p a r a 
l a s razas se lectas y e n 
e l l o s r e i n a n l o s a n i m a l e s 
i n d í g e n a s q u e se a d a p t a n 
a l a i s l a m i e n t o g e o g r á f i c o 

y a l l í n a c e n , v i v e n y m u é 
r e n e x p e r i m e n t a n d o u n 
p r o c e s o de a u t o s e l e c c i ó n 
q u e les hace r e s i s t e n t e s y 
ú t i l e s p a r a e l a p r o v e c h a ­
m i e n t o de r e c u r s o s que , 
d e o t r o m o d o , se p e r d e ­
r í a n i n d e f e c t i b l e m e n t e . 

E l g a n a ¿ d e r o m o n t a ñ é s 
es c o n s c i e n t e de l a l i m i t a ­
das p o s i b i l i d a d e s d e l g a ­
n a d o t u d a n c o . A n t e s se re­
p e t í a q u e l a c a b r a e r a « l a 
v a c a d e l p o b r e » . A h o r a po­
d e m o s d e c i r q u e l a v a c a 
t u d a n c a es p a t r i m o n i o d e 
l o s p u e b l o s de escasos r e ­
c u r s o s . S u s o b r i e d a d , s u 
r e s i s t e n c i a p a r a é l t r a b a ­

j o , s u a d i m a t a c i d n e n l o s 
c l i m a s r i g u r o s o s y e n l o s 
t e r r e n o s c a s i i n a c c e s i b l e s 
p a r a é l h o m b r e h a c e n d e 
es te a n i m a l u n c o m p a ñ e ­
r o e n o r m e m e n t e ú t i l e n 
l a s p e q u e ñ a s h a c i e n d a s d e 
l a s a ldeas p e r d i d a s e n l a 
i n t r i n c a d a g e o g r a f í a d e 
n u e s t r a p r o v i n c i a . 

R E G I M E N D E 
P A S T O R E O 

S o s t e n i d a s e n r é g i m e n 
de p a s t o r e o , p r o d u c e n 
c a r n e y l e c h e m á s b a r a t a s . 
V i v e n e n s u a d e c u a d o a m ­
b i e n t e e c o l ó g i c o p o r l o 
q u e s u e s t a d o s a n i t a r i o es 
s a t i s f a c t o r i o , c o n t r i b u y e n ­
d o a h a c e r r e n t a b l e s z o ­

nas d e p a s t o s q u e d e o t r o 
m o d o r e s u l t a r í a n i m p r o ­
d u c t i v a s y m a n t e n i e n d o 
a s í é l e q u i l i b r i o b i o l ó g i c o . 

G a n a d e r o s y t é c n i c o s ha­
b l a n y d i s c u t e n s o b r e l a 
u t i l i d a d de e s t a r a z a , p e ­
r o e n d e f i n i t i v a a ú n n o se 
h a d i c h o l a ú l t i m a p a l a b r a 
p o r q u e n o h e m o s l l e g a d o 

a d i s c e r n i r s o b r e l a s ú l t i ­
m a s p o s i b i l i d a d e s q u e 
o f r e c e e l g a n a d o t u d a n c o . 
Se l e e x p l o t a e n u n a s con ­
d i c i o n e s d e s f a v o r a b l e s e n 
l a s q u e n o p u e d e n so s t e ­
n e r s e l a s razas m á s se lec­
t a s . 

¡ M e j o r a r y c o m p r o b a r 
t o d a s sus p o s i b i l i d a d e s d e 

p r o d u c c i ó n ex ige m e j o r a r 
l o s p a s t o s p u e s t o q u e , co­
m o e n t o d o a n i m a i l , e n sus 
r e n d i m i e n t o s i n f l u y e dec i ­
s i v a m e n t e s u r é g i m e n a l i ­
m e n t i c i o . C u a n d o l o s t e r ­
n e r o s n a c i d o s e n e l i n v i e r ­
n o a c o m p a ñ a n a l a s m a ­
d r e s é n l o s p a s t o s d e a l ­
t u r a a i e n t r a r e n e l i n v i e r ­
n o r e g i s t r a n pesos m u y 
ap rec i ab l e s y e n b u e n es­
t a d o d e c a r n e s a l c a n z a n 
p j rec ios m u y r e m u n e r a b l e s . 
e n l o s m e r c a d o s . S i de s ­
p u é s se les e s t a b u l a y s o n 
s o m e t i d o s a u n c e b o i n t e n ­
s i v o , sus r e n d i m i e n t o s re­
s u l t a n i n m e j o r a b l e s . 

A l o s p u e b l o s q u e e x p l o ­
t a n c a s i e x c l u s i v a m e n t e 
g a n a d o t u d a n c o debe e s t i ­
m u l á r s e l e s a q u e l o s pas­
t o s adtos se m e j o r e n , que 
d i s p o n g a n de r e p r o d u c t o ­
r e s se l ecc ionados de ,1a 
m i s m a raza , q u e t e n g a n f a ­
c i l i d a d e s p a r a a l i m e n t a r l e s 
i n t e n s i v a m e n t e a l a h o r a 
d e l a n z a r l o s a l m e r c a d o y 
q u e es tas m o d e s t a s exp lo­
t a c i o n e s n o q u e d e n a l 
m a r g e n d e a y u d a s y ase-
s o r a m i e n t o s q u e s o n t a n 
necesa r io s p a r a e l ev a r e l 
n i v e l d e v i d a d e las zonas 
m á s p o b r e s . 

E L P A S T O R 

D E T R U L L E D E S 

SCUSI Pasquali PARA EL TERRENO DE CANTABRIA 

— 1 2 A Ñ O S C O L A B O R A N D O C O N E L G A N A D E R O M O N T A Ñ E S 

— 1 M O D E L O P A R A C A D A N E C E S I D A D 

— 6 0 A P E R O S D I S T I N T O S R E S P A L D A N S U R E N D I M I E N T O 

— M O T O C U L T O R E S , T R A C T O R E S A R T I C U L A D O S D E C U A T R O R U E D A S M O T R I C E S Y 

T R A C T O C A R R O S 
— S E R V I C I O D E A S I S T E N C I A T E C N I C A , G A R A N T I Z A D O P O R 

SOTO Y CARRERA, S.L 

D I S T R I B U I D O R 

E X C L U S I V O D E 



P á g i n a 2 6 — 29 de mayo de 1978 

Las máquinas han simplificado la mayoría 
de los trabajos forestales, pero la operación 
base, es decir, la plantación, se ha resistido 
mucho tiempo a la mecanización. La diversi­
dad de tallas, el distinto vigor de las plantas, 

sus variadas necesidades, así como los micro-
cMmas específicos, habían quebrado todos los 
anteriores intentos pura mecanizar tan lenta y 
trabajosa operación. 

R e v o l u c i o n a r i a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l 

Arboles plantados con pistola 
I N Y E C T O R E S D E ARBOLES 

E l i A m é r i c a del Norte , 
donde cada a ñ o se plantan 
m i l l ó n y medio de á r b o l e s , 
los expertos forestales e s t á n 
probando u n invento que 
permi te acelerar tan labor io­
sa faena. Se t r a t á de una 
pistola que inyecta en el sue­
lo unos cartuchos de p l á s t i ­
co, ¡os cuales contienen los 
m i n ú s c u l o s arboli tos. L o s 
espsciaiistas logran hacer es­
te trabajo cotí fecilidad y 
rapidez 

E l aparato para la planta­
ción fue inventado por Jack 
Wa]ters) antiguo investigador 
en s i lvicul tura , hoy director 
del dominio foreste] experi­
menta] de 4.000 h e c t á r e a s , 
peneneciente a la Universi­
dad i e Colombia Br i t án i ca , 
en Haney ( C a n a d á ) . Walters 
sabía que el mejor m é t o d o 
pam plantar un á r b o l es 

aque^ que perjudica le me­
nos posible las ra íces de ias 
j ó v e n e s plantas. Estas tienen 
que quedarse oon la misma 
t ierra del plantel bosta el l u ­
gar de p l an t ac ión defini t ivo. 
Waltsrs eligió u n sistema de 
p i a r t a c i ó n que c u m p l í a bien 
estas condiciones. P e r m i t í a 
obtener plantones de talla 
regular, lo que facil i taba la 
a l i m e n t a c i ó n de las plantas 
duranre el t ransporte y el 
trasplante. 

Los cartuchos Walters es­
t á n hechos ín «s tyrene», una 

mate r ia p l á s t i ca . Tienen 3 
c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o y 
de 8 a 18 c m . de longi tud . 
Una m á q u i n a lleva a u t o m á t i ­
camente u n grupo de 216 
cartuchos con una semilla y 
una mezcla de t ierra . Los pa­
quetes de cartuchos son s i ­
tuados d e s p u é s en el plantel, 
hasta que los plantones a l ­
canzan la talla de trasplan­
te. Una p e q u e ñ a hendidura 
en la pared y un d iminu to 
agujero en la base del car­
tucho permiten a las ra íces 
del joven p l a n t ó n hacer es­
tal lar el catucho d e s p u é s de' 
trasplante etn el bosque 

S I N MAGIA 

La pistola de p lan tac ión 
pese Jrededor de 4 ki logra­
mos y se parece a un zanco 
con muelle. E l operador po­
ne en marcha la pistola, apo­
yando el pie sobre un pedal 
que inyecta el cartucho en 
el suelo. Cuando se suelta el 
pedal, un muelle prepare 
o t ro cartucho y lo envía a 
la c á m a r a de inyección en 
donde e s t á l isto para el p r ó ­
ximo golpe. 

La pistola y los cartuchos 
se comercializan actualmente 
por une c o m p a ñ í a de Van-
couver. E n e l Noreste de] 
C a n a d á , dos millones y me­
dio de á r b o l e s son planta­
dos anualmente mediante es­
te procedimiento Sin embar­

go, Walters piensa que ©1 sis­
tema puede t o d a v í a ser me­
jorado. 

La azadilla es la berra-
mienta de trasplante t r a d i ­
cional por a q u í , dice Wa l -
t e n . U n hombre puede plan­
tar alrededor de 500 á r b o l e s 
diarios, lo que represen 7 
pesetas por á r b o l , o sea, 1,50 
pesetas para obtener el p lan­
tón y 5,50 pesetas para el 
trasplante 

Con la pistola, un üombne 
puede plantar 2.000 á rbo le s 
diarios en nuestras acciden­
tadas m o n t a ñ a s . E l coste de 
un á r b o l plantado es enton­
ces de 2,80 pesetas: 0,70 pe­
setas por el cartucho, 0,7(! 
pesetas para obtener el p lan­
tón y 1,40 pesetas para el 
trasplante, Y a ñ a d e que el 
porcentaje de supervivencia 

de los á r b o l e s inyectados en 
cartuchos es aproximada-
monte del 80°/ contra 60o/(; 
para los á rbo l e s con r a í ce s 
desnudas. Con tres pistolas 
n e u m á t i c a s montadas sobre 

un t ractor forestal y a l imen­
tados por un transportador 
a u t o m á t i c o de cartuchos, se 
logra transplantar 20.000 á r ­
boles diarios 

Los forestal ce de la f en -
nessee Valley Author i ty . en 
tos Estados Unidos, experi­
mentan la pistola y los car­
tuchos en viejas canteras de 
suelo ác ido y en otros te­
rrenos en donde los m é t o d o s 

de p l a n t a c i ó n tradicionales 
son ineficaces. 

La T V A indica que los 
plantones de pinos francos 
en tubos, comprobados des­
p u é s de 3 a ñ o s , presentaban 
unos porcentajes de supervi­
vencia muy variable: de 13 a 
75%. Los suelos ác idos , ias 
heladas intensas y la e r o s i ó n 
fueron las causas de los ba­
jos porcentajes en algunos 
lugares. La p l a n t a c i ó n a pis­
tola parece p r o m etedora 
Queremos continuar experi-
meatando este procedimien­
to, concluye J. A. Curry , de 
.a División del Desarroll Po-
resral en la T V A. 

4KBOLE8 E N TUBOS 

El Minis ter io de Recursos 
Naturales en Toron to , Onta­
r io , ha puesto a punto una 
mejora del sistema pistola-
cartucho. Simientes de p i ­
nos y de abetos son planta­
das en tubos llenos de t ie ­
rra. Uno de ellos es de p l á s ­
tico, de 10 cm. de d i á m e t r o , 
hendido sobre un lado y 
abierto en las dos ex t remi ­
dades. E l otro, tiene tres 

c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o . E n 
1972, alrededor de 6 millones 
de plantones en tubos fueron 
plantados sobre 3.000 h e c t á ­
reas en Ontario. E l porcen­
taje de supervivencia y de 
crecimiento de Tos pinos en 
tubos fue superior al rea l i ­
zado mediante trasplante c l á ­

sico. Sin embargo, la planta­
ción de abetos en tubos fue 
menos lograda que por el 
sistema tradicional . 

Actualmente, Walter prue­
ba una nueva técnica de 

p l a n t a c i ó n : coloca aletas so­
bre los cartuchos de los 
plantones y los t i r a desde u n 
avión . 

John G E R S T N E » 
( « C a m p o y Mecán ica*) 

E B R B L a l e g i ó n 

M A S S E Y - ^ E R G U S O N 

Todos los tamaños de 35 a 135 CV 
E l m e j o r s e r v i c i o p o s t v e n t a d e E s p a ñ a 

c 
W E ^ T F A k f A 

Equipos <fe O r d e ñ o 
Salas d© Ordeño 
Tanques enfriadores de feche 

W E S T F A Ü A - c a l i d a d 
WESTFAUA - experiencia 
WHStFAÚA - » e c o n o m í a 
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¡ligar, en la península de la Magdalena, el «Oía 
)Ciación para la Defensa de los Intereses de Cen­
íes millares de niños procedentes de diversos pun-
«gos, pasatiempos, fiestas, etc., en el recinto del 

¡¿xionar sobre la necesidad de amplios espacios 
como la posibilidad de intensificar la partictpa-
jjacionados con la naturaleza y el deporte; con 
ydadana, en suma. 
examinar la situación de los pequeños y grandes 
„ cuales han sido relegados a prácticas rurales, 
ación de aquellas formas de diversión y de ejer-
otno naturales y que fueron trasladadas de ge-
tfmordial para conocer y vivir parte de una cul-

erra. Ahora veamos lo que ocurre. Sobre el tema 
eportivos en !o que a los deportes menores se re-
aborado el siguiente informe, continuación de su 

I 
nfafiela en Cantabria 

necesidades recreativas y deportivas de n i ñ o s 
comprendidos entre 6 y 14 a ñ o s , p a i a poder u t i ­
l izar el m o n o p a t í n , las bicicletas, patinete, etc. 

O sea: que u n espacio l ibre , in te l igentemente d i s t r i ­
buido, cubre las necesidades de tees sectores d is t in tos de l a 
población: lo cua l no quiere decir que sea auficiente para 
una a soc i ac ión cuyo radio de a c c i ó n e s t á si tuado en el haK 
bitat de 3.000 fami l ias . Pero de esta manera, a su vez, se 
van e l iminando o t ra serie de problemas residuales que sur­
gen cuando la, inexis tencia de estos espacios 'naturales de 
contacto y d i v e r s i ó n es t imulan a los vecinos a u t i l i z a r la p r o ­
pia calle pa ra desarrol lar funciones que no e s t á n prepara­
das. Ant iguamente todos los n i ñ o s podian Jugar en medio 
de lai calle s i n temor a mayores p rob lemas-por par te del 
tráfico: pero es que apenas e x i s t í a t r á f i co . H o y el t r á f i c o 
es el mayor pel igro para la convivencia y seguridad de las 
personas y, con mayor r a z ó n , de aquellas personas cuya a u ­
tosuficiencia no e s t é garant izada: n i ñ o s , ancianos minusvá1-
lidos. Es preciso, pues, que los espacios l ibres comiencen a 
cubrir unas funciones que debieron tenerse en cuenta desde 
el momento en que la u r b a n i z a c i ó n de los barr ios e s t i m u l ó 
la cons t rucc ión de las viviendas.. 

Porque en estos momentos estamos asistiendo a o t r o 
problema, consistente en A déf ic i t de lugares recreativos en 
cada uno de los barr ios y la obl igatoriedad que se impone a 
las familias de «hace r su v ida» en el centro de la ciudad, s i 
quieren gozar de a lguns^ de las c a r a c t e r í s t i c a s de las zonas 
recreativas. Nuevamente hemos de poner en evidencia este 
hecho, que supone la i n t ens i f i c ac ión de los b a r r i o s - d o r m i t o ­
rio con toda la secuela de fa l ta de r a í c e s , de sus habi tantes 
en el mismo, de d e s i n t e r é s por sus problemas, de abandono 
de sus equipamientos. E l ba r r io h a de ser u n lugar para 
vivir, no solamente para d o r m i r : porcfue para d o r m i r basta 
con una cama, pero pa ra v i v i r h a y que hacer agradable todo 
un entorno que va m u c h o m á s a l l á de las cuatro paredes 
que conforman la vivienda, por m u y propia que sea, y a u n ­
que cuente con t e l e v i s i ó n e n color. 

LOS J U E G O S C O M O P R E A M B U L O D E L D E P O R T E 
Una de las c a r a c t e r í s t i c a s m á s sobresalientes del deporte 

eñ nuestro p a í s es que, mientras existe una enorme masa de 
mirones, son m u y poco los pract icantes de cualquiera de las 
especialidades deportivas. H a y u n a faftta de e d u c a c i ó n de^-
portiva que es posible localizar en l a ob l iga tor iedad de u n a 
disciplina como es l a de E d u c a c i ó n F í s i c a , que nunca h a 
contenido el suficiente atratctivo en los escolares como para 
Profundizar en ia p r á c t i c a y e l ejercicio del deporte. A l i g u a l 
Que las e n é s i m a s copias en fo rma de dictado de a l g ú n ca­
pítulo del " Q u i j o t e " h a machacado cualquier posibLuctad de 
interés por la l i t e ra tu ra , l a "g imnas i a " , t a l y como se h a 
íjenido impart iendo, ha castrado toda necesidad de desarro­
po del cuerpo humano a t r a v é s del ejercicio f í s ico . 

En los Estados to ta l i t a r ios se construyen grandes esta­
dos polideportivos en l a b ú s q u e d a del aitleta, pero se m e ­
nosprecian los deportes menores, que confo rman la m o r í o -
*0Sía del cuerpo Joven y d i sc ip l inan sus nervios : u n deporte 
tan Postergado, como es el de los bolos, y t a n l igado a nues-

t radic ión cul tura l , contiene en s í m i s m o una serie d é 
'alores que superan el mero sent ido cuasi in t rascendente 

ejercicio. Los Ayuntamien tos , las Diputaciones, los m l s -
colegios, cuantas entidades se dedican a l deporte debie-

taa f i jar su a t e n c i ó n en una serie de act ividades a menudo 
relegadas, por considerarlas de s imple d i s t r a c c i ó n , e i n c o r ­
porarlas a l a var iedad de e jerc idos deportivos, superando 
toda idea de c o m p e t i c i ó n exclusivamente en aquellas espe­
cialidades que, por gu dureza o ded icac ión , se encuentran m á s 
Próximas al «profesionaJ» que al « a m a t e u r » . Por o t ro lado, 
'a P r e p a r a c i ó n que se necesita para los deportes fuertes 
^ c e que muchos Jóvenes se alejen en su to ta l idad de los 
""amos, por considerarse i n f e r i o r í z a d o s . Debe ser posible, ya 
<We el deporte se ajusta a ¡os r i tmos b io lóg icos de cada cuer-
P° humano (edad, fortaleza, nervio , c a r á c t e r ) en vez de ajus-
• r 61 cuerpo a l a p r á c t i c a de u n de terminado deporte, cada 
J*- Btás impuesto entre las masas po r l a moda pasajera y . 
^ ^ ayuda de los medios de c o m u n i c a c i ó n . U n a m a s a de 
Practicantes modestos por encima de una é l i t e de br i l lantes 

deportistas y u n Inmenso g e n t í o de mi rones y «speda l l s feM 
en e i aspecto a n e c d ó t i c o de Ja compet toMn. 

Pa ra e l lo es preciso l a l o c a l i z a c i ó n de parcelas y solares 
adecuados pa ra cada caso y e n cada b a r r i o : que j u g a r p p r a o -
tioax u n deporte s o suponga, í i m d a m e n t a a m e n t e p a r a los m e ­
nores, l a necesidad de u n desplazamiento c iudadano que con­
vierte u n a d i v e r s i ó n en u n p r i n c i p i o de safarL E n t r e ios 
logros de algunas asociaciones de vecinos podemos contabi ­
l izar su c o m p r e n s i ó n de que e l ocio» e l recreo, son e lemen­
to s impor tan tes e n lat v i d a de l i nd iv iduo . . . f undamen ta lmen­
te en l a de aquellas personas ( n i ñ o s , jubi lados) que po r aa 
r i t m o de v ida necesitan de actividades que desarrol len su 
f o r m a c i ó n o con t r i buyan a mantener sus facultades f í s i c a s 
y mentales en u n rend imien to aceptable. 

E n Santander, l a A s o c i a c i ó n d e Vecinos " L a Encina ' • , que 
encuadra a los barr ios enclavados alrededor de l a Ba jada de 
La G á n d a r a y l a Colonia Univers idad (4 colonias en to t a l , 
2.350 pisos, u n vecindar io a p r o x i m a d o de 12.300 habi tan tes) , 
cuenta con seis equipos de fú tbo l , d iv ididos en las siguientes 
especialidades: 

1 benjamines 
1 alevines 
2 i n f ant i les 
1 pre-juivenilea 
1 de barr ios . 

Y , s in embargo, no t ienen u n campo de~ deportes que 
a d m i t a y potencie esta cstpacidad de entusiasmo deportivo, 
d i r i g i d a por los exjugadores y entrenadores de l a cantera 
c á n t a b r a Bus t i l lo , Santa M a r í a y Fernando T e r á n . E n su 
lugar cuentan con una bolera que, s e g ú n algunos t é c n i c o s , 
e s t á entre las mejores de la provincia , h a b i é n d o s e fo rmado 
una p e ñ a bo i í s t i ca , denominada como la a s o c i a c i ó n " L a E n ­
c i n a " , dentro de l a cuan pueden Jugar todos los vecinos; ac­
tualmente h a salido de a l l í u n equipo que Juega e n l a t e r ­
cera d i v i s i ó n de la L i g a de bolos y pretenden incorporar a 
equipos Juveniles. 

T a l a f i c ión por ios bolos e s t á compensada con l a d i spo­
n ib i l i dad de una, bolera, pero, mien t r a s existe dé f i c i t s de 
estas instalaciones a n i v e l c iudadano, en las proximidades 
del ba r r io , concretamente e n Los Pinares, existe una bolera 
de uso p ú b l i c o . ¿ N o hubiera sido prefer ible que los vecinos 
de " L a E n c i n a " u t i l i z a r a n l a bolera de Los Pinares y e l es­
pacio destinado a este efecto cumpl ie ra u n a necesidad m á s 
urgente? L a pregunta solamente t iene u n a respuesta l a de 
los propios vcinos del lugar , que son quienes deben de ser 
consultados —mejor d icho: de donde t iene que p a r t i r l a 
in ic ia t iva— para cualquier ob ra que se realice en sus barr ios . 
Es posible que ios vecinos h a y a n deseado esa bolera y l a h a ­
yan conseguido, pero t a m b i é n es posible que se hatyan en­
contrado —como o c u r r í a en "Nueva C i u d a d " , de Tor re lave-
ga— ante esa sola a l t e rna t iva y por e l la ge h a y a n decidido. 
L o que no es posible o lv idar es que, como nos d e c í a en su 
conferencia de la pasada semana e l arqui tec to p o r t u g u é s 
Nuno Portas, por enc ima de l producto debe de estar e l p r o ­
ceso: el proceso de conseguirlo, 

L A R E C U P E R A C I O N D E B O L E R A S 

Se h a n ido perdiendo, con el paso de ¡os ú l t i m o s a ñ o s , 
no só lo las aficiones a deportes locales, sino t a m b i é n los p r o ­
pias deportes. A h o r a sabemos que dentro de la v ida de los 
barr ios a gunos vecinos revi ta l izan formes de c o m p e t i c i ó n 
l igera ( l a petanca, en t re los jubi lados) que íes une duran te 
el buen t iempo a l a i re l ib re , como en los pueb.os vascos y 

-franceses, esx u n p e q u e ñ o lugar de la plaza del pueblo y,- en 
este caso, en,ia< p-azoleca que debe de exis t i r en cada b a r r i a ­
da., L a v ida se hace comuni t a r i a en los ratos del ocio —como 
desea en su proyecto el a rqui tec to G a r c í a M a r t i n — lo m i s ­
mo para los p e q u e ñ o s que para los adultos y ios ancieinos, 
Hgeraimente separados en cada una de sus actividades, pero 
dentro de u n n ú c l e o comuni ta r io . Los columpios, toboganes, 
barras , etc., no deben de ser elementoa destinados exclusi ­
vamente a los parques centrales donde, por su ub icac ión , 
juegan preferentemente los hijos de las familias acomodadas. 
Las Cajas de Ahorros que han tomado la i n i c i a t i va de do­
t a r de ins t rumentos de juego a ia£ zonas recreativas, deben 
de l levar a cabo una po í t i ca descentraiizadora, pensando en 
la per i fer ia para su futuras actuaciones, llegando, con su 
l abor donde l a ineficacia de unos Ayuntamientos no repre­
sentativos es incapaz de responder a las necesidades popu­
lares. • .-

J U E G O Y D E P O R T E C O M O RESPUESTA 
A L A C O N T A M I N A C I O N DE T O D O T I P O 

No es descabellado. Prende a l atosigamiento de una so­
ciedad de consumo que pretende conver t i r a l sujeto receptor 
en mero espectador de la vida, eg preciso emplear sistmas 
de p a r t i c i p a c i ó n compie ta : que comienzan en ia mo t r i c idad 
i n f a n t i l r epar t ida por las esfeias de su movimiento , m á s adlá 
de las cuatro paredes del aula o del hogar. E l i m i n a r pel igros 
para los n i ñ o s y saciar, en par te , su necesidad fisica de es­
parc imien to a base de cemen tos naturales y m e c á n i c o s h á ­
b i lmente . compaginados. 

Recuperar muchos depones populares perdidos y es­
t i m u l a r los propios de la r e g i ó n ; por sus c a r a c t e r í s t i c a s 
( m o n t a ñ a y m a r ) tiene unas posibilidades" que cos í siempre 
se escamotean en l a e d u c a c i ó n física, de irnos n i ñ o s l im i t ados 
a l un-dos de una g imnas ia que m á s que sueca parece r o ­
mana . E n los colegios de cierto n ive l e c o n ó m i c o ya se I m ­
pa r t en cursi l los de nieve, n a t a c i ó n y vela, pero estos aspec­
tos del deporte, de la v i d a a l a i re l ib re , de la convivencia 
en suma, deben estar municipai izados a t r a v é s de las dele­
gaciones de deporte y todos los n i ñ o g h a n de tener acceso a 
los mismos. De una manera o de o t ra . Porque lo que i m ­
p o r t a no es l a gorra de c a p i t á n de yate 0 el equipo de a l t a 
m o n t a ñ a que muchas m a m á s colocan a sus r e t o ñ o s , s ino 
l a pos ib i l idad de ejercer l a p r á c t i c a deport iva en igua ldad 
de condiciones. 

E l o t ro t i po de c o n t a m i n a c i ó n es m á s dif íc i l de erradicae 
por e l momen to y n o depende, en absoluta, de l a p r á c t i c a 
personal o i n d i v i d u a l . H a de ser u n a tarea del p rop io Estado. 
N o hemos de o lv ida r que en G r a n B r e t a ñ a , n a c i ó n que c o n ­
cede una gram impor tanc ia a l a e r r a d i c a c i ó n de todo t i p o de 
m a t e r i a contaminante , se h a l legado a l a c o n c l u s i ó n , en u n 
i n f o r m e publ icado por e l M i n i s t e r i o B r i t á n i c o pa ra e l M e d i o 
Ambiente , de que " todos los n i ñ o s que h a b i t a n en las g r a n ­
des ciudades sufren de a l g ú n t i po de i n t o x i c a c i ó n p roduc ida 
por e l polvo y l a c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é r i c a " . Secuela m á s 
repe t ida : entre los n i ñ o s de 4 a 12 a ñ o s , s a t u m í d á d c r ó n i c a , 
una especie de asma i n f a n t i l p roduc ida p o r los humos. 

Un informe de J .R. SA1Z VIADERO 
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PISOS CENTRICOS 
(Antiguo Parque Bomberos) 

• Precio estable, sin variación po 
• Flexibilidad en el pago 
• Calefacción de agua, individua! 
• Plaza de garaje 
Adquiera ahora la vivienda que nec 

informándose en obra (oficinas) 

INMOBILIARIA 
MOURO, S. A. 
(Maza del Río de la Pila) 

fl 
Especial para NIÑOS de 8 a 16 años 

Salidas desde BILBAO 

Viaje en avión, traslados, aioiamiento en 
Pensión Completa en familias inglesas, 

clases diarias, visitas y excursiones. 

4y6 semanas desde 47.675 P t a J 

Especial para JOVENES Y ADULTOS 
de 2 a 12 semanas 

Alojamiento en residencias, 
colegios, o en familia inglesa. 
desde 20.100 Ptas. 

E N C O L A B O R A a O N ^ j n B n g u a 

INFORMACION Y RESERVAS s.a.t. n 

V I A J E S £ECUADOR 
ORGANIZACION INTERNACIONAL DE VIAJES 

lealtad, 21, tel . 21 24 00 SANTANDER 
J. Monasterio, 17, tel . 2 2 5 9 6 5 SANTANDER 

UREDO: lópez Seña, 16, te!. 6 0 5 8 99 
CASTRO: Calvo Sotelo, 6, te l . 86 05 43 

AHORR 
y disfrute la comodidad que le dará so 
vivienda aislada. 

"AISLANTER" 
es una espuma plástica para inyectar a 
presión en cualquier cámara de aire, lo 
que proporciona un llenado absoluto, evi­
tando humedades por condensación, friOj 
calor, ruidos, al tiempo que ahorrará has­
ta el 50 % de consumo- en calefacción* 
todo esto sin necesidad de obras y más 
barato de lo que Ud. piensa. 
Pídanos información sin compromiso m 

CLIMAPLAS, S. L. 
Avda. de Santander, 62. Las Presas. 

Teléfono 25-60-94 — Santander 
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L a r e d o 

El Plan General de Ordenación 
Urbana, a chequeo 

. £1 F l a n Genera l de O r d e n a c i ó n U r b a n a pa ra L a -
redo, h a levantado en los ú l t i m o s d i a ¿ las m á s c o n ­
t rover t idas p o l é m i c a s . I n f o r m a r , entretener y f o r m a r . 
Dicen que son los condimentos de todo comentar io pe-
riodisfcloo. Tamos a i n t e n t a r eso, i n fo rmar l e s con i a 
verdad por delante porque desde luego de a b u r r i ­
m i e n t o nada. Que e l tema se l a » t rae . ¡ S o n tantos los 
ríos que de t i n t a ver t idos 7 los que se v e r t i r á n ! que 
no hay m a r g e n por supuesto p a r a e l abu r r imien to . 

ü o y in ic iamos ana serie de comentarlos sobre e l 
tema, p a o {sorprendente! , cuando t o d a v í a no h a l l e ­

gado a s i » manos l a " H O J A D E L L U N E S " de hoy ya 
las contestaciones e s t á n preparadas. Felipe Revuelta 
me p r o m e t í a ayer hacer publ icá is sus objeciones a los 

argumentos esgrimidos p o r di A y u n t a m i e n t o de L a -
redo e incluso me hizo a l u s i ó n a posibles solicitudes 
de d i m i s i ó n cara a l a semana que hoy empieza. T i e m ­
po ai tiempo. 

Hoy hemos preparado e l siguiente in fo rme en base 
a los d a t e » recogidos en secreta l i a y a las declaracio­
nes efectuadas a este p e r i ó d i c o por el arqui tecto m u ­
n ic ipa l ,del A y u n t a m i e n t o de Laredo, s e ñ o r Montes 
F e r n á n d e a . 

K S T O S í U B R O N L O S 
P R I M E R O S P A S O S 

; !E3 n u e v o P l a n G e n e r a l 
B e O r d e n a c i ó n U r b a n a , 
U n e e n la a c t u a l i d a d se 
b a ñ a e n es tado " l a t e n t e " , 
Be i n i c i e e n k ) q u e a m 
B S t a d i o se r e f i e r e a l l á p o r 
e l m e s de d i c i e m b r e de 
11976, que f u e c u a n d o t r a s 
I n i c i a r s e 1 © « p r i m e r o s 

t 
l a s m o s t A 

D o f é a M a r í a 

d e l C a r m e n 

G a n & a y T ü ñ ó n 
J t a H e e l ó en el d í a de ayer, a 
' l oe 43 a ñ o s de edad, naoiendo 
IgcáMdo l e SS. SS. y la B . A 
l ^ i>. E . P. 
g a esposo, i o s é M a r í a Sola, 

f femáni iez ; Mijos, J o s é Pe 
d r o y Piuría de los Angeles 

• padres, »*ón y M a n a ; m*-
idre pontica, M a n a T r i n i 
dad; hermana. M a n a de los 

'. Angeles, ú o s , sotemos, p r i ­
mos y d e m á s fami l i a , 

. BUEGAxN una oracian por 
fax alma, la , conctuccion dei 
f sd&ver se e í e t o u a r a B O Y , Ó 
JfBa DOCE Y M E D I A , desde la 
P 5 . V a i a e t á ü a a l oesa¿anuexio 
fjm GLriegü L a misa de a u m 
Ka d i r á HOY, a xas NüEVi? 
dfc l a maxiana, y t i tunerai ne 
•celebrará gste nusmo d ía , a 
|as OCHO de l a tarde, a m b o » 
jBC l a par roquia de San A n 
0XÉS ( B a r r i o Santiago £ 1 M a 

•La famil ia n o recibe, 
i Santandar, 29 de mayo do 

c o n t a c t o s c o n e l e q u i p o 
t é c n i c o e n c a r g a d o de s u 
r e d a c c i ó n — e q u i p o f o r ­
m a d o p o r d i f e r e n t e s a r ­
q u i t e c t o s de l a c a p i t a l i e 
E s p a ñ a e n t r e los q u e se 
e n c u e n t r a e l p r e s t i g i o s o 
a r q u i t e c t o u r b a n i s t a se­
ñ o r T e r á n — é s t o s i n c i a -
r o n l o s p r i m e r o s e s tud ios 
t e n d e n t e s a l a e j e c u c i ó n 
de los m i s m o s . A p a r t i i 
de a h í se p r o c e d i ó p o r 
p a r t e m u n i c i p a l a la sus­
p e n s i ó n d e l i c e n c i a s de 
o b r a e n t a n t o los a p u n t a ­
dos e s t u d i o s se l l e v a b a n 
* c a b o . S u s p e n s i ó n d e b í ' 
da c o m o es l ó g i c o a l de 
seo d e e v i t a r l a pos ib te 
e s p e c u l a c i ó n c o n t e r r e n o ? 
q u e p u d i e r a n q u e d a r i n ­
c l u i d o s d e n t r e de l r a d i o 
de a c c i ó n d e l n u e v o p i a r , 
g e n e r a l . E s t a s u s p e n s i ó n 
de l i c e n c i a s que i n i c i a d -
m e n t e fue p o r u n p e r í o d o 
de seis meses , h u b o de 
p r o r o g a r s e a n t e los re­
t r a s o s e n l a r e d a c c i ó n 
de l p l a n . 

Este segundo p e r í o d o que 
e s t á a punto de conoluir con­
cretamente el p r ó x i m o d í a 31 
del corr iente , es ya i m p r o ­
rrogable con lo que de no 
llevarse a cabo la a p r o b a c i ó n 
in ic i a l —-que no es la de f in i ­
t i va n i mucho menos— las 
licencias h a b r í a n de conce­
derse nuevamente, lo que su­
p o n d r í a que las construccio­
nes s e g u i r í a n a j u s t á n d o s e a l 
ya caduco, p l an de 1964 con 
los numerosos inconvenientes 
que esto s u p o n d r í a , tonto en 
e l aspecto e s t é t i c o como en 
el de servicios. 

L A PUEBLA V I E J A 

Por l o que a la preocupa­
c ión existente en é l general 
sentir de los laredanos con 
r e l a c i ó n a diversos temas, e l 
arqui tecto m u n i c i p a l d e l 
Ayuntamiento de Laredo a 

L A S E Ñ O R A 

DONA AURORA BARRIL 
LIAÑO 

(VIDDlA D E E L I A S O R I A ) 

f a l l e c i ó en e l d ia de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo 
l e c i b i d o loa Sanios Sacramentos y Ja B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

¿ D . E . P. 
Sus hi jos, Rosario, Eula l ia (v iuda de Segundo Coz), Josefa 

y El ias; Idjos po l í t i cos , Francisco Revi l la , Agus t ín G a r c í a 
( indus t r ia l eaarimnero), J o s é S a n t a m a r í a y M a r í a Luz M a r ­
t í n ; nietos, bisnietos, sobrinos, p r imos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N t ina o r a c i ó n por su a lma y asistan a la conduc-
d ó n de l c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , a las SEIS MENOS 
y i S I N T E , desde su domic i l io , Peñacas t iUo , Ojaiz, n ú m . 41, a 
i a Iglesia paasrograial eo la que, a su llegada, se c e l e b r a r á el 
funera l de cuerpo presente, i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en 
81 cementerio de dicho pueblo. 

Peñacas t j l lo , 29 de mayo de 1978. 

pe t i c ión nuestra nos ha des­
ar ro l lado e l siguiente estu­
d io , el cual ampliaremos en 
la p r ó x i m a semana. H o y va­
mos a re fe r imos exclusiva­
mente a l c i n t u r ó n de protec­
c ión de l a Puebla Vieja : «la 
Puebla Vie ja fue declarada 
conjunto h i s t ó r i c o - a r l i s t i c o el 
8 de d ic iembre de 1970. Esta 
d e c l a r a c i ó n obliga a l A y u n ­
tamiento y a los laredanos a 
conservar y proteger estos 
valores, labor que va desde 
el pr ' jyecto de r e s t a u r a c i ó n 
de la iglesia de Santa M a r í a 
hasta él elemental compor ta­
miento ciudadano de no arro­
jar basura a la v ía p ú b l i c a . 

Se han realizado impor­
tantes obras de r e s t a u r a c i ó n 
en las iglesias de Santa Ma­
r ía y de han hrancisco; se 
ha mejorado la pavimenta­
ción del mayor sector de la 
Puebla y p e q u e ñ a s r e m o d é -
iaciones en la Cuesta dei 
inf ierno, Plazuela de la Rúa 
Mayor y el Merenillo, pero 
estos trabajos se tienen que 
c o m p í e m e n t a r con una faja 
de p ro tecc ión per imetral ds 
la Puebla Vieja para no per­
judicar la visión del paisa­
je urbano de la misma, l o ­
dos conocemos y hemos co­
mentado desfavorablemente 
las construcciones que Impi ­
den ia visión de la iglesia 
de San María o que ocultan 
torpemente el Arco de la 
Blanca. 

Eso es lo que trata de 
evitar -esa faja p e r i m e t r » ! 
que no es de 500 metros d3 
ancho totalmente despoblada 
como se ha comentado, sino 
que en esos 500 metros se 
c o n t r o l a r á n los tipos de edir 
f icación que se puedan rea­
l izar con objeto de no tapo­
nar la Puebla Vieja, 

' S i nos s u j e t a m o s e s t r i c ­
t a m e n t e a esos 500 m e ­
t ros , r e s u l t a r í a que desde 
e l Paseo de M e n é n d e z 
P e l a y o (Que es u n o de los 

l ímit ieis d© l a p u e b l a Vle_ 
Ja) n o se p o d r í a cons­
t r u i r h a s t a l a o r i l l a d e l a 
p l a y a . 

O B L I G A D A P O R L A L E Y 
D E L S U E L O 

E s t a p r o t e c c i ó n a d e m á s 
de n e c e s a r i a e s t á o b l i g a ­
d a p o r l a l e y d e l sue lo y 
p o r l a s n o r m a s p o r l a 
de fensa de los c o n j u n t o s 

v h i s t ó r i c o s - a r t í s t i c o s d a d o s 
p o r l a D i r e c c i ó n d e l P a . 
t r i m o n i o N a c i o n a l . N o 
h a y p e r j u i c i o p a r a las 
p a r c e l a s p r ó x i m a s p o r q u e 
l a s q u e t i e n e n ios s e r v i ­
c ios q u e l a s h a c e n d e 
suelo u r b a n o (accesos r o ­
dados , p a v i m e n t a c i ó n , a l -
c a n t a r i l l a d o , a c o m e t i d a 
de a g u a p o t a b l e v e l e c t r i . 
c i d a d ) , p o d r á n c o n s t r u i r ­
se c o n e l c o n t r o l i n d i c a ­
do. Y las que n o t e n g a n 
e s ó s s e r v i c i o s s e r á n suelo 
u r b a n i z a b l e o n o u r b a n i -
zab le s e g ú n sus c a r a c t e . 
r í s t i c a s , l u e g o h a y zonas 
p r ó x i m a s a l a P u e b l a 
V i e j a - q u e p u d i e r a n ded i ­
carse a l a - e d i f i c a c i ó n de 
v i v i e n d a s s o c i a l e s . » 

E n la p r ó x i m a semana tra­
taremos de los aspectos so­
c io -económicos del Plan, cNl 
tema de las viviendas socia­
les y otros aspectos relacio­
nados con el Plan de Ordena­
ción Urbana para Laredo. 

Asimismo, nos .haremos ec» 
d* las decaraciones que nos 
ha promet ido efectuar el pre 
sidente de la Asoc iac ión de 
Vecinos La Atalaya. 

Sin embargo, y vamos ya a 
finalizar, nos resta el lanzar 
una sugerencia: por q u é no 
se t ra ta el tema en una asam­
blea p ú b l i c a donde Se real i 
c m toda serie de alegaciones 
y el pueblo conozca directa 
mente la a u t é n t i c a verdad del 
asunto. 

Alex MACCIONE 

«UNION CANTABRA DE EMPRESARIOS 
DETALLISTAS DE ALIMENTACION» 

(UCEDA) 
Se pone en conocimiento de todos los miembros 

del Gremio de A l i m e n t a c i ó n de l a cap i ta l y p rov inc ia 
que de las 4 (de l a tarde a las 10 de l a noche de M A ­
ÑANA, 30 de mayo, t e n d r á l u g a r , en los locales de esta 
A s o c i a c i ó n , en Cervantes, 7-1.°. I a e l ecc ión de C o m i ­
sionados Ti tu la res y Suplentes correspondientes a las 
Jun tas de E v a l u a c i ó n Globa l 03-620 A ^menor comes­
t ibles y afines c a p i t a l " , 03-620 B « m e n o r comestible y 
afines p r o v i n c i a " y 03-621 "supermercados y au to­
servicios de a l i m e n t a c i ó n " . Dada l a a m p l i t u d y ben ig­
n i d a d del h o r a r i o escogido, esperamos que todos acu­
dan a elegir a quienes les l i a n de representar. 

E L S E Ñ O R 

JAIME SANTOS 
MEN DIETA 

(SUPERVISOR D E « S P A R » 
Fa l l ec ió en Santander en el d í a de ayer, a los 46 a ñ o s de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B . A. 

D . E , P. 
Su esposa, E l o í s a Casuso Perlacia; hi jas, M a r í a Teresa y Ana; 

madre , Teresa Mendieta (v iuda de Jaime Santos); padres 
po l í t i cos , Fernando Casuso y E l o í s a Perlacia; herma, Jo­
sefina; hermanos po l í t i cos , Manuel Peñ i l , Fernando Ca­
suso y. Avelina Alvarado; t í o s , sobrinos, p r imos y d e m á s 
fami l ia , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

asistan a l a c a n d u c c i ó n que t e n d r á lugar HOY, a las DOCE 
MENOS CUARTO, desde su domic i l io , M e n é n d e z de Luarca, 
n ú m e r o 17, a la iglesia par roquia l de la Bien Aparecida, d o n ­
de a las DOCE, se c e l e b r a r á po r su eterno descanso e l f u ­
neral de cuerpo presente y a c o n t i n u a c i ó n la misa de alma, 
siendo inhumado en el cementerio de Ciriego, favores p o r los 
cuates les q u e d a r á n agradecidos. 

Santander, 29 die mayo de 1978. 
LA F A M I L I A N O R E C I B E . 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA CARMEN CACICAS 
CARCIA 

( E M P L E A D A D E STANDARD E L E C T R I C A ) 

Fa l l ec ió en e l d í a de ayer en Santander, a los SI a ñ o s de edad, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B . A . 

D . E . P. 

Sus hermanos, Maur ic ia , E n c a r n a c i ó n , R a m ó n , F i l a r y Ana 
M a r í a ; hermanos p o l í t i c o s , J e s ú s Baba, Angel Carra l , 
M a r í a del Carmen P e ñ a y Aure l io Palazuelos; sobrinos, 
p r imos y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n p o r su a lma y 

asistan a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , a 
las SEIS , desde l a Casa de Salud Valdecil la a l a parroquia 
del S a n t í s i m o Cristo, de M M i a ñ o , en l a que, a las S E I S Y 
CUARTO, se c e l e b r a r á é l funerai de. cuerpo presente, i n h u ­
m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en e l cementerio pa r roqu ia l . 

M a U a ñ o , 29 de mayo de 1976. 

L A S E Ñ O R A 

¡A AMALIA SANTIAGO 
DE LA HOZ 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, en P á m a n e a , a los 76 a ñ o s de 
edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B . A . 

D . E . P . 
Su" esposo, A l f r edo Santiago Pa lomera ; h i jas , M a r í a J e s ú a 

y F l o r i n a ; h i jos p o l í t i c o s , J o s é F e r n á n d e z y Ernesto Ca-
cicedo; nietos, A n a Isabel y J u a n J o s é F e r n á n d e z San­
tiago y Ernesto y J o s é Al f redo Cacicedo Sant iago; he r ­
mana . Ave l ina ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r i m o s y 
d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N una. o r a c i ó n po r e l eterno descanso de su a l ­

m a y as is tan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á lugar , 
H O Y , L U N E S , a las O C H O de la tarde, desde l a casa m o r ­
tuor ia , e n ^ P á m a n e s , a l a iglesia pairroquial , donde se cele­
b r a r á e l funera l de cuerpo presente y a c o n t i n u a c i ó n su i n ­
h u m a c i ó n en e l cementer io de este pueblo. L a misa de a l m a 
se c e l e b r a r á , M A Ñ A N A , M A R T E S , a las diez de l a m a ñ a m a , 
en l a d t a d a parroquia , favores pop los cuales les q u e d a r á n 
agradecidos. 

P á m a h e s , 29 de mayo de 1978. 

E L S E Ñ O R 

D. ICNACIO EDUARDO 
CIA CARCIA 

Fa l l ec ió en e l d í a de ayer, a los 67 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apostó l ica . 

D . E , P. 

Su esposa, Serafina Dehesa Cast i l lo; h i j a , Pu r i f i c ac ión ; h i jo 
po l í t i co , Ezequlel G a r c í a Ruis ; hermanas, Angeles y Car­
men; sobrinos, p r i m o s y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r su a lma y asistan a l a conduc­
c ión de l c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , a las C I N C O Y M E ­
D I A , desde ed Sanatorio de Liencres, a l a iglesia par roquia l 
de Liendo en l a que, a las S I E T E , se c e l e b r a r á e l funeral de 
cuerpo presente, i n h u m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n en e l cemente­
r i o de dicho lugar . 

l á e n d o , 29 de mayo de 1978. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Emilia González 
López 

( V I U D A D E L O R E N Z O CEBALLOS) 

Fa l l ec ió en Cádiz e l d i a 19 de mayo de 1978. 

D . E . P . 
Sus hermanos, Manuela, M a r í a y J e s ú s ; hermanos pol í t i cos , 

Aurel io O r t í z , Genaro F e r n á n d e z , Pedro Ceballos y A n ­
geles Gonzá lez ; sobrinos, p r imos y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y 

asistan a i funeral que, por su eterno descanso, se c e l e b r a r á 
H O Y , L U N E S , d í a 29, a las OCHO Y M E D I A de la tarde, en 
la iglesia de San N i c o l á s , de Las Presillas, po r cuyos fa­
vores les q u e d a r á n agradecidos. 

Las Presillas, 29 de mayo de 1978. 



Actuó el sábado en el paraninfo, 
de la Universidad 

29 de mayo de 1978 — P á g i n a 

N A C I O N A L 

¿Es Weissenberg un 
pianista "demasiado" 
perfecto? 

F r a g a , e n B a r c e l o n a 

"En A. P. no hay ningún golpe de Estado' 
El reci tal Bach, a celebrar 

en el Paraninfo de la Unir 
versidad hab ía despertado 
innegable expec tac ión . Se 
trataba de una complicada 
aventura musical. Nadie lle­
gó tarde. Se h izo el silencio 
y el maestro a p a r e c i ó junto 
a su piano, sa ludó y s é ins­
ta ló en su taburete para, sin 
pausa alguna, comenzar a 
é n h e b r a r la " F a n t a s í a Croma­
t ica y Fuga en re menor, 
BWV 903" del pa t r ia rca ds 
Eisenach. 

El pianista b ú l g a r o (aun­
que yo me d igo que un gran 
pianista no tiene nacionali­
dad) c o m e n z ó a imponer su 
ley, su mandato, su superio­
r idad y dominio , de tal suer­
te que el audi tor io quedó 
ensimismado y absorto. ¿Qué 
ocurría?, Es que Weissenberg 
hacia el discurso con una 
per fecc ión total . Ni una so 
la de las condiciones que se 
requieren para tocar el pia­
no le es ausente. 

Concluyó la f a n t a s í a , so­
naron los aplausos y bravos, 
sa ludó el art ista y a pasitos 
cortos, se S ^ i r o a su carne 
r i ñ o . 

P e q u e ñ a pausa y variacio­
nes Goldberg en el aire, 
para que Alexis Weissenberg 

recorr iera el largo camino 
que va desde el A r i a I» has­
ta el Ar i a da Capo realizan^ 
do un asombroso e i n i m i t a ­
ble alarde p i an í s t i co , sortean­
do las ingentes dificultades 
de la obra de Bach con la 
sutileza del listo, la técn ica 
del gran estudioso, el domi ­
nio y control de sí mismo y 
la m a e s t r í a del consumado 
maestro. Aplausos, saludos 
y " f i n í s operis". 

He aquí algunos comenta­
rios de^ diversos espectado­
res: "Demasiado mecanicis-
ta" . "Demasiado fr ío". ' "De­
masiado perfecto". 

Yo recuerdo que Haydn le 
d i jo una vez a Beelhoven, 
casi r ec ién llegado de Bonn 
e instalado en Viena. " ¡ P o r 
favor, joven maestro, equi­
vóca te alguna vez! Lo que 
es tás haciendo carece de al­
ma. Lo que estas haciendo 
es "demasiado" perfecto y 
aquello que es "demasiado", 
deja de ser perfecto". 

l a m b i é n la reina El iza-
beth dec ía de su p r i m a Ma­
r í a Stuart aquello de que era 
"demasiado" alta, su pelo 
"demasiado" oscuro, q u e 
era, en f i n , "demasiado" 
hermosa. 

Franch PARDO 

Según el Banco de Vizcaya 

"El montañés, 
excelente pagador'7 

B A R C E L O N A . — " E r i 
A l i a n z a B o p u í a r n o b a y 
n i n g ú n g o l p e de E s t a d o 
n i de p a r t i d o y s i l o b a y , 
q u e t e n g a t o d o e l i m m d o 
la s e g u r i d a d d e q u e s e r é 
yo q o i e n l o d é " , h a de ­
c l a r a d o a l a a g e n d a 
" E f e " e l s e c r e t a r i o geno -
r a l de A l i a n z a P o p u l a r , 
M a n u e l F r a g a I r i b a m e . 

E l s e ñ o r F r a g a l l e g ó a! 
a e r o p u e r t o de " E l P r a f 1 
a p r i m e r a s b o r a s de l a 
m a ñ a n a , p r o c e d e n t e d ^ 
los E s t a d o s U n i d o s , s i e n ­
do r e c i b i d o p o r d i r i g e n t e s 
d é s u p a r t i d o , c o n l o s 
q u e se t r a s l a d ó a R e u s , 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de A l i a n z a P o p u l a r se r e ­
f i r i ó a l a b a n d o n o de los 
t r a b a j o s c o n s t i t u c i o n a l e s 
de s u g r u p o p a r l a m e n t a ­
r i o . " Y o n o esuve a q u í 
— d i j o — y t o d a v í a n o h e 
t o m a d o n i n g ú n c o n t a c t o . 
L a ú l t i m a d e c i s i ó n n o se 
a d o p t a r á b a s t a m a ñ a n a , 
pese a t o d o , e n t i e n d o 
q u e l a s r a z o n e s b á s i c a ? 
q u e se h a n d a d o s o n v á ­
l i d a s p a r a l a r e t i r a d a de 
u n a s e s i ó n , q u e es t o d o 
l o q u e h e m o s h e c h o h a s ­
ta a h o r a " . 

" U n a p r o t e s t a p ú b l i o a 
— a ñ a d i ó — es n e c e s a r i a 
y a que , a l p a r e c e r , se 
h a n t o m a d o a c u e r d o s q u e 
a f e c t a n a d e r e c h o s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s s i n c o n t a r 
c o n t o d a s l a s m i n o r í a s . 
Y o n o h a r é n i n g ú n co-
m e n t a r i o m á s h a s t a r e -
u n i r m e c o n los d e m á s 
m i e r m b r o s de l a c o m i s i ó n ' ' 

Eí señor Fraga se r e f i r i ó 
a la necesidad de que los 
temas constitucionales sean 
debatidos en el Parlamento. 

« E l m o n t a ñ é s es u n ex_ 
c é l e n t e p e g a d o r » , d i j o € 
m a r t e s , e l d i r e c t o r e n 
S a n t a n d e r d e i B a n c o d e 
V i z c a y a , d o n T o m á s R u i z 
S o r z á b a l , e n u n a l m u e r z o 
o f r e c i d o a l o s m e d i o s I n ­
f o r m a t i v o s p o r a q u e l l a 
e n t i d a d pocos d í a s des ­
p u é s d e l a j u n t a gene ra j 
d e a c c i o n i s t a s c e l e b r a d a 
e n l a c a p i t a l v i z c a í n a . 

A los pos t res , e l s e ñ o r 
R u i z , en b reves p a l a b r a s , 
puso de r e l i e v e l a i m p l a n ­
t a c i ó n d e s u B a ñ e © e n l a 
M o n t a ñ a , d o n d e — d i j o — 
h a c o n t r i b u i d o a p r o m o _ 
c l o n a r y d e s a r r o l l a r n u ­
merosa s e m p r e s a s , e n t r e 
e l l a s E l e c t r a d e V i e s g o , 
S. A . . S n i a c e y C o r c h o , 
c o n t r i b u y e n d o a3 i a l a 
c r e a c i ó n d e v a r i o s m i l e s 
de pues tos de t r a b a j o . 

A ñ a d i ó q u e e n estos 
d í a s ^ B a n c o d e V i z c a y a 
h a p u e s t o e n m a r c h a u n 
costoso y m o d e r n o e q u i p o 
e l e c t r ó n i c o I B M p a r a l a s 
necesidades p r o v i n c i a l e s 
q u e p e r m i t i r á «1 e n v í o 
d e l e x t r a c t o d i a r i o aJ 
c l i e n t e , f a c i l i t á n d o l e a s i 
u n a especie d e c o n t a b i l i ­
d a d o i n v e n t a r i o p e r m a ­
n e n t e . 

Ea d i r e c t o r d e l B a n c o 
v i z c a í n o i n f o r m ó a i o s p © , 
r i o d i s t a s que e n sus o c h o 
s u c u r s a l e s e n c u e n t r a n 
t r a b a j o m á s d e c i e n f a m i ­
l i a s y q u e m u c h o s a l t o s 
d i r e c t i v o s d e s u o r g a n i z a ­
c i ó n p r o c e d e n d e l a M o n ­
t a ñ a . 

E l B a n c o d e V i z c a y a , 
s e g ú n s u d i r e c t o r , i n v i e r . 
t e t o d o e l a h o r r o g e n e r a ­
d o e n l a p r o p i a p r o v i n c i a , 
s a l v o l o s c o e f i c i e n t e s o b l i ­
g a t o r i o s d e c a j a e i n v e r -
s á ó n . 

M B a n c o d e V i z c a y a 
l l e v a sesen ta a ñ o s f u n d o , 
n a n d o e n l a p r o v i n c i a , 
d o n d e l i a e c h a d o s ó l i d a s 
r a i ces y m u c h o s c i e n t o s 
d e m o n t a ñ e s e s s o n acdo- ' 
n i s t a s d e l a e n t i d a d . 

ATENCION, 
IRANSPORTISTAS 

Para cumpl imien to de .lo establecido en l a Ins t ruc 
c lon Provis ional pa ra l a Cuota de Beneficios del I m ­
puesto Indus t r i a l , O. M . de 26 de enero de 1978. 

Las Asociaciones Empresariales de Transportes 
Discrecionales p o r Carretera de l a provinc ia de San­
tander: 

C O N V O C A N , a todos los empresarios trans­
por t is tas de l a r a m a de discrecionales, t an to e s t é n 
asociados o no, a una reunión que t e n d r á lugar 
en los locales de A1S8, calle Santa Clara, n ú m e r o 
5, m a ñ a n a , ngartes, d í a 30 de mayo , a las 11 horas, 
t r a t a r de los siguientes asuntos : 

l».— E l e c c i ó n de Comisionados t i tulares y suplentes 
para l a Junta de E v a l u a c i ó n Global n ú m e r o 22-86 
correspondiente a l a ñ o 1977. 

2°.— Elecc ión del asesor de dicha Junta. 

Santander, 29 de m a y o de 1973 

LOS P R E S I D E N T E S 

"Un nuevo Pacto de la Mon-
cloa no puede ser la solución 
a los problemas constftucio-
nales. El púb l i co tiene dere­
cho a que los temas se de­

batan ante él , sino se corre 
el pelTgro de que el sistema 
parlamentario se convierta 
en un sistema de regis t ro de 
decisiones tomadas desde 
afuera, con lo que dejaron 
de ser una g a r a n t í a para los 

ciudadanos". 
El secretario general de 

Alianza Popular .explicó que 
en todo momento estuvo i n ­
formado de los pasos que ha 
dado su grupo parlamenta­
r io aquí en b s p a ñ a . "Lo que 
pasa — a ñ a d i ó — es que no he 
tomado parte en ninguna de­
c i s ión" . 

PALOS A LOS MINORI I ARIOS 

Manuel Fraga Ir ibarne 
a n a l i z ó posteriormente el 
trato que se les "estaba dando 
a los partidos minor i ta r ios 
en la C á m a r a de Diputados", 

esto fo rma parte de las re­
glas de la pol í t ica , lo que 
pasa es que muy pronto es­
tos partidos van a dejar de 
ser minor i t a r ios , como se 
ha visto en los ú l t imos resul­
tados parciales registrados 

en Alicante y Asturias". 
« P a r a m í — a ñ a d i ó — 

e s t á m u y c l a r o l o q u e p a ­
s ó , y n o f u e n i m á s n i 
m e n o s q u e U n i ó n de 
C e n t r o D e m o c r á t i c o r ^ i -
b i ó e l p a l o q u e se m e r e ­

c í a p o r n o g o b e r n a r , e l 
P a r t i d o S o c i a l i s t a o b r e r o 
E s p a ñ o l e l r e v é s q u e ge 
h a b í a , g a n a d o p o r ser u n a 
opos ic ioa i I n c o h e r e n t e , y 
los p a r t i d o s se r ios c o m o 
n o s o t r o s y e l p a r t i d o C o ­
m u n i s t a h e m o s i d o c l a ­
r a m e n t e h a d a a d e l a n t e » 

B i s e ñ o r P r a g a degmiCL 

tdó a « E f e » l o s r u m o r » 
q u e i n d i c a b a n que d u r a s P 
te s u v i a j e a l o s ES tadOf 
U n i d o s h a b í a m a n t e n i d a 
c o n t a c t o s c a r a a ne^odag^ 
u n c r é d i t o p a r a A l i a n z a 
P o p u l a r . « E s t o es absolte* 
t a m e n t e f a l s o — d i j o ^ 
m i s c o n t a c t o s n o h a n j j M 
p o r este c a m i n o . > , 

Estalla un artefacto en Tolosa 

Tres guardias 
civiles, heridos 

Tolosa (Guipúzcoa).—-Ttoes 
guardias civiles, que v ia jaban 
en u n jeep, r e su l t a ron h e r i ­
dos a l explotar u n ar tefac­
to explosivo, de g r a n p o t é n -
cia, a su paso po r l a loca­
l i d a d de Tolosa. 

Se t r a t a de Rafae l Campa­
na r io , que presenta h e m o r r a ­
gia e n el o jo derecho y s í n ­
tomas de sordera, a s í como 
fuerte a t u r d i m i e n t o por 
shock; Francisco J i m é n e z , 
que fue dado de a l t a t ras ser 
atendido, a l Igua l que e l a n ­
ter ior , en l a Residencia Sa­
n i t a r i a Nuest ra S e ñ o r a de 
A r á n z a e u , de m e t r a l l a y 

a t u r d l m l e í n t o , y J o s é S á e a ( 9 | 
l a Puente, que fue asifití<3|> 
en u n a c l í n i c a de Tolosa H 
dado de a l ta . 

E l a tentado se p rodu jo p a ­
co d e s p u é s de medianochcii 
en é l k i l ó m e t r o 440 de l a ca»* 
t r e t e r a nacional n ú m , 1 , a SU 
paso por Tolosa. L a 3)omit% 
de g r a n potencia, h i z o expto* 
s l ó n cuando pasaba p o r e l 
c i t ado lugar e l Jeep de Jai 
G u a r d i a C i v i l , ocupado P<W 
tres miembros de este C u e » » 
pe. E l v e h í c u l o s u f r i ó d a ñ o s 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n y loa 
tres guardias que l o ocupan 
bar. e s t á n fuera de pe l ig ré» 
( M e ) . 

C A L I D A D 

Sea c u a l f u e r e s u a d q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o en HABITASE, 
t e n d r á l a g a r á n t í a de u n a c u i d a d o s a s e l e c c i ó n y na 
r i g u r o s o c o n t r o l de c a l i d a d . P o r q u e HABITARE compra a l o a 
m e j o r e s f a b r i c a n t e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s y e x i g e 
c a l i d a d . 

C o n s e c u e n t e m e n t e t o d a s 'sus compras quedan a v a l a d a s p o r , 
e l C e r t i f i c a d o de . G a r a n t í a de- HABITARE. 
No l o o l v i d e , HABITARE es c a l i d a d y g a r a n t í a . 

e n pleno c a m p o 
e i c e n t r o d e l mobfflario y l a d e m m i l ó n 

k m , 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 

EEBBEsaa£s: . 

¡Viaje al Polo Norte con BIYOK 
C o m p r a n d o a h o r a s u T V . a c o l o r p o d r á d i s f r u t a r d e u n a p a s i o n a n t e 

v i a j e c o n t o d o p a g a d o p a r a 2 p e r s o n a s . 

T V . A C O L O R D E 1 4 P U L G A D A S , P O R 6 5 . 0 0 P T A S . 

T V . A C O L O R D E 2 2 P U L G A D A S , P O R 8 0 . 0 0 0 P T A S . 

1 0 M A R C A S D I F E R E N T E S E N E X P O S I C I O N , F A C I L I D A D E S , E T C . 

¡ B I Y O K . . . S a n t a n d e r , S o l a r e s , T o r r e l a v e g a ! 
— S I N P U N T O D E C O M P A R A C I O N — 
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N u n c a t a n t a s s a n c i o n e s c o m o e s t a t e m p o r a d a 

Racing: 700.000 Pts. en multas 
Esta temporada se ha 

demostrado, una vez m á s 
que a algunos aficionados, 
y socios no les í m p o r U 
demasiado gravar, todavisi 
m á s , l a e c o n o m í a racin-
gulsta. Empieza a conver­
t i rse en una costumbre 
a r ro ja r botes de cerveza, 
botellas o piedras al terre­
no de Juego de ios Cam 
pos de Sport. H a b r á que 
guardarse las iras J no se­
gu i r por este camino. Ju ­
gadores y responsa bles del 
estado del campo (por 
aquello de l a manguera > 
t a m b i é n d e b e r á n tener cu i 
dado... ¿o empezamos a 
prever m á s de 800.000 pts 
para l a nueva c a m p a ñ a ? 

S i efl dé f i c i t del Rac ing , en l a temporada que ahora 
concluye, h a sido impor tan te , por encima de los veinte 
mi l lones de pesetaa no h a resultado menos el capi tu lo de 
sanciones. L a t e s o r e r í a rac inguis ta h a conocido, en este 
ejercicio, las mayores m u l t a s de su h i s to r i a . S i recogemos 
hoy e s t o » datos, es pa ra poner de rel ieve el impor t an t e 
apar tado que suponen las tar jetas amar i l l a s o rojas que 
los a rb i t ros muestr&m a los Jugadores, la p r o f u s i ó n del 
t raba jo con l a manguera regando los viejos Campos de 
Spor t y la i r a de los aficionados a r ro jando botes, bote­
l las y hasta arena cont ra ios arbi t ros . 

E l totafl de los desembolsos que se ha visto obligada 
a hacer l a sociedad rac inguis ta suma nada menos que 
619.485 pesetas, a las que h a b r á n de agregarse alrededor 
de veinte m u pesetas m á s , no consignadas t o d a v í a , como 
consecuencia de las tar jetas amar i l l a s mostradas p o r e l 
s e ñ o r Pes P é r e z en e l ú l t i m o pa r t i do f rente a l Spo r t í ng ; 
a J u a n Carlos, G e ñ u p i y J i m é n e z , a s í como por l a r o j a 
a Juan Garlos. T a m b i é n s e r á preciso agregar o t r a can­
t i d a d en concepto de m u i t a , en el mlamo encuentro R a -
c ing-Spor t ing , a los santanderinos por a r ro j a r numerosos 
objetos a l te r reno de Juego. 

Puede asegurarse, pues, que las sanciones hacen que 
l a can t idad de d inero que el Rac ing h a debido satisfacer 
l a pasada c a m p a ñ a ronde las setesiental m i l pesetas... que 
ya es dinero. 

Anal izando los datos se advierte que mucnos castigos 
e c o n ó m i c o s l o fue ron por las tarjetas, pero una g r a n par ­
te, as imismo debe culparse a ios af ic ionados con su cos­
t u m b r e de a r ro j a r objetos a l campo, como en el caso del 
p a r t i d o R A C I N G - B e t i s o del R A C I N G - E s p a ñ o i . E n la 
c o n f r o n t a c i ó n , televisado, R A C I N G - B a r c e l o n a , hubo cien 
m i l pesetas de s a n c i ó n por regar e l campo, 

G U R U C E T A , O R E L L A N A 
C o m o detal le curioso, f i g u r a n en l a r e l a c i ó n que ofre­

cemos a c o n t i n u a c i ó n loa destrozos causados a los s e ñ o ­
res Guruceta y Ore l lana , como consecuencia de sus ac­
tuaciones en los par t idos R A C I N G - E s p a i ñ o l y R A C I N G -
Real Sociedad. 

A modo de o r i e n t a c i ó n indiquemos el cuadro de 
mul tas por cada t a r j e t a a m a r i l l a : P r i m e r a a m o n e s t a c i ó n 
de l a p r i m e r a r o n d a 2.500 pesetas; segunda. 5.000; terce­
ra, 10.000 y s u s p e n s i ó n , 5.835; todas las de l a segunda 
r o n d a (que es en l a que e n t r ó Ar teche) son a r a z ó n de 

A este paso, pues, e l Rac ing , e n e l cap i tu lo de gastos 
dlex m i l pesetas. 

previstos pa ra e l equipo profesional (que en e l presente 
atño era 69.505.666 pestas y a l a h o r a de la verdad s u b i ó 
a 74.481.597) t e n d r á que agregar, en p r ó x i m o s ejercicios 
u n apar tado especial pa ra las sanciones o. en caso c o n ­
t r a r i o , conseguir que se co r r i j an sus Jugadores y a f i c i o ­
nados, que ya es pedir . 

Pero como los datos h a b l a n p o r s í solos ofrezcamos, 
como f i n a l , esta s ign i f i ca t iva i n f o r m a c i ó n . H e a q u í l a r e ­
ferencia de las mu l t a s impuestas en los par t idos de L i g a 
y Copa: 

Ptas. 

R A C I N G - Elche 2.500 
Rayo Val lecano - R A C I N G 5.000 
ReaJ Sociedad - R A C I N G 2.500 
Orense - R A C I N G (Copa) 12.500 
R A C I N G - Valencia . . . 8.000 
R A C I N G - Bet is 56.635 
Barcelona - R A C I N G 12.500 
R A C I N G - A t l é t i c o de M a d r i d C 10.000 
C á d i a - R A C I N G 27.000 
Pigueras - R A C I N G (Copa) 2.500 
R A C I N G - H é r c u l e s 10.000 
Sevi l la - R A C I N G 10.000 
Rea l M a d r i d - R A C I N G (Copa) . . . 20.000 
Real M a d r i d - R A C I N G 70.435 
R A C I N G - E s p a ñ o l 26.500 
Sporthag - R A C I N G 19 800 
R A C I N G - Rayo Val lecano 10.000 
Elche - R A C I N G 2.500 
Valenc ia - R A C I N G 20.000 
Bet is - R A C I N G 12.500 
R A C I N G - Real Sociedad 5.000 
R A C I N G - Barcelona . . . . . . 167.965 
Atüét ico de M a d r i d - R A C I N G 12.500 
R A C I N G - C á d i z 2.500 
R A C I N G - Sev i l l a 12.500 
E s p a ñ o l - R A C I N G 22.300 
R A C I N G - Real M a d r i d 15.000 
R e p a r a c i ó n del coche de Guruceta , p a r t i d o 

R A C I N G - E s p a ñ o l 29.989 
D a ñ o s causados a O r é l l a n a j pa r t i do R A C I N G -

Real Sociedad 10.861 

T O T A L 

V A C A C I O N E S ' 7 8 
C U A N D O 

¿HA PREVISTO YA LA 
FECHA DE SUS VACACIONES? 

619.485 

Lino JAVIER 

A D O N D E 
SI CONOCE LA FECHA, ELIJA AHORA A SU GUSTO 

EN NUESTRA EXTENSA PROGRAMACION DE 

Viajes 
en Huión 

Sensacional Programación 
de viajes, incluyendo Hoteles y 

traslados. Estancias de 4 a 15 días. 

C O M O 
ACUDIENDO A UN EXPERTO. 
CON SU IDEA Y NUESTRA EXPERIENCIA... 

¡FELICES 
VACACIONES! 

INFORMACION Y RESERVAS EN: 

Salidas desde BILBAO, MADRID y BARCELONA 
desde ptas. 

CANARIAS . 11.500 
MALLORCA . 3.100 
IBIZA 6.775 
MENORCA . 8.250 
LA MANGA . 17.000 
GALICIA .... 15.520 
COSTA AZUL 13.275 

desde pías. 
COSTA DEL SOL 7.900 
COSTA BRAVA 7.950 
COSTA DORADA 9.705 
COSTA BLANCA 9.600 
COSTA AZAHAR 12.880 
ALMERIA 11.43(1 

desde ptas. 
LONDRES .... 8.900 
PARIS 12.575 
ITALIA 14.925 
PORTUGAL . 10.575 
GRECIA 24.950 
MARRUECOS 11.375 
NUEVA YORK 19.950 

SANTANDER 
160110(1,21,161. 212400 
J. Monasterio, 17, tel. 22 59 65 
1ARED0 
López Seña, 16, tel. 605899 
CASTRO 
Calvo Sotelo, 6, tel. 8605 43 

R E S E R V E HOY MISMO 
¡ASEGURE S U P L A Z A ! 

G i r o d e I t a l i a : G a n ó D e M u y n c k 

Fracaso español 
M i l á n ( I t a l i a . ) — E ] b e l ­

g a j o h a n d e M u y n o k se 
a d j u d i c ó e l t r ñ m o a b s o ­
l u t o d e lia 61 e d i c i ó n d e l 
« G i r o » d e I t a l i a , des ­
p u é s de h a b e r m a n t e n i d o 
l a « m a g l i a r o s a » desde l a 
c u a r t a e t a p a . 

B i ú l t i m o t r a m o d e l a 
c o m p e t i c i ó n c i c l i s t a i t a ­
l i a n a ge d i s p u t ó e n t r e m -
v e r i g o y M i l á n , de 226 
k i l ó m e t r o s , s i n n i n g ú n 
a r c i e n t e , p o r q u e t o d o es­
t a b a y a d e c i d i d o de ante_ 
m a n o t r a s l a ú l t i m a e t a ­
p a d o l o m i t l c a e n l a q u e 
I>e M u y n c k d i s t a n c i ó a 
F r a n c e s c o M o s e r y res is ­
t i ó f o r m i d a b l e m e n t e e l 
a t a q u e de l esca lador G i a n 
B a t t i s t a B a r o n c h e l l l . 

L a p r u e b a de este a ñ o 
que n o fue t a n d u r a c o ­
m o e n e d i c i o n e s a n t e r i o . 
res c o n s o l i d ó a l b e l g a D e 
M u y a i c k y d e m o s t r ó n u e ­
v a m e n t e que e l c a m p e ó n 
m u n d i a l F r a n c i s c o M o s e r 
n o se h a l l a c a p a c i t a d o 

Sa r a g a n a r g r a n d e s p r u e -
as p©r sus e v i d e n t e s es­

casas d o t e s c o m o esca la , 
d o r . 

P o r p r i m e r a vez e n m u j 
chos a ñ o s e l p r e m i o de l a 
m o n t a ñ a n o f u e a p a r a r 
e n m a n o s de n i n g ú n c o ­
r r e d o r e s p a ñ o l . P e d r o T o -
r res t u v o que c o n t e n t a r s e 
c o n e l t e r c e r pueso. E l 
g a n a d o r f u e e l zu i zo U l i 
S u t t e r , 

L a r e p r e s e n t a c i ó n es . 
p a ñ o l a , e n c o n j u n t o , h i z o 
u n a desas t rosa c a r r e r a 
s i n g a n a r n i n g u n a e t a p a 
n i b r i l l a r apenas , s ó l o 
T o r r e s , d e c i m o s e x t o , se 
s a l v ó u n poco de t a n p o ­
b r e a c t u a c i ó n . E l r e s t o 
n o h i z o p r á c t i c a m e n t e 
n a d a . 

L o s o r g a n i z a d o r e s d e l 
« G i r o » p r e p a r a n y a c o n 
a h i n c o l a p r ó x i m a e d i ­
c i ó n y l a i l u s i ó n de m u ­
chos e s t á e n que B a r c e . 

^ n a sea i n i c i o d e l a i m ­
p o r t a n t e p r u e b a c i c l i s t a 
i t a l i a n a . ( « E f e » , ) 

ETAPA 
I 

1. —Fiero Gavazzi ( I ta l ia ) 
5h 40' 4 1 " . 

2. —Giuseppe M a r t i n elli 
( I t a l i a ) , m. t . 

3. —Giuseppe baronni ( I ta ­
l i a ) , m . t . 

9.—Jurgen Krajt {Alem.-
E s p a ñ a ) , m . t . 

GENERAL 

l — J o h a n .de Muynck (Bél­
g i c a ) , 10 I h 3 1 ' 2 2 » . 

2. —0. Battista BarancheHi 
( I t a l i a ) , l O l h 32' ¿ l " a 59" . 

3. —Francesco Moser ( I t a ­
l i a ) , l O l h 3v' 41» a 21* 19». 

4. —Vlad imi ro P a n j z z a 
( I t a l i a ) l O l h 39' 19». 

5—Giuseppe Saronni ( I ta ­
l i a ) , l O l h 39' 41» . 

i 6—Pedro Torres (España) 
t d l h 52' 56" . 
5 Í . — J u r g e n Krajt (Alem.-

E s p a ñ a ) , Í 03h 28' 05". 
66.—Paulino M a r t í n e z (Es­

p a ñ a ) , I03h 44' 09" . 
76—Pedro VUarúebó ( t á ­

pana), I03h 59' I I " 
87 Antonio Menénaez (Es­

p a ñ a ) , I04h 20' 06". 

• CAJA DE AHORROS 
O D E S A N T A N D E R 

QUINIELAS 

C a d a v e z m e n o s 

r e c a u d a c i o n e s 
M A D R I D . — F i n a l i z a d o el p r i m e r escru t in io 

prov is iona l de las Apuestas M u t u a s Depor t ivas 
B e n é f i c a s , h a n aparecido 26 m á x i m o s ace r t an ­
tes; 754 de trece aciertos y 8.959 de doce resu l ­
tados. 

L a r e c a u d a c i ó n de scend ió , considerable­
mente, para quedarse en unos 287 mi l lones de 
pesetas, cuando haice algunas seminas supera­
ban ios 700 mil lones. 

De todos 
y para iodos 

EL SINDICATO LOCAL 
DEL METAL DE U.G.T. 

Convoca a todos sus af i l iados a u n a Asamblea que 
t e n d r á luga r en los locales de Santa Lucía» 43-45. e n 
tresuelo, m a ñ a n a , mar tes , d í a 30, a las S I E T E Y M E ­
D I A de l a tarde. 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de esta 
l a comparecencia de todos. 

, eisperauMa 

http://Johan
http://de
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P e r d i ó , 4 - 1 , e n L e z a m a c o n e l A t h l e t i c 

J. Racing: Adiós a la 
clasificación y goleado 

B O L O S • Se batieron todos ios récords 

"San Isidro-78": Magistral 
exhibición de juego 

Los numerosos errores propios y e l sen t i ­
do de l a a n t i c i p a c i ó n del A t h l e t i c de B i lbao 
dieron con los huesos de l J u v e n i l R a e í n g por 
t ie r ra . L o s chavales s a n t a n d e r í n o a perdie­
ron, awer m a ñ a n a , en las instalaciones de 
Lezama p o r 4 - 1 , con l o cual p ierden todas 
las posibil idades de clasificarse p a r a las se-
mifhiales del Campeonato Nac iona l de F ú t ­
bol Juven i l . 

Hatoía m u c h o p ú b l i c o en Lezama pa ra 
presenciar, a p a r t i r de las 11,30, e l encuentro 
J . A t h l e t i c - J . Rac ing y enfere los espectado­
res una sorpresa: el a c o m p a ñ a m i e n t o de l a 
mayo r pa r t e de l a d i rec t iva rac inguls ta y del 
p r imer t é cn i co , Nando Yosu. . . c i rcuns tancia 
que pocas veces se vio esta temporada. Mas, 
los chicos, aunque se s in t i e ron respaldados, 
no fueron capaces de sacar f ru to aü e s t imu­
lo que esto s u p o n í a . L a c o n f r o n t a c i ó n , en la 
que f a l l a r o n desde los Jugadores hasta el en­
trenador, Tacoronte . se p l a n t e ó , í n i c i a l m e n -
te, con ciertas precauciones y,, sobre todo, 
m&ircando bien en el centro del campo. 

M A S OCASIONES VASCAS 
De poco s i rv ie ron tantos cuidados, pues 

a los diez minutos , los m o n t a ñ e s e s ya ha ­
b í a n rec ib ido el p r i m e r tan to vasco. I n m e ­
diatamente, d e s p u é s Tacoronte s u s t i t u y ó a 
Cabr i l lo , que renqueaba a l r e p r o d u c í r s e l e 
una les ión. E l gol madrugsidor y el trastoque 
de l í neas , con l a entrada de Choya buscando 
Un mayor poder atacante se t r a t ó de n i v e ­
lar la contienda. Inc luso se estuvo cerca de 
conseguirlo cuando, a punto de conclu i r los 
40 minutos iniclailes Marcos d e s a p r o v e c h ó 
una c l a r í s i m a o c a s i ó n : h a b í a realizado una 
g ran jugada ent rando hasta el mismo pos­
te de l a p o r t e r í a y en lugar de ceder a t r á s , 
para que u n companero marcase a placer, 
a b u s ó y o s ó , s in conseguirlo, marca r por 
un á n g u l o r e d u c i d í s i m o . 

Esa fue la opor tun idad m á s franca, pero 
no debe olvidarse, as imismo, que el Ath le t i c , 
superando, ampl iamente , a los santanderinos 
en el centro dei campo, d i s f r u t ó de otros y 
m á s numerosos lances p a r a aumenta r su 
ventaja. 

L a clave estuvo, realmente, en esta a n ­
cha parcela. Al l í se f r a g u ó la ba ta l la . M i e n ­
t r as Jos racinguistats contaban con unos cen-
trocampistas t é c n i c o s y dominadores del ba­
lón , los rojiblancos, con b a l o m p i é m á s tosco 
pero efectivo, p o n í a n en p r á c t i c a l a entrega 
s i n descanso y su avispado aentido de la 
a n t i c i p a c i ó n . Este sistema fue, ayer, e n L e ­
zama, con u n bochorno que pesaba lo s u y ó 
decisivo. 

D E S C O N J U N T A D O Y M A L 

T a m b i é n , en el segundo t iempo, el R a ­
c in g c o n t ó con o t r a o c a s i ó n f ranca de go­
lear, pero Jav i , e n luga r de parar e l b a l ó n 
con e l pecho, c a b e c e ó defectuosamente, 
cuando lo m á s fác i l era marcar . E n el con ­
tragolpe que s i g u i ó a esta Jugada u n de lan­
te ro a t l é t i c o , posiblemente en fuera de Jue­
go, l og ró centrar pasado. Cacicedo no l l egó 
a despejar y, desde a t r á s , u n Jugatüor vasco 
c o n s i g u i ó e] t an to . E l tercer g o l l l egó de pe­
n a l t y y el cuar to en una Jugada b ien l igada 
de l a delantera vasca. Y a dos m i n u t o s del 
f i n a l , avamce M a z ó n - C h o y a - M a z ó n , con el 
gol del honor pa ra és tos . 

M u y mial el J u v e n i l Racing. Desconjun­
tado y dominado e¡n todo momento por su 
cont ra r io . J u n t o con el encuentro que, en l a 
p r i m e r a vue l ta de esta fase, h i c i e r o n en E l 
Sardinero, h a sido, el de ayer el peor. Con 
este resul tado e l J . Rac ing pierde todas las 
esperanzas de clasificarse. L a lucha e s t á , 
ahora en t re A t h l e t i c y Cel ta para el t í t u l o . 
E] p r imero v i s i t a r á a l Fe r ro l , en la p r ó x i ­
m a Jomada, y e l segundo atl Racing . Los 
vascos h a n pedido a los santanderinos que 
se entreguen e i n t e n t e n l a v ic to r i a y , en 
pr inc ip io , cuentan con l a promesa f o r m a l de 
és tos . ; 

Por e l Juven i l Racing Jugaron: Cacice­
do; T i n o , Diego. Lipe , Co'sa; Cabr i l lo , Jaivi, 
T o ñ o ; Marcos, M o z ó n y J o s é A n d r é s . A los 
diez minu tos del p r i m e r t iempo Choya su­
p l i ó a Cabr i l lo y, en la segunda parte . Sordo 
a J o s é A n d r é s . 

Madrid. (Por telé­
fono, de nuestro en­
viado especial, Marce­
lino Ortiz Tercilla). 

E l C o n c u r s o N a c i o n a l 
d e S a n I s i d r o d e l a c t u a l 
a ñ o , q u e cor t io s a b e n 
n u e s t r o s l e c t o r e s , se J u g ó 
p a r a las dos m á x i m a s 
c a t e g o r í a s , t a n t o e n u n a 
c o m o e n o t r a i n d i v i d u a 1 -
m e n t e y p o r p a r e j a s , p o ­
d r í a m o s r e s u m i r l o e n dos 
p a l a b r a s : b o r r a c h e r a á e 
bolos , 

D i r e m o s q u e e n 
[a c l a s i f i c a c i ó n i n d i v i d u a l 
c u y a fase s e l e c t i v a se t e r j 
m i n ó e n l a m a ñ a n a de l 
d o m i n g o , p o r q u e n o t o ­
f o s p u d i e r o n Jugar i ! l 
s á b a d o , L a t o r r e se q u e ­
d a r í a f u e r a c o n 128 bolo?, 
a l p e r d e r e n d e s p m p a t e 
con F u e n t e v i l l a . T r ^ s é l , 
y u n t a n t o d e s i ' u s l o n a 
dos, c o n 127 bo los , t e n í a ­
m o s a S a n t o s , S e r a f í n 
B u s t a m a n t e y L i n . Es+o 
ya es a l t a m e n t e s i g n i f i -
c a i v o , p o r l o q u e s u n o n e 
en c u a n t o a los r e g i s t r o s 
que d a m o s s e g u i d a m e n t e 
r e f e r e n t e s a esta c!asif!-
c a c i ó n : T i n í n , 140 b o l ^ s ; 
B e n i t o , 138; M u r í l l o . 130: 
R o d r í g u e z , 134: L i n a r e 5, 
134; R a f a e l G a r c í a . 131 ; 
R a f a e l M a r c o s . 130 v R a ­
fae l F u e n t e v i l l a , 128. 

T a m b i é n p o r l a m a ñ a 
n a se c o m p l e t a r o n 'a^ 
t i r a d a s de c l a s i f i c a c i ó n 
ñ o r n a r e j a s v en p i las 
B e n i t o y E l Rp iea d p j a -
r o n f u e r a dp las semUl* 
n a l e s a ^us comnn , f lp r>s 

Q u i n t a n a - S i d o r í n , pese a 
q u e é s t o s t e n í a n l a n o 
d e s p r e c i a b l e c i f r a d e 246 
pa los . P o r l o t a n t o , se 
s i í k a r o n p a r a l a s f i n a l e s 
q u e se j u g a r í a n a c o n t i ­
n u a c i ó n , C a l b f l t o - R o d r t-
guez c o n l a g r a n Jugada 
d e l a ñ o de 285 b o l o s y 
d e s p u é s i g u a l a d o s a 248, 
B r a u - J a i m e , S a n t o s - M i -
gT:<í, B e n i t o - E l B e l g a , 
que s e g u i d a m e n t e Juga­
r í a n las s e m i f i n a l e s y 
f i i n a l . 

L o g r a r o n p r e m i o de 
c o n s o l a c i ó n Q u i n t a n a -
B i d o r í n , 246 b o l o s ; C e b a -
l l o s - M a l l a v i a , 240; V i l l a l 
va - C u é t a r a , 237; y A r e ­
n a l - L i n a r e s , 236. Q u e d a ­
r í a n e n p u e r t a s C a b e l l a 
R a m i r o , c o n 232 y T i n í n -
L a t o r r e , c o n 231 . C o m o 
ee v e r e g i s t r o s de p r l m e -
n s i m a c a l i d a d . 

P O R P A R E J A S 

S e g u i d a m e n t e , y s i n 
t i e m p o cas i p a r a d e s c a n ­
sar s a l t a r o n a l a b o l e r a 
S a n t o s - M i g u e l y B e n i t o -
B l E e l g a y . . . s i g u i ó l á e x ­
h i b i c i ó n de b o l o s . S a n -
Los y M i g u l e e s t ü v i e r o n a 
p u n t o de m a t a r l a g r a n 
j u g a d a d e C a l i x t o - R o d r í ­
guez e n 'a fase de c l a s i f i ­
c a c i ó n a l s u m a r 274 c o n 
a n a c o r t a de c i n t a y u n 
" c a b a l l o " m i e n t r a s q u e 
B e n i t o y E ] B e l g a h i c i e ­
r o n 259 q u e p a r e c í a I n ­
d i c a r q ü e es taba c o n l a s 
muertas de l a f i n a l a b i e r ­
tas , p e r o esta s u p o s i c i ó n 
es t r u n c o c u a n d o J a i m e 
B r a u n , j u e ^ n d o c o n t e m ­
ple, s e r e n i d a d y a c i e r r o 

F u t b e t o 

La Salle, campeón: Apabulló al Círculo Católico 
F i n a l i z ó , aye r , en ©i p a ­

b e l l ó n de l o s E s c o l a p i o s , 
c o n las g r adas t o t a l m e n t e 
l l enas de p ú b l i c o . ©1 « T r o ­
feo P u t b i t o A u t o - G o m a s » . 
E n b e n j a m i n e s , A g u s t i n o s 
s u p e r ó (3-2) a P o r r ú a , y 
en a lev ines , los f a v o r i t o s , 
C í r c u l o C a t ó l i c o , f u e r o n 
goleados p o r L a Sa l l e 
( 2 - 7 ) . Campeones , pues . 
A g u s t i n o s y L a Sa l le . 

E n t r e l o s m á s p e q u e ñ o s , 
los i n t e g r a n t e s de l a c a t e ­
g o r í a de b e n j a m i n e s , s é 
a d v i r t i ó i g u a l d a d y m u ­
chos n e r v i o s e n los j u g a d o -
í e s , c o m e t i e n d o , e n oca­
s iones , m á s e r r o r e s de l o s 
h a b i t u a l e s . M a r c a r o n p o r 
A g u s t i n o s , C o r t i n e s ( d o s ) 
y D a v i d ; m i e n t r a s q u e p o r 
P o r r ú a e l g o l e a d o r fue 
F e m a n d o . 

P o r A g u s t i n o s , e n d i f e 
r en te s fases d e l e n c u e n t r o . 
J u g a r o n J a v i e r , D a v i d . R u ­
b é n , P i r i s , C o r t i n e s . Oscar , 
Jav ie r , C a m a r e r o , J u a n 
Ca r lo s , M a n t i l l a y M a n u e l . 

P o r r ú a a l i n e ó a Salas , 

V i c e n t e , R a ú l , F e m a n d o , 
J o s é L u i s , M a r í n , R o g e l i o , 
J o s é , L o p e L u i s , Jo rge , 
S a n t i a g o y B o l a d o . 

E n c u e n t r o d e l o s que 
h a c e n a f i c i ó n fue ©1 de l o s 
« m a y o r e s » . E n a lev ines , e n 
l a f i n a l , c o n t e n d i e r o n 
C í r c u l o C a t ó l i c o v L a Sa ­
l l e . E l C í r c u l o , f a v o r i t o de 
l a c o m p e t i c i ó n , se v i o s o r ­
p r e n d i d o y s u p e r a d o , am­
p l i a m e n t e , e n e l m a r c a d o r 
ha s t a e l p u n t o de q u © l a 
p r e s u n t a v í c t i m a . L a Sal le , 
se a d e l a n t ó e n e l m a r c a d o r 
n a d a m e n o s q u e c o n 7-0, 
p a r a enca j a r , f i n a l m e n t e , 
s ó l o dos t a n t o s . 

B e l l o p a r t i d o e l depara-
r a d o p o r a m b o s c o n j u n t o s 
c o n j u g a d a s de c a l i d a d y 
r i t m o m u y v i v o . 

P o r L a Sa l le ( p r e p a r a d o 
p o r G u i l l e r m o y E m i l i o ) 
m a r c a r o n A l e j a n d r o ( c u a ­
t r o ) , I ñ i g o . M i g u e l y C h u -
d i i , y p o r e l C í r c u l o . Se ­
ñ a s . 

L o s c a m p e o n e s f u e r o n : 
M o i s é s , C a r l o s , Pascua, 

I ñ i g o , G u s t a v o , A l e j a n d r o , F i n a l m e n t e , p o r los s u b - A r t e c h e , J e s ú s , S e ñ a s , 
J a v i , M i g u e l , C h u c h i . A lbe r - c ampeones j u g a r o n J o s é , C o n s t a n z a , I g n a c i o , A t o n ­
t o . Cade lo y T o m á s . J o s é L u i s . L a v í n , T o r c i d a , so, L u i s C a r l o s y A r g o s . 

Equipo del La Salle, b r i l l an te c a m p e ó n de l Torneo Auto-Gomas. De izquierda a de­
recha: E m i l i o , T o m á s , Gustavo, Javi Teran, Alejandro, M o i s é s y Manolo , y aga­

chados: Gui l l e rmo, Alber to , Cadelo, Migue l , GhucM, I ñ i g o y Garlos. 
(Foto M . Bustamante) 

h i c i e r o n 281 q u e l e s p o * 
n i a e n l a final. E l cuauIcS 
p u e s t o f u e p a r a C a l i x t o - * 
R o d r i g u e ? , c o n 241 
T e n Jamos, pae&, e n l a 
n a l , f o r m a n d o e n ce 
u n o d e o t e o a l o s 
c h a v a l e s d e F u e n t e n a n S E ^ 
M i g u e l y J a i m e m u y b i e n 
a c o m p a ñ a d o s p o r S a n t o s 
y B r a u n . J u g a r o n u n a 
g r a n ftnal^ i m p o n i é n d o s e 
la p a r e j a de l a p e ñ a d a 
L a R a b i a ( M i g u e l - S a n ? 
t o s L de ja iade el s egund t J 
p u o s t o a las d e l a P e ñ a 
M u e b l e s S o l a r e s ( J a l m a 
B r a u n ) , q u e t a m b i é n l u ­
ga r o n u n a m a g n í f i c a íi-« 
na1. • I 

I N D I V I D U A L E S 

L a c o m p e t i c i ó n i n d l v i - i 
d u a l f u e u n a a u t é n t i c a ! 
e x h i b i c i ó n de b o l o s des -
t a c a n d o s o b r e t o d o l a ac* 
t n a c ^ o n d e R o d r í i 
( P e f í a T e x í H S a n t a r J 
n a ) , q u e f Q g ó mag i s t r a l1* 
m e n t ^ desde a t r á s , desde 
a d e ' a n t e , a l p u ' g a r , a ¡a 
m a i - o y a t o d o i o q u a ¿uj 
r . u ^ e h a c e r j u g a n d o a 
'os b o l o s . 15 

E m i l i o A n t o n i o R o d r f a 
d r í g u e z . e! p o p u l a r "Pe" 
p e " , l e v a n t é c h i s o a s d e 
las n a f m a s d e los p f i c i o -
n a d o s , p o r s u g r a n j u ^ 
o o, u n j u e g o q u ^ , e n v e r * 
d a d . d e l e * © a t o d o s l i e * 
g a n d o cas i a l e m p a c h a ^ 
Fe p r o c í a m ó v e n c e d o r 
r o n u n t o t a l de 409 b o l e s 
e n e r o m p e e l r é c o r d an - i 
t e r i o r q u e t e n í a e s t á f e l e s 
ciclo M u r l l t o en 380 bo-» 
los S t n e m b a r g o , e l m a j 
d r i l e f io QnSque M u r i l l o l e 
o r e a e n t ó d o r a b a t a R a y 
so1 o se d o b l e g ó e n l a s 
t i m a s t i r a d a s r i v a l i z a n d o 
a m b o s en ) n g a d a s de mO-* 
r t o D i s e ñ o s q u e RCP 
d r i g u e z hfcao 128. 150 ( a 
bo los ) y 131 . L e s r e g i s t r o s 
de Q u i q u e M u r i l l o f u e r o n 
135. 130 y 107 c o n los 
eme to t a f i a sé 372 Se c l a | i -
f i c a r o n a e o n t i n u a c i c i o 
L i n a r e s , c o n 262; Berd to? 
248; M a r c o s , 128; R a f a e l 
G a r c í a , 122; T i n m , 118, 
y F u e n t e v i l l a , 116. 

A r b i t r ó l a c o m p e p e f r -
c i ó n e l c o t e g i a d o de 
c o m p e t i c i ó n e l c o l e g i a d o 
de l a F e d e r a c i ó n C a s t e - » 
V a n a , P a c o S o b e r d * b v 
m u y b i e n a y u d a d o p ó j í 
sus c o m p a ñ e r o s P o s í l e o 
y O b r e g o n . A l f i n a l , e p v 
l o g o f e í t e c o n l a e i i t r e ® S 
de p r e m i o s , q u e t e d a 
2G1.000 pese tas , c o m o d s n 
t a c i ó n e c o n t ó m l c a , a á © " 
m á s d e I m p o r t a n t e s y v a ­
l iosos t r o f e o s , a c t o 0 0 3 
r e a l i z a r o n e l p r e s i d e n t e 
de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
l a , de t egadoa de l a F e d & 
r a c i ó n c a s t e l l a n a y d i r e c ­
t i v o s de ta P e ñ a B o l i s t a 
ca m a d r f t e ^ q u e se a n o ­
t a r o n u n s e n s a c i o n a l 
é x i t o e n t o d o s l o s ó r d e ­
n e s e n c a b e z a d o s p o r sss 
p r e s i d e n t e , t a m b i é n s a m 
f a n d e r m o , L o t i i A b a d y $ 
p r e s i d e n t e d e h o n o r f 
t e r a n o a l l c l m a d o 
R a s i l l a . 

EDIFICIO DEL PROGRESO" 
C A L L E C A S T I L L A , J U N T O A P L A Z A D E L A S E S T A C I O N E S 
— Viviendas amplias, cómodas, completas, como Ud. las desea. 
— Locales ideales para oficinas, comercios, etc. 
— Plazas de garaje para que Ud. aparque o las compre y después pueda alquilar. 
— Precios muy razonables y muchas facilidades de pago. 

INFORMA Y VENDE: "CONSA" - Nicolás Salmerón, 3 , Entio. -
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C A N A R I A S 
Una semana, desde 1 1 . 5 0 0 Ptas. 

Dos semanas, desde 1 3 . 7 0 0 Ptas. 

Información e inscripciones: 

iSJVieja Mella 
Paseo de pereda. 23 * Telfs. 215158 y 215162 

N E U M A T I C O S 

I I R E L L I 
CINTURATO P3 
Venta y servicio: 
A G E N C I A 

N A N S A 
Castilla. 42 

Teléfonos: 21-66-58 y 21-66-62 

SI HAY QUE REMOLCAR GRANDES PESOS, 
A LOS MAS FUERTES L E S CUESTA MENOS. 

Camiones de 10 ,20 y hasta 45 toneladas de arrastre 

Concesionario 

JOSE VIDAL DE LA PENA 
VENTAS Y SERVICIOS 

SANTANDER - CARRETERA PARAYAS K M . 3 TFNO. 2 5 0 4 5 0 
TORRELAVEGA- VALLES TFNO. 8 2 0 0 5 0 

Todos, en perfectas condiciones 

Entrenamiento 

de ia Selección 
MON i hVIDEO Espa­

ñ a intensifica su prepa­
r a c i ó n con vistas a su 
p a r t i c i p a c i ó n en el cam­
peonato mundial de JuidoJ 
a disputarse en Argent ina 
• pa r t i r del I de jumo. 

La selección espatfDla, 
que integra el grupo 3 
conjuntamente con Bra­
s i l , Suecia y Austria, se 
t r a s l a d ó en la m a ñ a n a de 
ayer domingo hasta el 
campo de Juego del Clud 
Liserpool , en Belvedere. 

A las ó rdenes de su 
t écn ico , Ladislao Kimaia, 

X de su ayudante Gustavo 
Biosca, los 22 jugadores 
¡ rea l iza ron e J e r c icios 
g i m n á s t i c o s y posterior­
mente se r e a l i z ó en par­
t i do in formal . 

En este encuentro par­
t ic iparon todos los inte­
grantes del plantel , a 
excepc ión de p i r r i que 
e s t á totalmente recupera­
do de su lesióD . y el 

mismo se Jugó sin por­
teros. £1 movimiento per­
m i t i ó constatar el exce­
lente estado f í s ico que 
ostentan los Jugadores es­
p a ñ o l e s que el p r ó x i m o 3 
de jun io d e b u t a r á n f r e n ­
te a Austr ia en Mar del 
Platfe 

E l entrenamiento pre­
visto para la tarde fue 
suspendido, por lo que 
los jugadores gozaron de 
un merecido descanso. 

£1 jefe de relaciones 
del grupo, J u l i á n del 
Amoe, m a n i f e s t ó a Efe 
que el estado de á n i m o 
de los integrantes de la 
d e l e g a c i ó n era excelente 
y que esperaban con­
fiados el momento del 
debut lodos los j u ­
gadores se encuentran 
en perfectas condiciones, 
a g r e g ó , y esta tarde ia 
inmensa m a y o r í a aprove­
cha rá el asueto para i r 
a l c i n a _ . ( E f e ) , 

2 
4 A L 8 D E J U N I O 

A ¡BIZA, desde Santander. 
4 D E J U N I O : 

RUTA GASTRONOMICA 
(Costa Esmeralda). 

13 D E J U N I O : 

SALIDA A CALIFORNIA 
Y MEJICO. 

Amós de Escalante, 4-1.°-A 
Teléfonos 2118)2 y 211816 

N E R C A S O 

MERCADO VEHICULO OCASION 
C/ CASTILLA, 35 y 37 - TELFS. 216917-213257 

SANTANDER 

M U E B L E S 

EL EMPALME 
• GABINETES ECONOMICOS 
• GABINETES MODERNOS 
• GABINETES CLASICOS 
• GABINETES DE LUJO 
• TRESILLOS, VITRINAS 

PEÑACASTILLO . EL EMPALME 
^ Teléfono 23-45-64 

Kubala: Sólo Brasil 
es superior 

B u e n o s A i r e s . — ( { B r a ­
s i l , h a y eme r econoce r ­
l o , es s u p e r i o r , p e r o l o s 
o t r o s t r e s e q u i p o s s o n 
p a r e j o s » , es l a o p i n i ó n 
e x p r e s a d a t e 1 f ó n i c a ­
m e n t e desde M o n t e v i ­
d e o p o r & t é c n i c o e spa ­
ñ o l . L a d i s l a o K u b a l a a 
u n d í a d e q u e l a selec­
c i ó n e s p a ñ o l a v i a j e a 
es ta c a p i t a l . 

K u b a l a a ñ a d i ó : " « B r a ­
s i l e s t á c a m b i a n d o s u 
s i s t e m a y e s t á buscan­
d o u n e q u i p o c o m p a c t o 
e n l u g a r d e basa r se e n 
las i n d i v i d u a l i d a d e s , co­
m o , p o r e j e m p l o , e r a n 
G a r r i n c h a o P e l é , q u e 
o o d í a n e l l o s m i s m o s re­
s o l v e r u n p a r t i d o , aun­
q u e B r a s i l s i gue t e n i e n ­
d o g r a n d e s i n d i v i d u a l i ­
dades , c o m o s o n R i v e l i -
n o . Z i c o o R e i n a l d o » . 

— ¿ Y e l g r u p o espa­
ñ o l ? 

— E s d i f í c i l y E s p a ñ a 
t e n d r á que j u g a r m u ­
c h o c o n t r a A u s t r i a y 

Sueoia . J u e g a n c o m p l e ­
t a m e n t e d i s t i n t o , p u e s 
m i e n t r a s q u e S u e c i a h a 
p r e p a r a d o u n e q u i p o 
m u v b i e n d o t a d o f í s i c a ­
m e n t e , c o n c i n c o tea-
d o r e s que e s t á n j u g a n ­
d o e n e q u i p o s d e A l e ­
m a n i a F e d e r a l y A u s ­
t r i a es u n e q u i p o d i f í ­
c i l d e b a t i r . 

— ¿ C ó m o j u e g a Sue^ 
c ia? 

—Suec ia j u e g a u n cua­
t r o - c u a t r o - d o s , e n e l 
q u e l a s p u n t a s d e l a t a ­
q u e s o n e l e x t r e m o i z ­
q u i e r d a y e l d e l a n t e r o 
c e n t r o . A u s t r i a es c o m ­
p l e t a m e n t e , d i f e r e n t e ; 
p o r a u e t i e n e u n f ú t b o l 
c e n t r o e u r o p e o c o n u n 
e s t i l o m u y c a l c u l a d o r , 
c o n c u a t r o o c i n c o Juga­
d o r e s q u e j u e g a n e n 
L i g a s e x t r a n j e r a s . T i e ­
n e n m u y b u e n a t é c n i c a , 
a u n q u e seguramente1 
s o n m á s l e n t o s q u e e l 
f ú t b o l e s p a ñ o l . — ( E f e ) 

¿PORQUE VESTIR BIEN 
TIENE QUE SER CARO? 

O F E R T A E S P E C I A L T R A J E Y T R A J E S P O R T 

DESDE 5.500 PESETAS 
SAN F R A N C I S C O , 2 5 - SANTANDER 
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Y a c o n o c e 

u e s t r o 
n 

CONFECCION 
Y SASTRERIA 
A MEDIDA 

s t i l 
RUALASAL, 22 

Himno para el equipo 

B U E N O S A I R E S . — E n varias decena-s de m i l l a r e s 
se est ima e l n ú m e r o de personas de l a colect ividad es­
p a ñ o l a que r e c i b i r á n m a ñ a n a , martes, a l a s e l e c c i ó n de 
f ú t b o l de E s p a ñ a en el aeropuerto de Buenos Aires . 

E l r ec ib imien to a la se lecc ión e s p a ñ o l a se viene 
programando a q u í desde hace meses y p a r a t a l f t a se 
f o r m ó una C o m i s i ó n de r e c e p c i ó n en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los e s p a ñ o l e s residentes en A r g e n t i n a o descen­
dientes de e s p a ñ o l e s , que ayer i n f o r m ó que a las 11,30 
horas del p r ó x i m o mar tes , se c o n g r e g a r á n en l a A v e ­
n ida de M a y o 1.375 conjuntos a r t í s t i c o s regionales es­
p a ñ o l e s ,que Junto con una inmensa caravana de a u t o ­
m ó v i l e s se d i r i g i r á n a l aeropuerto para dar l a bienve­
n i d a a l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , que l l e g a r á procedente 
de Montevideo sobre lais 12,30 horas. 

Aqu í , en Buenos Aires , u n .asidente e s p a ñ o l , R a ­
fae l M é n d e z , as tur iano de -Navia, ha escri to l a l e t r a 
del que va a aer h i m n o de l a " h i n c h a d a " e s p a ñ o l a , 
que h a grabado u n coro y que e s t a r á en todas las 
gargantas h i s p á n i c a s en los estadios de f ú t b o l . U n 
h i m n o que las emisoras de Buenos Ai re s rep i t en y r e ­
p i t en , p a r a que todo el m u n d o aprenda la c a n c i ó n , 
que l l eva l a m ú s i c a del " Y v iva E s p a ñ a " / t a n popular . 

L a letra de ese h i m n o es la siguiente: 

Con P i r r i vamos a ganar, que v iva E s p a ñ a . 
KUba la el t r i u n f o nos d a r á , que v iva E s p a ñ a ^ 
Con Cano los goles v e n d r á n , que v iva E s p a ñ a . 
A l fú tbo l vamos a ganar, que v iva E s p a ñ a . 
L a fu r i a tiene que af lorar , que v iva E s p a ñ a . 
E l ro jo es nuestro color, E s p a ñ a es l a me jo r . 
(Efe.) 

EBRO SIATA 50 
AHORA CON CHASIS Y 

MOTOR XSEAT'-133 

mm 

C O R R E C T O R P I E N S O S 

P R O D U C T O S N E O S A N 

5 
TAMAÑOS DE T R A C T O R E S 

DE 45,5 CV. A 82 CV. 

A G E N C I A 

DE LA PROPIEDAD 
INMOBILIARIA 

N U E V O S M O D E L O S DE F U R G O N E T A S 

© E B R D 
JCON TRACCION DELANTERAYTRASERA 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

rjíijttacio Palacios 
C o m a , U • Teléfono 22 25 00 (10 lineas) 

SANTANDER ' 
R E I N O S A T O R R E L A V E G A 

Liga Nacional 
de Juveniles 

Tras la amplia derrota sufrida ayer 
en Bilbao, el Juvenil del Racing ha perdí-
do todas las esperanzas de lograr un pues­
to en las semifinales de la Liga nacional. 
El único puesto que clasifica lo decidirán, 
la próxima jornada, el Athletic de Bilbao 
y el Celta de Vigo. A los gallegos —que» 
actuarán en Santander— les basta un solo 
punto para conseguir su objetivo, mien­
tras los vascos precisan vencer en Ferrol... 
y que el Celta pierda. 

RESULTADOS 

Celta, 6; Ferrol, 0 
Ath. Bilbao, 4; Racing, 1 

CLASIFICACION 

J G E P F C Píos. 

1. —Celta.. 
2. —At. Bilbao .. . 
3.—RACING.. 
4. —Ferrol . . . . . . 

5 3 2 0 10 2 8 + 2 
5 3 1 1 11 5 7 + T 
5 2 1 2 8 8 5 + T 
5 0 0 5 2 16 0 - 4 

P U E R T A S P L E G A B L E S 

Madera Mblft Hmmi 
DOORS 

. . f l p t í d a 

D E L E G A C I O N : 

RANELFOÜJ 

D O O R S , . 

' i d a , Ü S A . 

EMBIQUE FERNANDEZ 

T O D O E N P U E R T A S 
Masal 12 

¡SJ J iMi 

o persiana 
puertas 
tlp 

ducha y b a ñ a 
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B O X E O . - C o n Uco Lastra 
y Amaña en el cartel 

S e g e s t i o n a u n n u e v o 

£ g u í a - J . F . R o d r í g u e z 

p o r e l t í t u l o n a c i o n a l 

En partido amistoso El combinado (6 -1 ) go leó a la se lecc ión pajina 

El pasado fia de semana 
ésiuvO en Santander, a fin 
de preparar el montaje de la 
primera de sus próximas ve­
ladas en Santander, ed pro­
motor vasco Xavier Azpitar-
te. Esta tendrá lugar el sá­
bado, día 10 de junio, en el 
paoellón de los Escolapios. 

Para las peleas de fondo 
cuenta ya con Andoni 

ímaña y Esteban Eguía, 
frente a dos boxeadores ita­
lianos. También se quiere 
programar a Uco Lastra; su 
rival pudiera ser el enemigo 
que, en Barcelona, tendrá el 
miércoles, día 31, el brasile­
ño afincado en Italia, Fe-
treira. El combate se repe­
tirá si se resuelve por esca­
so margen. Además, habrá 
una confrontación de aficio­
nados. 

Se está gestionando, asi­
mismo, la defensa del título 
nacional de los pesos gallos, 
que ostenta Eguía, en San­
tander ante el almeriense 
Juan Francisco Rodríguez. 
E8 ceban tenía proyectado re­
nunciar de gu corona para 
aspirar al europeo. 

Mas, ahora, es definitivo 
que desea contender, una ve? 

más, con Juan Francisca Loa 
mentores de Eguía harán tó­
ete lo posible para que ed 
combate tenga lugar en la 
plaza de toros santanderina, 
ei los últimos días del mes 
de julio y para ello se ofre­
cerá una buena besa a Juan 
Francisco Rodríguez, que mu* 
bien pudiera rondar las tres­
cientas mil pesetas. En esa 
misma reunión se aspira a* 
programar, igualmente, a An­
doni Amaña y Lastra, buscan 
do, en suma, llenar el cos< 
taurino. 

Xavier Azpitarte ve, igual 
mente, con optimismo que se 
consiga 3l nombramiento de 
Eguía como candida te oficial 
& título europeo de los ga-
roe. que posee Franco Zurlo 
Por merecimientos reoogxdos 
en los últimos meses, ge esti­
ma que será acreedor a un 
nuevo aspirantazgo, antes, 
por supuesto, que el trances 
C&udron y ed inglés Ohar.es 

...Y mientras tanto, conti­
nua organizándose la reunión 
de. domingo, dia 4, a las doce 
de mediodía, en la que de­
buta como promotor Federico 
Ibáñez y para la que se cuen­
ta en principio, con Lastra y 
Oipri.. 

E l f l a m a n t e 

t e r c e r a ( G a y ó n ) 

s u p e r ó , 

a d o m i c i l i o , 

a l v e t e r a n o 

( S a n t o ñ a ) 

En el campo deJ Paio-
ma se jugó, ayer, un 
partido amistoso entre 
Santoña y Gayón (recién 
ascendido a Tercera). En 
un encuentro muy com­
petido y donde sobresal 
e1 potencial físico de ios 
jugadores los cayonese6-
sorprendieron y vence-
ron al Santoña por <in 
gol a cero. E] triunto 
de los femantes campeo­
nes de 'a categoría regio­
nal Pr' í-TPnte, fue justo 
en razón a su superior 
entrega y sobre todo, se 
labró a base de tesón v 
de íuerza. 

No obstante, los santo-
feses puriieroft. muy bif) 
alcanzar la igualada, p*1-
t o Badi la falló la mas 
c^ara ocasión, que el la v 
zamiento. de un pena'ty 
Arbitra je sin riiuc h •? s 
comnljracione? de! Cole­
giado Cántabro, s ^ ñ - n . 
Coso Abril. 

C A B A L L E R 
Su problema capilar, resuelto en 34 horas con naturalidad p«-rtecta. 

Mejor dicho, su problema de taita de cabello, quedará solucionado visitando la Sección 
de Posticería (Cabinas independientes) 

«Exclusivas MUNNA LISA» con el modelo «DA V1NC1» secunda pie nroceso f-P-C-

V I S I T E : 

Pasaje del Arcillero, 1 • Plaza Porticada Teléfono 22-81-05 

. NECESITA 
UN MUEBLE ESPECIAL A MEDIDA? 

YO SE LO PUEDO FABRICAR 

U E B L E S A N G U L O 
PUENTE ARCE (junto al Molino) 

A y e r , h o m e n a j e a S i t o 
Ayer se celebró, en Laredo. el anunciado homenaje al 

lateral laredano Sito. Se enfrentaron un combinaido de Juga­
dores pertenecientes a diferentes equipos de la provincia 
(Racing, Naval, Rayo y Santoña) y una selección laredana. 

Venció el conjunto visitante por el contundente resulta>-
do de seis tantos a uno. 

Combinado: Alba; Díaz, Junco, Arteohe, Casanueva; Ge-
ñupi. De Brán; Portu, San Román, Quique y Lucas. En la 
segunda parte Poo reemplazó a Díaz y Badioia a, Geñupl. 

Selección de Laredo: José Luis; Sito, Ochoa, Docal I I ; 
Pepín. Nacho; Santi, Calle, Nando Laya, Docal I y Semi­
nario. En la segunda mitad Albo reemplazó a Calle, Mon-
caleán a José Luis y Amaviaca a Pepín. 

En el minuto 7 de la segunda mitad, se retiraría el i :>-
rnenajeado Sito, entrando en su lugar Borja. 

Dirigió la contienda el co- 1-6. Minuto 90.—Colada de 
legiado cántabro señor San- Seminario, driba a varios 
chez Arminio, arbitro de 
gala que tuvo uha lucida ac­
tuación facilitada por la ex­
quisita deportividad de am­
bas formaciones. 

COLES 
0-1. Minuto-5. Centro de 

Lucas desde Ja izquierda pei­
nando Portu el esférico ha­
cia atrás para batir a Joje 
Luis. 

0-2. Minuto 44. Centro en 
largo no acertando en ei 
despeje la defensa laredana, 
Portu se aprovecha de la s*. 
tuación favorable y de dis­
paro raso bate por segunda 
vez aJ guardameta local. 

0-3. Minuto 45. Jugada de 
Arteche por la izquierda con 
lanzamiento hacia Lucas, 
quien, a portero batido man­
da el cuero a la red. 

0-4. Minuto 65. Iras un 
fuerte disparo contra la me­
ta laredana, no logra blo-
car la pelota Moncaleán y 
Badioia. muy atento a la ju­
gada, remacha el tanto. 

0-5. Minuto 79. Lucida, in­
tervención de Quique, dribla 
a varios contrarios, penetra 
en el área laredana y de 
disparo cruzado obtiene el 
quinto gol para su equipo. 

0-6. Minuto &¿. Nueva ju­
gada de Arteche, centro ha­
cia la izquierda rematando 
Badioia de cabeza y de esta 
forma obtiene el que sena 
último «oí dei combinado. 

contrarios y es empujado en 
el área del Combinado, Sán­
chez Arminio señala penalty, 
siendo el propio Seminario eí 
encargado de transformarlo. 

Buena entrada en los cam­
pos del San Lorenzo. Antes 
de comenzar el partido se le 
hizo entrega a Sito del Tro­
feo a la regularidad en el 
Club Deportivo Laredo, do­
nado por el Bar Andrés. Re­
cibió ,de igual manera, un 
trofeo del Club Deportivo La-
redo y placa e insignia del 
Rayo Cantabria. Sus compa­
ñeros, quienes formaron jun­
to a Sito en pasadas campa­
ñas, le obsequiaron con una 
placa costeada por ellos mis­
mos. El hijo mayor de] ho­

menajeado realizaría el sa­
que de honor. 

COMENTARIO 
Encuentro de carácter amis­

toso, con ambos equipos bus­
cando agradar al respetable a 
base de ur fútbol-exhibición. 
Lentitud, aunque presencia 
mos a rachas, jugadas de no­
table signo. La deportividad 
reinante resultó exquisita. Y 
tuvimos ocasión, no solamen-
tf de comprobar la trayecto­
ria ascendente de algunos Ju-
gadores racinguistas y de 
otros veteranos —ayer en las 
filas de la selección lareda­
na—, cuya excelente forma, a 
pesar de ser un encuentro in­
transcendente, caso de Do-
cal II, nos llamó la atención 

Otros de los más vete* 
ranos demostraron que 
quien tuvo retuvo. Al 
gundo del Racing, Santi, 
le bastaron una serie de 
cesiones precisas al hue­
co para reafirmar tiaa 
calidad que es innata en 
él. E l mister está i o 
forma. 

Partido de ligero domi­
nio del combinado, que 
se mosró mucho más re­
solutivo que su oponente 
rara al marco contrario. 

A.LEX MACCIONE 

V o l e S b o l : P e r e d a R a c i n g , 

i n f e r i o r a l R e a l M a d r i d 
Con muy {juena entrada, 

aunque no se llegó (en con­
tra de lo esperado) al Heno, 
se disputó ayer, a las doce 
del mediodía, en el pabellón 
cubierto del Instituto José 
María Pereda, el partido de 
ida de las semifinales de la 
Copa del Rey, de voleibol, 
entre Pereda Racing y Real 
Madrid. Vencieron los ma­
drileños —imbatidos en toda 
la temporada— por 0-3, con 
unos parciales en los fcres 
sets de 15-7, 15-5 y 15-6. 

El partido comenzó ani­
mado, con empates hasta lle­
gar al 7-7, que fue cuando 
Se despegó el Real Madrid, 
para imponerse con claridad. 
No en vano se trata de un 
conjunto prácticamente pro­
fesional. Por el Pereda Ra-
cin jugaron , inicialmente. 
Hoyos, Bolado, Alberto Meri­
no, Ricardo Merino, Arroitla 
y Revuelta: en el banquillo 
estuvieron San José, Zupo y 
Serafín Flor. 

A VD. QUE PREFIERE LA PRIMAVERA, L E OFRECEMOS NUESTROS SENSACIONALES 

Uíajes en Buión 
DEL 

I / c l u b de 

lac¿cione9 
Incluidos HOTELES SELECCIONADOS 

y traslados, para estancias de 4 a 15 d í a s en 

Salidas desde Bilbao, Madrid o Barcelona desde ptas. 
desde ptas. COSTA BRAVA . 7.950 

CANARIAS 12.975 
MALLORCA ...... 3.325 
IBIZA 6.775 
MENORCA 8.250 

VIRJtS» 

ECUADOR 

COSTA DEL SOL 7.900 
LONDRES 9.675 
GRECIA 24.950 
NUEVA YORK ... 19.950 

SANTANDER 
leoltad, 21, tel. 2124 00 J. Monasterio, 17, tel. 22 59 65 UREDO lópez Seña, 16, tel. 60 58 99 CASTRO 

RESERVE HOY MISMO i ASEGURE S U PLAZA! Co,vo So,el0' 6',el-86 05 43 

0ZCA LOS ULTIMOS MODELOS CITROEN-PEUGEOTí 

A 
C I T R O E N 

Solicite sin compromiso una demostración del modelo que más le guste. 

Compruebe todas las diferentes ventajas que distinguen a los «C¡troen»-«PeuQeot» 

Recogemos su coche usado, valorándolo en su justo precio. 

Concesionario: CITROEN-PEUGEOT — C / Castilla, 71 — Teléfono 21-48-00 " 
P E U G E O T 

http://Ohar.es
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Halterofilia A t l e t i s m o 

Victoria de Santander 
sobre Guipúzcoa 

En él pabellón poüde-
portlvo del instituto Ber. 
nardlno de Escalante dé 
Laredo, tuvo lugar esta 
Interesante confrontación 
entre la selección gui-
p u z c o ana, considerada 
entre las mejores de 
España y la cántabra con 
un plantel de levantado­
res que puede dar mucho 
que hablar. 

El resultado final no 
deja lugar a dudas, San­
tander consiguió 3.483 
puntos por 2.654 de la 
griipuzcoana. Antes de 
dar P^o a la clasifica, 
clón final, diremos que 
aparte del vencedor Fer­
nando Guerra entrenador 
y levantador de la selec­
ción, tuvieron destacadas 

actuaciones todos ios de­
más componentes de la 
selección, muy conjunta, 
das y gin figuras en el 
equipo. El laredano Fidel 
Castillo batió el récord 
próvinciail en dos tiem­
pos con 127,5 kilogramos 
y sigue haciendo méritos 
para entrar en la selec­
ción española j u n i or. 
junto a Guerra y Castillo 
cumplieron todos. La cla­
sificación de los levanta, 
dores cántabros fue ésta: 

1. Femando Guerra, C76 
puntos. 

2. Fidel Castillo, 657. 
3. Javier cubilías, 639. 
4. Ramón Aguilera, 567. 
7. Higinio Sánchez, 522. 
II . Isidro Robles, 479. 
12 José M.* Sosa, 465. 

Ateo. Laredo, en 
cabeza del 
provincial de clubs 

Después de la segunda 
jomada (la competición 
consta de cuatro), celebra­
da ayer, domingo, de los 
campeonatos provinciales 
de Güuibs, el Atlético Lare­
do figura destacado al 
mando de la competición, 
seguido del E . Cueto. Que­
dando muy distanciados 
los representantes del Ro­
lando, Castro y Racing. 

Poca participación la ha­
bida en estas primeras Jor­
nadas de los campeonatos, 
donde el nivel técnico no 
ha sido muy brillante. 

Once victorias corres­
pondieron a los laredanos, 
que en esta temporada se 

han reforzado con cuatro 
atletas del Castro; cuatro 
han sido las conseguidas 
por los cuetanos, que se 
han visto privados de la 
participación de su más 
destacado atleta, José M. 
Abascal. 

La puntuación, tras ¡la 
celebración de las dos Jor­
nadas del primer progra­
ma es la siguiente: 

1.—Ateo. Laredo, 23.111 
puntos. 

2. — E . Cueto, 20.801. 
3. —Rolando, 10.316. 
4. —Castro. 6.701. 
5—Racing, 3.931. 

BASILIO 

n i e i t ^ K b nacional de 

ocas ión 
C o c h e s d a segunda m a n o que merecen conf ianza 

C o n c e s i o n a r i o 

RENAULT 

SANTANDER: 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
CARRETERA PARAYAS KM.O'S TFNO. 230805 

TORRELAVEGA: 

VIDAL AUTOMOVILES S A. 
CEFERINO CALDERON, 12 TFNO. 88 2216 

Ultimos modelo: de 
tiendas de campaña, 
mesas, sillas plegables, 
sombrillas, hamacas, 
sacos de dormir, bicicletas, 
accesorios de camping. 
¡TODO CON EL 50 % 
DE DESCUENTO! 
—Caravanas —Escopetas 
Todo para camping, pesca, 
caza y montañismo. 
Pida su boleto... 

IT VIAJE GRATIS 
A CANARIAS! 

A R M E R I A 

<LA BUENA ft> 
PUENTE SAN MIGUEL 

Carretera General 
Torrelavega-Oviedo 

LOS 14 ACIERTO: 
OAGLLARI - BIMINI X 
CATANZARO - PALERMO 1 
C5E3SENA - BRESCIA X 
LEGCE - CREMONESE 1 

MODENA - OCMO 
MONZA - ASOOU 
SAMBEDENETTESE - AVELUNO 
TARANTO - SAMPDORIA ... 

TERNANA - BARI 
VARESE - PISTOTESE 
BIELLESE - ALESSANDRIA 

PIAQENTZA - MONTOVA 
TRENTO - PADOVA ... ... 
SIRACUSA - BRINDISI 

IMPRENTA 

La industrial 
Ramiro ledesma, 26 

MURIEDA5 

N O V I O S ; 

5 0 
MODELOS 

de participaciones de boda 
para tu enlace matrimonial 

' ¡EN EXISTENCIA! 

Emap nciíeia en A ^ 

ni X^ft SANlAiER, S. A. Calle Burgos, 13 
T T t I b T T i 1 T e l é f o n o 2 3 3 9 9 8 

ORRELAVEGA — C . / Pablo Garníca, n." 1 — Teléf. 88-31-71 

H H r | Domésticas - Automáticas - Superauto-
I V i d q U i n a S \ mát¡cas . Industriales de 3.500 a 5.000 

p. p. m. - Overioc 
tada invisible, etc. 

d e c o s e r ( p * p ' m ' ' 0 v e r , o c k ( s o b r e , i i , a r ) - P i i n m 

EXTENSA GAMA DE MUEBLES que cubre cualquier necesidad 
de estilo - Clásico - Español. 

C a m b i a m o s s ü m á q u i n a u s a d a p o r u n a m o d e r n a A L F A 

V O L E I B O L o Copa de la Reina (femenino) 

Snlace, tercero, 
y Teresa Hernando, 
la mejor jugadora 

GUON. — se ha Juga­
do la Case final de voM. 
bol femenino de la Copa 
de Su Majestad la Reina, 
en la oae participaron 
los equipos femeninos 
Sniace de Torxelavega, 
Arqultecüuiia d« Madrid, 
San Cugat de Barcelona 
/ Longdhamps de Gljón. 

Los encuentros decisi­
vos se disputaron en la 
mañana de ayer y contra 
todo pronóstico el Snlace 
venció el Anquí tectura, 
que tras la jomada an­
terior era dan) favorito, 
por el claro parcial de 

A cont inuac ión , ei 
Longchamps de Gijón 
lograba vencer al San C7u. 

gat en los tres seis, lo­
grando un claro 3-0, con 
lo que conseguía el Cam­
peonato de Copa, que se 
une al ya logrado en la 
Uga. 

Al final de los encuen. 
tros el presidente de ia 
Federación Española clau­
suró ei campeonato y en­
tregó los premios. TERE­
SA H E R N A N D O del 
SNIACE recibió el premio 
a la mejor jugadora. 

CLASIFICACION 
FINAL 

1. Longcihamps, 5 puntos 
2 Arquitectura. 5. 
3. SNIACE. 5. 
4. San Cugat. 3. 

Ciclismo. - Cadetes 

Triunfo de Domingo 
Galarreta en Nóvale 

Ayer, en Novales, se dispu­
tó el IV Trofeo Caja de Aho­
rros de Santander para la 
categoría de cadetes. Organi­
zó el Club Ciclista Santan­
der y la salida se dio a las 
once de la mañana. La ca­
rrera, que constaba de cinco 
vueltas al circuito Novales 
Toñanesr Cóbreces y Nova­
les, se rompió bien pronto y 
Domingo Galarreta, Junto 
con Valentín Pajarln y Luís 
González, p r o t agonizaron 
una larga escapada. Gonzá­
lez pinchó en la última ron­
da y fue alcanzado por el 
pelotón, pero sus dos com­

pañeros de fuga se presen­
taron solos en la meta y en 
el último tramo, incluso, Ga­
larreta dio un fuerte estirón 
y ganó con claridad. 

La clasificación final que 
dó asi: I. Domingo Galarre­
ta (Sbesa), 1-45-10. 2. Va­
lentín Pajann (Obregón), 
1-45-26. 3. Angel Lasira 
(Sbesa), 1-47-10. 4. Joséko-

mano (San Miguel 2). 5. H-
del Morán (Obregón). 6. 
Francisco Fernández (Sbesa). 
7. Rafael Cayón (San Miguel 
2). 8. Fernando Pacheco 
(Obregón). Por e q u i pos 
triunfó Sbesa.' 

"̂ 1 

V I A J E S ECUADOR 
i n f o r m a 

FIESTAS DEL SOL 
Y 

SOL DEL CARIBE 
21 DE JUNIO AL 3 DE JULIO 

VISITANDO: LIMA, CUZCO, MACCHU 
FICHU, Y 6 DIAS DE ESTANCIA EN 

LA HABANA 

PLAZAS MUY LIMITADAS 

PROGRAMA DETALLADO 'ALlllLA' 

ÊCUADOR 
U a l t r i , a t f i L 2 m 0 0 SANTANDER 

JL M o M S t u i f e 17# t e L , 2 2 5 9 6 S SANTANDER 
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E l C o l e g i o N a c i o n a l a n ó n i m o d e C a s t r o - U r d i a l e s 

No a un bautizo p o l í t i c o . . . 
Señor director: 
Hace tiempo pensaba escri­

birle esta carta pero por mo 
tivos que no vienen al caso 
no he podido hacerlo. 

Tenemos en Castro un co 
legio nacional todavía s;n 
nombre, ya que por una se­
rie de circunstancias todavía 
no Se ha hecho cargo de éí 
el Ministerio. A nuestras auto­
ridades, o mejor dicho las 
autoridades de las personas 
que por ellos se sienten re­
presentadas, no- se les "fta 
ocurrido otra idea que po 
nerle el nombre de un miem 
bno de A. P., Javier Irasto: 
za Personalmente no tengo 
nada contra este señor, ya 
que ŝ gun tengo entendido i t 
una excelente persona ilenu 

cuajdacles, pero aquí en 
Castro nos , preguntamos si 
en Castro no hay y habido 
personas que se distingan en 
Ci campo de la cultura, cier. 
cía, música, etc., como para 
hacerles un homenaje de escá 
tipo en su pueblo, aparte de 
que D Javier Irastorza no es 
de Cas ro ni se distingue -ín 
el campo de cualquier arle 
requisito nara optar a tal ho 
ñor. 

Quiero insistir en que ¿as 
autoridades de los pueblos no 
son quienes para hacer una 
cosa de éstas, aunque hasna 
ahora lo hayan hecho, y que 
para esos están el cáustro dt» 
profesores deü centro, las aso 
ciaciones de vecinos, de par 
dres de alumnos y movimien­
tos ciudadanos, en una paia 
bra el pueblo liso y llano. 

De haber en Castro j in 
ayuntamiento socialista al co­
legio intentarán llamarle Fe­
lipe González o Dolores Iba-
Eruri si fuese comunista, pero 
aún habiéndose votado m 
Castro en .as pasadas elec­
ciones masivamente izquierda, 
seguiría pensando que somos 
ei pueblo quienes tenemos la 
palabra en estas cosas opid 
eos compiten a todos, y que 

los nombres bien sean de co­
legios, calles, etc., deben pe--
manecer al margen de la po-
rlítica para que no ocurra »o 
que actualmente, nombres qu-? 
nc gustan. 

Seguidamente envió una 
carta en estos mismos tér­
minos al Ministerio del Inte­

rior, lugar donde las autori­
dades al enviado la carta pa­
ra que asi se llame al cole­
gio. Así que alerta a la De­
legación de Santander y a to­
da? las personas implicadas 
en este asunto. Cuenten coa 
e pueblo 

Ascensión Calera Albo 

Carta a Fernández Duque 

El capataz 
y el cargo sindica! 

Sr. director: 
Le rogamos inserte en el periódico de su digna dirección 

el s guiante escrito de un grupo de trabajadores que desean 
sacar a la luz púb ica el comportamiento dei ex presidente 
provincial de la ÜTT del MetaL señor Fernandez Duque, con 
sus subordinados, por entender que los hechos se contradicen 
con cuanto ha venido predicando a lo largo de todo su man­
dato, sieñdo su comportamiento muy distinto a como debe 
ser un representante de ios trabajadores. 

Desde su puesto en la empresa donde cobra como en­
cargado (de los que hicieron a dedo) ha defendido la teoría 
de que el obrero no trabajase demasiado porque nos estaban 
explotando, pero cuando a él le interesaba —no sabemos por­
qué motivos—, nos trataba como esclavos. Nunca co aboró 
en algo que hiciera de] puesto de trabajo un lugar ameno 
y seguro y, por consiguiente, más positivo para todos. Cuan­
do sus subordinados acudían a él quejándose de que lag con-
dicines de trabajo no eran saludables, contestaba con ma os 
modos indicándonos que podíamos irnos para casa (por su­
puesto, sin cobrar). Las amenazas estaban a la orden del 
día, habiendo llegado en varias ocasiones a agresiones ver­
bales con sus subordinados, dando lugar a enfrentamientos 
que deterioran el orden y las justes re'aciones en el puesto 
de trabajo, cosas, todas éstas, que no han ocurrido en el 
tiempo que dicho señor ha estado ocupando el mencionado 
cargo sindical, porque, prácticamente, no ha aparecido por 
el puesto de trstbajo, a Dios gradas, durante cuatro años. 

Por todo lo expeusto, queremos hacer constar que una 
cosa es pregonar ¡viva la clase trabajadoraI y otra muy dis­
tinta es no dejarles vivir en paz, creando discordias entre 
los subordinados, lo que ha originado numerosas quejas ver­
bales y por escrito. 

Aprovechamos la ocasión para saludarle atentamente. 
Angel GARCIA NOVOA 

Angel GOMEZ NARVAEZ 

t R E R O Y C I A . , S . A . 

C R I S T A L E R I A S O R I A N O 
F A B R I C A Ufe febffeiü» 

Concesionario de RELUM (antiguo «FLLOM»), piacA» 
onduladas y planas de plástico, únicas reforzadas 

con xMyioiM. 
ALCAZAR U£ fOLEUU. i - AELtl tKNUS: !»«(Mi • 08 » 

DIVISION AZUL, i f i ~ rivlJ^UNO: 83 45 BU. 

I m p r e n t a S A N A R A 
L i b r o s - R e v i s t a s - F o l l e t o s - I m p r e s o s e n g e n e r a l 

C o m p o s i c i ó n m e c á n i c a p a r a i m p r e n t a s y p a r t i c u l a r e s 

R u b i o , 1 2 T e l é f . 2 3 4 1 8 0 S A N T A N D E R 

E l e c c i o n e s a C á m a r a s A g r a r i a s 

Se aunan esfuerzos 
La celebración de las elecciones a Cá­

maras Agrarias ha supuesto indudable­
mente un esfuerzo considerable de todo 
tipo (humano, económico, etc.) par» las 
organizaciones campesinas de base y pa­
ra las candidaturais independientes, ya 
que no han podido contar con el inmenso 
aparato propagandístico que han volcado 
las organizaciones de corte «oficialista», 
que han contado con fondos económicos 
sin tope (las cuotas simbólicas no dan 
para tanto;, e incluso ei apoyo más o me­
nos explícito de determinados medios de 
comunicación a aquellas organizaciones 
sindicales que contaban con su simpaitía. 
fin i o que concierne a Cantabria, resulta 
significativa la entrevista realizada por 
el corresponsal de TVE en Santander ai 
presidente de AIGAS, apenas cuatro días 
antes de la celebración de las elecciones 
en el programa "Informativc-1", en la 
que se aventuraba a señalar ei periodista 
como mayoritario a dicho sindicato, apre­
ciación arriesgada sin duda, al no haberse 
celebrado aún la consulta electoral. 

El hecho de no rea izar entrevistas si­
mia ires con el resto de sindicatos de la re­
gión supone una discriminación insólita, 
y en última instancia un acio electoral 
gratuito en un medio de comunicación es­
tatal y ai que contribuyen a sostener en 
igual proporción agricultores y ganaderos 
de otros sindicatos que, aH parecer no 
merecieron tal privilegio. 

Por otra parte, él Instituto de Relacio­
nes Agrarias, al hacer públicos los resulr 
tados provisionales de las elecciones, ha 
resaltado el triunfo de las candidaturas 
independientes a nivel de todo el Estado*, 
con el fin de restar de las Uniones de 
Agricultores y Ganaderos que han queda­
do situadas como la primera fuerza sin­
dical d̂ l país, "olvidando" —tendenciosa­
mente —que buen número de las candi­
daturas independientes haai sido promovi­
das por diferentes organizadoneg sindi­
cales. En concreto, los Uniones de Astu­
rias, Soria, Valladolid y la UGAM en Can­
tabria se han presentado como indepen­
dientes, lo que también ha ocurrido en 
zonas de Galicia, Andalucía, Castilla, et­
cétera... Esto significa que una buena pro­
porción de esos candidatos "independien­
tes" estaban afiliados a algún sindicato y 
no es válida la apreciación ministerial (y 
de ciertos sectores recalcitramteSs) del 
triunfo de los independientes en un in­
tento —similar el que utilizó el Gobierno 

con las eleccionea sindicales de la indus­
tria y servicios— de mermar ei creciente 
peso específico que ya tienen hoy en el 
campo los sindicatos dmocrá-ticos, muy 
superior, sin duda, al de las organizacio­
nes de carácter oficialista y annaríllo. 

La fase que se inicia ahora —corres­
pondiente a la elección de los vocales co­
marca es para la Cámara Provincial— es 
trascendental, pues de ella va a depender, 
en definitiva, que las "nuevas" Cámaras 
tengan un carácter progresista y demo­
crático o, por el contrario, continúen sien­
do, como hasta ahora, simples instrumen­
tos gubernamentales para la aceptación 
de la política agraria de la Administra­
ción, sup antando el papel de los sindica­
tos campesinos. 

En nuestra región, t:d como preveía 
mos a pasada s-em^a, se na llegado a 
ia íormación de una coalición democrá­
tica entre UGAM, Sindicato Democráti­
co, PTT e independientes para promover 
candid:jturas unitarias de cara a la elec­
ción de los vocales perteneceintes a la Cá­
mara Provincia!. Esta coalición supone 
un paso importante en [a medida en que 
se aúnan esfuerzos —dejando un poco de 
lado los intereses de cada sindicaito— pa­
ra colocar como vocales a una serie de 
hombres aceptados por todos como defen­
sores de los intereses de los agricultores y 
ganaderos del campo montañés, y que, de 
una u otra forma, se han enfrentado con 
frecuencia a caciquismo. 

Por otra parte, e] hecho de que en ia 
comarca costera ia la que corresponden 
doce de los veinticuatro vocales de la 
Cámara Provincial) se presenten en esta 
candidatura hombres de prestigio en los 
medios ganaderos, como Miguel Guerra o 
Zarrabeitia, va a ofrecer grandes posibili­
dades a esta coalición (incluso una posi­
ble mayoría a nivel provincial), teniendo 
en cuenta que ya existe alguna comarca 
—Asón concretamente donde dicha coa­
lición es mayoritaria. 

De cuaüquier forme, es difícil predecir 
el resultado final de las votaciones, pues 
el hecho de que haya dos opciones claras 
y diferenciadas (AIGAS y la coalición de 
que hemos hablado msá arriba) va a per­
mitir a cada uno de los vocales electores 
recapacitar muy seriamente sobre cuál ha 
de ser el destino de su voto. 

Miguel Angel GARCIA 
GONZALEZ 

Muebles RAMOS 
D O N D E S I E M P R E H A Y A L G O 

N U E V O P A R A U S T E D 
S a n t a C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 k. 2 9 6 0 

¡PROFANO, EL COMBUSTIBLE 
Y ENERGIA DEL FUTURO! 

— T o t a l m e n t e l i m p i o porque n o produce p o l v o , n i c e n i z o s , n i c o n t a m i n a c i ó n . 
«~ S á p i d o y m o d e r n o s is temo d e suminis tro q u e a h o r r a t i empo , d i n e r o y m a n o d e o b r a . 
— No c r e a p r o b l e m a s e n e l reparto d e los gastos d e comunidades , , e t c . 
mm I d e a l p a r a I n d u s t r i a s , H o s t e l e r í a , F i n c a s , Coleg ios , C h a l e t s , S o l d a d u r a I n d u s t r i a l , C a l e f a c ­

c i ó n , u sos d o m é s t i c o s , c o m u n i d a d e s d e v e c i n o s , e tc . 
P i d a proyectos y presupuestos s i n compromiso a : 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
I n s t a l a d o s y D i s t r i b u i d o r O f i c i a l d e B U T A N O - P B O P A N O 

C / C a s t i l l a , 3 1 - S A N T A N D E R - T e l f . 2 2 2 5 0 0 

¡UN PASO GIGANTE EN U HISTORIA DE LA ENERGIA TERMICA! 
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a l a M e s e t a 

Un atontado do 
guanto blanco 

Por motivos de trabajo soy un usuario asiduo de 
la carretera Santander-Falencia., Ya hace un año que 
comentaron las obras de acceso a la Meseta. Fue una 
grata noticia. Hoy no podemos decir lo mismo. Práo 
ticamente las obras están paralizadas. Pero, lo drás 
grave es que algunos tramos están impracticables, es­
pecialmente el. tramo Ríocorvo-Barros. Pretendo pro­
testar y llamar la atención de los montañeses, con cuyas 
vidas se está jugando diariamente: Baches, barro, pie­
dras y troncos que amenazan desprenderse, ninguna 
protección en la orilla del río, a su paso por Las 
Caldas. En estas condiciones tienen que circular y 
arriesgar su vida miles de personas, que van a ganar 
el pan con su trabajo diario. Yo lo considero esto como 
«un atentado de guante blanco», contra el que nadie 
protesta, contra lo que no se ha organizado ningunc 
manifestación, contra lo que nuestros representantes 
políticos no han dicho una palabra eficaz, reinvindicativa, 
que demuestre defender los derechos fundamentaie-i 
que nos prometieron cuando les votamos. 

¿Quién es responsable de esta situación ; ¿La Em­
presa que realiza las obras? ¿la Administradón? No lo 
sé. Pero, el riesgo ahí está, amenazante, bochbmoso. 
Lo cierto y lo triste es que se está permitiendo que1 
miles de personas se jueguen la vida y nadie habla 
abiertamente y con valentía; nadie reacciona con ene. 
gía para que se tome más en serio la vida de las 
personas. La carretera a que me refiero es vital, indis­
pensable y concurrida como la que más. ¿Por qué esa 
apatía? ¿Por qué esa falta de consideración a la vida 
y seguridad de los demás? Desde estas líneas invito 
a todos los montañeses para que hagan valer más sus 
derechos? invito también, a los más responsables para 
que los garanticen con hechos concretos. No pedimos 
una reunión de urgencia del Congreso de Diputados pata 
que se nos haga justicia; pedimos que nos defiendan 
los que nos lo prometieron. Las palabras y promesas 
sin hechos concretos, son una mentira, una demagogia 
grotesca, que repudiamos por dignidad. 

Tomás María DE BUSTOS CASTRO 

Galicia botón de muestra 

L a a u t o n o m í a , e l e m e n t o 

d e m o c r á t i c a m e n t e n e u t r 
En HOJA DEL LUNES, de 32-5-73, José Ramón 

Sáiz Viadero publica un largo Informe, «El hecho auto­
nómico no es de hoy —Un Estatuto para Cantabria*. 

Todo lo que sea aclarar las cosas está bien para 
que la gente vayamos tomando posiciones, pero me temo 
que Viadiero ha caído en algunas contradicciones que, 
más que orientar, desorientan. 

LA OLIGARQUIA BURGUESA GALICIA, BOTON DE 
En un momento dado, por 

ejemplo, sostiene que nuestra 
burguesía tiene miedo a la 
separación de Madrid ante la 
sospecha de que eso signifique 
la pérdida de contacto con la 
posición de fuerza que man­
tienen desde un aparato cen­
tralizado en la capital y que 
les apuntala al frente de ios 
organismos de poder admi­
nistrativo. Y. ante el hecho 

• consumado de la nueva or­
ganización territoiial de Es 
paña, prefieren entrar en e. 
aparato de formaciones terri­
toriales superiores a la pro-
vincia, donde la estructura del 
voto vaya dirigida hacia ios 
partidos conservadores- qae 
representan. 

MUESTRA 
Eso pudiera ser así o pu­

diera no serlo. Pero el lector 
se queda un poco desconcer­
tado cuando ^párrafos adelan­
te, sostiene Viadero que «efec 
tivamente, ahí está el caso 
del nuevo Presidente de la 
Xunta Galega, Antonio Ro­
són, caracterizado franquista 
y, por tanto, enemigo de 1& 
personalidad diferenciada de 
Galicia y su autonomía». S' 
un caracterizado franquista y, 
por tanto, enemigo de la per­
sonalidad de una región, coa­
quista la presidencia de la 
suya, la verdad es que lo pri­
mero que s© piensa es que el 
¡mecanismo regional no sir'e 
para tanto. 

en formaciones territoriales 
A la vista de este cuadro, *• 

lector puede sacar las con­
clusiones que le apetezcan. SI 
se hace exclusión de Zamora 
(cuyo diputado por AP, Silva 
Muñoz, se ha excusado de de-' 
cidir sobre la preautonomía 
por considerar que no fue vo­
tado para ello), se observa, 
a primera vista, que sólo tres 
provincias é l partido conser­
vador ha comeguirio un ^sea-
do: Santander, Logroño • 
León. 

Pues bien; son precisamente 
las provincias conservadoras 
de Santander, León y Logro­
ño las que no se han adherido 
al proyecto preautonómioo de 
un ente pluriprovincial. 
castellano - leonés. Esto do 
quiere decir que él no adhe­
rirse a un ente territorial su­
perior a la provincia sea mis 
«conservador» pero evidente ­
mente tampoco quiere deo' .* 
lo contrarío, como afirma Vía-
superiores a la provincia pan 

Modestamente 
no que soy yo no 
gran cosa en limpio 
me de Viadero, Y s i 
personas en mi 
permito recamer 
tículo reciente de 
guel Zaragoza (2). DaegB 
un repase a la 
derecho corr ĵaiadft 
momento me quedb 
Miguel, cuando íesaSn&í 

«De manera que Mea 
demos concluir que Ü 
nomía es un elenieal» 
para una estructura 
tica. Con ¿ l ia puede 
tanto democracia ooeno 
nía, a nivel estatal. %, & 
regional, tanto r r w ú » 
mar bucólicas d< 
concejiles como apoyarse 
una red de caciqueŝ  ñ s 
talla adecuada a las 
sienes de la regióa». 

José Asfigei 
D E L U C i O T 

Diputados y su reparto Senadores y so reparto 

SANTANDER 
BURGOS 
LOGROÑO .... 
SORIA 
SEGOVIA 
AVILA 
VALLADOLID 
FALENCIA 
LEON 
ZAMORA 
SALAMANCA 

= 3 (UCD) 
= 3 (UCD) 
= 2 (UCD) 
= 3 (UCD) 
= 2 (UCD) 
= 3 (UCD) 
= 3 (UCD) 
= 2(UCD) 
= 4(UCD) 
= 2 (UCD) 
= 3 (UCD) 

+ 1 (PSOE) + 1 (AP) 
+ 1 (PSOE) 
+ 1 (PSOE) + 1 (AP) 

+ 1 (PSOE) 

+ 2 (PSOE) 
+ 1 (PSOE) 
+ 1 (PSOE) + 1 (AP) 
+ 1 (PSOE) + 1 (AP) 
+ 1 (PSOE) 

4 » 3 (UCD) + 
4 « 8 (UCD) + 
4 > 3 (UCD) + 
4 - 4 
4 - S 
4 « 3 
4 » 3 
4 m 3 
4 « 3 
4 - 3 
4 - 3 

(Indep.) 
(UCD) + 
(UCD) + 
(UCD) + 
(UCD) + 
(UCD) + 
(UCD) + 
COCO) + 

i (Indep.) 
1 (PSOE) 
1 (Indep.) 

1 (PSOE) 
1 (PSOE) 
1 (PSOEÍ) 
1 (PSOE) 
1 (Indep.) 
1 (PSOE) 
1 (Indep.) 

DE 

I Z C A Y A 
N F O R M A 

EL BANCO DE VIZCAYA se complace en dar a conocer 
la puesta en funcionamiento de una importante mejora téc­
nica e informativa en dos de sus más tradicionales servicios: 
Cuentas corrientes y Libretas de ahorro. 

La continua nejora y ampliación de sus grandes equi­
pos de ordenadores electrónicos ha permitido al BANCO DE 
VIZCAYA alcanzar una meta ambiciosa en cuanto a mejorar 
la información a sus clientes. ESTA MEJORA CONSISTE EN 
EL ENVIO DE UN EXTRACTO DIARIO DE CUENTA A TODOS 
LOS CLIENTES, SIEMPRE QUE HAYA ALGUN MOVIMIENTO 
EN LA CUENTA. El extracto de cuenta diario supone que el 
cliente conocerá la posición de su cuenta con comodidad y 
exactitud. 

Así la amplia gama de servicios del Banco de Vizcaya 
se ve, de ahora en adelante, reforzada con esta eficaz infor-
m ación. 

¿Cómo conquistó el fran­
quista Rosón la presidencia 
regional de Galicia? ¿Por las 
bravas, quizá No. Viadero In 
sigue explicando: «Sin embar • 
go, merced a un voto faoLi-
tado por el sistema democrá­
tico, cuarenta años desjUiés de 
que levantara sus armas con­
tra la democracia y la auto­
nomía, encabeza una Junta de 
pretensiones autónomas». 

Así que ya lo saben los ga­
llegos: o con las armas levan­
tadas contra la democracia o 
merced al voto democrático, 
van a tener al franquista Bo-
*án para rato. 

1X>S CONSERVADORES DE 
CANTABRIA 

«El caso de Cantabria es 
oien claro, ya que quieren In­
cluirla en Caátilla-Leónt so 
pretexto de una historia for­
zada por e: aparato oentrali*; 
ta, pero que encubre la nece­
sidad de un amplio voto con­
servador y un régimen de go 
biemo político-administrati'O 
de tal tendencia», sigue di­
ciendo Viadero. 

Es un inciso, no deja de 
ser chocante que esta pre­
tensión de incluirnos en un 
ente territorial superior, con 
un voto mucho más reaccio­
nario que el nuestro (?), ten­
ga como contrapartida esta 
otra afirmación: «Cantabria 
cuenta con el menor Índice 
de analfabetismo de toda Es­
paña... que nos alejaría y en­
frentaría con las necesidades 
de una mayoría de las pro­
vincias que integrarán la na­
cionalidad de Castilla-León». 

Chocante digo porque nues­
tra burguesía, que defiende 
su voto conservador de todas 
todas, no parece dudar en 
arriesgar su bolsillo para al­
fabetizar, por lo menos hasta 
las cotas de Cantabria, a aque­
lla población de las otras pro­
vincias castellanas y leonesas 
TRES PROVINCIAS DE 
«DERECHAS» 

Veamos como anda de rea­
ccionario el voto conservador 
de Cantabria. Yo he trazado 
el cuadro, de parlamentarios 
electos, tomando datos de las 
elecciones leftelathras dél 15 
de Junio de 1977 fll: 
dero: que se prefiera entrar 

la mejor defensa del voto con­
servador. 
EL CIUDADANO NO 
LO SABE 

Viadero cierra su informe 
con esta frase lapidaria: «Asi 
que ya lo sabe él ciudadano». 

(1) Listines de 
de Senadores, editados 
las Cortes. 

(2) Juan de Miguai 
bü «Falsas proposiciones 
bre autonomía y 
«Alerta», 4-5-78. 

i 
Caja de 
Ahorros de 

antander 
COLONIAS INFANTILES 

VERANO 1978 
Niños y sdfias de 7 a 10 años 

RESIDENTES EN TODA LA PROVINCIA 

150 plazas en Santander 
(Colflgio Menor «Modesto Tapia») 

UN TURNO 
28 de junio a 15 de Jallo. (Mixto) 

RESIDENTES EN LA ZONA GOSTEBA 

400 plazas tea Ponentes 
(Colonia intantB de montaña) 

TRES TURNOT 
27 de Jimio a 14 de Julio. (Mixto). 
W de julio a 5 de agosto. (Mixto) 
S de agosto a 26 de agosto. (Mixto) 

INFORMACION: 

CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 

Servicio de Obra Social y 
de sos 98 Oficinas. 

coaiquiera 

SOLICITUDES: 
A los señores impositorea que tengan íntesÉi ftt 
que sos hijos asistan a alguno de los tumm acBa* 
lados. Ies serán admitidas hasta el 10 de Inio d6 
1978. 

I 
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• 

Loa limites da la delimi-
teción del podlgotno, valga 
la redundancia, son da-
sos. Un ejemplo: El antír 
gao Colegio Cántabro. Es­
cuela de Maestría de la 
Diputación Provincial de 
fiantander, claramente en-
cdavado en una esquina del 
polígono, queda fuera de 
la expropiación. Posterior­
mente, él I. N. P. pagaría 
a ¡la Diputación 100 millo-
ñas de pesetas para edi­
ficar allí la Besidencia 
Cantabria. Esta misma en­
tidad precisamente es la r paga el I. N. V. por to-

él polígono a los ex­
propiados. 

También se «salvan» las 
Escuelas de Cajo, propie­
dad municipal, v aún más, 
después de la delimitación 
«sacan» la parcela mim. 1, 
propiedad de un jesuíta, 
terreno hoy edificado pâ  
ira mayor indignación. 

En fin, la delimitación 
¡actual, 713.342 m2. se 
aprueba el 27 de julio de 
1961. Insisto, porque es de 
vital importancia para 
comprender todo el en­
granaje, que la exclusiva 
finalidad del podígono era 
la construcción de vivien­
das protegidas, estimadas 
en cerca de 20.000 En bâ  
Ge a este objetivo social se 
cafloularon las váloracio 
ees del suelo, informó él 
éspedlente de Ayuntamien­
to, se llevaron a cabo las 
esprópiaciones y se toma-
ion las ulteriores resolu­
ciones y actuaciones refe-
aldas al Polígono de Ca­
cona. 

LA EXPROPIACION 
FORZOSA 

E l 18 de noviembre de 
1961. Expropiación forzo­
sa de los ciento y pico 
propietarios del polígono 
y fijación del justiprecio 
en 40 pesetas m2. El pre 
ció era ruinoso. En con­
junto los propietarios no 
recibieron más que 100 
millones por la totalidad 
del polígono. Once valien­
tes y con posibles, como 
dicen en mi pueblo, recu­
rrieron y llegaron hasta el 
Tribunal Supremo, que, 
en el año 65, falló un nue­
vo justiprecio que valoró 
lan casi el doble el m2. 
Exactamente, 11.000 pese­
tas el carro de tierra (ca­
rro de tierra, 150 m2.). Es­
ta cantidad sólo y exolusi-
Tamente la recibieron los 
demandantes, los demás, 
la inmensa mayoría, se 
quedaron con aquea justi­
precio que el más alto tri-
fbmnai del Estado franquis­
ta consideró injusto. 

Pues bien, a pesar de to­
do, ya tenemos ©1 Polígo-
«o. Una inmensa pradera 

E l 24 de enero de 1961 el Ministerio de 
la Vivienda adopta la resolución de confeccio­
nar un polígono con el concreto y específico 
destino de construir viviendas de renta limi­
tada para erradicar el problema de la vivienda 

y chabolismo en Santander. Loable fin por par* 
te de nuestra Administración y esperanzador 
asombro de los ciudadanos de a pie. Veamos 
cómo cumplen los unos y cómo se desesperan 
los otros. 

T o d a v í a s e p u e d e c o n s t r u i r m á s d e 2 . 0 0 0 p i s o s 

El Polígono de Cazoña 
viviendas sociales 

y las 

con todos los elementos 
favorables para una urba­
nización perfecta, a golpe 
de escuadra. 

Aquí no cabe echar la 
culpa a los vecinos moles­
tos o a los propietarios ce­
losos. 

Los que teóricamente 
podían estorbar va habían 
sido expropiados o expolia­
dos, elijan según su pun­
to de vista, ya estaban fue­
ra de juego. Sin embargo, 
la urbanización del polí­
gono que Monobra realizó 
deja mucho que desear. 
Tanto en el proyecto cô -
mo en las realizaciones. 

¿Por qué, señor Lastra? 
No entiendo la razón de 
que donde podía haber 
calles rectilíneas ,que per­
mitiesen ver hasta el fon­
do de la urbanización, hay 
curvas pronunciadas, y 
que las calles interiores 
den vueltas sin sentido; 
por otro lado, el alcanta­
rillado es tan deficiente 
que cualquier día de llu­
via y por cualquier zona, 
se pueden observar las in­
undaciones en el centro 
de la calzada, al tendido 
eléctrico subterráneo ha 
habido que renovarle en­
tero y las columnas eléc­
tricas que en su día se. 
instalaron no han lucido 
nunca. Para más pruebas, 
hoy están siendo repara­
das por Talleres Bolado 
ante la demanda de los ve­
cinos de la zona. 

LAS PARCELAS, 
A SUBASTA PUBLICA 

Expropiado y urbaniza-̂  
do el polígono, salen a su­
basta pública sus parcelas 
una sóia vez. Se cubre en 
esa subasta una sólá par­
cela. Curioso ¿no? 

Se han construido, fí­
jense bien, solamente 654 
viviendas sociales, las úni­
cas que real y verdadera­
mente, responden al fin 
que motivó y iustificó la 
realización del Polígono 
de Cazoña. 

El resto, el Ministerio de 
la Vivienda lo ha ido ven­
diendo ,poco a poco y mu­
cho a mucho, a quien lo 
ha solicitado.. sobre todo 
Cooperativas. Es preciso 
señalar que en esas coo­
perativas, además de par­
ticulares con necesidad de 
viviendas se amparen in­
versores, que actuando co­
mo coperativistas, una vez 
finalizada la vivienda la 
venden por una cantidad 
triplemente superior a su 
coste. Se embolsan tres 
millones de pesetas lim­
pias y... a otro negocio. 
Tampoco faltan las parce­
las vendidas a alféreces 
provisionales, a la Guardia 
Civil, al Consejo General 
de los Trabajadores, en 
fin, las «fuerzas vivas» de 
la dictadura no se pueden 
quejar de un polígono que 
fue creado y expropiado 
para construir viviendas 
de protección por parte 
del Estado, para los nece­
sitados, decían ellos. 

También el Ministerio 
de la Vivienda ha ido ce-
diendo-vendiendo parcelas 
para lo que se denominan 
«Servicios». ¡Qué tremenda 
tomadura de pelo! Veamos 
cuales son. si es que se 
pueden llamar así, que en­
tidades, privadas la mayo­
ría, en atención a un ser­
vicio, ni público ni gratui­
to, han hecho un estupen­
do negocio . 
• 9.000 m2. son vendidos 
por una cantidad que ig­
noro a la Caja de Aho­
rros de Santander para 
construir una Residencia 
de Ancianos, que inaugura­
da en diciembre de 1975, 
no es precisamente un asi­
lo para viéjecitos desam­
parados porque la Caja co­
bra como mínimo mensual 
9.000 pesetas. 

Enfrente de este majes­
tuoso «hotel» para jubila­
dos pudientes, el Ministe­
rio cedp a la Compañía 
Telefónica, que debe andar 
mal de fondos, amplios 
terrenos para una central. 

GUARDERIAS, 
LABORATORIO, 

COLEGIOS... 
La Guardería Infantil de 

la Caía de Ahorros, que 
claro está también cobra, 
se construye en la parcela 
núm. 88. La Guardia Civil 
intervino para el cumpli­
miento de la expropiación 
forzosa para viviendas 
protegidas, según la cual 
se derribaron las instala­
ciones de don Marcos Ca­
rrocero y las casas de sus 
cuatro hijos. Dicen las 
malas lenguas del pueblo 
que nunca mienten, que el 
pobre don Marcos "murió 
del disgusto. 

En la finca núm. 39 se 
edifica un laboratorio de­
nominado I.N.C.E. que de­
ja a su alrededor una am­
plia zona verde ¿será por 
motivos ecológicos o es­
peculativos? 

Un surtidor de gasolina 
está ya en funcionamiento 
en la finca de la viuda do­
ña Celestina Pernández 
Su instalación supuso el 
derribo de la cuadra, la 
casa y la manera de vivir 
de doña Celestina que no 
es precisamente la conce­
sionaria de esta gasolinera. 

Las monjas Adoratrices 
han ocupado 10.000 m2. pa­
ra construir su colegio pri­
vado. Algo impresionante, 
con su capilla y todo, 
construido, no se vaya a 
olvidar, en terrenos expro­
piados para viviendas pro­
tegidas. Las Adoratrices 
cobraron 400 millones de 
pesetas r400! por los 5.000 
m2. que tenían en la calle 
San Femando, a menos de 
700 metros de su nuevo 
emplezamiento, 

Se está construyendo un 
meroadillo y un centro 
comercial, en los que el 
m2 cuesta hoy 80.000 pe­
setas. No cabe duda que 
la vida sube y sube, tam­
bién está claro que el Go­
bierno bien lo reconoce 
cuando le interesa. Porque 
el Ministerio vende ahora 
en un precio 2.000 veces 
superior a lo que él ha pa­

gado hace 17 años. Los di­
videndos son notables. 
Además, el vende algo que 
ha comprado para otra 
finalidad. 

Otro ejemplo, y el últi­
mo, por definitivo aunque 
hay más, es del de la Fa­
cultad de Medicina. El 
Ministerio de la Vivienda 
pagó por el t erreno 
2.800.000 pesetas para un 
fin específico-, viviendas. 
10 años daspués, la Dipu­
tación Provincial compra 
estas parcelas de 27.000 m2 
por 25 millones, para su 
oesi6n al MEC que habría 
de oonstruir la Facultad 
de Medicina que hoy dis­
frutamos. 

CONCLUSIONES 

Todos estos hechos per­
miten sacar múltiples con­
clusiones. N o me quier o 
extender en mis considera­
ciones ni sugerir las que 
considero pueden sacar de 
todo esto los ciudadanos. 
Ellos hablarán por su 
propia voz. 

Con |pdo, humildemen­
te, me permito apuntar co­
mo más importante; 

1) El Polígono fue ex­
propiado para una finali­
dad: viviendas de protec­
ción oficial y evidente­
mente ha sido utilizado pa­
ra otro. Nadie, ni el mis­
mísimo Consejo de Minis­
tros, puede cambiar el fin 
de una expropiación. (Art. 
66 del Reglamento de la 
Ley de Expropiación For­
zosa.) Por lo tanto existe 
una ilegalidad manifiesta 
por parte del propio Es­
tado. 

2) De esta ilegalidad 
s© está aprovechando una 
parte del mundo, entre los 
cuales no figura en ningu­
na forma los beneficiarios 
de viviendas sociales. 

3) Sin perjuicio de las 
acciones legales que caben 
contra el Ministerio de la 
Vivienda, considero que 
es posible y preciso rei­
vindicar lo poco que que­
da del Polígono de Cazo-

ña para que en él se cuín, 
pía su objetivo inicial 

NOS QUEDAN ' 
TRES PARCELAS 

A este respecto, entiendo 
que las parcelas todavía 
existentes deben ser tajaQ. 
temente reivindicadas paia 
la finalidad con que fw 
delimitado y expropiado 

, el Polígono: la vivienda 
social. Antes de que nog 
planteen hechos oonsuma-
dos, como han venido ha­
ciendo durante estos últi­
mos diez años. 

Vamos, pues, a lo prác­
tico. Se trata de dar tina 
Blternativa a la acuciante 
necesidad de vivienda so­
cial que existe en Santan­
der. Nuestras autoridades 
se basaron en este proble­
ma para hacer y permitir 
todo lo dicho en el año 
1961. ¿Se atreverán á ne­
garlo o cruzarse de brazos 
en el año 1978? 

Atención, pues, los aleo-
tados por el problema de 
la vivienda. Nos quedan 
tres parcelas edificables, 
que aunque tienen proble­
mas porque no es defini­
tiva su expropiación, son 
reivindicables para vivien­
das sociales y nos queda 
todo el sector A, y está 
afectado por el Plan Ra­
dia y parte de los secto­
res B, D, E, F, afectados 
por los viales del triste­
mente famoso Plan Bahía 
de Santander. La* misma 
UCD que no se pasa de 
democrática (es una iro­
nía) se sometía a la parti­
cipación y decisión popu­
lar con respecto ai defini­
tivo Han de Urbanización 
de Santander, en su re­
unión pública del seis de 
abril de 1978. 

En la mano de ios ciu­
dadanos está que hagamos 
cumplir, más vale tarde 
que nunca, el objetivo so­
cial para el que fue creado 
©1 Polígono de Cazoña. Se­
ñores, especialmente los 
afectados por el problema. 
Lo que ha hecho el Minis­
terio de la Vivienda, hecho 
está. Hoy por hoy es impo­
sible moverlo. Pero lo que 
pretende el Ministerio de 
Obras Públicas hoy fusio­
nado con el de la Vivien­
da en el llamado Ministe­
rio de Obras Públicas y 
Urbanismo, aún está por 
hacer y en muy poco fa­
vorece a los intereses del 
pueblo. En esos terrenos 
se podrían construir 2.328 
viviendas sociales, como 
mínimo. Tenemos la razón, 
ahor a hemos de conseguir 
la fuerza. El asunto mere­
ce la pena. 

Isabel TEJERINA 
(Miembro de la Federa­

ción Cántabra del Partido 
del Trabajo de España.) 
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CUANDO 

¿HA PREVISTO YA LA 
FECHA DE SUS VACACIONES? 

A DONDE 
SI CONOCE LA FECHA, ELIJA AHORA A SU GUSTO 

EN NUESTRA EXTENSA PROGRAMACION DE 

[RUCER0S 
inUNAS VACACIONES 

DIFERENTES!!! 
Y no le cos t a rán m á s que sus 

vacaciones de! pasado a ñ o . Elija 
cualquiera de nuestros cruceros..* 

descfeplas, 

por el mm u.m POR El V01GA 94.200 AL MAR mm 57/100 POR El CARIBE 91.100 POR El ATIAKTICQ 40.000 POR El MEDITERRANEO 18.000 
A LAS IRAS GRIEGAS 45.200 
... o cualquier otro CRUCERO 

tiesde jilas. 
A YUGOSLAVIA Y GRECIA 52.900 
A LOS PAISES NORDICOS 87.500 
CARIBE Y SUDAMERICA 106.300 
A INDONESIA Y MALASIA 141109 
A GRECIA. ITALIA. 
EGIPTO. ISRAEL Y TURQUIA ¿1759 
A ISLANDIA. CABO N0RT£ 
Y SOL DE MEDIANOCHE S6.4M 
A LAS KA Y CALIFORNIA 239.009 

de nuestra extensa programadón. 

COMO 
ACUDIENDO A UN EXPERTO. 
CON SU IDE A Y NUESTRA EXPERIENCIA'... 

¡FELICES 
VACACIONES! ¡ 

INFORMACION Y RESERVAS EN: ', 

v u t j t a 

ECUADOR 
SANTANDER 
lealtad, 21, tel. 2124 00 
^Monasterio, 17, tel. 22 596S 
UREDO 
López Seña, 16, tel. 605899 
CASTRO 
Ca!wo$oteIo,6, tel. 8605 43 

RESERVE HOY MISMO 
¡ASEGURE SU PLAZA! 

Eiectra de Viesgo, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A partir del día 23 de junio próximo se pagarán 
los intereses del semestre comprendido entre «1 23 de 
diciembre de 1977 y el 23 de junio del año actual, » 
Ies tenedores de las Obligaciones de esta Sociedad 
7,3863 %, Emisión junio 1969. 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Centra­
les y Sucursales de los Bancos de Vizcaya, Español de 
Crédito y Confederación Española de Cajas dé Ahorros. 

Bilbao, 23 de mayo de 1978.—EL CONSEJO DE 
ADMINISTRACION. 

A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

A N U N C I O 
Gen el objeto de Contratar las obras de mejora del Museo 

Municipal de Pintura (primera fase) los interesados podrán 
presentar proposiciones en sobre cerrado indicando precio 
y referencias técnicas, basta las DOCE HORAS del día 31 
áfi mayo del corriente año, en el Negociado de Contratación 
y Patrimonio, donde se haya de manifiesto el expediente. 

Santander, 24 de mayo de 1978 
EL ALCALDE 

Fdo.: Juan Hormaeohea Cazón 
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poco tiempo después apa­
reció la noticie del cambio 
de propietario de las Cuevas 
de Altamira, de ser del pue­
blo de Santillana del Mar 
habían pasado a ser del Es­
tado,, y, sin embargo, noti­
cia tan trascendental, no 
produjo alteración alguna en 
la placidez de nuestra «opi­
nión pública», la cual llegó 
incluso a ser calificada de 
«grata» en una sección de 
HOJA DEL LUNES. A lo 
sumo, la nota de un partido 
político, cierta curiosidad a 
nivel periodístico para cono­
cer los detalles de la «opera­
ción», o simplemente comen­
tarios poco favorables entre 
los vecinos de santillana del 
Mar, fueron las reacciones 
ante tal hecho. 

Nuestras «a u t or i dades», 
nuestros partidos, nuestras 
entidades c u 11 u rales han 
guardado absoluto silencio 
solo roto por las declaracio­
nes a la prensa de la alcal­
desa y la nota de la alcal­
día para tratar de acallar 
cualquier incipiente protesta. 

Y que duda cabe de que 
hasta las piedras tenían que 
haberse conmovido ante tan 
clara depradación, expolia­
ción del patrimonio más im­
portante no ye de Santillana 
de Mar, sino de Cantabria 
entera, consumada, además,, 
por una corporación munici­
pal que a nadie representa. 

# EL «CENSO 
RESERVATIVO» 

Claro es, que abona, des­
pués de consumatum est, la 
alcaldesa y la alcaldía quie­
ren todavía confundir a 
nuestra gente diciendo que 
no han vendido las cuevas 
que lo que han hecho es ce­
derlas al Estado. Pero ello 
constituye una sutileza jurí­
dica que a nadie puede con­
vencer. ¿De quién son aho­
ra las cuevas? Eso está más 
claro: del Estado. ¿De quién 
eran antes? Eso con pleitos 
y sin pleitos también estaba 
muy claro: del pueblo de 
Santillana del Mar. 

Vender es entregar una co­
sa por un precio determina­
do. Estabaüecer un censo re­
servativo es entregar una 
cosa a cambio de un rédito 
o cañón anual. E l efecto es 
el mismo, lo ünico que varía 
es lo que recibe el que en­
trega la cosa, en un caso 
una cantidad concreta y por 
una sola vez o a plazos, y 
en el otro una cantidad 
anual. Tan es así que tanto 
el que recibe la cosa por 
compra como el que la reci­
be por censo reservativo pue­
de después transmitir la pro­
piedad de la misma a quien 
tenga por conveniente. Teó­
ricamente el Estado puede 
ahora transferir la propiedad 
de las cuevas a una multi-
naiconal, por ejemplo. 

Por tanto, que no nos ven­
gan con sutilezas de ningún 
tipo, el hecho incontroverti­
ble es que ahora el Estado 
es propiedad de las cuevas y 
el pueblo de Santillana del 
Mar ya no lo es. 

• ¿SE VENDERIA EL 
ARBOL DE 
GUERNICA? 

La alcaldesa y la alcaldía 

No hace mucho tiempo la «opinión pú­
blica» se conmovía ante las noticias aparecidas 
de que en las piedras de un lavadero público 
de Santillana del Mar una «mano criminal» 
había pintado la palabra AUTONOMIA. ¡Se ha­
bía cometido una profanación! Hasta la alcal­

desa tomó cartas en el asunto para reprochar 
muy seriamente a los responsables de ADIC en 
la zona la aparición de tal pintada, por estimar 
que su autor habría sido algún miembro de 
tal asociación. 

Las Cuevas de Altamira, el censo reservativo 
y las disposiciones económicas 

Los vecinos de Santillana, 
¿convidados de piedra? 

pretenden justificar tal «ope­
ración» por razones econó­
micos. Santillana del Mar 
tiene problemas cuya resolu­
ción precisa de unas dispo­
nibilidades económicas d e 
las que carece la corporación. 
Evidentemente ello será cier­
to, pero la solución de tales 
problemas no puede pasar 
por la transmisión de las 
cuevas ai Estado, como la 
solución de los problemas de 
Quernica no pasaría por la 
venta de su famoso «árbol», 
ni los de Liébana por la ven­
ta de su parte en los Picos 
de Europa. En la escala de 
valores de la persona de la 
comunidad humana, no pue­
de fígurar en primer lugar, 
y casi único, el dinero. 

Aunque en esta época casi 
suene a sarcasmo, todavía 
hay que decir muy alto que 
existen cosas mucho más 
importante que el dinero, 
por ejemplo la dignidad la 
libertad etcétera. Y para 
Santillana del Mar tiene que 
estar por encima del dinero 
algo tan invalorable como las 
cuevas, y no solo para Santi­
llana del Mar smo para Can­
tabria entera porque allí es­
tán nuestras propias señas 
de identidad y las mismas no 
son vendibles no son trans-
feribles por la sencilla razón 
de que están fuera del co­
mercio de los hombres. 

# LAS RAZONES DE UNA 
INDIFERENCIA 

Ante tamaño desatino no 
resultaría lógica la aparente 
indiferencia con que hemos 
acogido la noticia pero tiene 
su explicación. Esa actitud 
responde al lavado de cere­
bro que durante años y si-, 
gios se nos fue haciendo pa­
ra hacemos perder de vista 
nuestra procedencia nuestra 
identidad como comunidad 
humana. Nosotros nunca nos 
hemos avergonzado de ser de 
Cantabria simplemente nos 
hemos ido olvidando de dón­
de somos 3' esto ha ocurrido 
porque nuestros «mandos», 
nuestra «gente importante» 
era quien más interés tenía 
en que este pueblo olvidara 
su procedencia y su identi­
dad. Un pueblo desidentifica­
do es el mejor caído de culti­
vo de intereses egoístas. Pero 
bajemos del terreno de los 
ideales, que no están de 
«moda» y pisemos terreno 
firme. 

A V E N I D A P A P A Y A S 

LORIE 
CASIMIRO SAINZ 

PISOS C0]D a&ua (Atiente y calefacción central 
PISOS con cocina amueblada, gas ciudad. 
PISOS c0n homo alto independiente. 
PISOS con *res ^ cuatro dormitorios. 
PISOS con suel0 de madera acuchillada y 

barnizada. 

PISOS 00X1 moldura de escayola en techos. 

Infórmese en NURBASA • Pl. Príncipe, 1, 4.° dcha. 

¿Es cierto qué la «opera­
ción» resulta rentable econó­
micamente para Santillana 
del Mar? Tengo mis dudas. 
El Estado se ha comprometi­
do a pagar a Santillana del 
Mar la mitad de los ingre­
sos producidos por la «ex­
plotación» de las Cuevas (esa 
es la palabra que literalmen­
te se emplea en el documen­
to con lo que se da a las 
Cuevas el mismo tratamiento 
que pudiera darse por ejem^ 
pío a una plantación de 
champiñones o a una disco­
teca) asegurando en todo ca­
so un mínimo de 5.000.000 
de pesetas revisable cada dos 
años, según índice coste de 
vida. Pues bien, resulta que 
según nuestros datos, en el 
año 1976 en que solo estuvie­
ron abiertas las Cuevas tres 
meses se obtuvieron unos in­
gresos del orden de los 
10.000.000 de pesetas, por lo 
que de haber estado abiertas 
todo el año no resultaría 
muy atrevido afirmar que los 
Ingresos se hubieran dupli­
cado, ingresos que lógica­
mente, irían aumentando en 
caso de procesos inflaciona­
rios. 

Claro que se me dirá que 
sobre las Cuevas pesa él 
grave problema del presunto 
deterioro de algunas pintu­
ras, lo que podría determi­
nar la imposibilidad de ob­
tener ingresos por su «explo­
tación», pero resulta que has­
ta el momento nadie ha afir­
mado taxativamente que exis­
ta tal deterioro. Hace ya 
dos años que se nombró una 
comisión para que informase 
al respecto y la misma guar­
da el silencio más absoluto 
al respecto, por lo que po­
dríamos llegar perfectamente 
a la conclusión de que la de­
nuncia que se formuló sobre 
tal deteriore fue más que 
nada una maniobra para ate­
morizar al pueblo y forzarle 
a que llegase a una transac­
ción como la que más tarde 
ha cristalizado, maniobra 
que persiste actualme n t e, 
pues ante las pequeñas reac­
ciones que se han suscitado 
se desplaza a Santander 
cuando anteriormente no lo 
había hecho nunca el direc­
tor general del Patrimonio 
Artístico, el cual para no 
«asomar» demasiado la oreja 
dice que el tema del dete­
rioro continúa sin resolverse 
y que va a nombrar una 
nueva comisión para que lo 
estudie. 

Personas muy conocedoras 
de las Cuevas y de toda sol­
vencia dicen que no existe 
deterioro alguno. 

# UN TRATAMIENTO 
ESPECIAL 

Pero es que, con indepen­
dencia dé todo esto, el Esta­
do aun no siendo propieta­
rio de las Cuevas debe tener 
un máximo interés en su cui­
dado y conservación apoyan­
do económicamente al muni­
cipio de Santillana del Mar, 
ya que aün siendo de Santi­
llana son da España entera 
7, por otro lado, resulta que 
el 80o/o de sus visitantes pro­
ceden del extranjero, lo que 
lleva consigo una aportación 
de divisas de las que se be­
neficia el Estado español y 
si resulta que el Estado ba 
reconstruido y conservado 
multitud de iglesias, monas­
terios y conventos mediante 
eí canwpondiesite desembol­

so económico sin requerir su las Cuevas que en definitiva 
transferencia, otro tanto está son la Capilla Slxtina del ar-
oMigado a hacer respecto de te cuaternario. 

¿Y qué cabe hacer anta ta& 
situación? Pues muy sencillo? 
o movilizarse todo el puebla 
de Santillana y de Cantabria 
para que quede sin efecto el 
convenio entre alcaldesa y 
Estado o dejarlo estar y st 
en el futuro Santillana tíeoa 
nuevos problemas económi­
cos optar por vender la Co­
legiata (daro que esta 
ción habrá que m 
también con la Iglesia) j 
después cada una de sus ca­
sas piedra a piedra para qua 
sus habitantes sigan siendo 
lo que han sido en el tema 
de las Cuevas: unos convida­
dos de piedra, es decir, todo 
para ellos pero sin ellos a 
inoluso contra ellos, 
asi no seal 

Senador por Cantabria. 

Benito H U E R T A 
A R G E N T A 

S"*1 regatamos 
6 televisores 

c o l o r y n e g r o i 
S a s t a a c e r t a r 
e s t a s « i o s p r e g u n t a s : 

¿ C o t e p e s ¡Hartará España en d Mundial? 

¿Cuántos encajará España en d Mundial? 

P a r a p a r t i c i p a r , s é l o e s p r e e i s ® v i s i t a r 
r a a i q u i e r a d e n u e s t r o s e s t a b l e e l n u l e a t o s y s e r á o & s e q u i a d a 

r o n m i B l - q n l a l e i a s , « G O L E S S O t f P R E M I O S » . 
H e l l é a e l a s y d e p o s í t e l a s e n l o s b u z o n e s i n s t a l a s ! © ? * . 

I ¡ S u e r t e e n s o s p r o n é s t i e o s ü 

COMERCIAL 

GUCI 
Alonso . 1 2 7t-

í c e l a s Cine C a p í t o l ) 

Santander 
también en: 
E C C -ASTiUEROySOLARfs 



v j o j e / o l t omí ro 
AVION-HOTEL, salida de MADRID-BILBAO 

1 semana 2 semanas 
C A N A R I A S _ desde 12^5 14.975 
PALMA DE MALLORCA _ » 6J50 9.750 
I B I Z A ... ^ » 7.750 10.250 
PALMA MALLORCA, IBIZA » u.500 
COSTA DEL SOL ... ... w » 7J0O 10̂ 75 

S A N T A N O E R I O b i s p o J . P l a z a l - - - 2 2 9 0 9 9 
T Q R R E L A V E G A : M e n é n d e z R e l a v o 6 - T f o . 8 9 3 6 9 9 

H O J A 
o m . L U N E S 

SANTANDER, 29 DE IVIAYO DE 1978 

¡TENEMOS ALGO «ESPECIAL» 
PARA SU COCINA...I 

Muebles "MAVE" 
— COMPARE NUESTROS PRECIOS — 

INSTALACION GRATUITA 
C . / Marqués de la Hermida, 46 

Teléfono 22-58-13 
Entregamos en la provincia sin recargo 

ULTIMA HORA 

P o r l a s u s p e n s i ó n d e l v u e l o B a r c e l o n a - S a n t a n d e r 

L o s p a s a j e r o s m o n t a ñ e s e s " t o m a r o n " 

e l a e r o p u e r t o d e l 
Eran las o r n e de la no-

$he de ayer, cuando unos 
cincuenta pasajeros del 
a v i ó n . Barcelona-Santander 
Que debía haber salido 
raza la ciudad cántabra a 
tas cuatro de la tarde per-
pranecían en manifestaeián 
de protesta en un autobús 
defl aeropuerto del Prat, 
fjsas haber tomado ta pista 
y ser desalojados por fuer-
cas de la Guardia Civil. 

A la misma hora, en el 
eeropuerto de Parayas de 
Bantander, alrededor de 
pesenta también frustrados 
pasajeros esperaba© crue 
«]3>eria» les ofreciera una 
polución a su problema, al 
lio haber salido su avión 
fiada la Ciudad Condal a 
IBB cinco y treinta y cinco 
ttteitos de la tardé. 

KN LOS DOS AERO­
PUERTOS 

E n ambos aeropuertos 
00 habían dado largas a] 
asunto, tras diversas espe­
ras. En Barcelona se *nfor 
mata* a los pasajeros de 
q u e existía© nieblas en 
Santander que difieulta-
rfan el aterrizaje. Sin em­
bargo, los viajeros se en­
teraron de que en Santan­
der había tomado tierra el 
e M á n regular de «Aviaco», 
procedente de Madrid. Y 
exigieron responsabilida­
des a la compañía. No se 
resottvió nada. Pasé el 
tiempo y a las ocho de la 

. sólo les brindaban 
alternativa de devolver-

5 «0 importe del billete. 

Descontentos por la si­
tuación, continuaron ne­
gociando, mientras ocupa­
ban la pista. Intentaron 
conseguir una fotografía 
para enviársela luego a 
HOJA DEL LUNES, pero 
la Guardia Civil les sustra­
jo el carrete, al parecer, 
porque salían ellos foto­
grafiados. Luego fue lo del 

A última hora de 'a 
Qoche, una nueva comu­
nicación nos ponía al en 
r riente de los último* 
acontecí m i e n t o s. Lo> 
ssantanderinos, al meiiop 
de destino, capital lea^of, 
por la delegación de a 
UGT de Canta btia quf 
regresaba tras su partir -
pación en el Cong *$( 
nacional de esta centra., 
se hablan visto apoyad^v 
por pasajeros de otra-
lineas y • delegaciones d" 
UGT que regresaban H 
localidades dei Sur P a r » 
[izaron algunos vuelos 
b.oquearon parte de .& 
pista primero, las salir'^ 
después y, í inalmente, i?, 
compañía se avino a no 
gociar prometí én d o l é * 
poner un avión especia' 
a Santander a primera"» 
horas de la mañana de 
hoy, a las ocho y mpd^. 
y a correr con el aloja­
miento de las mujeres y 
los niños afectados por 
la suspensión del vueio 

La "toma del Prat" fa^ 
presenciada y registrada 
por informadores de ia 
Ciudad Condal, algunos 
de los cuales tuvo qu^ 
entregar el material grá­
fico. 

Balance, dos muertos 

Matrimonio atropellado 
en su propio 
lecho conyugal 

NARON (LA OORÜÑA).—Un hombre ha resultan­
do muerto y su esposa con heridas gravísimas, cuan­
do dormían en su domicilio, a consecuencia de un es­
pectacular accidente de tráfico en el que también per­
dió la vida el conductor de un turismo. 

Un turismo que conducía Angel Ferro Peña, de 22 
años, soltero, marinero, ai llegar al lugar de E l Pon­
to, en 1» Avenida del Generalísimo, se empotró con­
tra una casa y derribó parte de la vivienda, cayendo 
las piedras sobre ios propietarios de la casa, que se 
encontrafoan durmiendo en su habitación. 

A consecuencia del accidente resultó muerto, ei 
propietario de la vivienda, Francisco Ginzos Castro 
de 52 años y el conductor del turismo. Angel Ferro 
Peña. 

Con gravísimas heridas resultó la esposa del pro­
pietario de la vivienda, esperanza Rodríguez, de 42 
años. (Efe.), 

A VUEI CON LOS 
MINIMOS 

A las once y media de la 
noche, ios pasajeros santan-
dermos en Parayas estaban 
desmoralizados. Les costaba 
creer que la salida del vuelo 
se debiera a no cubrirse los 
mínimos exigidos porque el 
prop o jefe de escala, señor 
Hurtado, reconocía que eran 
acepraoies para la aviación 
civil, pero no para «Iberia», 
con lo quf algunos pasaje­
ros sacaban la conclusión de 
que el problenr estaba en la 
carencia de aviones Por otro 
lado, el regular de Madrid 
había aterrizado y vuelto a 
despegar y asimismo una 
avioneta 

Sobre aas seis y cuarto de 
la tarde, se daba esperanzas 
de salir una vez que llegase 
el avión de Barcelona. Luego 
se habió de transportar en 
autobús a otros aeropuertos, 
pero ya no se llegaba a al­
canzar la salide de avión al­
guno. 

Por fin el jefe d; esca­
la les comunicó —ya pa­
sadas jas once de la no­
che— qut la compañía en 
un caso ajeno a ella de. 
d iñaba responsabilidades 
smpai ada por ia ley, pe­
ro qut Iberla-Santander 
les abonaría la cena en el 
restaurante Mar de Cas­
tilla, pero no podía ha. 
ĉ se cargo del hotel por 
no permitírselo desde Ma­
drid. Iberia les facilitaba 
un autobús, para desP^a-
zarst a la ciudad, pero 
este vehículo retrasó bas­
tante su salida por falta 
de conauctor. Por f in, 
pudieron salir, anuncian, 
doseles que, ai día si­
guiente, a las once, un 
autobús, les recogería de 
nuevo, con el fin de vo­
lar en un avión especial 
fletado a Barcelona, a las 
once y media de la ma­
ñana. El avión partiría 
de Madrid a las ocho y 
media. E. jefe de escala 
insistía en que el billete 
sería recuperable. 

DISCUSIONES 
CON CIVISMO 

L a discusión entre ei se, 
ñor Hurtado y los pasaje­
ros hacia las once de la 
boche, en el momento ya 
quizá® más tenso, discu­
rría por ios cauces del ci­
vismo, ü n viajero, José 
María Sáez Trillo había 
denunciado ©1 aplaza, 
miento en el libro de re­
clamaciones. 

Otro viajero que se iden­
tificó como abogado, manl-
festó SH disconformidad con 
la información facilitada por 
el Jefe de escala, ea el sen­
tido de que la empresa tíe-
cUnabe cualquier resgons* 

bilidad; asegurando que la 
Ley General de Navegación 
no podia modificar el Códi­
go de Comercio y el Código 
de Derecho Civil, por lo que 
no se podia admitir la fáTra 
de responsabilidad de Ibe­
ria. Insistía el señor Hurta­
do en que la compañía sólo 
lema ¡a obl igación de devol­
ver el importe del billete. 
Había personas que prete­
rían que les tacilitase aloja­
miento. Bastantes se habisin 
ido del aeropuerto ya, en 
vista de que la situación no 
parecía encontrar solución 
definmva. be sugirió ai je­
fe de escaia, la posibilidad 
de cambiar la cena por alo­
jamiento en hotel. Había 
unas veintidós personas in­
teresadas en el cambio, pe­
ro una señora protestó: 
"¿Entonces la cena qué?". El 
señor Hurtado e x c l a m ó : 
"Pues ahora ni cena ni ho­
tel". En principio ese señor 
había mostrado interés en 
ver de llevar a cabo el cam­
bio. Sin embargo, al finai 
optó por la cena. "Les espe­
ran en el restaurante "|Vlar 
de Castilla", donde tienen 
una mesa puesta para uste­
des". 

LA DICHOSA AYUDA 
A LA NAVEGACION 

La mayor parte de '.os via­
jeros parece que 'esidian en 
Cataluña y no eran montañe 
seí. de origen, aunque .os ha 
bia también montañeses que 
vivían en la Ciudad oondal e 
incluso en Palma de Mallor­
ca ün equipo de locuey qut 
regresaba de Bilbao de jugar 
le Copa de.* Rey, optó por el 
aeropuerto santandénno y les 
ocurrió lo que les ogutió. 

Otro viajero decía: vho ha­
rán por fomentar ©1 turismo 
i 8 no vengo otra vez a San 
tander». Y otro, resignado. 
«Bueno, volvemos a la ciu­
dad Con lo bonita que es 
Santander, hombre»... El mis 
me que afirmaba socarrona-
mente lo del fomento del tu­
rismo, reconocía que el pro 
blema no era del aeropuerto 
de Santander, sino de Iberia 
X el señor Hurtado nos dijo 
ai despedirnos: «Con ayuda a 
a navegación esto no humera 
ocurrido». Y les respondimos;: 
«Pero ya está aprobado, ¿no/» 
A lo que volvió a decimoa; 
wSíi, pero no instalado», insis­
timos: ¿Y cuándo sera? Rea 
pondiéndionos con una excla 
maclón: «¡Ah!» 

La gente se fue despidien­
do con cierto escepticismo 
de que ©1 avión tampoco sa­
liera hoy. Y puede no salir, 
porque pudimos escuchar de 
labios del jefe de escala: "El 
avión saldrá, si las condicio­
nes meteorológicas lo per­
miten". Parece ser que algu­
nos pasajeros reclamarán to­
do lo habido y por haber, 
porque, etertamente, no tteae 

sentido que se les haga pasar 
tarde y parte de la noche de 
un domingo en la sala de es­
pera no de uno, sino de des 
aeropuertos, para al final 

dejarles en la ealle, sin se» 
guridad de encontrar aloja­
miento, aunque por genero­
sidad —que no por justicia­
se decidía abonarles la cena. 

F e l i p e G o n z á l e z , e n l a 
c l a u s u r a d e X X X I 
C o n g r e s o d e U G T 

"Luchamos por una 
Constitución 
posible 1 Í 

(Viene de primera pág.j 

—prosiguió— podría ser 
tnenos si se hubieran ca­
nalizado eficazmente los 
70,000 millones destinados 
al paro, que no han llega­
do a sus beneficiarios por 
la iniciativa de la Admi­
nistración". 

Más adelante, al glosar 
las posibles consecuencias 
que se derivarían de ese 
mandato popular mayorl-
fcario, el líder socialista 
dijo que "nuestro progra­
ma quizá pueda no pare­
cer ambicioso, pero es el 
¡lúe el pueblo demanda". 
'Temo —añadió— que el 
naxlmalismo de algunos 
oculte, en realidad, deseos 
i e no gobernar, de no 
jomprometerse en la ges­
tión pública. Si somos ca-
oaces de llevar esta so­
ledad hasta 20, digámos-
(O y hagámoslo, no nos 
xmgamos metas más al­
as para no cumplirlas". 

Acto seguido, tras afir­
mar que «el Partido Co­
munista francés no ha 
echo sino eso, no querer 
á^bernar», afirmó que 
«para nosotros, los socia­
listas, socialismo sigue 
siendo la desaparición del 
capitalismo, la superación 
de un sistema de produc­
ción que genera injusticia 
y división en clases so­
ciales». 

«Luchamos por una 
Constitución posible —di­
jo Felipe González más 
adelante— por una Cons­
titución que no podemos 
perder si queremos que 
00 cierre las puertas a la 
posibilidad de un Gobier­
no de izquierdas. Es mu­
cho más importante ganar 

esa Constitución que cual­
quier ley ordinaria, por­
que la correlación de 
fuerzas que boy hace que 
a veces seamos derrota­
dos puede cambiar ea las 
próximas Cortes. Mien­
tras tanto, pues, asumi­
mos una responsabilidad 
que no nos gusta dema­
siado: la de tener que ne­
gociar». 

LAS FRONTERAS 
DEL «PSOE» SON 

ANCHAS 
«Mucho me temo —afir ­

mó ai secretario general 
del PSOE— que no esté 
asumida por todos la ne­
cesidad de apoyo y calor 
que hebrá de tener un 
Gobierno socialista. Y no 
está asumida por posicio­
nes maximallstas. Y sobre 
esto quiero añadir —con­
cluyó— que si las fronte­
ras del PSOE son anchas 
las de la UGT lo han de 
ser mucho más para avan­
zar hacía el modelo de so 
«edad que deseamos oon 
realismo y echándole co-
jones, que hace mucha 

El parlamento de Felipe 
Gonzaiea fue recibido oon 
fuertes aplausos por los 
delegados, puestos en pie. 

Seguidamente hizo uso 
de la palabra el secretario 
general de UGT, Nicolao-
Redondo, quien agradeció 
su presencia a cuantas 
r e p r e sentaciones habían 
asistido al acto, asi como 
al trabajo de :os delega 
dos fi secretario genera 
de üGT hizo un llama 
miento a todos los afilia­
dos a ie centrai sociaas4^ 
diciendo que el suyo debía 
ser un «comportamiento 
militante» . 


